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Ata da 21ª Sessão Conjunta, 
em 22 de setembro de 2015

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 55ª Legislatura

Presidência do Sr. Renan Calheiros.

(Inicia-se a sessão às 20 horas e 47 minutos do dia 22 de setembro e encerra-se às 2 horas e 19 minutos 
do dia 23 de setembro.)

É o seguinte o registro de comparecimento das Sras e dos Srs. Senadores:

SESSAO CONJUNTA N°021 - 22/09/2015

Registro Eletrônico de Presença em Plenário

Inicio : 22109/2015 20:47
Fim : 23/09/201502:19

Total de Presentes: 72

Partido
RORAIMA
Angela Portela PT
Romero Jucá PMDB
Telmário Mota PDT
Presentes de Roraima : 3

AMAPÁ
Davi Alcolumbre DEM
João Capiberibe PSB
Randolfe Rodrigues PSOL
Presentes de Amapá : 3

PARÁ
Flexa Ribeiro PSDB
Paulo Rocha PT
Presentes de Pará : 2

AMAZONAS
Ornar Aziz PSD
Sandra Braga PMDB
Vanessa Grazziotin PCdoB
Presentes de Amazonas: 3

RONDONIA
Ivo Cassol PP
Valdir Raupp PMDB

Presentes de Rondonia : 2

ACRE
Gladson Cameli PP
Jorge Viana PT
Sérgio Petecão PSD
Presentes de Acre : 3

TOCANTINS
Ataídes Oliveira PSDB
Donizeti Nogueira PT
Vicentinho Alves PR

Presentes de Tocantins : 3

Bloco

CENIN / COSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação Página 1 de 3
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Congresso Nacional
Secretaria Geral da Mesa

Relação de Presença na Sessão (Senadores)

Data: 23/09/2015
Hora: 19:21
Número: 25

BlocoPartido
MARANHÃO
Edison Lobão PMDB
João Alberto Souza PMDB
Roberto Rocha PSB
Presentes de Maranhão: 3

CEARÁ
Eunício Oliveira PMDB
José Pimentel PT
Tasso Jereissati PSDB
Presentes de Ceará : 3

PIAUÍ
Ciro Nogueira PP
Elmano Férrer PTB
Regina Sousa PT
Presentes de Piauí : 3

RIO GRANDE DO NORTE
Fátima Bezerra PT
José Agripino DEM
Presentes de Rio Grande do Norte: 2

PARAÍBA
Cássio Cunha Lima PSDB
José Maranhão PMDB
Raimundo Lira PMDB
Presentes de Paraíba : 3

PERNAMBUCO
Douglas Cintra PTB
Fernando Bezerra Coelho PSB
Humberto Costa PT
Presentes de Pernambuco : 3

ALAGOAS
Benedito de Lira PP
Renan Calheiros PMDB
Presentes de Alagoas : 2
SERGIPE
Antonio Carlos Valadares PSB
Eduardo Amorim PSC
Presentes de Sergipe : 2

BAHIA
Lídice da Mata PSB
Otto Alencar PSD
Walter Pinheiro PT
Presentes de Bahia : 3
MINAS GERAIS
Aécio Neves PSDB
Antonio Anastasia PSDB
Zezé Perrella PDT
Presentes de Minas Gerais: 3

CENIN / COSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação Página 2 de 3



Setembro de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 16 9

Congresso Nacional Data: 23/09/2015
Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:21

Relação de Presença na Sessão (Senadores) Número: 25

BlocoPartido

ESPÍRITO SANTO
Magno Malta PR
Ricardo Ferraço PMDB
Rose de Freitas PMDB
Presentes de Espírito Santo : 3

RIO DE JANEIRO
Romário PSB
Presentes de Rio de Janeiro : 1

SÃO PAULO
Aloysio Nunes Ferreira PSDB
José Serra PSDB
Marta Suplicy S.Part.
Presentes de São Paulo: 3

MATO GROSSO
Blairo Maggi PR
José Medeiros PPS
Wellington Fagundes PR
Presentes de Mato Grosso : 3

DISTRITO FEDERAL
Cristovam Buarque PDT
Hélio José PSD
Reguffe PDT
Presentes de Distrito Federal: 3

GOIÁS
Ronaldo Caiado DEM
Wilder Morais PP
Presentes de Goiás: 2

MATO GROSSO DO SUL
Deicídio do Amaral PT
Simone Tebet PMDB
Waldemir Moka PMDB
Presentes de Mato Grosso do Sal: 3

PARANÁ
Álvaro Dias PSDB
Gleisi Hoffmann PT
Roberto Requião PMDB
Presentes de Paraná : 3

SANTA CATARINA
Dalírio Beber PSDB
Paulo Bauer PSDB
Presentes de Santa Catarina : 2

RIO GRANDE DO SUL
Ana Amélia PP
Lasier Martins PDT
Paulo Paim PT
Presentes de Rio Grande do Sul : 3

CENIN / COSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação Página 3 de 3
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

55$ LEGISLATURA

CONJUNTA N°021 - 22/09/2015

Inicio : 22109/2015 20:47
Fim : 23/09/2015 02:19

Total de Presentes : 430

Partido Bloco
RORAIMA

001 - Abel Mesquita Jr. PDT
003 - Carlos Andrade PHS PmdbPpPtbPscPhsPer
002 - Edio Lopes PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
004 - Hiran Gonçalves PMN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
006 - Maria Helena PSB
007 - Remídio Monai PR
008 - Shéridan PSDB
Presentes Roraima: 7

í1^+Tll^

009 - André Abdon PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
011 - Jozi Araújo PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
015 - Professora Marcivania PT
017 - Roberto Góes PDT
016 - Vinicius Gurgel PR
Presentes Amapá: 5
PARÁ

018 - Arnaldo Jordy PPS
019 - Beto Faro PT
020 - Beto Salame PROS
022 - Delegado Éder Mauro PSD
027 - Edmilson Rodrigues PSOL
021 - Elcione Barbalho PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
028 - Francisco Chapadinha PSD
032 - Hélio Leite DEM
033 - Joaquim Passarinho PSD
026 - José Priante PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
034 - Júlia Marinho PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
029 - Lúcio Vale PR
031 - Nilson Pinto PSDB
035 - Simone Morgado PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
025 - Zé Geraldo PT
Presentes Pará: 15

AMAZONAS

CENIN / COSEV - Coordenação do Sistema Eletrônico de Votação Página 1 de 11
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--
Congresso Nacional

Secretaria Geral da Mesa
Lista de Presença

Data: 23/09/2015
Hora: 19:00

Partido Bloco
AMAZONAS

036 - Alfredo Nascimento PR
037 - Arthur Virgílio Bisneto PSDB
038 - Átila Lins PSD
041 - Conceição Sampaio PP PmdbPpPtbPscPhsPer
042 - Hissa Abrahão PPS
043 - Marcos Rotta PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
040 - Pauderney Avelino DEM
039 - Sllas Câmara PSD
Presentes Amazonas: 8

RONDONIA
044 - Expedito Netto Soiidaried
045 - Lindomar Garçon PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
048 - Luiz Cláudio PR
049 - Marcos Rogério PDT
051 - Mariana Carvalho PSDB
050 - Marinha Raupp PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
047 - Nilton Capixaba PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
Presentes Rondonia: 7

ACRE
052 - Angelim PT
055 - César Messias PSB
054 - Flaviano Meio PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
056 - Jéssica Sales PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
057 - Leo de Brito PT
059-Rocha PSDB
058 - Sibá Machado PT
Presentes Acre: 7

TOCANTINS

MARANHÃO
068 - Aluisio Mendes PSDC PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
072 - André Fufuca PEN PmdbPpPtbPscPhsPen
073 - Eliziane Gama PPS
075 - João Castelo PSDB
076 - João Marcelo Souza PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
077 - José Reinaldo PSB
078 - Junior Marreca PEN PmdbPpPtbPscPhsPer
079 - Juscelino Filho PRP PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
080 - Pedro Fernandes PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
081 - Rubens Pereira Júnior PCdoB
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MARANHÃO
085 - Sarney Filho
082 - Victor Mendes
084 - Waldir Maranhão
086 - Zé Carlos
Presentes Maranhão: 14
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Lista de Presença

Partido Bloco

CEARÁ
089 - André Figueiredo
087 - Aníbal Gomes
090 - Arnon Bezerra
088 - Chico Lopes
095 - Danilo Forte
099 - Genecias Noronha
100 - Gorete Pereira
101 - José Airton Cirilo
103 - José Guimarães
096 - Leônidas Cristino
098 - Luizianne Lins
105 - Moroni Torgan
106 - Moses Rodrigues
107 - Odorico Monteiro
102 - Raimundo Gomes de Matos
091 - Ronaldo Martins
553 - Vicente Arruda
108 - Vitor Valim
Presentes Ceará: 18
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Lista de Presença

Bloco
PARAÍBA
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

Partido Bloco
Presentes Alagoas: 7

SERGIPE
175 - Adelson Barreto PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
174 - Andre Moura PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
177 - Fábio Mitidieri PSD
178 - Fabio Reis PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
179 -João Daniel PT
181 - Jony Marcos PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
176 - Laercio Oliveira Solidaried
183 - Valadares Filho PSB
Presentes Sergipe: 8

182 - Afonso Florence PT
180 - Alice Portugal PCdoB
189 -Antonio Brito PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
191 -Antonio Imbassahy PSDB
192 - Arthur Oliveira Maia Solidaried
184 - Bacelar PTN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
185 - Bebeto PSB
190 - Benito Gama PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
196-Caetano PT
186 - Claudio Cajado DEM
188 - Daniel Almeida PCdoB
525 - Davidson Magalhães PCdoB
198 - Elmar Nascimento DEM
194 - Erivelton Santana PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
195 - Félix Mendonça Júnior PDT
199 - Irmão Lazaro PSC PmdbPpPtbPscPhsPer
200 - João Gualberto PSDB
204 - Jorge Solla PT
197 - José Carlos Araújo PSD
203 - José Rocha PR
206 - Jutahy Junior PSDB
205 - Lucio Vieira Lima PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
212 - Márcio Marinho PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
208 - Mário Negromonte Jr. PP PmdbPpPtbPscPhsPer
210 - Moema Gramacho PT
215 - Paulo Azi DEM
214 - Paulo Magalhães PSD
213 - Sérgio Brito PSD
220 - Uldurico Junior PTC PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
218 - Valmir Assunção PT
219 - Waldenor Pereira PT
Presentes Bahia: 31

MINAS GERAIS

221 - Adelmo Carneiro Leão PT
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
- Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

Partido Bloco
MINAS GERAIS
520 - Ademir Camilo PROS
224 - Aelton Freitas PR
232 - Bilac Pinto PR
222 - Bonifácio de Andrada PSDB
223 - Brunny PTC PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
225 - Caio Narcio PSDB
226 - Carlos Melles DEM
227 - Dâmina Pereira PMN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
229 - Delegado Edson Moreira PTN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
228 - Diego Andrade PSD
231 - Dimas Fabiano PP PmdbPpPtbPscPhsPen
233 - Domingos Sávio PSDB
230 - Eduardo Barbosa PSDB
242 - Eros Biondini PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
238 - Fábio Ramalho PV
244 - Gabriel Guimarães PT
246 - Jô Moraes PCdoB
250 - Júlio Delgado PSB
253 - Leonardo Monteiro PT
255 - Leonardo Quintão PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
243 - Lincoln Portela PR
256 - Luiz Fernando Faria PP PmdbPpPtbPscPhsPer
235 - Marcelo Álvaro Antônio PRP PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
236 - Marcelo Aro PHS PmdbPpPtbPscPhsPen
257 - Marcos Montes PSD
254 - Marcus Pestana PSDB
252 - Mauro Lopes PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
245 - Misael Varella DEM
247 - Newton Cardoso Jr PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
248 - Odelmo Leão PP PmdbPpPtbPscPhsPen
544 - Pastor Franklin PTdoB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
263 - Paulo Abi-Ackel PSDB
258 - Raquel Muniz PSC PmdbPpPtbPscPhsPer
272 - Reginaldo Lopes PT
262 - Renzo Braz PP PmdbPpPtbPscPhsPer
268 - Rodrigo de Castro PSDB
265 - Saraiva Felipe PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
526 - Suas Brasileiro PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
267 - Stefano Aguiar PSB
273 - Subtenente Gonzaga PDT
266 - Tenente Lúcio PSB
264 - Toninho Pinheiro PP PmdbPpPtbPscPhsPer
527 - Wadson Ribeiro PCdoB
270 - Weliton Prado PT
271 - Zé Silva Solidaried
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
- Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

Partido Bloco
Presentes Minas Gerais: 46

ESPÍRITO SANTO

275 - Carlos Manato Solidaried
278 - Dr. Jorge Silva PROS
274 - Evair de Meio PV
276 - Givaldo Vieira PT
279 - Helder Salomão PT
277 - Lelo Coimbra PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
281 - Marcus Vicente PP PmdbPpPtbPscPhsPen
282 - Max Filho PSDB
280 - Paulo Foletto PSB
283 - Sergio Vidigal PDT
Presentes Espírito Santo: 10

RIO DE JANEIRO

284 - Alexandre Serfiotis PSD
285 - Alexandre Valle PRP PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
286 - Altineu Côrtes PR
290 - Aureo Solidaried
289 - Cabo Daciolo S.Part.
537 - Celso Jacob PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
292 - Celso Pansera PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
295 - Chico Alencar PSOL
293 - Chico D Angelo PT
294 - Clarissa Garotinho PR
296 - Cristiane Brasil PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
298 - Deley PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
301 - Felipe Bornier PSD
310 - Fernando Jordão PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
297 - Francisco Floriano PR
304 - Glauber Braga PSB
306-Hugo Leal PROS
302 - Jair Bolsonaro PP PmdbPpPtbPscPhsPen
305 - Jandira Feghali PCdoB
308 - Julio Lopes PP PmdbPpPtbPscPhsPer
312 - Leonardo Picciani PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
318 - Luiz Carlos Ramos PSDC PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
311 - Marcelo Matos PDT
536 - Marquinho Mendes PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
317 - Miro Teixeira PROS
316 - Otavio Leite PSDB
323 - Paulo Feijó PR
324 - Roberto Sales PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
322 - Rodrigo Maia DEM
329 - Sóstenes Cavalcante PSD
550 - Wadih Damous PT
535 - Walney Rocha PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
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Presentes Rio de Janeiro: 33
SÃO PAULO
331 - Alex Manente PPS
334 - Alexandre Leite DEM
332 - Ana Perugini PT
341 - Andres Sanchez PT
336 - Arlindo Chinaglia PT
337 - Arnaldo Faria de Sá PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
342 - Baleia Rossi PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
340 - Beto Mansur PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
335 - Bruna Furlan PSDB
343 - Bruno Covas PSDB
346 - Capitão Augusto PR
338 - Carlos Sampaio PSDB
398 - Carlos Zarattini PT
347 - Celso Russomanno PRB PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
351 - Dr. Sinval Malheiros P^/
352 - Eduardo Bolsonaro PSC PmdbPpPtbPscPhsPer
353 - Eduardo Cury PSDB
345 - Eli Corrêa Filho DEM
354 - Evandro Gussi PV
357 - Flavinho PSB
360 - Gilberto Nascimento PSC PmdbPpPtbPscPhsPer
361 - Goulart PSD
359 - Ivan Valente PSOL
349 - Jefferson Campos PSD
364 - João Paulo Papa PSDB
363 - Jorge Tadeu Mudalen DEM
367 - José Mentor PT
356 - Keiko Ota PSB
521 - Lobbe Neto PSDB
365 - Luiz Lauro Filho PSB
371 - Luiza Erundina PSB
368 - Major Olimpio PDT
366 - Mara Gabrilli PSDB
522 - Marcelo Aguiar DEM
370 - Marcio Alvino PR
377 - Miguel Haddad PSDB
378 - Miguel Lombardi PR
374 - Milton Monti PR
375 - Missionário José Olimpio pp PmdbPpPtbPscPhsPen
381 - Nelson Marquezelli PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
382 - Nilto Tatto PT
386 - Orlando Silva PCdoB
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

Partido Bloco
SÃO PAULO
373 - Paulo Maluf PP PmdbPpPtbPscPhsPen
372 - Paulo Pereira da Silva Solidaried
376 - Paulo Teixeira PT
551 - Penna PV
379 - Pr. Marco Feliciano PSC PmdbPpPtbPscPhsPer
330 - Renata Abreu PTN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
384 - Ricardo Tripoli PSDB
546 - Roberto Freire PPS
389 - Samuel Moreira PSDB
391 - Silvio Torres PSDB
392 - Tiririca PR
393 - Valmir Prascidelli PT
394 - Vanderlei Macris PSDB
396 - Vicentinho PT
399 - Vitor Lippi PSDB
518 - Walter lhoshi PSD
Presentes São Paulo: 58
MATO GROSSO

401 - Adilton Sachetti PSB
400 - Carlos Bezerra PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
403 - Fabio Garcia PSB
405 - Nilson Leitão PSDB
406 - Professor Victório Galli PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
409 - Ságuas Moraes PT
404 - Valtenir Pereira PROS
Presentes Mato Grosso: 7

410 - Alberto Fraga DEM
411 - Augusto Carvalho Solidaried
407 - Erika Kokay PT
408 - Izalci PSDB
413 - Rogério Rosso PSD
414 - Ronaldo Fonseca PROS
415 - Roney Nemer PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
Presentes Distrito Federal: 7

416 - Alexandre Baldy PSDB
417 - Célio Silveira PSDB
420 - Daniel Vilela PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
421 - Delegado Waidir PSDB
426 - Fábio Sousa PSDB
422 - Flávia Morais PDT
429 - Giuseppe Vecci PSDB
423 - Heuler Cruvinel PSD
418 - João Campos PSDB
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
R Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

— Lista de Presença

Partido Bloco
GOIÁS

430 - Lucas Vergilio Solidaried
432 - Marcos Abrão PPS
428 - Pedro Chaves PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
427 - Roberto Balestra PP PmdbPpPtbPscPhsPen
524 - Sandes Júnior PP PmdbPpPtbPscPhsPer
Presentes Goiás: 14

MATO GROSSO DO SUL

433 - Carlos Marun PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
434 - Dagoberto PDT
538 - Elizeu Dionizio Solidaried
435 - Geraldo Resende PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
436 - Mandetta DEM
437 - Tereza Cristina PSB
438 - Vander Loubet PT
440 - Zeca do Pt PT
Presentes Mato Grosso do Sul: 8

PARANÁ
445 - Alex Canziani PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
451 - Alfredo Kaefer PSDB
441 - Aliei Machado PCdoB
443 - Assis do Couto PT
442 - Christiane de Souza Yared PTN PrbPtnPmnPrpPsdcPrt
447 - Diego Garcia PHS PmdbPpPtbPscPhsPen
444 - Dilceu Sperafico PP PmdbPpPtbPscPhsPen
446 - Edmar Arruda PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
449 - Enio Verri PT
450 - Fernando Francischini Solidaried
448 - Hermes Parcianello PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
455 - João Arruda PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
453 - Leandre PV
456 - Leopoldo Meyer PSB
454 - Luiz Carlos Hauiy PSDB
459 - Luiz Nishimori PR
461 - Marcelo Belinati PP PmdbPpPtbPscPhsPer
458 - Nelson Meurer PP PmdbPpPtbPscPhsPen
463 - Osmar Serraglio PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
462 - Ricardo Barros PP PmdbPpPtbPscPhsPer
464 - Rossoni PSDB
460 - Rubens Bueno PPS
465 - Sandro Alex PPS
467 - Sergio Souza PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
469 - Takayama PSC PmdbPpPtbPscPhsPen
470 - Toninho Wandscheer PT
468 - Zeca Dirceu PT
Presentes Paraná: 27
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Congresso Nacional Data: 23/09/2015
Secretaria Geral da Mesa Hora: 19:00

Lista de Presença

Partido Bloco
SANTA CATARINA

477 - Carmen Zanotto PPS
472 - Celso Maldaner PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
479 - Cesar Souza PSD
532 - Edinho Bez PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
471 - Esperidião Amin PP PmdbPpPtbPscPhsPer
552 - Fabricio Oliveira PSB
482 - Geovania de Sá PSDB
473 - João Rodrigues PSD
476 - Jorginho Mello PR
478 - Marco Tebaldi PSDB
480 - Mauro Mariani PMDB PmdbPpPtbPscPhsPer
481 - Pedro Uczai PT
483 - Rogério Peninha Mendonça PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
484 - Ronaldo Benedet PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
489 - Valdir Colatto PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
Presentes Santa Catarina: 15
RIO GRANDE DO SUL
487 - Afonso Hamm PP PmdbPpPtbPscPhsPen
490 - Afonso Motta PDT
486 - Alceu Moreira PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
499 - Bohn Gass PT
493 - Covatti Filho PP PmdbPpPtbPscPhsPer
495 - Danrlei de Deus Hinterholz PSD
534 - Fernando Marrons PT
504 - Heitor Schuch PSB
498 - Henrique Fontana PT
505 - Jerônimo Goergen PP PmdbPpPtbPscPhsPer
514 - João Derly PCdoB
539 - José Fogaça PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
501 - José Otávio Germano PP PmdbPpPtbPscPhsPen
506 - Jose Stédile PSB
500 - Luis Carlos Heinze PP PmdbPpPtbPscPhsPer
488 - Luiz Carlos Busato PTB PmdbPpPtbPscPhsPen
496 - Marco Maia PT
507 - Marcon PT
508 - Maria do Rosário PT
540 - Mauro Pereira PMDB PmdbPoPtbPscPhsPen
509 - Nelson Marchezan Junior PSDB
510 - Onyx Lorenzoni DEM
497 - Osmar Terra PMDB PmdbPpPtbPscPhsPen
513 - Paulo Pimenta PT
516 - Pompeo de Mattos PDT
517 - Ronaldo Nogueira PTB PmdbPpPtbPscPhsPer
Presentes Rio Grande do Sul: 26
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – As listas de presença acusam o comparecimen-
to de 72 Srªs e Srs. Senadores e 461 Srªs e Srs. Deputados.

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, pode abrir o painel, para que nós possamos 
registrar a presença?

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso.
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Parabéns, Sr. Presidente. Teremos uma noite com quórum alta-

mente qualificado para uma decisão com sabedoria a favor do Brasil.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Há número regimental.
Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sobre a mesa, expedientes que serão despa-

chados e publicados na forma regimental. 

É o seguinte o expediente despachado, nos termos do art. 241 do Regimento Interno do Senado 
Federal, primeiro subsidiário do Regimento Comum do Congresso Nacional: 
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OFÍCIO DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

Ofício nº 25 de 2015-CN (Ofício nº 146/2015, na origem), que encaminha, em cumprimento à Lei nº 
7.827/89, art. 20, § 5º, o relatório de gestão do Fundo Constitucional de Financiamento do Norte – FNO, refe-
rente ao Exercício de 2014.

Matéria autuada em atenção à solicitação contida no Ofício    nº 139/2015, da Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização – CMO.

São os seguintes o ofício de solicitação e o ofício de encaminhamento da matéria:

Ofícion° 146/2015/GAB-SUDAM

Belém, 24 de agosto de 2015 A Sua Excelência a Senhora

Senadora Rose de Freitas

Presidente da Comissão Mista de Planos, Orçamento Público e Fiscalização-CMO.

Câmara dos Deputados- PraÇa dos 3 Poderes, Ala “C”, sala 12;Térreo- Anexo II 

70.160-900 - Brasília-DF .

Assunto: Relatório de Gestão do FNO- exercício 2014.

Senhora Presidente,

Ao cumprimentar Vossa Excelência, nos reportamos ao ‘contido no art. 20, § 4° da Lei n° 7.827, 
de 27 de setembro de 1989 e, encaminhamos em anexo Relatório de Gestão do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Norte-FNO, ·elaborado com base no Relatório das Atividades Desenvolvidas e 
dos Resultados Obtidos, no exercício de 2014 do Banco da Amazônia S/A, consubstanciado no  Parecer.
Conjunto nº .95/2015/SFRl/SUDAM/MI de 22/07/2015.

Na. oportunidade, informamos que.referido relatório foi aprovado “Ad referendum” pelo Presi-
dente do Conselho Deliberativo da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia- CONDEL/
SUDA, por meio do Ato n° 26, de 29/07/2015, publicado no Diário Oficial da União n° 145, de 31 de julho 
de 2015, {documentos anexos).

Nos colocamos a disposição para os esclarecimentos julgados necessários, ressaltando que os de-
mais documentos, relativos ao. tema, encontram-se .disponibilizados na site da Sudam, · no endereço 
eletrônico: www.sudam.gov, link condel.

·Atenciosamente ,

Inocencio Renato Gasparim

Superintendente em exercício da Sudam
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ATO N° 26/2015, de 29 julho de 2015

RELATÓRIO DE GESTÃO DO FNO

Exercício de 2014

O PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA 

AMAZÔNIA (CONDEL/SUDAM) considerando o disposto na Lei Complementar nº  124, de 03 de janeiro  de 

2007, e no uso das atribuições conferidas por meio do art. 4°, XII, alínea “d” do Anexo I, do Decreto n° 8.275, 

de 27 de junho de 2014 e, do art. 8°, § 4°, do Regimento Interno do CONDEL/SUDAM, e considerando, ainda, 

a urgência e relevância do assunto, resolve comunicar apreciação em ato “ad referendum” do Conselho, o 

Relatório de Gestão do FNO formulado pelo Banco da Amazônia S.A., relativo ao exercício de 2014, 

acompanhado do Parecer Conjunto n° 95/2015/SFRI/SUDAM/MI de 22/07/2015, recomendando ao 

Banco da Amazônia S.A.:

I. Instituir plano para melhoria de gestão da cobrança das operações.

II. Rever o planejamento para incrementar a atuação nos Estados de Roraima e Amapá

III. Estabelecer  metas para as agências e indutores de comportamento  para atuar em todos os 450 Mu-

nicípios da Região e em todos os setores prioritários.

2.  É      parte       integrante      desta      Resolução       o      Parecer       Conjunto       Nº 95/2015/

SFRI/SUDAM/Ml  de 22/07/2015.

3.  A instituição financeira terá o prazo de até 30 dias, a contar da publicação desta Resolução, 

para enviar à Secretaria-Executiva do Conselho plano de providências para tratamento das recomendações, 

conforme modelo constante no item 8 do Parecer Conjunto nº 95/2015/SFRI/SUDAM/Ml,  de 22/07/2015.

Brasília(DF), 29 dejulho de 2015.

GILBERTO MAGALHÃES OCCHI

Presidente do CONDEL/SUDAM
Calendário de tramitação do OFN 25/2015 (art. 120, Res. nº 1, de 2006-CN): 
Leitura: 22/9
Até 27/9 prazo para publicação da matéria;
Até 12/10 prazo para apresentação de relatório e, se for o caso, de projeto de decreto legislativo;
Até 19/10 prazo para apresentação de emendas ao projeto de decreto legislativo; e
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Até 26/10 prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório e encaminha-
mento do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria volta à CMO. 
O inteiro teor do relatório pode ser encontrado na consulta à tramitação da matéria, no sítio do Senado.

RELATÓRIOS

Expedientes que encaminham relatórios de gestão fiscal do 1º quadrimestre de 2015
- Ofício nº 19/2015, na origem – TRT 8º região (republicação);
- Ofício nº 20/2015, na origem – TRT 10º região (republicação); e
- Ofício nº 73/2015, na origem – TRT 13º região.

São os seguintes os ofícios:

10 SILVA ROCHA
r Presidente

OFÍCIO N° 019/2015 TRT 8 a Região GP/SEADM OO
Belém, 28 de agosto de 2015

A Sua Excelência o Senhor
Senador JOSÉ RENAN VASCONCELOS CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional
Senado Federal, Praça dos Três Poderes, Anexo I, 15

0
 Andar

CEP: 70.165-900
Brasília/DF

Assunto: Relatório de Gestão Fiscal - 1° Quadrimestre de 2015 -
Republicação.

Senhor Presidente,

Ao cumprimentá-lo, e em atendimento ao disposto no

art. 59 da LRF c/c art. 5°, inciso 1 da Lei n° 10.028/2000 (Lei de

Crimes Fiscais), encaminho a Vossa Excelência o Relatório de Gestão

Fiscal deste Órgão, republicado, relativo ao período de maio de 2014

a abril de 2015, publicado no Diário Oficial da União de 28/08/2015,

Seção 1, página 242. ^.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO DA 8° REGIÃO

ATO N° 439, DE 24 DE AGOSTO DE 2015

O DESEMBARGADOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA
OITAVA REGIÃO, no uso de suas atribuições legais, e

Tendo em vista o disposto nos artigos 54,
inciso III e parágrafo único, e 55, inciso I, a) e § 2° da Lei
Complementar n° 101, de 04.5.2000, e na Portaria STN n° 553/2014;

RESOLVE:

REPUBLICA o Relatório de Gestão Fiscal deste
Tribunal, relativo ao drimestre de 2015, conforme Anexo
deste Ato, contendo o monst_ tivo da Despesa com Pessoal.

PubliquE-s e registre-se.

 HA
Desemb

ffiGIO

orPresidente
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UNIÃO - PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 8" REGIÃO
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

MAIO/2014 A ABRIL/2015

RGF -ANEXO] (LRF, art. 55. inciso). alínea "a ') R$ 1,00

DESPESAS EXECUTADAS (últimos 12 meses)

INSCR)TAS EM
DESPESA COM PESSOAL RESTOS A PAGAR

LIQUIDADAS NÃO TOTAL
PROCESSADOS

(a) (b) (c)=(a)+(h)
DESPESA BRUTA COM PESSOAL (1) 404.516.954,35 12.439.025,40 416.955.979,75

Pessoal Ativo 293.114.425,16 10.751.410.55 303.865.835.71

Pessoal Inativo e Pensionistas 111.402,329,19 1,687,614.85 1 1 3.090.144,04

Outras despesas de pessoa] decorrentes de contratos de lerceirização ( L' do art. IS da LRF) 0.00 0.00 0.00

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do ara. 19 da LRF) (11) 112.400.254,71 11.635.054,42 124.035.309,13

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00 0.00 0.00

Decorrentes de Decisão Judiciai 97.394,35 0,00 97.394.35

Despesas de Exercícios Anteriores 5.200.604,96 11.602.379.38 16.802.984.34

]nnlivos e Pensionistas com Recu rsos Vinculados 107.l02.255.40 32.675.04 107.134,930,44

DESPESA 1. (QUIDA COM PESSOAL (I11) _ (1 - 11) 292.116.699,64 803.970,98 292.920.670,62

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RC I. (IV) 642.5117.278.000,00

% da DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP .cobre a RCL (V) = ( III c l I V)*100 0,845465'/, 0,000125 % 3,549590%

LIMITE MÁXIMO (incisos I, 11 e I1I, art, 20 da LRF) - <%> 0,101200% 650.217.365,34

LIMITE PRUDENCIAL (pargrafo único, arl. 22 da LEF) - <%> 0,0901411% 617.706.497,07

LIMITE DE ALERTA (inciso 11 do § 1` do art, 59 da LISF) - 1%> 9,091080% 585.195.626.80

1UN IE: SIAOI - COAULIÍI - RT II' REGIAO, 221nmi (2015, as 17:30h

Natas: Durante o exercício, semente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerrnmentn do exercicio, as despesas não liquidadas

inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas

estão segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que ãauve a entrega do material ou serviço, nos termas do art. 63 da Lei 4.320/64:

b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscrüas em Restos a Pagar não processados. consideradas liquidadas no encerramento do exe rcício,

por força do art.35, incisa II da Lei 4.320164.

1) Despesas com Outros Precatórios Judiciais:
a) Despesas Liquidadas: R$ 34.549.427,80

h) Despesas Inscritas em Restes a Pagar Não Processadas: R$ 1.410.651,00
2) Despesas com Requisições de Pequeno Valor (RPV):

a) Despesas Liquidadas: R$ 575.287,16
b) Despesas Inscritas em Restos a Pagar Não Processados: Não Houve,

SILVA ROCHA

11

Diretora da Secretaria Adm" ístrativa e rdenadora da Despesa

^,^fI L f^
NORMA CRISTI ADI SO

Coordenador de Or arr Fin nças, em substituição

^^ t

IZAFlE^( ^. SALIM DE LIMA LHEIS PINHEIRO
Coordc^fladora de Auditoria e Controle Interno
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2 2 ISSN ]677-7O2 Diário Oficial da União - Seção 1 N 165, sexta-feira, 28 de agosto de 2015

TRIBUNAL REGIONAL 110 TRABALHO DA 8' REGIÃO
,lTD ,4" 439. Dlc 2a Dli ,1130510 DL 2015

O DLSEMBARGADOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL RGCHON4L DO TRABALJIO DA OITAVA REGIÀO, no uso de suas atrihuiçees legais, e lendo em vis ta o disposto nos artigos i4, incise 111 e
parágrafo única e 55, inciso 1, "a" e 3 2° da Lei-Complementar n' 101. de 4.5.2000. e na Portaria S'I'N n° 553/20 IS: resolve'

Republicar o ReIotório dc Gestão Fvscal deste Tribunal, relativo ao 1' quadrimcstre de 2015. conforme o Anexo deste Ato, contendo o Demonslralivo da Despesa com Pessoal,

FI4lFCISCO SI:RGIO e iti:A ROCHA

ANEXO

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL
DEMONSTRATI VO DA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SI1GURIDADI? SOCIAI.
MAIOI2014 A ABRIL/2015
RGI° - ANEXO 1 (LRF, arl. 55, inciso 1, alínea "d') RS 1,00

ir ari

eulii4u!tir.>•uri+ri[^t^saxtirm
uwiiii in^^istü ^Ali^lllF_T.iffi rfR.ly

miosIsasosul

Fonte: SIAFI - COAUD(FRTE' REGIÃO, 22/05/2515, es 17:30h
Notas: Durante a exercicio, somente as despesas liquidadas são eonsidcradas executadas. Na encerramento do exercício, as despesas, não liquidadas inscritas em restos a pagar não p rocessados são cambem conside radas
exeeutadas, Dessa forma, para maior Isanspar éaeia, as despesas executadas estão segregadas cm:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material nu se rv iço, nos lermos do ari. 63 da Lei 4.320164,
b} Despesas empenhadas mos não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nàu p rocessados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, par (orça do art, 35, inciso II da Lei 4.320/64.
II Despesas com Outros Precatórios Judiciais:
a) Despesas Liquidadas: RS 34,549.427,80:

bl Despesas Inscritas em Restos a Pagar Não Pro cessados: R$ 1.410.651.00:
2) Despesas com Requisiçães de Pequeno Valor IRPVI:
al Despesas Liquidadas: R5 575.287,16,
bi Despesas Inscritas em Restos a Pagar Não Processados; não Inove.

PR\NC18CU SURDIU SILV,\ RVCNL1
Presidenre ia (ribumsi

RLCdNA L!C IIr')A DE AZEVEDO
Diretora da Sucederia Adminislatoa c Onlcnad^ ira da Despesas

NORMA CRIS'1 INA DINIZ RARiir3Sl1
C'oaairnaric r dr Orçamente e Fnonças Subsenute,

IVA;Nf'IDI 9.LLI;L1 DE UM,\ LElOS PINHI:IR(.t
ì.-nordenad,va dn Auditoria c C'noin,le fntemn

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 10° REGIÃO
PORTARIA \" 8, D6 22 (tE MAIO DF: (015 L"]

O Descmltargador Presidente do Tribunal Regional do Trabalhe da Ddeima Região, no usa de suas atribuições legais e regimentais, tendo em vista n contido na Processo SEI n° 1500000042252-5,
resolvo:

Temor público, nos lermos do ert. 55. incisa r, alínea W. da Lei Complementar n° 101. de 4 de maio de 2000, o Relatório de Gestão Fiscal. em anexo, relativo ao período de maioC014 a abril/2015.

ANDEI) R P.V D:Lv1A51 LNO

ANEXO

UNIAO - PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 10' RïGIÂO
ILELATÓR O DE GESTÃO FISCAL
IJEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL
MAIO/2014 A AI3RIL12015

RGF - ANEXO 1 ILRF. art. 53 _ inciso 1 nenen ","s

Despesas Executadas lUliimos 11 meses)
DESPESA COM PESSOAL Liquidadas (a) Inscritas cri Restos a Pagar n0o Pro-

cessados b
J Total

e = a + b
DESPESA SRU'CA COM PESSOAL I

O 393.948700.71Pessoal Ativo
392.463.Ü7.36
X 80.718.283,36

1.070.343,I6
1.070.441,26 281,788.724,12

Pessoal Inativo c Pemionistas 111.744.87440 414.90 L89 112. 159.775,79
Outras dcspestas de pessoal decorrentes de contratos de terecirizsgão (y 1' do Ari, IS da LRP) 0,00 0.00 - 0.00(-) DESPESAS NÃO COMPUTADAS (3 i' de arl. 19 da LR!'7 (II) 100,9221.651.62 458,1322.40 101 379.86402
lndenizaçães por Demissão e Incentivas à Demissão Voluntário 0.00 0.00 0.00
Deennenles de Decisão Judicial - 0,00 0,00 0.00
Despesas de Esercicios Anteriores 981.983,33 458.182,40 1.440,165,73
Inativos e Pstisiooinioscom Recursos Vinculados 99 . .b9S.29 0.00 99.939,698.'DESPE IUIDA COM PES O I = Ir - 11 291.541.4 4 1.0271607- 292_568636.69

Este decun;c,no pode ser verificado no endereço detrdnias h llp:/Jsi'w V.in.gov.bdatarrurcidodchhn[, Documento assinada digaritmcnlr conforme tv1P n- 2.200-2 de 24!0813001.
pelo cddieo !100120t5032800242 In 0'aeslrutura dc Chaves Públicas Brasileira
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PODE p J 'UD ClÃ FAO
JUS 9 Ç A DO TRABALHO
TRIBUNAL REGO AL DO `CRAE3ALHO DA 1® a REGIÃO

^m^m rznewrn
pó

a^ q  a r

Ofício PRE/CDCOI n. 020/2015

Brasília, 1.° de setembro de 2015.

A Sua Excelência o Senhor
Senador JOSÉ RENA? VASCONCELOS CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional

Assunto: Relatório de Gestão Fiscal

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Encaminho a Vossa Excelência, em
atendimento ao disposto no art. 59 da LRF c/c art.
5.°, inciso I da Lei n.° 10.028/2000, republicação do
relatório de Gestão Fiscal do Tribunal Regional do
Trabalho da lo a Região, alusivo ao período de maio de
2014 a abril de 2015.

Respeitosamente,

RE R. P . V. DAM,ASCENO
Desembargado Presidente do TRT da 10. a Reg
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DESPESA COM PESSOAL

Pessoal Acho . .
Pesroal Inativo e I'ensionìsms
Outras despesas de pessoal decorrentes de conua(ve de terceiriecçao (¢ 1" do ai,. 18 da LRFI

D0SPFSAS NAO COMPUTADAS IS 1' do ar[. 19 da 1.95) ()fl
Indenizaçdec por Demissão e Incentivas à Demissão Volunidr€a
Decerrooncs de Decisiva Judiciai
Despesas dc }3screleien Auieriores

Este ducumemu pude ser vcrítioudu nu endereço eleminica hnp:/Arevrvin,g,orlw,rulrnócidrelr:.h,,,i
pelo ddigo 00011015082800242

#oA

T
242 /ssn/ M//-7O2 Diário Oficial da União - Se so •F N" 165. sexta- Feira, 20 de agasto de 2015

TRIB(INAL REGIONAL DO TR•18ALR'O DA 8' REGIÃO
A'r17 '° {1r!, DE 24 DE n(70/iTt) Dl. 21115

(1 UESGMBARGA UOR PRESIUGk'rE DO TRJBUNAL REGIONAL DO "I'RAAALNO DA OHl'AVA REGIÃO, nu usn de nuas atribuições legais, e tendo em vista o dispusio nos arugns 54, nelas 11! eparagrafir tinira, e 55. incisa 1, "a" e 5 2" da rei Cumplcmenlrv n" i01. dc 1.5.2000, e na Portaria 5114 n° i5_ /2014: resolve
Rcpubitear e Relatora, de Gesiüo Fiscal deste Tribunal, relativo au 1' quadrimestre de 2015. coo Prose o Ancxu deste Ato. cun€endo o Ocmunsrra&ee da Despego cum Pessoal.

FR •sNt:Üt.:O ..FJNilO Si! VA Rrr(, K1

ANEXO
I4ELAI'ÓI:10 DE GES'FÀO FISCAL
UGMONS'FIlAI'IVO UA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMENTOS FISCAL. G DA SG(i(1R IUA7)G .5(7C}Al.
MAIO/2014 A ABRIL/2015
RGF - ANEXO 1 (LRF, an, 55, inciso 1. allnca "a") R$ I,00

Noras: flumnle a nere ciu ic, somente asdespsuslI luidxdus I
sãio consideradas executadas. Nu encerramenlo dn ear:rciciu. as despesas, n4u liquidadas inacriote em restos u pague irão processados s8u tamhcm cuneídcrudascxcoutndas. Dessa forma. pura maior transperènciu, as despesas executadas esr u segregadas cm

1 Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço. nos lermos do an, 63 da lei 4.120164'
hl Despesas empenhadas mas não liquidadas, Inscritas em Restos a Pagar não processados, corteideradas liquidadas no eneerramenla do exercirio, por força da art. 35, inciso II da Lei 4.:211764.11 Despesas com Outros Precatdrios Jodìciais'
a) Despesas Liquidadas: R$ ]4.5'19.427,50;
bl Despesas htscritus em Restos a Pagar N5u Prueessados: R5 1.410.651.02;
Si Despesas com Requislçõcs de Pequeno Valor (RI'V):
a) Despesos Liquidadas: R$ 575.287,16:
h7 Despesas Inscritas em Redras a Pagar lado Processadas: não houve.

FR,4N(.'I4(;O St:Rlilfl 211.11a Rr)i'If:r
Presid-1, di,

kFr.I7tr :1 I1C:11()A I')r :1'1b'I'1'4l
UE:eram do Seererseo :rdrnmr+urelvn r. f)uk •nt,+rrr do Oc,pc. s

NORMA (,'k 15'I321:1 DINI/ RA1111(7S(J
fn'rrlrn.rdnr de. l rçoia,'mn e lotar/+o `:,d-rmai•

I ZeN fifUíE tia LIM Uti i I.N.Ii 111115 PI`,t 11,117U
I,','•rdortudora dv Au u, n;t + l'r.ctrr,l, Inicie,,

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 10' REGIÃO

PORTARIA 0. DE 22 113 MAIO I)(•_ )f€t,, 1°7

(7 De-MIhargudur Prcridenle dc Tribunal Regional do Trabalha da Decima Rcgiilu nu uso dc Suux arrihuiçjcs legais e regimcnluis, tendi, cm visto o comido nu Pn+ccscu Sr.] n" 15.0.101001)4252-5.resnlve.
limar pdhi ice, nos lermos do cri. 55, inciso 1, alínea "a', da I_ei C'umplementar n w

 101, de 4 de maio de 21)1)11, o Relsldriu de Gestão Fiscal, em anexo, relativo ao perindo de marM2014 a aho112015.

ANi1H4i it. PV 1)AMASIDINr?

ANEXO

1INIÀ() - PODER 1UUICIARlO
TRIIIi1NAi, REGIONAL DO TRABALHO DA 10° REGIÃO
RI:LAI'OlifO â k GESTÃO FISCAL
DEMONSTIZA71VI) UA DESPESA COM PESSOAL
ORÇAMISNTOS FISCAL li DA SRGtJRIDAD€ SOCIAL,
MAIO/SOIS A ASRIIJ2015

51'- ANEXO 1(L1177 n. 55,ínc so 1 alinetr "u") - ..

ccssadn, h (e=(a •r h
392.463.157,56 1.402 54 7,15 )93.948.500.712 g4718,283•Ih 1.1)7(1,44125 78 1.7118.725-•1S
111.744.874,40 414.901,89 II' 159.775,_9

0.00 0,00 COEI11111,92.601,62 159.102,41! Inì_37) 164,112
0,00 0,0n 0,60
0.00 0.00 0.00987.903,33 450.102,41) 1 441).167,7399.9' _ 98 29 99.9. 7.698 9

_2 I S41.J 7S94 1.027160 751 - 7925+8.63 69

Documenta assinada dlolialmente conforme LOS n 2.200-2 de 24/08/200), que institui a
In(raeslnuura de Chaves FObSese Hrenileim - ICP-Rras8:
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Preenssu Gletrdnieu n" 411117-2015
Ralihea a inexigihilidadc de licitação para a contratação da• m vcsu R,hisiheme Pesquisa e Planejamenln s Educação Ledo.,CNPJ n" 11
223a.573/0001 -4k mediante inesigibilidade de üuiwçau.

cum filem nu are 25. II, e/u an, 13. Vl. da Lei n" R 666193, nu valor
1111111 de RS 47200,00, paro a capaeimção tedrieo-predica duo ser-
vtdures da Escuto Judiciai, cum carga letal de 116 horas.

De, NERY $.'\ E SILVA DF AZAMRUJA

CONSELHO FI4D1[RAF. DE AdFDICINA
VETEIUNAR(A

l a.,so .1'(:.10 V" 1,1187. [3 91 7 1213 .500S'I'O [46, 2505

riso u> sai<ucs das neudJades de 11-1e;ri
lianas a Ilnidüa\. ab alo e tlmdumeq[os
pa u o rsçrcírm de 3016. doidos cos Con-
.^,.Ihns Pcdnrd e €Ze jostsis dc hdedlcino 00_
enlataria C55-I L' .Y:R:l1 Vs -, e dn nutria

pai vrdcnen ais

fstç doeumcnlu pude ser oeeitcado no endereço eletrônico hup:11—M1 in.t,}w.hdwrcndaidadchvnl,
pelo eittlign 000l2015002000243

,, A

N° 16i, sexta- rcìra, 2 5 de ae coso de 2615 Diário Offiddai da União - seção 1 /SrL 1Ó77-7042 2a/3

RfNT
APURA SO 170 hdPR1MrN7p DO 1. IMITI'' Crelol: .ITA Cf, _ L I11DA - R ' I1 _ E42_ 17 . 8lll}IS IH!A 1)E0P ,q li fAL COM t5S(3A 1  - UTI' sehre a RCL I V} = III eS 1 V x 1011

545 1ïn"n 0Uüü160'ó U0455: 55"/0L. II: A.'{NI Inrreus I I u lìl. art, a LRP 11,111413' hh9.11- PI'U 'I A único arl 2^da y28% ó 56'_120625.I NI!"r . g AI, _ fA Inceao II do L do an. da I, P_2% _ - i Z 167955.55
PON'PI3YFSOUhO 1;l-:RtiNcI 513 01011 GL3R(4NCIAI. -NIJCANI5E}RF/I'R' l' II) Regulo
Nulas.
O 1 Durante o exercicra, somente as despesas liquidadas são conside rados executadas. No encerramento do escrcicio, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são lamhdm considcmdas,
i lesou forma, para maior transparência, as despesas eoecuwdas estão segregadas em_
111 Despesas liquidados. cons ideradas aquela em que houve a enrreço do maleriul sul serviço, nus lermos do an, 63 da I.ei 4,3 2 11764',
hl Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Res tos a Pagar não precessadils, consideradas liquidadas no encermmenlu do exercido, por força do Inalso II do rl- 35 da lei 4.32 11!04-' 1 Despesas comi 'Outras Precaldrios Judiciais":despesa liquidado no valor de RS 6.625396,61 e despesa Inscrito em Restas a Pagar nau processados no vaiar de (52.6 24.16: ,39.?1 Despesas eonl Precatórios da Administração Ditem "Sentenças Judiciais de Pequeno Valor IRPVi a : despesa liquidada co calor de R$ 3 843.49149 e despesa inscrita cm Restas a Pagar não processados no valorde RS 122.'-85.92
41 Un munrante das 'l)emu,ç LJegpcs:s colo Pessoal A tivo", RS 44.16 2

.898,13 correspondem a cun€ribuiçáu Iwlrnnal I ra ra n RPPO senda que R.$ 43.781'1 20,93 enrrespundem ú despem liquidada e R$ 591 477.211
correspondem 6 despesa inscrita em Restos a Pagar,
51 Do montante das "Demais Despesas com Pessoal Almo", R5 93.242,92 correspondem a contribuições prevideneiàrias ao IN55, despesa liquidada.
6) Do mnnrnnte dos 'Demais Despesas comn Pessoal Aliso", RS 96.957,02 currespundcm a eunuibuiçúes prevldeneidrios ao FUNI'RGSP desposa liquidada.
71 O vildu na curau 19514 111.00 - Outra., cancelamentos dc RP . nu Umpu de Desposo 1. ou perlado de maio/2014 a doze bro1201 ' 1 refere-soou vavluns de escodeias ameriursrscl 1) solda nu coma 63195.€tl.Il ll - outras eancelamemos de RPNP no Grupo de Despesa 1, no penado de Janeirsl015 a ahrii721115 refere-se a cancelamento de saldo msenm em RP referente a Yrecaisinnx

Ues, AN0 1( E R, I'. V DAMASCLNO
I'reçfd,

•
[Ilc' :!!' i'riry,ln„I

011 SAN SFI.V,% p1 I 1 10 :5 S ASIt00
I)trrrrsr.li,n:xi . 11n s'os, dl,r Jc Dii$ln':..,.w iuh'm,m.

L}JC1L.€A ltAR 010)Flo MCisfl1íì Rl? 40 sJl4t7
Loorrlemtuosiru dc Controle foiarv-a

(m}

l eorregfin du o riginal.

TRIFIIINAL REGIONAL. DO TRABALHO
DA 24” REGIAO

KS15ACtlf) UI) tmldldSlDKN'l'ti
Em 25 de agosto de 21515

Entidades de Fiscalização do Exercício
das Profissões liberais

CONSELHO FEDERAL DFe EiNfFERM.4GE I

1031501 .1 (C '. 3') N" Jgï, 1131 55 DF AGOSTO üp. 2015

Veda nus pluiìs;mmars de li.nitnnagem o
cumhrimenln ela Inewrlçim mr,dicr. a dia-
Linda C .1 tOee,l0 in, 6(5 pretirrre.b. 1núd0)cr
hora dos nnlimtade

0 Conselho Federal de Enrnrmagem IL'ul':nl, nu sou das
ulnhwpks que lhe dão cunl'onduc pela Lei n" 5.9(53, de 12 de iulho
de 1973. ' pelo Regimcmu da Autarquia aprovado pela Resolução
Cerca n" 421, de 14 de fevereiro dc 5012 e

CONSIDERANDO a Lei n" 7.498, de 75 de junho de 1986
c u Dccrclu o" 94.406, de OS dc lanho de 1987; CONSIDEkntdtO a
necessidade de avalizar a Resoiuçdo Colou n" 225!2000 que dispõe
sobre o cumprmxnw da prescrição medicamenwsaAerrpáulics à dis-
tdnehr e a Rcsuluçáu C l i fien n" 29112003 que dispor iohrc repc-
Ilçaorctanprimcnlo do prescrição mcdicnmcncoso por profissional dn
saúde,

C'ONS(RERANDt) lado is que conda nus somo du P017Cul'cn n" 85312014:
CONSIDERANDO a deliberação do Plenãrie do Cufen em

sua 461' Reunião Ordsnáti.: resolve:
Ars, 1" F vedado atos prWissinnuis de Enfermagem u com-

pnmento de prescrição médico à disldncia Ibrrecida por meio de
radio. Inlel'unrs lírios elou móveis, mensaoern de SMS Ishort message
soares), csirreio cicirdnico, redes suciais de internei ou quaisquer
autos meios onde nulo conste o carimbo e assinatura do médico.

Ari 2° Fazem erecção ao artigo anterior as seguintes si-
waçães de urgèncm e ensorçdncis',

1 - Proscrição leito per mcdicu regulador do Sumiço de
Alendimenw Mdvel de Urgóncia (SAMU):

I! - Prevenção lèita por médico 5 )setentas em alendimenlu
dnmrciliur:

III - Prescrição lMia pus médico em atendimrn:o de leiessaóde.

Republicada per ir, saldo no DOU de 26 de 11,11 dei 2015, Seçào 1. páginos 54!55, com

5 1" - É permitido somente ao ErsErmeiro a ¢cchimenin da

R
,rescrrção medica ú disdocia, dentro das esceçoes previstas nesi)
esolução.

§ 2"- 0 ISnlermeiro que recebeu a presençào nxdirn à dialáncia es-
coa atrigado o elohocm relatliriu cireanswneiado, oraste deve cansara situaçàu
que cameteriuou Ivgència e emergcncía, as coaluiaa médicas prescritas e as
executadas pela Enfemi;rgem, hem como a respussa do paciente as nmesmas.

3" - Os seviços de saúde que ryulicnm tas casos de oten-
dimcnto prcristes nos incisos deste artigo deverão garantir eundiçScs
Neutras apropriadas para que o atendimento medico á distancia .seja
trlusmrddo, gravada, armazenado e dispunihilie du quando noees-
sárin.

ss 4" Prescrição feda pelo roddicu do scrviçu de Urgdseia e 1) CONSELHO 110010100 0 , Dlì MEDICINA VRTERINÁ-Emcrgenuo prd-Hospitalar liso, RIA - CFMV -. considerando o disposto nos artigos I6 - atina "I". e
Arl. E vedado aos prellsclnnars de Hnfrrmagem a axe- ' out!, emhns da Lei n° 1.517, de 23 de ubro de 1960, c ao orogn 3",cuçãu dc prescrição inidicu Ibm do validade. XXIV, da Rcsuioç'8n CPMV n" 856, de 30 de murça de 20117: re-
¢ 1" - Para eleitos do capta deste sorgo, consideram-se solvo

validaras seguintes Itreseriçtics medicas: An. 100) valer da anuidade de (lesava Ibica e de micmeni-
t - Nos semços haspita{ares, prescriçoes pelo perlado de 24 prccudedur individual• pana u ezere cio de 2006, sení de R$ 465.05horas; fqitarrocentos e sessenta e cinca reais).
II - Nos dama rui serviços, as receitas e presente/les rum u An. 2' A anuidade de pensou Jurídica. paru o cxucieln de

indicação do tipo dc mcdicanlemo, prncedia,enrns, doses e penado de 2016. ser. cobrada de nardo cum as seguintes classes de capital
(racemento definidos pelo médico, aneeal:

III - Prolueolos de quintiommpms. com quamidede de doses c ! - até 1(5 SII.{Illll,Ull (cengaenia nul tatus): 10 $ 645.011 5seru-
perindo de Irutamenla definidos pelo médica, centos e quarenta e cinco reais):

Art, 4" Fíndadu a validade da proscrição m,idiça, ris tira- II - acima de 55 5O-€llf0,i111 (cineluenta mil ruaisl e até liS
tissienois de Eni'ermugem poderão adotar as seguinles pmvidcncins: 200.0f10.11111dtvemus mil leais): R,$ 1.2950111mil du>inlos c noventa

1 - Em casa de presesiçdes médicas hospitalares cum mais de e cinco reais):224 horas uu protocolos de yulrniulerapitr rinui lundus. inti,mnlr ata Ill - acena de R$ 2000017011 (dozendss mil reaicl e ali R$'
medico plantonista, ata médica supervlsorlcaordenador da clinica /un i- 500.000.00 (quinhentos mil reais): RR 1 945.00 (nlil nuveeenms e
dude ou respuns&vel pelo corpo e{inrcn da instituição pura to mar quarenta e cinco reulsl:providèneina 4oNvcis: IV - aeima de 105 SI1ll,Hnl,1111 i4r ' mhcmux mil oaaisl c ale 1(3II - Nos serviços amhaimunois, orcemos o paciente para 1.000,000.00 tom milho de reais): RS 2585,00 (dois mil quinhcolos
retornai' a consulta mddiaa: e Oitenta e cinco reais);

Ill - Nos serviços de atendimento domiciliar, inl'ormer ao V - acima dc lt$ I.U[10,pI111,U11 (um mi{hãn de reais) e ala R$médico de 2,000.000.00 (dois milhões de rei isl' R$ 3 230.00 Itrls mil tonemos
suhrcaviso, ou medreu supen'isorlcourdenadur do alendimen- e trinta reais};

lo ou respansarel peio corpo clinico da insliuoiçõn para tomar pra- Vi -acima de IiS 2.UDUOli0,ü0 (dois mühócs dc nuns) c atévidineius cnhiveis. RS 10.000000,00 ídoa milhdes de reais). ES 3800,00 fl yds mil ui-
A 1° - Em todos os casos descritos nos incisos deste amiga taremos e dilema reais);

os proíssionais de Enfermagem deverdn relutar por escrito o faia VII -amimo dc R$ 10.000000.00 (dez nd{hocc de reursl. li$
ucurrldu. bem como as pruvidéneins udoladus, 5. 175,00 bioco mil cento e sclenla e cinco Icuisi

S 2" Os prolissionais de Enfermagem que forem compelidos An. 5" Os valores das rasas e cmnlunocnms soda ris sc-a executar prescrição médica libo dai validade deverão aósler'se de 8uinlcs:
laad la e denunciar o fi to e os envolvidos no CDREN da suo Ío- 1 - inscrição de Pessoa Fisica (pr incipal e seeunddnaC R$
risdiçáo, que deverá, na biela de :metesse público, tomar as Iro- 65,00 [sessenta e cinco reais);vi/duelos enhíveis. II - registra de Pessoa Juridien: R5 194,00 Iceeio e noventa

ArL 5° Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho e quatro reais);
i rederal de Enfermagem, til - expedigdtc de cedido de Identidade Peo0ssiunai: RS

An. 6" Esta Resolução mero em rigor na dom de sua pu- 65,00 !sessenta e cinco reais);
hlicação, revogando as Reseiuçães Col'en 00225/2000 e 2811200; e IV - suhsliruiçbo ou 2' Via de Cédula. R$ 1115,[1!1 (cento e
dc1 11 disP15 0Scs em cunllárío, doeu reais):

V - cerli)ìrade de regularidade: I.$ 75,170 lactente e cinco
6100)0110.0014105 N DA SILVA reais);

fkeili,te V. ir' i,rolselhr, VI - m$islro de Titule de Especialista' 115 122,00 (erma e
vinte e duis reais);

1 hu31l, 10. Yt 19 ti,} 2rIP.1I( 1 Vil - unolaçào de tespon.ahü idade tccmca- R$ 12U,fil) (remo .
:
5

r!a1rox Seroe;afta e Filme reais!•
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A a

JUN 1ç

PODER JUifCIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 13 ? REGIÃO O

OFÍCIO TRT GP/CGPRES N° 073/2015

João Pessoa/PB, 08 de junho de 2015.

Excelentíssimo Senhor
SENADOR JOSÉ RENAN VASCONCELOS CALHEIROS
Presidente do Congresso Nacional
Senado Federal
Praça dos Três Poderes, Anexo 1, 15

0 Andar
Brasília/DF
CEP: 70,165-900

Assunto: Relatório de Gestão Fiscal — RGF, 1' quadrimestre do exercício de 2015.

PROTOCC LO TRT W 000.1 283i1201 5

Senhor Presidente.

Em cumprimento ao disposto no art. 59 da Lei Complementar n"
10112000, c/c art. 5°, inciso I, da Lei n° 10.02812000, bem como em atendimento à solicitação
contida na Mensagem CFIN/CSJT N° 02712015, oriunda da Coordenadoria de Orçamento e
Finanças do Conselho Superior da Justiça do Trabalho - CFN/CSJT, encaminho a Vossa
Excelência, em anexo, o Relatório de Gestão Fiscal RGF, deste Regional, referente ao 1°
quadrimestre do exercício 2015, publicado no D.O.U, Seção 01, pág. 153, do dia 01.06.2015.

Cordialmente,
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IW
SENADO FEDERAL

Presidência

Brasília, de junho de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor
LUIZ FERNANDO BANDEIRA DE MELLO
Secretário-Geral da Mesa do Senado Federal

Senhor Secretário- Geral,

Cumprimentando-o, encaminho, para conhecimento e providências pertinentes, os
anexos expedientes constantes da relação abaixo, que foram endereçados a esta Presidência,

DOCUMCNTO ORIGEM ASSUNTO

Oficio TRT GP/CGPRES n° Tribunal Regional do Trabalho da I3 encaminha Relatório de Gestão Fiscal - RGF
073/2015 Região daquele Tribunal, correspondente ao 7.°

quadrimestre do exercício de 2015.
Oficio D.L. n° 2132/15 Câmara de Vereadores de Piracicaba ENCAMINHA CÓPIA DA MOÇÃO DE No

105/15 , MOÇÃO DE APELO AO
CONGRESSO NACIONAL VISANDO A
REALIZAÇÃO DE AUDITORIA DA
DÍVIDA PÚBLICA DA UNIÃO, NOS
TERMOS DO ART. 26 DO ADCT, DA
CONSTITUIÇÃO FEDERAL.

Ofício n° 141/2015- Associação Nacional dos Membros ENCAMINHA NOTA TÉCNICA 03/2015
GAB/CONAMP do Ministério Público — CONAMP REFERENTE AO VTS 13/15 APOSTO AO

PROJETO DE LEI DO SENADO N° 406 DE
2013, COM O OBJETIVO DE COLABORAR
PARA O BOM DESENVOLVIMENTO DO
PROCESSO LEGISLATIVO.

Atenciosamente,
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As matérias vão à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

AVISO DO BANCO CENTRAL DO BRASIL

– Aviso nº 10 de 2015-CN (Aviso nº 97/2015, na origem) que encaminha, em cumprimento ao art. 138 
da Lei nº 13.080, de 2015, as Demonstrações Financeiras do Banco Central, referentes ao 1º semestre de 2015.

É o seguinte o Aviso:

Aviso 97/2015-BCB
Brasília, 1º de setembro de 2015
A Sua Excelência o Senhor 
Senador Renan Calheiros
Presidente da Mesa do Congresso Nacional

Assunto: Demonstrações Financeiras do Banco Central do Brasil referentes ao 1º semestre de 2015.

Senhor Presidente,

Encaminho a V.Exa., em anexo, as  Demonstrações Financeiras deste Banco Central referentes ao 1° se-
mestre de 2015, conforme determina o Parágrafo único do art. 138 da Lei no 13.080, de 2 de janeiro de 2015 
(Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2015). Informo que tais informações encontram-se disponíveis na página 
desta Instituição na Internet (www.bcb.gov.br), conforme estabelece o caput do referido artigo.

2.  Cabe ressaltar que, na forma do § 2° do art. 7° da Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 
2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), essas demonstrações são acompanhadas por Nota Explicativa contem-
plando:

a) o impacto e o custo fiscal das operações deste Banco Central;

b) o custo de remuneração das disponibilidades do Tesouro Nacional;

c) o  custo  de  manutenção  das  reservas  cambiais,  demonstrando  a  composição  das  reservas in-
ternacionais  com metodologia de cálculo de sua rentabilidade e do custo de captação; e

d) a rentabilidade da carteira de títulos, destacando os de emissão da União.

3.  Por oportuno, destaco o disposto na Lei de Responsabilidade Fiscal, que determina, em seu 
art. 9°, § 5°, que este Banco Central, no prazo de noventa  dias após o encerramento de cada semestre apresen-
te, “em reunião conjunta das comissões temáticas pertinentes do Congresso Nacional, avaliação do cumpri-
mento dos objetivos e metas das políticas monetária, creditícia e cambial, evidenciando o impacto e o custo 
fiscal de suas operações e os resultados demonstrados nos balanços”

4.  No sentido de dar cumprimento ao dispositivo legal mencionado  e considerando o que esta-
belece o § 1° do art. 2° da Resolução 1, de 2006, do Congresso Nacional, este Banco Central coloca-se à inteira 
disposição para prestar os esclarecimentos necessários, em data que V.Exa. julgar mais conveniente para a 
realização da referida reunião.

Atenciosamente,

Alexandre Antonio Tombini

Presidente
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Calendário de tramitação (art. 120, Res. nº 1 de 2006-CN): 
Leitura: 22/9

Até 27/9 prazo para publicação da matéria;
Até 12/10 prazo para apresentação de relatório e projeto de decreto legislativo;
Até 19/10 prazo para apresentação de emendas ao projeto de decreto legislativo; e
Até 26/10 prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório 

e encaminhamento do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.
A matéria vai à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.
O inteiro teor do relatório pode ser encontrado na consulta à tramitação da matéria, no sítio do Senado.

AVISO DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

– Aviso nº 11 de 2015-CN (Aviso nº 954/2015, na origem) que encaminha, em cumprimento à Consti-
tuição Federal, art.71, §4º e à Lei 8.443/92, art. 90, §§1º e 2º, o Relatório de Atividades do Tribunal de Contas da 
União referente ao 2º trimestre de 2015. 

É o seguinte o Aviso:
Aviso nº 954 – GP/TCU

Brasília, 28 de agosto de 2015

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional,

Em cumprimento ao disposto no§ 4° do artigo 71 da Constituição Federal, tenho a honra de encami-
nhar a Vossa Excelência o RELATÓRIO DAS ATIVIDADES deste Tribunal referente ao 2° trimestre do exercício 
de 2015.

Respeitosamente,

AROLDO CEDRAZ DE OLIVEIRA

Presidente

A Sua Excelência o Senhor

Senador RENAN CALHEIROS

Presidente do Congresso Nacional

Brasilia-DF
Calendário de tramitação (art. 120, Res. 1 de 2006-CN): 
Leitura: 22/9

Até 27/9 prazo para publicação da matéria;
Até 12/10 prazo para apresentação de relatório e projeto de decreto legislativo;
Até 19/10 prazo para apresentação de emendas ao projeto de decreto legislativo; e
Até 26/10 prazo para apresentação, publicação, distribuição e votação do relatório 

e encaminhamento do parecer da CMO à Mesa do Congresso Nacional.

A matéria vai à Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 
O inteiro teor do relatório pode ser encontrado na consulta à tramitação da matéria, no sítio do Senado.
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ARQUIVAMENTO

Arquivamento do Projeto de Decreto Legislativo nº 1, de 2007, que dispõe sobre normas para o desenvol-
vimento da fiscalização de obras e serviços pelo Poder Legislativo, nos termos dos artigos 70 e 165 a 167 da Consti-
tuição Federal por estar em tramitação há duas legislaturas, nos termos do §1º do art. 332 do Regimento Interno 
do Senado Federal, primeiro subsidiário do Regimento Comum.

A matéria vai ao Arquivo.

PUBLICAÇÃO DE PARECER

A Presidência comunica ao Plenário que foi publicado, em avulsos eletrônicos e no Diário do Senado 
Federal, de 25 de agosto do corrente ano, o Parecer nº 51 de 2015-CN, sobre o Ofício nº 14 de 2015-CN, que 
encaminhou o Relatório de Atividades da Autoridade Pública Olímpica referente ao 2º Semestre de 2013.

A Presidência fará a devida comunicação à Autoridade a respeito das recomendações contidas no refe-
rido relatório.:

VETO

A Presidência comunica ao Plenário que recebeu em 21 de setembro de 2015, a Mensagem nº 345, de 
2015, da Excelentíssima Senhora Presidente da República que encaminha ao Congresso Nacional as razões do 
Veto nº 41, de 2015,  total,  aposto ao  Projeto  de Lei  da Câmara nº 53, de 2015 (nº 7.921, de 2014, na Casa de 
origem), que dispõe sobre a criação de cargos no Quadro de Pessoal do Conselho Nacional do Ministério Público.

São as seguintes, Mensagem e razão de veto:
Veto Total nº 41, de 2015

aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 53, de 2015

(nº 7.921/2014 na casa de origem)

Mensagem nº 345

Senhor Presidente do Senado Federal,

Comunico a Vossa Excelência que, nos termos do § 1º do art. 66 da Constituição, decidi vetar integral-
mente, por contrariedade ao interesse público, o Projeto de Lei nº 53, de 2015 (nº 7.921/15 na Câmara dos De-
putados) que “Cria cargos efetivos e em comissão e funções de confiança no Quadro de Pessoal do Conselho 
Nacional do Ministério Público; altera a Lei nº 11.372, de 28 de novembro de 2006; revoga dispositivo da Lei nº 
12.412, de 31 de maio de 2011; e dá outras providências”.

Ouvidos, os Ministérios da Fazenda e do Planejamento, Orçamento e Gestão manifestaram-se pelo veto 
ao projeto pelas seguintes razões:

“Apesar da importância do Conselho Nacional do Ministério Público - CNMP, a sanção deste 
Projeto, nesse momento, contrariaria esforços empreendidos pelo Governo no sentido de perseguir 
o equilíbrio fiscal na gestão dos recursos públicos, uma vez que criaria cargos e aumentaria a es-
trutura funcional do Estado, resultando em aumento de despesas públicas, notadamente despesas 
com pessoal. Sobretudo no contexto econômico atual, é vital que o esforço em torno do equilíbrio 
financeiro seja compartilhado por todos os agentes públicos, em todos os Poderes da República.”

Essas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar o projeto em causa, as quais ora submeto à 
elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional.

Brasília, 17 de setembro de 2015 - Dilma Rousseff

PROJETO VETADO



Setembro de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 16 37

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2015

(nº 7.921/2014, na Casa de origem)

Cria cargos efetivos e em comissão e funções de confiança no Quadro de Pessoal do Conselho Nacio-
nal do Ministério Público; altera a Lei nº 11.372, de 28 de novembro de 2006; revoga dispositivo da 
Lei nº 12.412, de 31 de maio de 2011; e dá outras providências.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º O Quadro de Pessoal efetivo do Conselho Nacional do Ministério Público é composto pelas se-
guintes Carreiras, constituídas pelos respectivos cargos de provimento efetivo:

I - Auditor Nacional de Controle, de nível superior;

II - Técnico Nacional de Controle, de nível médio.

Parágrafo único. Os atuais cargos de provimento efetivo de Analista e de Técnico do Quadro de Pessoal 
do Conselho Nacional do Ministério Público  passam  a  denominar-se, respectivamente, Auditor Nacional de 
Controle e Técnico Nacional de Controle.

Art. 2º Ficam criados os seguintes cargos efetivos e em comissão e funções de confiança na Secretaria 
do Conselho Nacional do Ministério Público:

I - noventa cargos de Auditor Nacional de Controle;

II - trinta cargos de Técnico Nacional de Controle;

III - um cargo em comissão de nível CC-6;

IV - dois cargos em comissão de nível CC-5;

V - seis cargos em comissão de nível CC-4;

VI - vinte e três cargos em comissão de nível CC-3;

VII - dez cargos em comissão de nível CC-2;

VIII - quinze cargos em comissão de nível CC-l; e

IX - vinte e seis funções de confiança de nível FC-3.

§ 1º O provimento dos cargos e funções criados por este artigo fica condicionado à sua expressa auto-
rização em anexo próprio da lei orçamentária anual com a respectiva dotação orçamentária, nos termos do § 
1º do art. 169 da Constituição Federal.

§ 2º Se a autorização e os respectivos recursos orçamentários forem suficientes somente para provimen-
to parcial dos cargos e funções, o saldo da autorização e das respectivas dotações para seu provimento deverá 
constar de anexo da lei orçamentária do exercício correspondente.
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Art. 3º Ficam extintas quatorze funções de confiança de nível FC-2 do Quadro de Pessoal do Conselho 
Nacional do Ministério Público.

Art. 4º O Quadro de Pessoal efetivo do Conselho Nacional do Ministério Público passa a ser o constante 
do Anexo I.

Art. 5º A estrutura organizacional do Conselho Nacional do Ministério Público, considerando os cargos 
em comissão e as funções de confiança criados por esta Lei e pelas Leis nºs 11.967, de 6 de julho de 2009, e 
12.412, de 31 de maio de 2011, consolidados no Anexo II, será definida em ato próprio do seu Presidente.

Parágrafo único. O Presidente do Conselho Nacional do Ministério Público fica autorizado a transformar, 
sem aumento de despesa, no âmbito de sua competência, as funções de confiança e os cargos em comissão 
de seu Quadro de Pessoal, vedada a transformação de função  em  cargo ou  vice-versa.

Art. 6º O Presidente do Conselho Nacional do Ministério Público baixará os atos necessários à imple-
mentação dos cargos e funções de que trata esta Lei.

Art. 7º As Carreiras do Quadro de Pessoal do Conselho Nacional do Ministério Público serão regidas pela 
mesma lei que tratar das Carreiras dos servidores do Ministério Público da União enquanto não sobrevier lei 
específica.

Parágrafo único. A alteração de que trata o parágrafo único do art. 1º desta Lei não implicará modifica-
ção na natureza dos respectivos cargos.

Art. 8º A Lei nº 11.372, de 28 de novembro de 2006, passa a vigorar acrescida do seguinte art. 10-A:

“Art. 10-A. Até que sobrevenha lei específica, o Conselho Nacional do Ministério Público 
disciplinará o seu funcionamento e o regime a que estão sujeitos os Conselheiros e membros requi-
sitados, observando, no que couber, o disposto na Lei Complementar nº 75, de 20 de maio de 1993.”

Art. 9° As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta das dotações orçamentárias do 
Conselho Nacional do Ministério Público.

Art. 10. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 11. Fica revogado o art. 3° da Lei nº 12.412, de 31 de maio de 2011.

ANEXO I

CARGOS QUANTITATIVO

Auditor Nacional de Controle 178

Técnico Nacional de Controle 151
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ANEXO II

CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES DE CONFIANÇA QUANTITATIVO

CC-7 1

CC-6 5

CC-5 11

CC-4 25

CC-3 60

CC-2 12

CC-1 20

O prazo previsto no § 4º do art. 66 da Constituição Federal e no art. 104-A do Regimento Comum do 
Congresso Nacional encerrar-se-á em 20 de outubro de 2015.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputados.

COMUNICAÇÃO

A Presidência recebeu, da Presidente da CMO, o Ofício nº 142 de 2015, com as indicações dos Senho-
res Parlamentares para o remanejamento de recursos das programações orçamentárias oriundas de emendas 
individuais com impedimento considerado insuperável, bem como medidas saneadoras para os demais im-
pedimentos.

É o seguinte o Ofício:

CONGRESSO NACIONAL
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e FiscaUzação

Of. Pres. n. 1 42120 1 5/CMO
Brasília, 17 de setembro de 2015.

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Senado Federal

Assunto: encaminha indicações para alteração das emendas individuais com
impedime nto técnico.

Encaminho a Vossa Excelência as indicações parlamentares para
remanejamento de recursos das programações oriundas de emendas individuais cujo
impedimento seja considerado insuperável, em, cumprimento ao disposto no art. 59, II,
da Lei n° 13.080, de 02 de janeiro de 2015, e em conformidade com a Instrução
Normativa n° 1, de 2014, da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e
Fiscalização. Adicionalmente, acompanha proposta de medidas saneadoras
apresentadas pelos parlamentares sobre as demais emendas com impedimento.

Os documentos estarão organizados da seguinte forma:

® Volume 9 - Remanejamento entre programações de emendas do
mesmo autor, referente aos ajustes que envolvem remanejamento de
recursos entre dotações oriundas de emendas do mesmo autor,
organizado em:
> Relatório 1 — Aplicações e cancelamentos: contém as indicações

dos parlamentares apresentadas no formato semelhante ao dos
créditos adicionais;

â Relatório II — Informações adicionais: contém as indicações
legislativas detalhadas com informações do beneficiário, objeto,
proposta e medidas saneadoras;

Volume II = Remanejamento de dotações decorrentes de emendas
para outras programações orçamentárias: referente aos ajustes que
envolvem remanejamento de recursos entre dotações oriundas de
emendas para outra programação orçamentária, organizado em:

Relatório 1 Aplicações e cancelamentos: contém as indicações
dos parlamentares apresentadas no formato semelhante ao dos

créditos adicionais;
â Relatório li — informações adicionais: contém as indicações

iegisiativa -s detalhadas com informações do beneficiário, objeto,
proposta e medidas saneadoras; h

Câmara dos Deputados - Anexo Luis Eduardo Magalhães (Anexo it) ,^^ -,
Aia C - Sala 12 - térreo - 70160-900 - Brasília/DF

Telefones: (61) 3216-6892 - 3216-6893 - Fax: (61) 3216-6905
www.camara.leg.br/cmo cmo .camarajeg.br



40 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 2015

ti

V
v zC

sv ó
a
k C^

4
Olf

^
, 

Z

o
c 

5
c
a

n `^

^
°

^
, 

G
)

(^
D

n
^
y ç

2 ó

ur T
^

M
E

p
 o

o

R
2

p
^

IT
I

C
^

o
c
õ

—
^
.

m
1

(0
rn

n
 
y Z

Q
r
^
n

^
,

a
n

 
c
c

C
D

a
,

D

Q
ó

cp
co

t
G

)
3

^,
ro

ro
^c

i
e

`'- C
7

R ó

CD 0)
Cï p5

D
-7 ra

°
o
-

0)
u.

O
 -

45
C8 C5

D
N

CL
Cp

CD ro
a)3

o
D

0
CD

Z q
5i9

n

a
e

•
,

O
3

Q

o C

R8 a)

N P5

O
_y

U
l

N
.

Q
T

i
Q5

;
3

a
S

.
C)

Q Ii
--,

00
)

C
L
!)

„ C
)

0
(^

)

^
'

SU (.
)

o r!
l

(1
)

(A
(D

a)

-
1 ^
 
y

^
 
N
 
v

o
 -

 n

v
^
,
 
w

, ci (
l
 
N

3
N

o
 w

 o

O , °o
 
0

O
m
 
o

O ^
 
x
 
O
]

v
 
â
y

v
V

^
 N

 ^

ó Lh

3
(D

0
c^

Áy
D

y
CD

r
o

(D
o

W
lD

o
fl
}

n
m

@
D

o
c

N
5-

cr
°;

(D
o

C
r)

r^
c

t^
co

^1
N

o
3

(D
3

v
r^

n
Çu

a
m

(P
^

tla
f^

rp
N

_—
Q

iC
su

e D
fiz

3
C

i
o

2
i

Q
:

ro

U
7

C
^

C
ì

m

N 3
`^

tp
 ì

n5
v w

O
(D a)

CD
H

^
0
,

_l
oo
-

.° w

o
°

®
a)
c

o
o }

m

5

=
o

9
N

,
o

h
CD

ó
m

,
o

W
D

qy
:n

^ï
t^n

cz
É
'

m
r'

°3
m

a,
ü5

.^
m

@
(
D

n
a

Cy
`

D o

m
3

á
3

v v
a5

@
cD

pi
_
D

cCD n
m

(w
n .

-
sü

Cj
,

í^
]

(D
n5

,
7

D
(D

rn
ui

c3
ep

rn cA

_c ^s
]

Ú
N

t7
c1

v^
d
 C

CD
c^

o
'

v
^-

O `^
o

3
— n

p
.

c
n

b
C

L
CD

^
c

T
I
 C

fl
5

C
D

^
z

C
N

0
-

3
w

<
0

0
(D

o
etA

^
(

<

=
,

ro
—

Ç
?
-f

C
L

m
o

a

á

4ï
â
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Nos termos do artigo 59, II, “a”, da Lei nº 13.080 de 2015 (LDO 2015) as indicações foram encaminhadas 
à Excelentíssima Senhora Presidente da República por meio da Mensagem (CN) nº 42 de 2015.

Os documentos serão publicados, na íntegra, em suplemento ao Diário do Congresso Nacional (vide 
item 3.2 do Sumário).

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sobre a mesa, Ofício nº 114, da Presidente da 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, Senadora Rose de Freitas, que solicita a corre-
ção de erros materiais ocorridos no processamento de emendas apresentadas ao Projeto de Lei nº 13/2014.

Não havendo objeção do Plenário, a Presidência tomará as necessárias providências ao atendimento do 
pleito. 

É o seguinte o ofício na íntegra:

f1

Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização '
CONGRESSONACIONAL

' ^< <¿n<«
2z ld^lzv^s

Of. Pres. n. 1 14/2015ICMO
Brasília, 16 de 2015.

Ao Excelentíssimo Senhor
Senador RENAN CALHEIROS
Presidente do Senado Federal

Assunto: Solicita a correção de erros materiais ocorridos no processamento de
emendas apresentadas ao PLN n° 13, de 2014-N (PLOAl2415).

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Cumprimentando-o cordialmente, solicito a Vossa Excelência
providências no sentido de proceder à retificação na publicação da Lei n° 13.115, de
20/04/2015 (Lei Orçamentária para 2015), tendo em vista a existência de erros
materiais verificados no processamento de emendas apresentadas ao PLN n° 13,
de 2014-CN (projeto de lei orçamentária para 2015), identificados no autógrafo,
pela área técnica da Consultoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da
Câmara dos Deputados e Consultoria de Orçamentos, Fiscalização e Controle do
Senado Federal, conforme Of. Conjunto n° 03/2015/Conof/Cono rf, de 15 de julho de

2015, em anexo.
Outrossim, informo que a referida retificação está amparada

peio art. 152 da Resolução n° 1, de 2006 e art. 142 da Lei n° 13.080, de 2015 (LDO
2015), e foi aprovada por unanimidade na continuação da Quinta Reunião
Extraordinária da Comissão, realizada nesta data.

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protesto de elevada
estima e distinta consideração.

Senad r DE FR ITAS
P esidente

a1.\aGera^á^`

°gBÜId v 4

ILIJ do aaonai

\ d'1 1 3.5i!
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Ofício Conjunto n° 03/2015/CONOFJCONORF

Brasília/DF, 15 de julho de 2015

A Sua Excelência a Senhora
Senadora Rose de Freitas
Presidente da Comissão Mista de PRanos, Orçamentos Públicos e Fiscalização
Anexo [1 da Câmara dos Deputados
Brasília/DF

Assunto: Correção de erro imaterial verificado no processamento de emenda
apresentada ao PL ng 13, de 2014-CN (PLOA 2015)

Senhora Presidente,

Encaminhamos a Vossa Excelência a Nota Técnica Conjunta n P 06,
de 2015, a quai aponta erro material verificado no processamento da emenda
n° 28790018, apresentada ao PL n-° 13, de 2014-CN (PLOA 2015), e indica a
correção necessária.

Destaque-se que a correção do erro material veri ficado no autógrafo
encaminhado ao Poder Executivo deverá ser objeto de deliberação da Comissão
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização e, porteriormente, do Plenário
do Congresso Nacional, observados o art. 142 da Lei n 2 13.080, de 2015 (LDO
2015) e o art. 152 da Resolução n N 1, de 2006-CN.

Respeitosamente,
1

Ricardorfl-^i be3 iu vOe
Diretor da CONOF

Diogo Antunes de Siqueira Costa
Consultor-Geral da CONORF - Substituto

erat ,
.^P

6 i aon

,'1 )
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NOTA TÉCNICA CONJUNTA N- 06/2015

Assunto: ,Retificação do autógrafo do
Projeto de Lei n 2 13, de 2014-CAI, em
decorrência da identificação de erro
material.

Interessado: Congresso Nacional

Introdução

Esta nota técnica trata da retificação dos autógrafos do Projeto de Lei
n° 13, de 2014-CN (Lei n 2 13.115, de 2010412015), com vistas à correção de erro
material identificado pela Consultoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da
Câmara dos Deputados (CONOF) e peia Consultada de Orçamentos.
Fiscalização e Controle do Senado Federal (CONORF), referente à emenda
n° 287900 18.

Anájiise da Matéri=a

O art. 142 da Lei n° 13.080, de 02101/2015, que dispõe sobre as
diretrizes orçamentárias para 2015, estatui:

Art. 142. A retificação dos autógrafos dos projetos da Lei Orçamentária de 2015
e de créditos adicionais, no caso de comprovado erro . no processamento das
deliberações no âmbito do Congresso Nacional, somente poderá ocorrer:

f - até o encerramento de primeiro período da sessão legislativa, no caso da Lei
Orça nentária de 2015; ou

[1 - até trinta dias após a publicação no Diário Oficial da União e desde que
ocorra dentro do exercício financeiro, no caso dos créditos adicionais

Parágrafo único. Vencidos os prazos de que trata o caput, a retificação será
feita mediante a abertura de créditos suplementares ou especiais, observado o
disposto nos arts. 39 e 40, ou de acordo com o previsto no art. 38, desde que ocorram
dentro do correspondente exercício financeiro.

No mesmo sentido, o art. 152 da Resolução n 2 1, de 2006-CN, que trata
da temática orçamentária e da Comissão Mista de Planos, Orçamentos
Públicos e Fiscalização, prevê a possibilidade de correção de erro verificado
nos autógrafos dos projetos de lei orçamentária:

Art. 152. O projeto de lei aprovado e enviado em autógrafo para sanção do
Presidente da República não poderá ser motivo de alteração, ressalvado o caso de
correção de erro material, verificado exclusivamente no processamento das
proposições apresentadas, formalmente autorizado pela CMO, por proposta de seu
Presidente, justificando-se cada caso.

Parágrafo único. A alteração de que trata o.caput observará o disposto na lei de
diretrizes orçamentárias.



44 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 2015

Nesse contexto normativo, verifica-se ser possível o encaminhamento da
correção do erro identificado no processamento da seguinte emenda:

- Emenda n2 28790018. A emenda propôs a inclusão de despesa na área
da saúde indicando como subtítulo "Bem como as Santas Casas de
Misericórdia — No Estado da Bahia", que se . articulava com o título da
ação, a saber, "Estruturação de Unidades de Atenção Especializada em
Saúde". Como se depreende, em especial, da justificativa da proposição e
das modalidades de aplicação indicadas para a despesa, a emenda
visava beneficiar, claramente, Santas Casas e, em geral, unidades de
atenção especializada localizadas no Estado da Bahia_ No
processamento da proposição, porém, houve um erro no ajuste técnico do
subtítulo da programação, que, definido como "Santas Casas — No Estado
da Bahia", acabou restringindo a aplicação a tais instituições.

Conclusão

Ante o exposto, manifestamo-nos pela correção, na forma do Anexo desta
nota técnica, do érro material verificado no processamento da emenda
n2 28790018.

BrasílialDF, 15 de julho de 2015

Ricardo Alberto Volpe Diogo Antunes de Siqueira Costa
Diretor da CONOF Consultor-Gera! da CONORF - Substituto

ra

n- .7^ r
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EITASSe

CONGRESSO NACIONAL
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização

A COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS
E FISCALIZAÇÃO - CMO, na continuação da Quinta Reunião Extraordinária, em 16 de
julho de 2015, em observância ao disposto no art. 152, da Resolução n° 01!2006-CN,
APROVOU, por unanimidade, ERRATA à Lei n° 13.115, de 20/04/2015, que "Estima a
receita e fixa a despesa da União para o exercício financeiro de 2015", encaminhada à
Presidente da Comissão através do Of. Conjunto n.° 0312015/Ccnof/Conorf, de 15 de
julho ci e 201 r da Consultoria r!n Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara dosE tii41V 1A 1... LV I u./, da lA \.. OrçamentoILV L FiscalizaçãoC.i Vl.1V Financeiral Ul IVIJIi 6A da Câmaral ul u a.a v.+wa

JDeputados e da Consultoria de Orçamentos Fiscalização e Controle do Senado
Federal, com o objetivo de proceder à retificação na publicação da referida Lei, relativa
a erros materiais ocorridos no processamento da matéria.

Compareceram os Senhores Senadores Rose de Freitas,
Presidente, Acir Gurgacz, Benedito de Lira, Davi Alcolumbre, Eduardo Amorim, Hélio
José, Paulo Bauer, Roberto Rocha, Valdir Raupp e Wilder Morais; e os Senhores
Deputados Jaime Martins, Primeiro Vice-Presidente, Giuseppe Vecci, Segundo Vice-
Presidente, Cacá Leão, Caio Narcio, Carlos Henrique Gaguim, César Halum, Danilo
Forte, Domingos Sávio, Edmar Arruda, Edmilson Rodrígues, Elmar Nascimento, Evair
de Melo, Expedito Netto, Flávia Morais, Gonzaga Patriota, Gorete Pereira, Hildo Rocha,
Hissa Abrahão, Hugo Leal, Izalci, João Arruda, João Carlos Bacelar, João Fernando
Coutinho, José Airton Grilo, José Rocha, Julio Lopes, Kaio Maniçoba, Lázaro Botelho,
Leo de Brito, Leonardo Monteiro, Leopoldo Meyer, Luiz Carlos Busato, Marcelo Aro,
Nisto Tatto, Nilton Capixaba, Paes Landim, Paulo Pimenta, Pedro Fernandes,
Professora Dorinha Seabra Rezende, Ricardo Barros, Ricardo Teobaido, Samuel
Moreira, Valtenir Pereira, Wadson Ribeiro, Walter Ihoshi, Wellington Roberto e Zeca
Dirceu.

Sala de Reuniões, em 16 de Julho de 2015.

^ ^'çcj8k^yr

va ^ Crt^
° ^ac^n
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sobre a mesa, Projeto de Resolução do Con-
gresso Nacional nº 8, de autoria do Deputado Betinho Gomes e de outros Srs. Parlamentares, que dispõe 
sobre a realização de audiências públicas periódicas no Congresso Nacional, para apresentação de relatório 
detalhado quadrimestral pelo Ministro da Saúde, conforme estabelece o art. 36 da Lei Complementar nº 141, 
de 13 de janeiro de 2012.

É o seguinte o projeto:

08
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(Às Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A matéria vai às Mesas da Câmara dos Depu-
tados e ao Senado Federal para emitirem pareceres, nos termos do § 3º do art. 128 do Regimento Comum.

Há, sobre a mesa, inscrições para breves comunicações.
Eu tenho a honra de conceder a palavra ao primeiro inscrito, Deputado Arnaldo Faria de Sá.
V. Exª dispõe de cinco minutos.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 

– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Congressistas, era muito esperada esta reunião de hoje. Sem dúvida nenhuma, a 
grande expectativa se formou principalmente em relação aos servidores do Judiciário, que aguardavam ansio-
samente a realização desta sessão. E eu quero lembrar qual é o projeto de lei que acabou sendo vetado pela 
Presidente. É o Projeto de Lei nº 7.920, do Supremo Tribunal Federal, que veio para esta Casa em 29 de agosto 
de 2014, quando o então Ministro Ricardo Lewandowski era Vice-Presidente no exercício da Presidência. Aqui, 
essa proposta foi aprovada pela Câmara nos mesmos moldes do que tinha sido proposto: 20% de aumento a 
partir de julho passado, 40% a partir de dezembro próximo, 55% a partir de 1º de julho de 2016, 70% a partir 
de dezembro de 2016, 85% a partir de julho de 17 e integralmente a partir de dezembro de 2017.

Na verdade, tudo isso foi um jogo de cena, porque, depois de muita luta, esta matéria foi apresentada pelo 
Supremo Tribunal Federal, votada por todas as comissões da Casa – e eu fui Relator na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania –, depois votada pelo Senado e sorrateiramente vetada pela Presidente da República.

Por duas vezes tivemos sessões do Congresso que não se realizaram para podermos apreciar esta matéria 
e, na de hoje, há uma articulação para algumas pessoas votarem a parte principal daquilo que não foi desta-
cado e depois deixarem de votar o destacado. E aí poderá ocorrer um grande prejuízo, porque aí é que está o 
Veto 26, que trata dos servidores do Judiciário. É aí também, nessa parte destacada, que nós vamos encontrar 
outros vetos importantes, um deles destacado por mim, na ordem, o Item 12, que trata do Requerimento 31 
do Veto 19, relativo ao fator previdenciário. Eu espero que essa questão do fator possa ser resolvida na MP 676, 
porque houve conversa positiva com o Relator Afonso Florence. 

Também está aqui a votação do Veto 29, o item da cédula 25, que trata da valorização dos benefícios de 
aposentados e pensionistas. Esta matéria foi votada pela Câmara dos Deputados e depois, no Senado, houve 
uma manobra sorrateira. Foi feita uma emenda de redação para destacar o item e permitir o veto da Presidente. 
É lamentável que se faça isso com aposentados e pensionistas. É por isso que destaquei. Destaquei para que o 
aumento real de aposentados e pensionistas possa ser contemplado com a derrubada do veto.

Aliás, essa medida provisória veio atravessando a votação daquele projeto que tratava da valorização do 
salário mínimo, porque apresentamos uma emenda que estendia aos aposentados. Não se votou isso, porque 
veio uma medida provisória. A outra medida provisória, conseguimos aprovar com o apoio dos pares desta 
Casa dos Deputados. E o Senado fez uma emenda de redação incabível, porque é de mérito e teria que ter re-
tornado a esta Casa. Lamentável o passa-moleque que se deu nos aposentados e pensionistas!

Por isso, Sr. Presidente, vamos trabalhar para que esse veto da valorização de benefício de aposentados 
e pensionistas, que já destaquei para ser votado em separado, possa ser votado, para que se resolva a questão 
do prejuízo incalculável de aposentados e pensionistas.

Não adianta votar aqui medida provisória que aumenta o endividamento. O aposentado quer o aumen-
to do seu benefício.

Nós vimos o que aconteceu este ano com a questão no 13º salário. Ainda não saiu a primeira parcela; vai 
sair só a partir do mês que vem. E os aposentados que contavam com essa antecipação para resolver as suas 
questões acabaram sendo altamente prejudicados.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Congressistas, apesar de estarem em um balaio todos os vetos, nós queremos 
chamar atenção para alguns...

(Interrupção do som.)

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB – SP) – Para concluir, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª para concluir.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB – SP) – Obrigado, Presidente Renan.
Então, nós queremos votar. Em vários cantos da Casa há servidores do Judiciário que foram impedidos 

de ascender a essa tribuna. Espero que esta Casa cumpra com sua obrigação, porque o Judiciário não é feito 
apenas de juízes, desembargadores e ministros. Ele é feito dos seus funcionários, servidores que fazem tudo e 
levam os autos conclusos para o juiz apenas decidir.

Portanto, Sr. Presidente, nós queremos também garantir a votação em separado do veto dos servidores 
do Judiciário, do fator previdenciário e da valorização dos aposentados e pensionistas.
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Tenho certeza, Sr. Presidente, de que esses servidores do Judiciário, os verdadeiros baluartes da Justi-
ça brasileira, merecem ser respeitados.

Não ao Veto 26!
O SR. DOMINGOS SÁVIO (Bloco/PSDB – MG) – Pela ordem, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª, pela ordem. 
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Além de fazer um apelo 

aos Deputados e Senadores que venham até aqui para participar e garantir o quórum de votação, aproveito 
para apresentar a V. Exª uma questão de ordem que julgo oportuna para que nós tenhamos não só para esta 
sessão do Senado, que eu não tenho dúvida de que será conduzida, como sempre, com o espírito público, com 
a atenção que V. Exª tem ao Regimento, mas que fique registrado para as próximas.

Entendo eu, Sr. Presidente, que uma vez garantido o quórum de abertura de uma sessão, de um oitavo, 
quórum de 16 Senadores e 44 Deputados, e iniciados trabalhos, como vem ocorrendo agora, não encontra 
amparo regimental o encerramento abrupto da reunião com qualquer manifestação de ausência de quórum 
qualificado para a votação. 

No caso de alguém solicitar o quórum para a votação, entendo eu que, regimentalmente, deve-se pas-
sar a verificar um tempo mínimo. Portanto, eu registro isso para que nós não tenhamos episódios como o que 
ocorreu no passado...

(Interrupção do som.)

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – Concluo.
Eu estava na tribuna, num processo de discussão. Não havia iniciado a votação. Tínhamos quórum qua-

lificado na Câmara, com mais de 330 Deputados, tínhamos, parece-me, 38 Senadores presentes, e, de maneira 
abrupta, o Presidente da sessão, Deputado Waldir Maranhão, com todo respeito que tenho por ele, no meu 
entendimento, tomou uma decisão equivocada. Atendendo a uma solicitação de encerramento, de ausência 
de quórum para votação, sem sequer registrar o artigo, sem sequer registrar o tempo regimental para aguar-
dar a verificação, sem verificar, inclusive, a existência ou não de quórum, encerrou de forma abrupta, causan-
do não só uma frustração em todos que queriam tomar as decisões necessárias para o País, mas, ao meu ver, 
ferindo o Regimento desta Casa.

Então, eu peço a V. Exª que tenhamos um procedimento que respeite esse princípio e, especialmente 
esta noite, possamos...

(Interrupção do som.)

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB – MG) – ...possamos apreciar democraticamente todos os vetos e todas 
as matérias constantes da pauta.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Fique V. Exª absolutamente tranquilo que nós 
vamos rigorosamente cumprir os arts. 28 e 29 do Regimento Comum. Faremos isso.

Concedo a palavra ao Deputado Vanderlei Macris.
V. Exª dispõe de até cinco minutos.
O SR. VANDERLEI MACRIS (PSDB - SP. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-

sidente, nobres Srs. Deputados, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, é impressionante, mas, depois de oito ou nove 
tentativas, finalmente o Congresso Nacional se reúne pelas suas duas Casas, Câmara e Senado, para discutir uma 
infinidade de vetos que estão se acumulando ao longo dos últimos anos, particularmente nos últimos meses.

Parece coisa arranjada. Parece coisa arranjada porque agora, finalmente, com a presença inclusive do 
Presidente do Congresso Nacional, Senador Renan Calheiros, a presença em número tranquilo do Senado Fe-
deral e da Câmara dos Deputados, iniciamos os debates para discutir essa proposta de vetos na reunião do 
Congresso Nacional. 

Coisa arranjada, porque, ao longo do dia de ontem, de hoje, são Ministérios que estão sendo negocia-
dos, e há ações políticas de entendimento. Atuam na direção da situação e da oposição. Enfim, está aqui hoje 
o Congresso para tomar uma decisão.

Mas o mais importante, Sr. Presidente, Srs. Deputados, é que o Governo anunciou, recentemente, medi-
das para tentar equilibrar o desastre das contas públicas no nosso País. Digo desastre, porque efetivamente é 
assim que deve ser chamado. Nós tivemos a criação e a proposta de novos impostos, uma medida medíocre de 
uma Presidente que não tem propostas, não sabe estruturar alternativas e, mais do que isso, pretende reverter 
um quadro penalizando a sociedade brasileira.

Este é o Governo que divulga medidas para aumentar a receita. Quando arrecadar mais de R$30 bilhões 
de um déficit estabelecido no Orçamento deste ano, leva a conta os brasileiros. É isso que o Governo faz.
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Com essa atuação medíocre também da Presidente Dilma, o que aconteceu? Anuncia a volta da CPMF. 
A volta da CPMF, Sr. Presidente, Srs. Deputados, é mais um caminho a demonstrar a incapacidade de gestão 
deste Governo.

Ao longo desses últimos anos, Sr. Presidente, mais precisamente, eu diria, nos últimos 13 anos, há incom-
petência do governo do PT. O governo do Presidente Lula e o Governo da Presidente Dilma mostram claramente 
a que vieram. Vieram para solapar o interesse público, para solapar o Estado brasileiro e criar condições para 
que hoje vivêssemos uma das maiores crises da História brasileira.

Esse, na verdade, é o rescaldo de uma gestão incompetente. Isso que estamos vivendo é o rescaldo da 
má gestão, de uma tragédia da má gestão, que, na verdade, nós presenciamos ao longo desses últimos anos. 
E não vamos permitir essa insensatez com os brasileiros; vamos atuar fortemente num movimento que já se 
inicia aqui na Casa para nos posicionarmos contra a CPMF.

Agora, o que quer o Governo? O Governo não pode pagar com o que não tem pelos erros cometidos 
nesse tempo todo. Quem paga o preço disso é a sociedade e também são os funcionários públicos; são os 
funcionários do Judiciário, que pagam pela incompetência do Governo nos últimos anos. É isso que estamos 
decidindo hoje.

Na verdade, Sr. Presidente, o que faltou foi coragem para fazer uma administração séria; coragem para 
esclarecer, de maneira definitiva, que o que se fazia era uma enganação ao longo dos últimos anos. É isto que 
nós pudemos ver, nesse tempo todo, de maneira muito clara: nós vimos, Sr. Presidente, que o golpe, na verda-
de, era presidir o Estado de coisas vigentes para que se perpetuassem no poder. Essa foi a lógica de um partido 
que assumiu com uma proposta clara de poder, e não de governo para os brasileiros.

Por isso, Sr. Presidente, muitos dos vetos que nós vamos votar hoje, muitas das posições assumidas pelo 
Governo, nessa arrumação geral que foi feita, para derrotar os vetos...

(Soa a campainha.)

O SR. VANDERLEI MACRIS (PSDB - SP) – Para concluir, Sr. Presidente.
Nesse arranjo que foi feito, está embutida a incompetência do Governo. E quem está pagando o pato 

dessa história toda é a sociedade, é a gestão do Estado em relação aos funcionários públicos, é a gestão do 
Estado conduzida nos vários setores da administração, seja no Executivo, seja no Legislativo, seja no Judiciário.

Por isso é que é importante, Sr. Presidente, que nós esperemos a decisão do Congresso Nacional e que a 
sociedade não pague esse pato, que os funcionários não paguem por isso. Na verdade, quem tem que pagar 
pela incompetência é um processo de mudança que pretendemos fazer neste País. E a mudança tem que ser 
o impeachment da Presidente Dilma!

Muito obrigado.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, questão de ordem!
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Sr. Presidente, Deputado Efraim.
Já temos quórum para votação, Sr. Presidente.
Já temos quórum para votação, Sr. Presidente!
O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB) – Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu vou conceder a palavra ao Deputado Pau-

derney Avelino; em seguida, ao Deputado Hugo Motta...
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Deputado Efraim, na sequência.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ... e ao Deputado Efraim.
E queria, mais uma vez, comunicar aos Senadores e aos Deputados que o Regimento reserva os primei-

ros 30 minutos para que nós possamos atender essas breves comunicações.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Eu gostaria de indagar a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª, Deputado Pauderney 

Avelino.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Em primeiro lugar, quero 

cumprimentá-lo por ter realizado esta sessão de hoje. Há meses, não conseguíamos realizar sessões do Con-
gresso Nacional. Portanto, fica aqui meu cumprimento a V. Exª por estar realizando esta sessão.

Depois, Sr. Presidente, eu gostaria que V. Exª esclarecesse, mais uma vez, como será o rito da votação. 
Isso, porque nós vamos ter aqui vários vetos e vamos fazer destaques de alguns vetos. Portanto, V. Exª poderia 
esclarecer – já temos número na Casa – como V. Exª vai encaminhar esse processo de votação.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Na sessão do Congresso Nacional, especifica-
mente respondendo ao Deputado Pauderney Avelino, os primeiros 30 minutos da sessão serão dedicados ao 
período de breves comunicações. Em seguida, nós vamos discutir o primeiro item da pauta, que é o projeto 
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de resolução da CMO, da Comissão Mista de Orçamento. Depois, nós vamos discutir, em globo, os vetos – fa-
larão, pelo menos, seis Deputados e quatro Senadores. Em seguida, nós votamos a cédula e ressalvamos os 
destaques para votarmos um a um na sequência e, durante o período de votação dos destaques, falarão dois 
Congressistas contra e dois Congressistas a favor.

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Então, Sr. Presidente, no momento do encaminhamento, eu 
só peço a V. Exª que não inicie o processo de votação, antes de os seis Deputados e seis Senadores fazerem 
esse encaminhamento.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não tenha nenhuma dúvida, Deputado Pau-
derney, que nós faremos isso. Seguiremos o Regimento.

Deputado Hugo Motta.
O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a nossa colocação pelo 

PMDB, seria justamente visando o bom funcionamento. Fazemos um apelo às demais Lideranças, mas, como 
houve o apelo do Deputado Pauderney, inviabilizou-se o que nós iríamos colocar, que seria apressarmos o pro-
cesso de votação, já que temos muitas votações a serem feitas, incluindo os destaques. Não havendo acordo, 
nós nos sentimos contemplados já com a explicação de V. Exª.

O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, é só para uma consulta.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, V. Exª.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – A relação dos inscritos para os destaques seguirá uma ordem? É por-

que a gente queria inscrever a Bancada do PT, Sr. Presidente. Gostaríamos de inscrever a Bancada do PT nos 
destaques, para a discussão dos destaques.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – As inscrições estão abertas para a discussão 
de todos os destaques.

O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Já estão abertas, então? Já podemos nos inscrever?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Podem inscrever-se aqui.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Delegado Edson 

Moreira, com a aquiescência do Senador Ronaldo Caiado.
O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (Bloco/PTN - MG Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 

orador.) – Sr. Presidente Renan Calheiros. 

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. DELEGADO EDSON MOREIRA (Bloco/PTN - MG) – Bom, eu posso falar ou não?
Sr. Presidente, primeiramente, antes de entrar no assunto dos vetos, gostaria de cobrar de V. Exª a votação 

que está seguindo aqui na Câmara, principalmente, Sr. Presidente, já que eu defendo a bandeira da segurança 
pública, das leis da segurança pública, principalmente a redução da maioridade penal, que está lá já algum 
tempo, e até agora não foi votada, Sr. Presidente. Por sinal, esse final de semana, foi assassinado, em Belo Ho-
rizonte, um delegado, com cinco tiros, por dois menores de idade.

E isso se repete no Brasil inteiro. Chacinas e chacinas, uma atrás da outra, por pura impunidade, pela falta 
de legislação que nós temos a obrigação de votar, principalmente a redução da maioridade penal. E eu disse, 
Sr. Presidente, na semana passada aqui que, quando alguém mata, puxa o dedo no gatilho e mata alguém lá 
embaixo, a culpa é nossa, porque este País virou um verdadeiro paraíso para os criminosos.

Dito isso, Sr. Presidente, feita essa cobrança de V. Exª, para colocar em pauta essas votações lá, vamos 
falar sobre o veto, principalmente, o dos aposentados, que merecem todo o nosso respeito – há muitos anos, 
já trabalharam aqui – e também o do Poder Judiciário, que há nove anos não tem aumento.

Portanto, Sr. Presidente, precisamos, com consciência, analisar muito bem esses vetos, já que foi aprovado 
nas duas Casas, foi muito bem discutido e já foi aprovado. Vamos votar e vamos derrubar esses vetos! Por isso, 
conclamo a todos que façam isso, tendo em vista que já foram bem discutidos, e os funcionários do Judiciário 
assim necessitam, bem como os aposentados.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Vou ganhar tempo.
O SR. NELSON MARQUEZELLI (Bloco/PTB - SP) – Sr. Presidente, vamos votar! Vamos votar!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Ronaldo Caiado, pela ordem, conce-

do a palavra a V. Exª.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 

e Srs. Parlamentares, gostaria, em primeiro lugar, de esclarecer alguns pontos que são necessários para que 
possamos ter tranquilidade no momento da votação. V. Exª disse que, após a resolução, V. Exª vai colocar em 
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votação pela cédula. A pergunta que faço a V. Exª, Sr. Presidente, é que, no momento em que V. Exª colocar cé-
dula em votação, temos aqui 16 destaques, e pergunto a V. Exª: qual o voto que vai valer, o voto da cédula ou 
o voto do painel que será feito em cada destaque? 

É importante que possamos esclarecer, porque, normalmente, o Regimento manda que votemos matéria 
destacada, para que depois pudéssemos votar a cédula. Isso é fundamental. Do contrário, teremos uma 
sobreposição de matérias votadas. 

Na cédula, as pessoas podem, muitas vezes, confundir a sua posição. No momento da argumentação do 
destaque, podem votar de outra maneira. E a pergunta que faço à Mesa é exatamente como é que a Mesa vai 
proceder na apuração dos votos, se sobre a cédula ou sobre a votação nominal em relação aos destaques. Essa 
é a questão de ordem que faço a V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Em primeiro lugar, quero agradecer ao Senador 
Ronaldo Caiado pela oportunidade que nos dá, para que possamos desfazer algumas dúvidas com relação ao 
encaminhamento desta importante sessão do Congresso Nacional.

Primeiro, nós vamos votar a cédula, ressalvados os destaques. O que for destacado não será apurado. Nós 
votaremos, depois, cada destaque, um a um. Nós vamos seguir, Senador Caiado, esse procedimento.

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, só para finalizar, Sr. Presidente. V. Exa tam-
bém fez, dentro da ordem cronológica, os vetos que foram destacados. Concordo com V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Exatamente.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – A pergunta que formulo é a seguinte: caso o Plenário esteja 

de acordo, como o veto mais polêmico e mais debatido é o de nº 26, dos servidores do Judiciário, a pergunta 
que faço é se nós poderemos sobrepor à Mesa um requerimento de inversão de ordem para que ele seja vo-
tado preferencialmente e, a partir daí, votarmos os demais, Sr. Presidente. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. MIRO TEIXIEIRA (PROS - RJ) – Presidente, para uma comunicação.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Miro Teixeira. Com a palavra, V. Exa.
O SR. MIRO TEIXIEIRA (PROS – RJ. Sem revisão do orador.) – Só para uma comunicação.
Eu estava lá no Tribunal Superior Eleitoral e estava muito ansioso porque queria estar aqui para votar 

esse veto. E votar contra o veto, claro, o Veto nº 26. E, ao vir para cá, eu vi a manifestação ordeira, silenciosa, 
agradável, desses servidores. Eles estão tomando os gramados inteiros. Está bonito de se ver. É bom que os 
Deputados que ainda tenham dúvida da índole desse movimento cheguem ali para dar uma olhada. 

Eu estou lutando pela derrubada desse veto porque, há nove anos, esses servidores não recebem um 
reajustamento.

Obrigado. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu queria, respondendo ao Senador Ronaldo 
Caiado, dizer o seguinte: por vários motivos, nós não realizamos, já há algum tempo, sessões do Congresso 
Nacional. Até por isso, talvez, o mais recomendável e o mais prudente era nós seguirmos a ordem de aprecia-
ção dos vetos, que é uma ordem por antiguidade. E aí, nós avançaríamos. Primeiro, apreciando a cédula e, em 
seguida, votando, um a um, todos os destaques pela ordem de antiguidade. 

Talvez, fosse o mais recomendável, e eu apelo aos Líderes e a V. Exa para que nós possamos seguir adiante.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – A ponderação que faço a V. Exa, Sr. Presidente, é que, no 

décimo sexto destaque,...
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Questão de ordem, Sr. Presidente.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – ... provavelmente nós não teremos aqui o número neces-

sário de Deputados e de Senadores para que haja quórum para a votação dessa matéria.
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, questão de ordem.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – É uma preocupação que eu tenho, por isso é que eu soli-

citaria a V. Exa que, já que é uma matéria que converge o sentimento de todos, eu gostaria de saber se a Mesa 
estaria suscetível a aceitar o requerimento de inversão de ordem, e eu faria essa proposição, junto com os de-
mais Líderes que apoiam essa inversão, Sr. Presidente.

Muito obrigado. 
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Danilo para 

uma questão de ordem.
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O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é no sentido exata-
mente de dar agilidade e dinamizar o trabalho de V. Exª.

Se nós aqui acordarmos em não fazer nenhum destaque com relação ao Veto nº 26, logicamente que o 
Veto nº 26 fica inserido dentro do contexto da votação de todos os vetos. E aí não precisaria de um momento 
posterior para aprovação ou para reprovação.

Nós sabemos claramente o posicionamento da maioria dos Deputados e Senadores, que já exter-
naram o seu apoio a essa classe laboriosa e importante no arcabouço da estrutura do Judiciário brasileiro, 
essa classe que ficou esquecida, porque é inadmissível alguém passar nove anos, num País que tem infla-
ção, que tem correção monetária, sem ter direito a reajuste. Diante disso, o que poderia ser feito? Quem fez 
o destaque poderia retirá-lo. Retirando, teríamos, com certeza, abreviação do tempo de duração da sessão 
e agilização da votação.

Eu acho que é muito mais benéfico, mais importante e salutar para o processo de votação encaminha-
do por V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradeço a V. Exª e comunico aos Senadores e 
aos Deputados que vários destaques já foram retirados e que outros mais poderão ser retirados também, es-
pecificamente pela Liderança do PMDB no Senado e pela Liderança do PTB na Câmara dos Deputados.

Deputado Osmar Terra.
O SR. OSMAR TERRA (Bloco/PMDB - RS. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 

eu queria lembrar a todos os Deputados e Senadores que vão votar o veto, que o Veto Parcial nº 25 trata da 
questão do óleo diesel, é um veto que pode mudar inclusive o curso da inflação no Brasil, diminuir a inflação 
e ajudar muito os nossos transportadores de carga.

(Interrupção do som.)

O SR. OSMAR TERRA (Bloco/PMDB - RS) – Um minutinho, Sr. Presidente.
Eu queria lembrar e pedir a todos os Deputados e Senadores que votem “não” ao Veto Parcial nº 25, e 

vamos negociar com o Governo depois como compensar isso em outras áreas.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado...
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, pela ordem.
Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Randolfe Rodrigues, pela ordem, eu 

concedo a palavra a V. Exª.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – V. Exª poderia 

declinar quais destaques foram retirados e quais foram mantidos?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Antes da votação, logo depois, antes de votar-

mos as cédulas, nós leremos pacientemente cada um dos destaques que foram retirados ou que sobreviverão 
à apreciação.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Agradeço a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradecemos também.
Concedo a palavra ao Deputado Pompeo de Mattos.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB – SP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu queria con-

firmar o que V. Exª informou, que o veto do fator previdenciário eu retirei em razão de um acordo que foi feito 
com a Liderança do Governo e com o Relator, Senador José Pimentel, no sentido de votar a MP 676 amanhã 
sem pedido de vista; votá-la, imediatamente, na Câmara e no Senado, sem veto do Presidente.

Portanto, eu estou retirando o veto do fator previdenciário.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradecemos a V. Exª.
Concedo a palavra ao Deputado Pompeo de Mattos.
V. Exª dispõe de cinco minutos para a sua intervenção. E nós já estamos concluindo o tempo reservado 

para breves comunicações.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Obri-

gado, Presidente Renan Calheiros.
Eu quero cumprimentar V. Exª, cumprimentar a Mesa, os Congressistas, Senadoras e Senadores, Depu-

tadas e Deputados.
Em primeiro lugar, Presidente, quero dizer da importância deste momento para o Congresso Nacional, 

até porque estamos finalizando o mês de setembro e esta é a 12ª Sessão do Congresso Nacional, mas que de 
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fato é a segunda, porque só aconteceu a primeira sessão, as outras dez sessões marcadas foram suspensas, 
abortadas, de fato, não aconteceram. E agora, na décima segunda tentativa, nós temos então, efetivamente, a 
segunda sessão deliberativa do Congresso Nacional.

Isso para nós é importante, até porque há muitos vetos a serem apreciados, vários deles. E eu queria 
destacar três aqui. Um deles é o que trata da questão do óleo diesel, o Veto nº 25, que é importante para os 
caminhoneiros, para aqueles que trabalham na lavoura, na pequena propriedade, na média propriedade, na 
grande propriedade, que produzem neste País, que transportam a riqueza deste País. Este veto diz respeito 
exatamente à questão do óleo diesel.

Outro veto, Sr. Presidente, dentro os vários que quero destacar aqui, é sobre a aposentadoria. Foi uma 
luta de anos, anos e anos. Insistimos, persistimos, teimamos, vários Deputados e Senadores nesta Casa. Eu es-
tou aqui há mais de 12 anos brigando para derrubar o fator previdenciário. Finalmente conseguimos, só que 
em parte ele está sendo vetado.

Eu quero dizer aos aposentados do meu País e do meu Estado, o Rio Grande do Sul, aos aposentados 
que me ouvem de casa e a alguns que ouvem do Além, quem sabe, porque não tiveram a felicidade, a sorte, a 
honra de receber a sua aposentadoria dignamente em vida.

A minha mãe morreu reclamando de mim, seu filho Deputado, que não conseguia derrubar o fator pre-
videnciário. E eu disse para ela: “Mãe, entre tu e o Governo, eu fico contigo”. Digo ao aposentado hoje: entre 
o aposentado e o Governo, eu fico com o aposentado, porque já não posso mais votar a favor da minha mãe. 
(Palmas.)

Mas existem muitas mães, existem muitos pais, existem muitos avós, existem muitos trabalhadores que 
plantaram, que semearam e que não puderam colher do seu fruto porque não recebem dignamente a sua apo-
sentadoria. Mas eu venho aqui dar o meu voto de apoio afirmativo de que os aposentados não estão sozinhos 
nessa luta. Por isso, o Fator 85/95 é fundamental para dar dignidade aos nossos aposentados. 

Por fim, Presidente, como disse que ia destacar três dos vários vetos que vão votar, o outro é o PLP 26, 
do Judiciário, até porque trata dos meus colegas do Judiciário. Digo isso porque sou advogado, e o advogado 
faz parte do espaço, como operador do Direito, para dar direito a quem quer justiça neste País. (Palmas.)

Mas não se faz justiça só com o juiz, não se faz justiça só com o promotor, não se faz justiça só com o advo-
gado; faz-se também justiça com os serventuários do Judiciário, que precisam de dignidade também. (Palmas.)

Por isso, venho aqui empenhar a minha palavra. Mais do que a minha palavra, o meu voto com os ser-
vidores do Judiciário, da Justiça Militar, da Justiça do Trabalho, da Justiça Eleitoral, que estão há nove anos es-
perando o reajuste de seus salários.

Acho que errar é humano, mas permanecer no erro é burrice. Teimar é preciso, se necessário. Nesta hora, 
nós, que já votamos a favor do PL 26, e o Senado, que já aprovou o PL 26, temos que ter a consciência clara da 
responsabilidade de manter esse voto. (Palmas.)

(Interrupção do som.)

O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS) – Para encerrar, Sr. Presidente, meio minuto para dizer aos Sena-
dores e Deputados votarem a favor do projeto. Aprovamos o reajuste digno necessário, fundamental para a 
prestação jurisdicional, para que o Judiciário funcione adequadamente.

Por isso, dou aqui o meu apoio, dou aqui a minha palavra, dou aqui o meu voto e faço um pedido aos 
meus colegas Deputados, Senadores, Congressistas, para que estejamos ao lado desses trabalhadores, para 
que a Justiça do Brasil verdadeiramente seja justa, derrubando o veto ao PL 26. (Palmas.)

O SR. CLÁUDIO CAJADO (DEM - BA) – Sr. Presidente, para uma questão de ordem.
Sr. Presidente, uma questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, o Deputado Cláudio Cajado, 

para uma questão de ordem.
Em seguida, vou conceder a palavra ao último orador para breves comunicações, que é o Deputado Do-

mingos Sávio.
E quero combinar um procedimento com os demais inscritos, com o Deputado Heráclito Fortes, com 

o Senador Magno Malta e com o Deputado Moroni Torgan, para que nós, durante o processo de discussão 
e durante o encaminhamento das votações dos destaques, possamos garantir, democraticamente, a pala-
vra a todos.

Deputado Cláudio Cajado.
O SR. CLÁUDIO CAJADO (DEM - BA. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, era justamente isso. V. Exª 

tirou da minha fala a proposta que faria. Como os primeiros trinta minutos são para breves comunicações e 
houve várias intervenções com questões de ordem e encaminhamentos, sugeriria isto: que V. Exª entrasse no 
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primeiro item da pauta, iniciasse a Ordem do Dia e concedesse a palavra, durante o período de votações, aos 
demais oradores inscritos, sem prejuízo de votarmos rapidamente os vetos e o projeto de Resolução nº 1, que 
está sendo alterado.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso.
Concedo a palavra ao Deputado Domingos Sávio, último orador inscrito.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG.  Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-

sidente, Srs. Parlamentares, também me dirijo a todos os servidores do Judiciário aqui presentes e a todos os 
que nos acompanham pelo Brasil afora.

É de fato uma noite histórica, primeiro, porque esta Casa deixou de cumprir a sua função constitucional 
por alguns meses. Não cabe aqui e nem é o meu propósito fazer um questionamento de mérito, mas, acima 
de tudo, quero registrar que é fundamental que o Congresso brasileiro cumpra a sua missão, que o Congresso 
brasileiro aprecie de maneira democrática os vetos, é uma função soberana desta Casa, analise e vote as matérias 
orçamentárias, e o faça de maneira independente, responsável, à luz da verdade. 

E é a isso que vou me ater neste pronunciamento. 
Temos várias matérias, mas vou me ater a esse veto, o veto 26 do PL 28. 
Primeiro, é preciso recuperar a memória de alguns para que não prevaleça o engodo que andam ten-

tando passar para o Brasil inteiro. Esse projeto de lei chegou a esta Casa, encaminhado pelo Judiciário, pelo 
então Ministro Joaquim Barbosa. O Ministro Lewandowski, que hoje preside a Suprema Corte, também fez 
parte da comissão que o elaborou. E não foi um projeto elaborado a toque de caixa, foi fruto de praticamente 
uma década. Dez anos de luta (Palmas.) de uma categoria essencial para o País, para a democracia, mas – por 
que não dizer? – para que a liberdade prevaleça. Não há que falar num país livre, numa democracia sem uma 
Justiça funcionando. 

E olhem que os servidores da Justiça têm sido pacientes, praticamente não fizeram greve nesse período, 
dialogaram e foram pacientes. E o Governo que aí está, o Governo do PT dizia: “Nós vamos atendê-los.” Até que, 
no ano passado, próximo da eleição: “Não, nós estamos de acordo.” O projeto é aprovado aqui nesta Casa, por 
unanimidade, na Câmara; vai ao Senado, aprovado por unanimidade. Por quê? Porque recompunha perdas 
salariais, (Palmas.) algo próximo a 50% de perdas, de defasagem, do que a inflação foi comendo do salário de 
alguém que lutou para passar num concurso público, de alguém que faz uma opção, uma escolha na sua vida, 
de se dedicar a uma carreira pública, uma carreira que exige exclusividade absoluta, uma carreira que impõe 
sacrifícios pessoais e à família. 

Após uma década, consegue-se e festeja-se a aprovação unânime. Vai à sanção presidencial, e a Presi-
dente, passado o calor das eleições, muda tudo, veta o PL 28. E esse veto está aí a trancar a pauta, como outros 
há algumas semanas. 

E começa uma campanha ardilosa a dizer: “Isso é coisa de marajá, isso é um absurdo.” 
Não são os servidores os culpados de um governo que fez a gastança (Palmas.), que levou o País à falên-

cia. E esses mesmos servidores que, com paciência, aguardaram a sua recomposição salarial são agora tratados 
como alguém que quer privilégios. Um servidor querer a recomposição salarial de quase uma década, de nove 
anos – eu vim aqui para dizer a verdade –, de nove anos, é querer algum privilégio?

A recomposição salarial – perguntem ao PT – é um princípio elementar.
Portanto, Sr. Presidente, eu não tenho dúvida: vamos votar com a Justiça, para que este País tenha os 

seus servidores tratados com respeito. E vamos derrubar, sim, esse veto. (Palmas.) Esse veto que desrespeita 
um direito essencial do trabalhador, que é a recomposição do seu salário. 

Não vamos quebrar o País com isso. O que quebra o País é a roubalheira na Petrobras; o que quebra o 
País é o toma lá dá cá de ministérios; o que quebra o País são os juros levados à estratosfera por esse Governo 
que não tem comando e não tem responsabilidade para com o País. Não podemos transferir a conta aos traba-
lhadores. É o que PT tem feito: gastou, envolveu-se com o crime e transfere a conta aos trabalhadores. É “não” 
ao veto 26, com a consciência tranquila do dever cumprido.

Conclamo todos, Deputados e Senadores: vamos dizer “sim” à Justiça, “sim” a um Brasil decente e “não” a 
esse veto, de uma maneira também simbólica, de repercutir o que o povo brasileiro já disse: “Não, Srª Dilma!”. 
Não a esse veto e não à Srª Dilma, que já não tem e não exerce autoridade sobre este País, porque mentiu para 
o povo brasileiro e mentiu para os servidores e trabalhadores desta Nação.

Obrigado, Sr. Presidente. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – 
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ORDEM DO DIA

Para que nós possamos prosseguir na sessão, avançando na apreciação da nossa pauta, é muito impor-
tante a colaboração dos senhores e das senhoras. Há um esforço grande de todos para nós realizarmos esta 
sessão, e é fundamental, é muito importante que nós possamos evoluir com relação à apreciação da cédula e 
de cada um dos destaques. É isso que nós estamos pretendendo fazer. Por isso é muito importante, repito, a 
colaboração de todos.

Item nº 1:

PROJETO DE RESOLUÇÃO DO CONGRESSO NACIONAL Nº 3, DE 2015

Continuação da discussão, em turno único, do Projeto De Resolução Congresso Nacional nº 3, de 
2015, de autoria do Mesas do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, que Altera a Resolução 
nº 1, de 2006, do Congresso Nacional para ampliar o número de relatorias setoriais do projeto de lei or-
çamentária anual e dá outras providências.

A Presidência informa que, na última sessão do Congresso Nacional, em 2 de setembro, discutiram a ma-
téria seis Srs. e Srªs Congressistas, Parlamentares.

Nós temos inscritos, para discutir a matéria, em primeiro lugar, o Deputado Danilo Forte.
Eu concedo a palavra a V. Exª por até cinco minutos.
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 

Deputados, Srªs e Srs. Senadores, é muito importante uma compreensão clara do que vem tratar essa resolução 
da Comissão Mista de Orçamento, no sentido de buscar, construir um processo mais plural, no que diz respeito 
ao debate da peça orçamentária, e também, com isso, proporcionar uma maior transparência àquela que é a 
mais importante de todas as leis do Congresso Nacional, que é exatamente a Lei Orçamentária.

Diante desses fatos, diante da história acumulada e da experiência vivida pela Comissão Mista de Or-
çamento e por uma proposta apresentada pela atual Presidenta da Comissão, a Senadora Rose de Freitas, foi 
construído um consenso de que – com essa ampliação de relatorias e uma melhor distribuição proporcional, 
tanto com representantes da Câmara dos Deputados como com representantes do Senado Federal – nós pu-
déssemos, exatamente, melhor redistribuir esse quadro orçamentário, facilitando o trabalho dos sub-relatores 
e, ao mesmo tempo, viabilizando uma dinâmica ainda maior na consecução da complexidade que é o orça-
mento federal, buscando a construção de uma peça única pelo Relator-Geral da Lei Orçamentária Anual (LOA).

Isso é um avanço, porque democratiza; é um avanço, porque dá mais transparência; é um avanço, porque 
dá um maior dinamismo, diante de um momento crítico da vida nacional. 

Nós sabemos e compreendemos muito bem o período de crise econômica pelo qual o País passa, e aí au-
menta ainda mais a responsabilidade nossa com relação à peça orçamentária, porque nós não podemos esquecer 
ou negar os avanços que nós tivemos, principalmente há dois anos, em 2014, quando eu tive a oportunidade 
de ser o relator da LDO, e conseguimos construir o orçamento impositivo das emendas parlamentares. Agora, 
temos um compromisso, por parte do Presidente da Câmara dos Deputados, o Deputado Eduardo Cunha, no 
sentido de avançarmos também com a elaboração de um orçamento impositivo para as emendas de Bancada, 
já que, desde 2013, não se consegue pagar uma emenda de Bancada, sequer, no Orçamento Geral da União.

Isso, sem sombra de dúvida, dependerá muito do esforço coletivo que esta Casa precisa fazer e, ao mes-
mo tempo, da compreensão nossa, de todos os Parlamentares, de buscarmos fortalecer os orçamentos dos 
Estados e Municípios na presença da Lei Orçamentária da União.

Diante desse quadro falimentar que nós encontramos da economia nacional, diante de uma perplexidade 
ainda maior de uma crise financeira que faz com que o Governo não cumpra seus compromissos, sequer com 
restos a pagar. Hoje só os Municípios brasileiros têm em torno de R$35 bilhões de restos a pagar. São milhares 
e milhares de obras espalhadas pelo Brasil inteiro, gerando desemprego, gerando descontinuidade, gerando, 
inclusive, um encarecimento dessas obras públicas pela ausência, pela falta de compromisso no cumprimen-
to do Orçamento por parte da União. E nós precisamos perceber que, com essa maior distribuição, com essa 
maior amplitude no que diz respeito exatamente à elaboração dessa relatoria, nós poderemos aproximar ainda 
mais esse relatório, nós poderemos aproximar ainda mais a Lei Orçamentária dos reclamos, da vontade exata-
mente da população brasileira. Eu acho que é importante que nós votemos, para que possamos, inclusive, dar 
seguimento ao trabalho da CMO.

A CMO tem encontrado dificuldades diante dessas mudanças continuadas, no que diz respeito ao aspec-
to econômico e financeiro do Governo Federal. Iniciamos com a LDO; essa LDO já foi modificada duas vezes 
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diante desse novo quadro e dessa nova perspectiva. E é necessário que nós encontremos uma solução prática 
para que possamos, no final do ano, ofertar, dentro do cronograma de trabalho, esse orçamento para a União.

Então, parabenizo todas as Lideranças da CMO, nossa Presidenta Rose de Freitas pela iniciativa exatamen-
te de construir um organograma de trabalho mais ágil. E quero e espero que esse Congresso Nacional aprove 
por unanimidade essa resolução, para que nós não possamos ainda criar mais obstáculos, mais dificuldades a 
um processo construtivo de uma lei orçamentária diante de um caso tão difícil para o povo brasileiro.

Eu acho que essa é a resposta que nós podemos dar do ponto de vista da organização, da elaboração e 
da formatação desse orçamento. E, ao mesmo...

(Interrupção do som.)

O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – ... podendo exatamente fazer com que o Congresso Nacional 
tenha uma compreensão clara de que nós estamos avançando no que é mais importante em uma lei orçamen-
tária, que é a transparência na sua elaboração e na sua execução.

Esperamos que, no próximo ano, nós tenhamos um ano melhor do que este ano em curso.
Meu muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Heráclito Fortes. 
V. Exª dispõe de até cinco minutos.
O SR. HERÁCLITO FORTES (PSB - PI. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 

Congressistas, não há noite tão longa que, por fim, não encontre um dia. 
Após uma década de desprezo e de sofrimento, eis que, finalmente, o Poder Judiciário vai ter a oportu-

nidade de, através da atuação deste Congresso, ter reparadas as defasagens dos seus vencimentos. (Palmas.)
É bom que se diga que, durante todo este período, o Governo virou as costas para essa categoria. Difícil 

se dizer o porquê, já que atendeu a tantas outras. Logo a Justiça, que deve ser bem remunerada para não cair 
em tentações, foi tratada a pão e água durante todo esse período. E não venha se dizer que o País está em crise, 
porque, quando o País, os governantes anunciavam que estavam nadando em dinheiro, não tiveram a visão 
voltada para esta categoria. Quando o mundo explodia em crises econômicas, o governante daqui dizia que 
era apenas um resfriado.

A realidade, minhas Srªs e meus Srs. Congressistas, é que votar contra essa matéria é votar contra o País, 
é votar contra a Justiça soberana e independente. (Palmas.). 

Mas nós temos algumas outras questões, meus caros companheiros, para as quais temos que voltar 
os olhos. Não há por que as ações do BNDES serem uma caixa preta. Nós temos que acabar com o sigilo das 
operações que a Presidente quer vetar. É um direito de todos nós brasileiros, Parlamentares ou não, saber o 
que houve, de fato, por exemplo, no empréstimo do Porto de Mariel, em Cuba. Nada contra Cuba nem contra 
os cubanos, mas a favor do dinheiro e do patrimônio brasileiro, que é o BNDES. E nós não sabemos, meu caro 
Senador Serra, quanto custou esse empréstimo, qual foi o tempo, as garantias. É uma caixa preta com a qual 
nós não podemos mais conviver. 

O que é que o Governo teme em abrir tudo isso? Por que o Governo não quer que a população brasileira 
tenha conhecimento de para onde vai, como vai e por que vai o seu dinheiro?

O que nós sabemos, de antemão, é que Cuba, tradicionalmente, não honra os empréstimos que contrai. 
O que se sabe é que as garantias são fictícias e limitadas e quem paga o pato de tudo isso é o povo brasileiro. 
Portanto, companheiros Congressistas, temos a certeza de que esta noite será histórica. 

Como é belo, meu caro Deputado Imbassahy, ver este plenário repleto, ver este plenário transbordando 
de Parlamentares das duas Casas. Já era tempo. Já era tempo de nós termos aqui uma sessão do Senado, uma 
sessão do Congresso, melhor dizendo, para que pudéssemos pôr em dia as demandas que o processo demo-
crático está a exigir. Portanto, meus caros companheiros, eu tenho a certeza de que esta noite será uma noite 
histórica e que a classe do Judiciário sairá daqui dizendo que, finalmente, a justiça foi feita. 

Parabéns ao Judiciário, parabéns ao Congresso brasileiro.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Wadson Ribeiro. 
V. Exª dispõe de até cinco minutos para discutir a matéria. 
Com a palavra V. Exª. 
O SR. WADSON RIBEIRO (PCdoB - MG. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 

Senadores, Srªs e Srs. Deputados, servidores do Judiciário que acompanham esse debate, telespectadores, eu 
venho aqui dizer, Sr. Presidente, que a Comissão Mista de Orçamento tem um trabalho muito árduo neste ano, 
um trabalho árduo porque cabe a ela, sem nenhuma forma de escamotear a realidade, debater de forma muito 
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sincera o Orçamento para o nosso País, um Orçamento exequível no ano de 2016, um Orçamento que garanta 
os principais programas sociais do nosso Governo, um Orçamento que garanta os investimentos importantes 
para que o Brasil possa retomar um ciclo novo de desenvolvimento, mas também debater esse Orçamento 
numa quadra econômica mundial de muitas adversidades e que impõe sérias dificuldades ao nosso País. 

Não somos daqueles que vêm aqui à tribuna arrancar o aplauso, mas que no futuro pode arrancar dos 
trabalhadores os seus direitos. Estamos aqui fazendo um debate, um trabalho muito sério sobre um Orça-
mento transparente, sobre um Orçamento que busca unificar todos aqueles Congressistas que não querem, 
a exemplo de uma guerra, dar um tiro em seus próprios companheiros de trincheira, mas, ao contrário disso, 
saber quais são os interesses inclusive internacionais, que querem ver a economia do Brasil não dar certo, que 
querem propagar o caos, que querem propagar a descrença, que querem propagar que o Brasil não tem mais 
mecanismo de retomar o seu crescimento.

E a Comissão de Orçamento, de forma muito sábia, de forma muito serena, tem buscando encontrar ca-
minhos para essa situação difícil. Tivemos na Comissão a presença, por mais de uma vez, do Ministro Nelson 
Barbosa, tivemos a presença do Ministro Levy e tivemos, Sr. Presidente, sob a condução da Senadora Rose, en-
tendimentos junto aos partidos, junto às Lideranças, que têm propiciado um bom funcionamento da Comis-
são. E eu destacaria esse funcionamento, por exemplo, com a ampliação das relatorias setoriais da Comissão 
Mista de Orçamento. É impossível, senhores e senhoras! O nosso Orçamento tinha, por exemplo, aglutinado 
no mesmo tema educação, cultura, ciência e tecnologia e esporte, só para dar um exemplo da hipertrofia de 
temas que ficavam sob uma mesma relatoria setorial.

Tenho a certeza, Senadora Rose, de que essa ampliação vai fazer com que o trabalho dessa Comissão 
possa fluir com mais transparência, possa fluir com mais celeridade, possa auscultar os segmentos da socieda-
de civil que têm opiniões importantes a dar sobre esses programas, sobre esses investimentos, sobre aquilo 
que é prioridade ou não na peça orçamentária de 2016.

Portanto, eu venho aqui, hoje, nesta sessão do Congresso Nacional, pedir a todos os Senadores e Depu-
tados que a gente possa votar mediante os acordos estabelecidos na Comissão Mista de Orçamento. Houve 
mais de uma reunião com os Líderes, mais de uma reunião com a Mesa da Câmara, do Senado, para que nós 
pudéssemos, Sr. Presidente, ter aqui a proposta de 16 relatorias setoriais.

Eu não tenho dúvida de que, neste momento de dificuldade para discussão e apresentação da peça or-
çamentária, essas relatorias serão uma peça importante, ao lado do nosso Relator Geral da nossa Comissão 
Mista, da Senadora Rose, que preside esta Comissão. 

Elas farão um trabalho em tempo hábil, para que nós possamos entregar um Orçamento transparente, 
compatível com as demandas nacionais, que garanta que o Brasil ande para frente e enfrente, sobretudo, esse 
momento de crises e adversidades que o mundo atravessa. Os brasileiros saberão sair deste momento e reco-
locar nosso caminho nos trilhos do crescimento. 

Muito obrigado, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Senador Magno Malta. 
V. Exª dispõe de cinco minutos.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Senado-

res, Srªs Senadoras, Srs. Deputados, Srªs Deputadas, este é um momento ímpar na vida desta Nação. Estamos 
diante de um momento, de um quadro, para que a Nação reconheça, de fato, quem somos nós. 

O que vamos votar hoje, aqui, foi aprovado em dois turnos, nas duas Casas. Não é possível que a minha 
consciência desminta aquilo que ela me disse no momento anterior. 

Eu tenho ouvido, aqui no plenário, algumas pessoas dizerem: “Infelizmente, eu votei a favor, mas agora 
vou votar para manter o veto, porque o meu Líder, o Líder do meu partido teve uma reunião e acertou.” 

Eu quero dizer uma coisa: o Líder do meu partido pode até negociar seus interesses pessoais, ele só não 
vai negociar a minha consciência. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Gostaria de dizer aos senhores que nós estamos diante de um 
quadro absolutamente absurdo de um Governo que, literalmente, não sabe fazer conta! 

Eles mentiram para o povo e agora estão mentindo com seus números para Senadores e Deputados! 
Vejam bem: há alguns dias, os dois Ministros – Planejamento e Fazenda – vieram a esta Casa trazer a 

peça orçamentária com um rombo de R$30 bilhões, dizendo: “No próximo ano, nós gastaremos mais do que 
vamos arrecadar; serão R$30 bilhões.” Eu nunca tinha visto isso na minha vida. Eu já vi até chover para cima, 
mas isso eu nunca tinha visto! Eles trouxeram! O Congresso ficou extasiado, os economistas também! A mídia 
comentou e o mundo debochou. O mundo debochou! O que eles fizeram? Eles se reuniram e, na semana se-
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guinte, eles acharam mais R$26 milhões. Eles tinham um buraco de R$30 bilhões, depois, encontraram lugar 
para arrumar R$26 milhões!

Vejam, senhores, que este Governo não sabe fazer conta!

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – E agora estão dizendo que o aumento Judiciário gerará um rom-
bo de R$30 bilhões. Primeiro, não sabe fazer conta, porque se soubesse fazer conta, fazia a conta de 27% de 
imposto de renda, que voltam. Já não seriam 30%! 

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – E aí, quem não quis cortar ministérios... E não pode cortar, porque 
a base é gelatinosa, a sólida base que tinha o ex-Presidente Lula já não existe mais. E cortar ministério seria, 
de fato, jogar-se definitivamente dentro do fosso. Já está nele, mas para chegar mais rapidamente, nós vamos 
fundir alguns ministérios. 

Mas como fazer fundir ministérios para desagradar uma potência como o PMDB? Não tem como fazer. 
Não vai fazer. O Governo se comporta como uma criança que enche a fralda e se esconde atrás da porta, de 
fralda cheia.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – O pai fala: “Nossa! Tá fedendo, tá cheirando mal.” A mãe fala: “É, 
hum, ele tá de fralda cheia.” “Ei, rapaz, sai daí! O que você fez?” “Nada.” “O que você fez?” “Nada.” “O que você 
fez?” “Nada.” Esse Governo não fez nada, mas todos nós sabemos que está de fralda cheia, e fralda cheia fede. 
Fralda cheia fede!

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Pois eu conclamo aos senhores que vieram com o voto popular, 
conclamo os Deputados do Espírito Santo, que vieram com o voto do povo do Estado do Espírito Santo, os Srs. 
Senadores do Espírito Santo, que receberam chancela do povo do seu Estado para chegar aqui e falar em seu 
nome. Se nós folgarmos a corda do pescoço desse Governo enforcado, é trazermos esses arrogantes de volta 
para a cena, para dizer: “Nós salvamos o País.” Salvou o País como, cara pálida? 

O País está no fosso.
Agora, eles querem... Rapaz, para ser Ministro da Fazenda no Brasil não precisa ser doutor, não precisa 

ter feito Harvard nem Sorbonne, ter título...

(Interrupção do som.)

(Soa a campainha.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Já encerro.
Qualquer um pode ser, porque, se para ser Ministro da Economia basta subir imposto, até minha mãe, 

que era analfabeta profissional, sabe fazer.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Para aumentar imposto, não precisa ser doutor. Até um analfa-
beto profissional pode fazer isso.

Portanto, eu conclamo os senhores. Eles querem legalizar o jogo do bicho. Como homem que faz parte 
de uma base de um país majoritariamente cristão, eu os conclamo também a rejeitar a legalização da indig-
nidade deste País.

Pois bem, senhores, encerro o meu pronunciamento dizendo que, se eu fosse votar a favor de um jogo, 
eu só aprovaria o jogo de buraco. Aprovaria um grande buraco para jogar dentro esses incompetentes que 
destruíram este País.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu vou conceder a palavra ao Deputado Luis 
Carlos Heinze.
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Nós temos inscritos ainda Deputado José Geraldo, Deputado Moroni Torgan, Deputado Afonso Florence, 
Deputado Mauro Pereira e Senador Flexa Ribeiro.

Eu queria me permitir propor um procedimento.
Nós estamos no primeiro item da pauta, que é um projeto de resolução do Congresso Nacional, para o 

qual não há grande divergência.
Nós poderíamos – na medida do possível, eu atenderia a todos os Senadores e Deputados que estão ins-

critos – simplificar o procedimento de discussão. Nós concluiríamos a apreciação desse projeto de resolução. 
Em seguida, nós começaríamos a discutir os vetos, combinaríamos o número mínimo de oradores, suspende-
ríamos, de maneira combinada, a discussão, votaríamos a cédula e combinaríamos também um procedimento 
para apreciar cada um dos destaques.

Nós temos sobre a mesa 14 destaques. Se não houver quórum na avaliação de um destaque, nós não 
apreciaremos o destaque seguinte, ou seja, nós vamos fazer um esforço muito grande e não vamos chegar ao 
final do que se pretende com esta sessão.

Eu não sei se dá para combinar uma simplificação desta sessão do Congresso Nacional. Eu acho que, se 
houver condição, será muito melhor em função do resultado.

O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB) – Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Randolfe.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, uma questão 

de ordem que eu apresento a V. Exª.
Primeiro, eu quero reiterar o que havia sido dito anteriormente. É óbvio que, na noite de hoje, o tema mais 

polêmico é o veto que trata dos servidores do Judiciário. Então, nós poderíamos apreciar inicialmente esse veto.
Complementarmente, Sr. Presidente, queria um esclarecimento de V. Exª e da Mesa: os Requerimentos de 

nºs 19, 21 e 22 estavam subscritos por mim, em nome da Bancada do PSOL no Senado Federal, e pela Bancada 
do PMDB. Fui informado agora pela Mesa de que esses requerimentos não subsistem mais.

Eu pergunto a V. Exª – esses requerimentos, quero reiterar, tratam dos temas relativos aos servidores e 
aos militares dos ex-Territórios Federais do Amapá – se V. Exª confirma se o PMDB do Senado retirou o apoio a 
esses requerimentos e se, diante disso, ainda há a possibilidade da representação dos destaques, subsistindo 
com o apoio de outra bancada.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PMDB...
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Sr. Presidente, eu só quero falar um voto certo. Ao 

terminar a discussão da resolução, vou fazer uma questão de ordem a V. Exª sobre a possibilidade do impedi-
mento da votação da resolução.

Quero que V. Exª me garanta essa oportunidade.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O.k.
O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB) – Sr. Presidente, só para fazer uma colocação rápida: o PMDB da 

Câmara apoia o entendimento que V. Exª está propondo, visando ao bom funcionamento e à rapidez das votações.
Nós apoiamos o entendimento de V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu agradeço V. Exª.
Eu queria comunicar ao Senador Randolfe que aconteceu exatamente aquilo a que V. Exª se referiu: o PMDB 

do Senado retirou o destaque. E o destaque, a partir da retirada do PMDB, não subsiste, deixará de ser apreciado.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco Socialismo e Democracia/PSOL - AP) – Não cabe mais represen-

tação, Excelência.
Pergunto a V. Exª: não cabe mais representação?
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP - RS) – Pela ordem, Sr. Presidente.
Pela ordem, Presidente Renan! 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não cabe exatamente porque o art. 106-D do 

Regimento Comum diz: “Até o início da Ordem do Dia poderá ser apresentado destaque de dispositivos indi-
viduais ou conexos para apreciação no painel eletrônico”. 

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Agradeço a V. Exª, só esclarecendo que esses temas 
cujos destaques foram retirados se referem aos direitos dos servidores dos ex-Territórios Federais e, em espe-
cial, à equiparação dos policiais militares e bombeiros militares dos ex-Territórios Federais.

De qualquer forma, nós vamos votar pela derrubada do veto da Presidente da República, e conclamo 
os colegas Parlamentares, em especial da Região Norte, a votarem pela derrubada do veto nesses temas e nos 
temas relativos aos servidores da Suframa. 

(Manifestação da galeria.)



Setembro de 2015 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 23 85 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Eunício Oliveira.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Presidente.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Pela ordem, Presidente.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco /PP - RS) – Pela ordem.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, para retirar também o destaque de nº 24, 

o item 9, PMDB pede a retirada do destaque, Sr. Presidente.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP - RS) – Pela ordem, Presidente. Pela ordem, Presidente. Presidente, pela 

ordem. Presidente Renan Calheiros.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Para questão de ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Eunício.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, o item 9, o Requerimento de nº 24, o PMDB 

está pedindo a retirada do destaque também, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Defiro o pedido de V. Exª também. 
Senadora Ana Amélia.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP - RS) – Sr. Presidente.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Sr. Presidente, para uma questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador José Pimentel na sequência.
A SRª ANA AMÉLIA (Bloco/PP - RS. Pela ordem. Sem revisão da oradora.) – Há uma matéria com enten-

dimento do Congresso para apreciar o item 34, que é o Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 2, que trata do 
orçamento da Seguridade Social para o Ministério da Previdência e que beneficia todos os aposentados do Aerus.

Essa matéria está sendo aguardada, intensamente, com alto alcance social, e eu penso que isso já foi 
aprovado na Comissão Mista de Orçamento e precisa ser submetida à apreciação do Congresso Nacional.

Então, eu gostaria muito que V. Exª pudesse verificar a possibilidade de inverter, porque, se formos votar 
os vetos primeiro... Essa é uma matéria muito simples com apoio, eu imagino, das duas Casas.

Obrigada, Presidente. 
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) - Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros./PMDB - AL) – Eu queria comunicar à Senadora Ana Amélia que há 

um consenso para nós apreciarmos esta matéria, que é o projeto do Aerus.
Essa é uma matéria pacífica, já há recursos provisionados, nós poderemos fazer a apreciação dela por 

votação simbólica, logo depois de apreciarmos o último veto.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) - Presidente, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Pimentel, Deputada Jandira Feghali.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, no Regimento Comum, 

quando nós aprovamos a última resolução, nós fixamos o número de destaques por Bloco ou por Partido, por 
Senadores ou Deputados.

No caso concreto do Senado, três a cinco Senadores têm direito a um destaque. Como o PMDB é o maior 
Bloco no Senado, tinha um número maior; ao retirar a subscrição por um Senador, que é o caso do PSOL, não 
tem direito a destaque. 

Segundo fator, Sr. Presidente, nós temos matérias que foram vetadas por serem inconstitucionais e veio 
no veto as razões do seu veto. 

Eu pergunto a V. Exª: nessas matérias que foram declaradas inconstitucionais, cabe veto? Cabe desta-
que? É essa a minha dúvida, Sr. Presidente, porque, se a matéria é inconstitucional, na minha leitura, não cabe 
destaque, que é o caso concreto dos militares dos Territórios nesse acréscimo em que aqui se propõe. O que 
foi feito naquela Lei nº 2.800? Acolheu todos os militares e todo o corpo de bombeiro dos Territórios e não 
acolheu aqueles que eram militares durante um determinado período – abandonaram a tropa por algum mo-
tivo, por punição, por opção, mas não estão mais na tropa. E esse destaque que o Líder do PSOL aqui levanta 
é exatamente este caso: esse ex-militar não é mais militar nos Territórios e nos Estados. Foi indeferido, foi ve-
tado por considerar inconstitucional, porque ele não está mais na tropa, e agora vem um destaque sobre essa 
matéria. Essa é a nossa dúvida.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu queria, respondendo rapidamente ao Sena-
dor Pimentel, dizer o seguinte: do ponto de vista da Mesa do Congresso Nacional, nós não temos como fazer 
esse controle de constitucionalidade. O próprio Supremo Tribunal Federal, em decisão, disse que, o controle da 
constitucionalidade, só depois da aprovação da lei. Então, não há, do ponto de vista da Mesa, como fazermos 
esse controle de constitucionalidade. E, como consequência, nós temos que apreciar todos os vetos.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradecemos a V. Exª. 
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputada Jandira Feghali.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, eu até o abordei à Mesa, 

é porque todos aqui queremos votar, queremos dar celeridade, e, para evitar tempo de Líder e mais tempo de 
encaminhamento, o que eu quero apenas é a garantia de que, antes que se abra a votação em cédula, que os 
Líderes possam fazer o encaminhamento das suas Bancadas; a garantia, que pode ser a qualquer momento pelo 
Regimento Comum. Mas para não pedir o tempo de Líder e depois mais o encaminhamento, para não atrasar 
mais, que, pelo menos, seja garantido o tempo de encaminhamento antes da abertura da cédula.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Luis Carlos 
Heinze.

O SR. LUIS CARLOS HEINZE (Bloco/PP - RS. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, cole-
gas Parlamentares, vou chamar a atenção dos Congressistas para que nós possamos derrubar o Veto nº 11, que 
trata dos recursos genéticos; o Veto nº 12, que trata da extensão rural; o Veto nº 25, que é a questão do diesel.

Alguns colegas estão falando que o rombo para a Receita seria de R$60 bilhões. A Receita Federal, De-
putado Balestra, nos informou que é em torno de R$5,5 bilhões, e é um grande programa social, para que os 
brasileiros que usam ônibus urbano, milhões de brasileiros, tivessem reduzida a passagem de 10% a 15% nos 
R$0,05 do PIS e Cofins, Deputado Colatto, ônibus interurbano. Os caminhoneiros do Brasil e os produtores ru-
rais, Senador Moka, do seu Estado e do Brasil inteiro, seriam beneficiados. Então, é um grande programa social.

No mais, a questão do veto do Judiciário, para também fazermos a derrubada. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. LUIS CARLOS HEINZE (Bloco/PP - RS) – Dizem que não há dinheiro, que é muito caro dar aumento 
aos servidores do Judiciário. 

Vou fazer uma colocação: para o Ministério da Indústria e Comércio, Ministério da Ciência e Tecnologia, 
Ministério dos Transportes, Aviação Civil, Portos e Aeroportos, Agricultura, Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, Ministério da Pesca, para os principais Ministérios da produção deste País, Deputado Colatto, no ano 
de 2014, o orçamento foi em torno de R$33 bilhões. Para todos esses Ministérios! Só no Ministério do Desen-
volvimento Social, o gasto foi de R$67 bilhões com Bolsa Família e outros penduricalhos; só o orçamento do 
Ministério do Trabalho foi de R$70 bilhões com o Seguro-Defeso e o Seguro-Desemprego. Só aqui nesses dois 
Ministérios, na compra de votos da eleição do ano passado, foram mais de R$50 bilhões.

Pelo amor de Deus, em toda a agricultura, indústria, comércio, serviço, transporte, em tudo que gera ri-
queza neste País, foram gastos menos de R$33 bilhões! Para dar o reajuste para os funcionários não há dinhei-
ro. Agora, para comprar voto da sociedade brasileira, voto comprado, Senador Caiado, para eleger a Dilma há 
dinheiro.

Um País que não aplica em investimento produtivo vai fazer o quê? Não investe em pesquisa, não investe 
em tecnologia. No Ministério da Agricultura, que é o que mais precisa de recurso, houve um corte de mais de 
R$1 bilhão. Para tudo se corta. Agora, para comprar voto há dinheiro de novo.

Então, esses R$30 bilhões de déficit que existem aqui nós podemos tirar, e outras questões mais como 
a questão da Previdência que temos que ver.

Então, são n situações que nós temos que resolver. Agora, acabar com a compra de votos, a compra de 
votos legalizada, que foi feita no Brasil inteiro. 

Dar o seguro-defeso para o pescador que precisa, Deputado Afonso Motta, lá do Alegrete. Agora, não 
indefinidamente. Dar o salário-desemprego para aquele que precisa. Agora, não trabalhar 15, 20, 30 dias e já 
pedir o salário-desemprego. Foi o maior abuso que podia haver na sociedade brasileira. Aconteceu. Falei qua-
tro ou cinco coisas, existem dezenas de situações em que houve literalmente a compra de voto para poder 
eleger a Presidenta Dilma.

Portanto, o que nós temos que ver, conscientemente, é trabalharmos essas questões, reajustarmos o que 
tem que ser reajustado, ajustarmos o Orçamento e dizermos “não” ao veto do Judiciário, ao veto do óleo diesel. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. LUIS CARLOS HEINZE (Bloco/PP - RS) – E nós precisamos fazer. Este, sim, é um programa social, 
óleo diesel. Toda a agricultura brasileira vai se beneficiar, todas as famílias pobres que usam dois ou três ônibus 
por dia vão ser beneficiadas, todas as pessoas que usam ônibus interurbano vão ser beneficiadas, os milhares 
de caminhoneiros do Brasil vão ser beneficiados.
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Isso é um programa social decente. Não é voto comprado na base do cabresto. Portanto, voto “não” ao 
Judiciário, ao 25 do diesel, e outros mais. 

Muito obrigado. 
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente. Sr. Presidente, V. Exa fez uma proposta para 

simplificar a votação. No início da sessão, eu pedi a V. Exa para que falasse sobre o rito. Muito bem, nós estamos 
dispostos a abrir mão da questão da votação durante a discussão da matéria. 

Então, quando for votar cédula, e V. Exa vai anunciar o processo de votação, nós podemos admitir, nesse 
momento, fazer a discussão durante o processo. Mesmo porque nós conhecemos esses itens que serão vota-
dos e, no destaque, nós iremos fazer o encaminhamento dois a dois. 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu concordo com V. Exa, concordo com V. Exa, 
e vamos, simplificando o processo, apreciar agora esse projeto de resolução. 

Deputado Arnaldo Faria de Sá.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Sr. Presidente, eu queria fazer uma questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu concedo a palavra a V. Exa para uma ques-

tão de ordem.
O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP. Para uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) – 

Sr. Presidente, venho, respeitosamente, formular questão de ordem com base no art. 86, §6º, da Constituição 
Federal de 88, e com base nos art. 106, §3º, e 131, do Regimento Comum do Congresso Nacional.

A questão de ordem suscita a inconstitucionalidade e a ilegalidade da apreciação de projeto de resolu-
ção do Congresso Nacional como primeiro item da pauta desta sessão, antes da deliberação de todos os vetos 
pendentes de apreciação, tendo em vista o sobrestamento da pauta do Congresso Nacional.

O art. 66, §6º, da Constituição Federal, determina que, esgotados os 30 dias para a deliberação do veto 
pelo Congresso Nacional, o veto será colocado na Ordem do Dia da sessão imediata, sobrestadas as demais 
proposições, até sua votação final.

De que modo? O §3º do art. 106 do Regimento Comum, expressamente, determina que, após o esgo-
tamento do prazo constitucional, ficam sobrestadas as pautas das sessões conjuntas do Congresso Nacional 
para qualquer outra deliberação, até a votação final do veto.

Assim sendo, Sr. Presidente, tendo em vista o sobrestamento da pauta do Congresso Nacional pelos vetos 
pendentes de apreciação e os artigos da Constituição Federal e do Regimento Comum citados, levanto questão 
de ordem para suscitar a inconstitucionalidade e a ilegalidade da apreciação de projeto de resolução do Con-
gresso Nacional como primeiro item da pauta desta sessão, antes da deliberação dos vetos que trancam a pauta.

Lógico, Sr. Presidente, que depois da votação dos vetos a resolução poderia ser votada, ou, até numa 
sessão especial, votada a resolução, mas na mesma sessão que tem pauta trancada por vetos não se pode 
apreciar a resolução.

Sr. Presidente, eu quero votar imediatamente os vetos e votar a resolução após os vetos, ou numa outra 
sessão, não naquela mesma em que temos pauta trancada por direito constitucional e regimental.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu queria, antes de responder à questão de 
ordem do Deputado Arnaldo, propor o seguinte: como esta matéria parece ser uma matéria consensual, nós 
poderíamos apreciar rapidamente este projeto de resolução e começarmos a discussão dos vetos, com um 
procedimento também simplificado. Porque nós já respondemos a essa questão de ordem, nós teríamos que, 
mais uma vez respondê-la aqui. 

O entendimento da Mesa é que...
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Presidente, só para colaborar. Ela foi aprovada por unanimi-

dade na Comissão de Orçamento. Todos os partidos lá representados votaram por unanimidade. Até por ma-
nifestação do Plenário, o senhor pode aprovar a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É, mas era fundamental que nós fizéssemos 
um acordo de procedimento com o Senador Arnaldo Faria de Sá. Nós votaríamos simplificadamente este pro-
jeto de resolução.

O SR. ARNANDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª.
O SR. ARNANDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Sr. Presidente, desde que não abra precedente, e pela 

necessidade de votarmos os vetos, eu concordaria com esta condição. Desde que não abra precedente, para 
imediatamente votarmos os vetos. E principalmente, por solicitação do Senador Ronaldo Caiado, que possa-
mos iniciar pela votação do Veto 26, dos servidores do Judiciário.

(Manifestação da galeria.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso. Agradeço muito a V. Exª.
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Deputado Moroni Torgan.
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Sr. Presidente, eu vejo o quórum da Câmara muito baixo. Só que-

ro esclarecer aos Deputados que aqueles que não vierem sem motivo muito justo é a mesma coisa que votar 
a favor dos vetos.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Eles têm que saber disso, porque o quórum qualificado é nosso. 
Então, que esses Deputados e Deputadas, porque o quórum está tão baixo, venham ao plenário e deem o quó-
rum que é necessário para derrubar esses vetos.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradeço a V. Exª.
Está encerrada a discussão.
Eu concedo a palavra ao Senador Jorge Viana, para dar parecer único, pelas Mesas da Câmara dos Depu-

tados e do Senado Federal, sobre as emendas apresentadas.
Com a palavra V. Exª.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT– AC. Para proferir parecer. Sem revisão do orador.) –Sr. Presidente, caros 

colegas Deputados e Deputadas, Senadores e Senadoras, eu dou parecer de Relator designado em plenário, 
em substituição às Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, sobre o Projeto de Resolução nº 3, 
de 2015, do Congresso Nacional. 

Esse projeto de resolução altera a Resolução nº 1, de 2006, do Congresso Nacional, para ampliar – e é 
importante que os Deputados e as Deputadas, as Senadoras e os Senadores observem que nós estamos me-
lhorando a apreciação de matérias do Orçamento da União – o número de relatorias setoriais do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual e dá outras providências. Foram apresentadas pela Mesa da Câmara e do Senado, tanto 
é que, como foi dito aqui, por unanimidade, esse projeto de resolução foi aprovado. E temos a apresentação.

Conforme o art. 129 do Regimento Comum, foram apresentadas emendas ao projeto, sobre as quais eu 
ofereço parecer nos termos do art. 130, do mesmo Regimento. Foram apenas três emendas, eu estou acatando 
duas delas e rejeitando uma. Explico: a emenda do Deputado Alfredo Kaefer altera o art. 43 da Resolução nº 1, 
de 2006; a do Deputado Milton Monti altera o art. 47, I, da Resolução nº 1, de 2006, e a do Deputado Mendonça 
Filho, que eu estou acatando, altera o art. 132 da Resolução nº 1, de 2006.

Vamos à análise. 
O projeto de resolução tem, como objetivo principal, o desdobramento das atuais dez relatorias seto-

riais do Projeto de Lei Orçamentária Anual em 16. Essa é a substância desse projeto de resolução. Em vez de 
dez relatorias setoriais, vamos ter 16 relatorias. Eu explico: por exemplo a relatoria de infraestrutura passa a se 
desdobrar em transporte, minas e energia; de forma semelhante, passa a haver relatorias separadas para inte-
gração nacional e meio ambiente – antes eram juntas; nessa mesma toada, educação, cultura, esporte, ciência 
e tecnologia, esta última contando com comunicação. Finalmente planejamento e desenvolvimento urbano, 
e fazenda, desenvolvimento e turismo passam a se desdobrar em desenvolvimento urbano, fazenda e plane-
jamento, turismo, indústria, comércio e micro e pequenas empresas. Essa é a essência do projeto de resolução.

A Emenda nº 1, do Deputado Alfredo Kaefer, eu estou acatando. Ela prevê que, além das comissões per-
manentes do Senado e das comissões permanentes da Câmara, também as comissões mistas permanentes do 
Congresso poderão apresentar emendas ao Projeto de Lei do Orçamento da União. 

Penso que seja pertinente, pois o Congresso é uma ação das duas Casas e vamos ter, então, incluído na 
resolução, se for aprovado pelo Plenário, além das Comissões Permanentes do Senado e das Comissões Per-
manentes da Câmara, também as Comissões Mistas Permanentes do Congresso poderão apresentar emendas.

A Emenda nº 2, que estou rejeitando – e até quero aqui cumprimentar o Deputado Milton Monti pela 
iniciativa –, tenta simplificar a apresentação de emendas pelas bancadas estaduais, ou seja, as emendas cole-
tivas. Ela modifica ou propõe modificar o quórum para apresentar emendas ao Projeto de Lei Orçamentário 
no âmbito das bancadas estaduais. Hoje, as emendas de bancada prevêem que essas propostas precisam ter 
aprovação de três quartos dos Deputados e Deputadas e dois terços dos Senadores e Senadoras das respec-
tivas unidades da Federação. 

A proposta do Deputado é que essas emendas sejam aprovadas pela maioria absoluta dos Parlamentares. 
Ora, eu não me vejo autorizado a acatar essa proposta, porque nós diminuiríamos. Então, com maioria simples 
das bancadas, juntando Câmara e Senado, você teria a aprovação de uma emenda de bancada. Em Estados 
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com bancadas pequenas, no caso do Acre, com oito Parlamentares, uma maioria simples, no caso cinco Parla-
mentares, você poderia excluir três. Penso que a valorização dos Parlamentares deve ser preservada, como é 
hoje na Resolução nº 1, de 2006, que prevê que emendas de bancada têm que ter três quartos dos Deputados 
do Estado subscrevendo e 2/3 de Senadores, ou maioria simples, dá na mesma, teria que ter dois Senadores. 
No caso da Câmara, acho que é simplificar algo com risco de se excluir parte da Bancada dos Estados. Então, 
o parecer é pela rejeição.

Quanto à Emenda nº 3, do Deputado Mendonça Filho, num primeiro momento a proposta era pela re-
jeição, mas eu propus uma modificação e estou acatando a emenda. Ela é uma emenda importante, porque 
garante a apresentação de destaques na apreciação no Plenário. A Emenda nº 3 modifica o art. 132 da Resolu-
ção, permite uma ampla apresentação de destaques na tramitação das matérias orçamentárias. Então, estou 
acatando essa proposta de emenda, com uma modificação que apresento, Sr. Presidente.

O art. 133 fica com a seguinte redação, que estou alterando a proposta, para poder acatar, do Depu-
tado Mendonça Filho, a resolução do art. 132: poderão ser apresentados até 10 destaques, em cada Casa, de 
dispositivos individuais ou conexos, a requerimento de Líderes, que independerá da aprovação pelo Plenário. 

Isso ressalva o posicionamento, valoriza a posição dos Líderes e garante uma ampliação do debate com 
destaque, sem aprovação do plenário. 

Na Câmara dos Deputados, de 5 até 24 deputados, 1 destaque – essa é a proposta do Deputado Mendon-
ça Filho; de 25 a 49 Deputados, 2 destaques; de 50 a 74, 3 destaques; de 75 Deputados ou mais, 4 destaques. 
Somando todos esses destaques, são 10 destaques. 

Para não ter repetição, então, se garante a essência da proposta da emenda do Deputado Mendonça 
Filho de que se tenha a possibilidade de se apresentar mais 10 destaques. 

No caso do Senado Federal, o Deputado Mendonça Filho propõe também que de 3 a 5 Senadores, 1 
destaque; de 6 a 11 Senadores, 2 destaques; de 12 a 17 Senadores, 3 destaques; de 18 ou mais, 4 destaques. 

Ou seja, teremos a possibilidade, sem necessariamente aprovar no plenário, de apresentação de mais 10 
destaques pela Câmara dos Deputados e mais 10 pelo Senado. 

Eu limitei apenas. A minha alteração é limitando aos dez, que fazem parte da proposição do Deputado, 
para evitar que haja qualquer possibilidade de se repetir. 

Então, o meu voto é pela aprovação da resolução, conforme veio das comissões. 
O meu parecer é favorável, portanto, pela aprovação do projeto de resolução, nos termos do substitutivo 

que apresento, incorporando a Emenda 1, parcialmente a Emenda 3 e rejeitando a Emenda 2. 
Esse o meu voto, Sr. Presidente, e eu peço a aprovação do Plenário. 

É o seguinte o parecer na íntegra:
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PARECER Nº 58, DE 2015-CN

Do relator designado em Plenário em 
substituição às Mesas da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal às emendas 
apresentadas ao Projeto de Resolução nº 3 
de 2015-CN.

Relatório

O Projeto de Resolução nº 3 de 2015-CN que “Altera a Resolução nº 1, de 

2006, do Congresso Nacional para ampliar o número de relatorias setoriais do 

projeto de lei orçamentária anual e dá outras providências” foi apresentado 

pelas Mesas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal para aumentar a 

especialização dos relatores, aprofundando a análise do projeto de lei 

orçamentária anual de iniciativa do Poder Executivo.

Tendo por base o art. 129 do Regimento Comum foram apresentadas

emendas ao projeto, sobre as quais se oferece parecer único, nos termos do art. 

130 do mesmo Regimento.

São as seguintes as emendas:

1 Deputado Alfredo Kaefer Altera o art. 43 da Res. 1/2006

2 Deputado Milton Monti Altera o art. 47, I, da Res. 1/2006

3 Deputado Mendonça Filho Altera o art. 132 da Res. 1/2006

É o relatório.

Análise
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O Projeto de Resolução tem como objetivo principal o desdobramento das 

atuais 10 relatorias setoriais do projeto de lei orçamentária anual em 16 

relatorias, de forma a permitir mais cuidadosa análise da proposta orçamentária.

Além disso, estabelece prazo previsível para apresentação de emendas e 

adequa o texto da Resolução nº 1 de 2006-CN ao orçamento impositivo. 

A Emenda nº 1, do Deputado Alfredo Kaefer, prevê que, além das 

comissões permanentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, 

também as comissões mistas permanentes do Congresso Nacional poderão 

apresentar emendas ao projeto de Lei Orçamentária Anual. A proposta já havia 

sida apresentada por meio do Projeto de Resolução do Congresso Nacional nº 6, 

de 2013, que recebeu pareceres favoráveis das Mesas do Senado Federal e da 

Câmara dos Deputados.

A Emenda nº 2, do Deputado Milton Monti, modifica o quorum para 

aprovação de emendas ao projeto de Lei Orçamentária no âmbito das Bancadas 

Estaduais. O texto atual prevê que essas emendas podem ser apresentadas após 

a aprovação por 3/4 dos Deputados e 2/3 dos Senadores da respectiva Unidade 

da Federação. A proposta é que essas emendas sejam aprovadas pela maioria 

absoluta dos parlamentares que compõem as respectivas Bancadas. Muito 

embora se entenda a intenção de simplificação, a diminuição do quórum de

aprovação para emendas de bancada pode fazer em grandes bancadas, com que 

uma maioria muito pequena acabe com um poder muito grande em instituto tão 

importante. Por sua vez, em bancadas muito pequenas, a emenda é praticamente 

inócua, como é o caso do Senado, em que dois terços e maioria absoluta são 

exatamente a mesma coisa.



92 Quarta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Setembro de 2015

CONGRESSO NACIONAL
A Emenda nº 3, do Deputado Mendonça Filho, modifica o art. 132 da 

Resolução, permitindo ampla apresentação de destaques na tramitação das 

matérias orçamentárias. Apesar do mérito da proposta, a previsão de tão amplas 

possibilidades de destaque pode tornar a sessão do Congresso Nacional 

destinada à apreciação do Orçamento por demais longa e pautada em interesses 

individuais, além de trazer para o âmbito do plenário discussões muito 

específicas e complexas, que são mais bem colocadas no âmbito da comissão 

técnica constitucionalmente previstas. No entanto, pelo valor da proposta, 

estamos acatando-a com um limite de dez destaques por casa.

Voto

O parecer é, portanto, pela aprovação do projeto, nos termos do 

substitutivo apresentado, incorporando os textos da Emenda nº 1 e parcialmente 

da Emenda nº 3; e pela rejeição da Emenda nº 2 .
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2015-CN

RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2015 – CN

Altera a Resolução nº 1, de 2006, do 
Congresso Nacional para ampliar o número de 
relatorias setoriais do projeto de lei 
orçamentária anual e dá outras providências.

O CONGRESSO NACIONAL resolve:

Art. 1º A Resolução nº 1, de 2006, do Congresso Nacional passa a vigorar com as seguintes 
alterações:

“Art. 17. .......................................................

§ 1º Dentre as relatorias setoriais do projeto de lei orçamentária anual, 
caberá ao Senado Federal 6 (seis) relatorias, observando-se o seguinte:

I – quando o Relator-Geral pertencer à Câmara dos Deputados, caberá ao 
Senado Federal a primeira, quarta, sétima, décima, décima-terceira e 
décima-quinta escolhas e à Câmara dos Deputados as demais; 

II – quando o Relator-Geral pertencer ao Senado Federal, caberá ao 
Senado Federal a segunda, quinta, oitava, décima, décima-segunda, décima-
quarta escolhas e à Câmara dos Deputados as demais.

...........................................................” (NR)

“Art. 26. O projeto será dividido nas seguintes áreas temáticas, cujos 
relatórios ficarão a cargo dos respectivos Relatores Setoriais: 

I – Transporte; 

II – Saúde; 

III – Educação e Cultura; 

IV – Integração Nacional;

V – Agricultura, Pesca e Desenvolvimento Agrário;

VI – Desenvolvimento Urbano; 
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VII – Turismo; 

VIII – Ciência e Tecnologia e Comunicações; 

IX – Minas e Energia; 

X – Esporte; 

XI – Meio Ambiente; 

XII – Fazenda e Planejamento; 

XIII – Indústria, Comércio e Micro e Pequenas Empresas; 

XIV – Trabalho, Previdência e Assistência Social; 
XV – Defesa e Justiça; e 

XVI – Presidência, Poder Legislativo, Poder Judiciário, MPU, DPU e 
Relações Exteriores.” (NR)

“Art. 43. As Comissões permanentes do Senado Federal e da Câmara dos 
Deputados, e as comissões mistas Permanentes do Congresso Nacional, no 
âmbito de suas competências regimentais, poderão apresentar emendas ao 
projeto.” (NR)

“Art. 44. .......................................................

§ 1º Poderão ser apresentadas, por comissão, até 8 (oito) emendas, sendo 
4 (quatro) de apropriação e 4 (quatro) de remanejamento.” (NR)

.......................................................................

“Art. 45. As emendas de remanejamento somente poderão propor 
acréscimos e cancelamentos em dotações de caráter institucional e de
interesse nacional, no âmbito do mesmo órgão orçamentário e mesmo grupo 
de natureza de despesa, observada a compatibilidade das fontes de 
recursos.” (NR)

“Art. 49. As emendas individuais ao projeto de lei orçamentária terão 
como montante 1,2% (um inteiro e dois décimos por cento) da receita 
corrente líquida prevista no projeto encaminhado pelo Poder Executivo, 
distribuído pela quantidade de parlamentares no exercício do mandato.

Parágrafo único. Cada parlamentar poderá apresentar até 25 (vinte e 
cinco) emendas ao projeto de lei orçamentária anual.” (NR)

“Art. 50. As emendas individuais deverão: 

I – atender as disposições contidas na lei de diretrizes orçamentárias e na 
legislação aplicável; 

II – no caso de projetos, resultar, em seu conjunto, em dotação suficiente 
para conclusão da obra ou da etapa do cronograma de execução a que se 
refere.” (NR) 

“Art. 51. O Relator-Geral apresentará Relatório Preliminar que, aprovado 
pelo Plenário da CMO, estabelecerá os parâmetros e critérios que deverão 
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ser obedecidos na elaboração do relatório do projeto pelo Relator-Geral e 
pelos Relatores Setoriais.” (NR)

“Art. 52. O Relatório Preliminar será composto de duas partes: 

......................................................................

II – Parte Especial, que conterá, no mínimo: 

.......................................................................

g) as orientações específicas referentes à apresentação e apreciação de 
emendas de Relator;

.............................................................”(NR)

“Art. 82. Na tramitação do projeto serão observados os seguintes prazos: 

I – até 5 (cinco) dias para publicação e distribuição em avulsos, a partir 
do recebimento do projeto; 

II – até 30 (trinta) dias para a realização de audiências públicas, a partir 
do recebimento do projeto;

III – de 1º a 20 de outubro para apresentação de emendas à despesa e 
receita, inclusive renúncia de receita; 

IV – até 3 (três) dias para publicação e distribuição de avulsos das 
emendas, a partir do término do prazo definido no inciso III; 

V – até 10 (dez) dias para apresentação, publicação e distribuição do 
Relatório da Receita, a partir do prazo definido no inciso III; 

VI – até 3 (três) dias para votação do Relatório da Receita e suas 
emendas, a partir do prazo definido no inciso V;

VII – até 2 (dois) dias para apresentação, publicação e distribuição do 
Relatório Preliminar, a partir do término do prazo definido no inciso VI; 

VIII – até 3 (três) dias para a apresentação de emendas ao Relatório 
Preliminar, a partir do término do prazo definido no inciso VII; 

IX – até 3 (três) dias para votação do Relatório Preliminar e suas 
emendas, a partir do término do prazo definido no inciso VIII; 

X – até 10 (dez) dias para a apresentação, publicação e distribuição dos 
relatórios setoriais, a partir do término do prazo definido no inciso IX; 

XI – até 10 (dez) dias para a votação dos relatórios setoriais, a partir do 
término do prazo definido no inciso X; 

XII – até 8 (oito) dias para a apresentação, publicação e distribuição do 
relatório do Relator-Geral, a partir do término do prazo definido no inciso 
XI; 

XIII – até 5 (cinco) dias para votação do relatório do Relator-Geral, a 
partir do término do prazo definido no inciso XII; 
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XIV – até 2 (dois) dias para o encaminhamento do Parecer da CMO à 

Mesa do Congresso Nacional, a partir do término do prazo definido no 
inciso XIII; 

XV – até 4 (quatro) dias para a votação no Congresso Nacional, a partir 
do término do prazo definido no inciso XIV; 

XVI – até 3 (três) dias para a implantação das decisões do Plenário do 
Congresso Nacional e geração dos autógrafos, a partir da aprovação do 
parecer pelo Congresso Nacional.” (NR)

“Art. 132. O parecer da CMO sobre as emendas à receita e à despesa será 
conclusivo e final, salvo requerimento para que a emenda seja submetida a 
votos, assinado por 1/10 (um décimo) dos congressistas, apresentado à Mesa 
do Congresso Nacional até o início da ordem do dia da sessão do Congresso 
Nacional.” (NR)

“Art. 132-A. Ressalvado o art. 132, poderão ser apresentados, até o início 
da ordem do dia, 10 destaques em cada Casa, de dispositivos individuais ou 
conexos, a requerimento de líderes, que independerão de aprovação pelo 
Plenário, observada a seguinte proporcionalidade:

I - na Câmara dos Deputados:

a) de 5 (cinco) até 24 (vinte e quatro) Deputados: 1 (um) destaque;

b) de 25 (vinte e cinco) até 49 (quarenta e nove) Deputados: 2 (dois) 
destaques;

c) de 50 (cinquenta) até 74 (setenta e quatro) Deputados: 3 (três) 
destaques;

d) 75 (setenta e cinco) ou mais Deputados: 4 (quatro) destaques;

II - no Senado Federal:

a) de 3 (três) até 5 (cinco) Senadores: 1 (um) destaque;

b) de 6 (seis) até 11 (onze) Senadores: 2 (dois) destaques;

c) de 12 (doze) até 17 (dezessete) Senadores: 3 (três) destaques;

d) 18 (dezoito) ou mais Senadores: 4 (quatro) destaques.” (NR)

Art. 2º Revogam-se os parágrafos 1º, 2º, 3º e 4º, do artigo 26, art. 36, os incisos I e II, do 
parágrafo 1º do artigo 44, inciso III e o parágrafo único do art. 50, alíneas i, k e m do inciso II do 
art. 52, inciso III do art. 53 e o Anexo, todos da Resolução nº 1, de 2006, do Congresso Nacional.

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, aplicando-se, inclusive, no 
que couber, a projetos em tramitação.

Sala das sessões, em 22 de setembro de 2015.

Senador Jorge Viana

Relator
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O parecer do Relator, Senador Jorge Viana, 
concluiu pela apresentação de substitutivo. 

Passa-se à votação do substitutivo, nos termos do parecer do Relator, que tem preferência regimental. 
Em votação o substitutivo, na Câmara...
Deputado Chico Alencar.
O SR. CHICO ALENCAR (PSOL - RJ. Sem revisão do orador.) – Uma questão aqui.
Relator, Senador Jorge Viana, está mantida a retirada da obrigatoriedade de o Parlamentar identificar a 

entidade beneficiada por emenda individual?
Já antecipamos, por economia processual, que, para nós, essa parece ser a maior falha ou a única falha 

do projeto. Isso facilita a fraude e o desvio. Retirar obrigatoriedade da identificação da emenda individual.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Não foi alterado. Não houve alteração nesse item.
O SR. CHICO ALENCAR (PSOL - RJ) – Está mantida essa falha do projeto de resolução, portanto.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Votação do...
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Presidente, uma questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP. Sem revisão do orador.) – V. Exª, ao fazer o enunciado da votação, não 

disse “ressalvado o destaque”, e há um destaque de minha autoria em relação a essa resolução.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Uma emenda.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Jorge Viana.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Presidente, o Deputado Milton Monti apresentou a emenda, e dei 

parecer contrário, tendo em vista que ela modifica o quórum para a apresentação de emendas pelas bancadas.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos, portanto, colocar em votação o 

requerimento de destaque na seqüência, com parecer contrário do relator, do Deputado Milton Monti.
Em votação o destaque para votação em separado...
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Para encaminhar, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ... da Emenda nº 2.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Para encaminhar, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª, para encaminhar a votação.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Eu vou encaminhar daqui. 
Quanto ao destaque que foi apresentado – eu quero discordar em parte do relator –, ele não traz, de for-

ma nenhuma, a exclusão de qualquer Deputado, de qualquer bancada. A proposição visa a facilitar a reunião 
de bancada. Sou coordenador da Bancada de São Paulo, já fui em outras oportunidades, e não é praxe desta 
Casa a exclusão de Parlamentares, mas, na verdade, fazer com que o processo realizado pelas bancadas possa 
ser mais ágil e mais eficiente. 

Nós não vamos apresentar um pedido de verificação de votação. Queremos que a sessão continue den-
tro da sua normalidade, queremos que ela vá rapidamente, mas eu quero aqui registrar a posição, para que 
nós comecemos a repensar esse assunto, a rediscutir esse assunto, para que nós possamos fazer com que a 
resolução das bancadas continue a ser democrática, mas que elas possam ser mais ágeis, especialmente numa 
bancada como a de São Paulo, que tem 70 Parlamentares. 

Podíamos até ter uma ressalva, para que um grupo de Deputados que se sentissem discriminados pudes-
sem ter também a sua propositura aceita, mas, na verdade, a intenção é facilitar a apresentação das emendas 
de todas as bancadas do Congresso Nacional.

O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, aqui. Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Ricardo Barros.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Eu queria fazer ao 

Relator e ao Deputado Milton Monti uma sugestão: eventualmente, esta regra valer para as bancadas acima 
de 30 Deputados, que têm, de fato, dificuldade de coletar as assinaturas que por vezes são necessárias de um 
dia para outro.

Eventualmente, criamos uma regra de transição, Milton, e as bancadas acima de 30 Deputados teriam 
uma facilidade, para que o coordenador tenha a autonomia de apresentar as emendas com menos assinaturas, 
porque, de fato, não é fácil encontrar as assinaturas necessárias.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, não foi distribuída a Emenda 
nº 2. Eu precisava só ter o conhecimento dela com mais especificidade. 

É apenas isso que o PSDB pede a V. Exª.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É que essa emenda já foi publicada, recebeu 
parecer contrário.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Publicada aonde?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós estamos...
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Fazendo uma relatoria de plenário.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – No site do Congresso Nacional.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós estamos discutindo...
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Há um propósito...
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Eu queria voltar ao Relator...
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT. Sem revisão do orador.) – Essa emenda não está nas mãos de nin-

guém aqui da Casa.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – A proposta do Deputado Ricardo Barros é muito pertinente.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Abriu o encaminhamento contra e a favor.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – O Sr. Relator poderia considerar uma subemenda para as bancadas 

acima de 30 Parlamentares, mantendo a mesma regra para o Senado.

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós não temos como avançar na apreciação 
dessa matéria se não houver acordo.

Aliás, essa matéria foi colocada na pauta...
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, não havia acordo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ... porque havia uma informação com relação 

à existência do acordo.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Presidente, inclusive eu procurei...
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, o que adulterou a matéria foram exatamente 

essas emendas feitas aqui no plenário, mas ela saiu da CMO acordada com todos os partidos.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Em votação o requerimento para a votação em 

separado, que tem parecer contrário do Relator.
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Presidente, eu pedi ao Relator que fizesse uma manifestação. Por favor, 

eu queria ouvi-lo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Jorge Viana, V. Exª reitera o parecer?
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Sr. Presidente, veja só. Fazer alteração no Senado Federal não im-

plica nada, porque dois terços, a maioria absoluta...
O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Não. Não fazer alteração no Senado...

(Soa a campainha.)

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – ... do Senado não altera.
O apelo que alguns Parlamentares fazem é em relação a Estados com bancadas grandes, porque eles têm 

dificuldades de juntar três quartos da bancada para apresentar emenda. Mas eu penso que teria que fazer uma 
consulta ao plenário, porque eu não sei se os Deputados e as Deputadas aceitam a alteração e modificação do 
número de assinaturas necessárias para a apresentação de emenda de bancada. Hoje há necessidade de três 
quartos de assinaturas para cada Estado apresentar uma emenda. Ele está simplificando para maioria absoluta.

E agora surge uma proposta – eu acataria sem problemas – de que, para Estados com bancadas acima 
de 30 Parlamentares, valeria esse critério. Para mim não é problema, porque a intenção da proposta é, de fato, 
simplificar a apresentação. Mas eu não posso me arvorar a substituir a opinião dos Líderes de bancada dos Es-
tados. Eu consulto o plenário.

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Não, hoje não é assim. Hoje são três quartos de Deputados e dois 
terços de Senadores. Ele está propondo que sejam Parlamentares, juntando Senadores e Deputados, e maioria 
absoluta. É uma modificação importante.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Jorge Viana, nós vamos proceder à 
votação do requerimento. Se for o caso, se for aprovado o requerimento contra a orientação do Relator, eu vou 
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retirar a matéria da pauta, porque nós estamos discutindo uma matéria para a qual não há uma convergência, 
não há um acordo.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – O PSDB concorda, Sr. Presidente. Vamos para os vetos.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, essa matéria foi colocada em pauta por 

uma deferência de V. Exª que fosse para o entendimento. Ou nós temos entendimento ou não temos entendi-
mento. Não vamos ficar aqui debatendo a mesma coisa.

O SR. MILTON MONTI (PR - SP) – Sr. Presidente, eu quero dizer o seguinte: eu vou pelo entendimento. 
Eu não quero de forma nenhuma... Eu só quero fazer um apelo, deixar registrado então que, numa próxima 
deliberação do Congresso, nós possamos tratar... E quero pedir o apoio de todos os Líderes da Casa.

O Relator já se manifestou favoravelmente. Nas bancadas com mais de 30 Deputados Federais, que te-
nhamos uma metodologia diferente para a tramitação das emendas. 

Nós não vamos polemizar isso, mas fica o apelo a todos os Deputados e Senadores para que a gente 
possa resolver numa próxima sessão do Congresso Nacional.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Vamos cumprir o acordo, vamos lá.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Retirado o destaque, passamos à votação do 

substitutivo. 
Em votação o substitutivo, na Câmara dos Deputados (Pausa.)
As senhoras e senhores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
Votação, no Senado Federal.
As Senadoras e Senadores que o aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)
Aprovado.
Aprovado o substitutivo, ficam prejudicados o projeto e as emendas a ele apresentadas.
Ficam ainda prejudicados os Projetos de Resolução nº 1, de 2009, 1, de 2010, e 6, de 2013.
A matéria vai à promulgação. 
Dispensada a redação final, nos termos do art. 51, §2º, do Regimento Comum.

É a seguinte a matéria aprovada:
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2015-CN

RESOLUÇÃO Nº 3, DE 2015 – CN

Altera a Resolução nº 1, de 2006, do 
Congresso Nacional para ampliar o número de 
relatorias setoriais do projeto de lei 
orçamentária anual e dá outras providências.

O CONGRESSO NACIONAL resolve:

Art. 1º A Resolução nº 1, de 2006, do Congresso Nacional passa a vigorar com as seguintes 
alterações:

“Art. 17. .......................................................

§ 1º Dentre as relatorias setoriais do projeto de lei orçamentária anual, 
caberá ao Senado Federal 6 (seis) relatorias, observando-se o seguinte:

I – quando o Relator-Geral pertencer à Câmara dos Deputados, caberá ao 
Senado Federal a primeira, quarta, sétima, décima, décima-terceira e 
décima-quinta escolhas e à Câmara dos Deputados as demais; 

II – quando o Relator-Geral pertencer ao Senado Federal, caberá ao 
Senado Federal a segunda, quinta, oitava, décima, décima-segunda, décima-
quarta escolhas e à Câmara dos Deputados as demais.

...........................................................” (NR)

“Art. 26. O projeto será dividido nas seguintes áreas temáticas, cujos 
relatórios ficarão a cargo dos respectivos Relatores Setoriais: 

I – Transporte; 

II – Saúde; 

III – Educação e Cultura; 

IV – Integração Nacional;

V – Agricultura, Pesca e Desenvolvimento Agrário;

VI – Desenvolvimento Urbano; 
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VII – Turismo; 

VIII – Ciência e Tecnologia e Comunicações; 

IX – Minas e Energia; 

X – Esporte; 

XI – Meio Ambiente; 

XII – Fazenda e Planejamento; 

XIII – Indústria, Comércio e Micro e Pequenas Empresas; 

XIV – Trabalho, Previdência e Assistência Social; 
XV – Defesa e Justiça; e 

XVI – Presidência, Poder Legislativo, Poder Judiciário, MPU, DPU e 
Relações Exteriores.” (NR)

“Art. 43. As Comissões permanentes do Senado Federal e da Câmara dos 
Deputados, e as comissões mistas Permanentes do Congresso Nacional, no 
âmbito de suas competências regimentais, poderão apresentar emendas ao 
projeto.” (NR)

“Art. 44. .......................................................

§ 1º Poderão ser apresentadas, por comissão, até 8 (oito) emendas, sendo 
4 (quatro) de apropriação e 4 (quatro) de remanejamento.” (NR)

.......................................................................

“Art. 45. As emendas de remanejamento somente poderão propor 
acréscimos e cancelamentos em dotações de caráter institucional e de
interesse nacional, no âmbito do mesmo órgão orçamentário e mesmo grupo 
de natureza de despesa, observada a compatibilidade das fontes de 
recursos.” (NR)

“Art. 49. As emendas individuais ao projeto de lei orçamentária terão 
como montante 1,2% (um inteiro e dois décimos por cento) da receita 
corrente líquida prevista no projeto encaminhado pelo Poder Executivo, 
distribuído pela quantidade de parlamentares no exercício do mandato.

Parágrafo único. Cada parlamentar poderá apresentar até 25 (vinte e 
cinco) emendas ao projeto de lei orçamentária anual.” (NR)

“Art. 50. As emendas individuais deverão: 

I – atender as disposições contidas na lei de diretrizes orçamentárias e na 
legislação aplicável; 

II – no caso de projetos, resultar, em seu conjunto, em dotação suficiente 
para conclusão da obra ou da etapa do cronograma de execução a que se 
refere.” (NR) 

“Art. 51. O Relator-Geral apresentará Relatório Preliminar que, aprovado 
pelo Plenário da CMO, estabelecerá os parâmetros e critérios que deverão 
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ser obedecidos na elaboração do relatório do projeto pelo Relator-Geral e 
pelos Relatores Setoriais.” (NR)

“Art. 52. O Relatório Preliminar será composto de duas partes: 

......................................................................

II – Parte Especial, que conterá, no mínimo: 

.......................................................................

g) as orientações específicas referentes à apresentação e apreciação de 
emendas de Relator;

.............................................................”(NR)

“Art. 82. Na tramitação do projeto serão observados os seguintes prazos: 

I – até 5 (cinco) dias para publicação e distribuição em avulsos, a partir 
do recebimento do projeto; 

II – até 30 (trinta) dias para a realização de audiências públicas, a partir 
do recebimento do projeto;

III – de 1º a 20 de outubro para apresentação de emendas à despesa e 
receita, inclusive renúncia de receita; 

IV – até 3 (três) dias para publicação e distribuição de avulsos das 
emendas, a partir do término do prazo definido no inciso III; 

V – até 10 (dez) dias para apresentação, publicação e distribuição do 
Relatório da Receita, a partir do prazo definido no inciso III; 

VI – até 3 (três) dias para votação do Relatório da Receita e suas 
emendas, a partir do prazo definido no inciso V;

VII – até 2 (dois) dias para apresentação, publicação e distribuição do 
Relatório Preliminar, a partir do término do prazo definido no inciso VI; 

VIII – até 3 (três) dias para a apresentação de emendas ao Relatório 
Preliminar, a partir do término do prazo definido no inciso VII; 

IX – até 3 (três) dias para votação do Relatório Preliminar e suas 
emendas, a partir do término do prazo definido no inciso VIII; 

X – até 10 (dez) dias para a apresentação, publicação e distribuição dos 
relatórios setoriais, a partir do término do prazo definido no inciso IX; 

XI – até 10 (dez) dias para a votação dos relatórios setoriais, a partir do 
término do prazo definido no inciso X; 

XII – até 8 (oito) dias para a apresentação, publicação e distribuição do 
relatório do Relator-Geral, a partir do término do prazo definido no inciso 
XI; 

XIII – até 5 (cinco) dias para votação do relatório do Relator-Geral, a 
partir do término do prazo definido no inciso XII; 



Setembro de 2015 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quarta-feira 23 103 

CONGRESSO NACIONAL
XIV – até 2 (dois) dias para o encaminhamento do Parecer da CMO à 

Mesa do Congresso Nacional, a partir do término do prazo definido no 
inciso XIII; 

XV – até 4 (quatro) dias para a votação no Congresso Nacional, a partir 
do término do prazo definido no inciso XIV; 

XVI – até 3 (três) dias para a implantação das decisões do Plenário do 
Congresso Nacional e geração dos autógrafos, a partir da aprovação do 
parecer pelo Congresso Nacional.” (NR)

“Art. 132. O parecer da CMO sobre as emendas à receita e à despesa será 
conclusivo e final, salvo requerimento para que a emenda seja submetida a 
votos, assinado por 1/10 (um décimo) dos congressistas, apresentado à Mesa 
do Congresso Nacional até o início da ordem do dia da sessão do Congresso 
Nacional.” (NR)

“Art. 132-A. Ressalvado o art. 132, poderão ser apresentados, até o início 
da ordem do dia, 10 destaques em cada Casa, de dispositivos individuais ou 
conexos, a requerimento de líderes, que independerão de aprovação pelo 
Plenário, observada a seguinte proporcionalidade:

I - na Câmara dos Deputados:

a) de 5 (cinco) até 24 (vinte e quatro) Deputados: 1 (um) destaque;

b) de 25 (vinte e cinco) até 49 (quarenta e nove) Deputados: 2 (dois) 
destaques;

c) de 50 (cinquenta) até 74 (setenta e quatro) Deputados: 3 (três) 
destaques;

d) 75 (setenta e cinco) ou mais Deputados: 4 (quatro) destaques;

II - no Senado Federal:

a) de 3 (três) até 5 (cinco) Senadores: 1 (um) destaque;

b) de 6 (seis) até 11 (onze) Senadores: 2 (dois) destaques;

c) de 12 (doze) até 17 (dezessete) Senadores: 3 (três) destaques;

d) 18 (dezoito) ou mais Senadores: 4 (quatro) destaques.” (NR)

Art. 2º Revogam-se os parágrafos 1º, 2º, 3º e 4º, do artigo 26, art. 36, os incisos I e II, do 
parágrafo 1º do artigo 44, inciso III e o parágrafo único do art. 50, alíneas i, k e m do inciso II do 
art. 52, inciso III do art. 53 e o Anexo, todos da Resolução nº 1, de 2006, do Congresso Nacional.

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, aplicando-se, inclusive, no 
que couber, a projetos em tramitação.

Sala das sessões, em 22 de setembro de 2015.

Senador Jorge Viana

Relator
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Itens 2 a 33 da pauta: Vetos nº 5 a 36, de 2015; 
Cédula. (Palmas.)

Item 2:

VETO PARCIAL Nº 5, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010 (nº 
8.046/2010, na Câmara dos Deputados), que institui o “Código de Processo Civil”.
- art. 35
- “caput” do art. 333
- inciso I do “caput” do art. 333
- inciso II do “caput” do art. 333
- § 1º do art. 333
- § 2º do art. 333
- inciso I do § 3º do art. 333
- inciso II do § 3º do art. 333
- inciso III do § 3º do art. 333
- § 4º do art. 333
- § 5º do art. 333
- § 6º do art. 333
- § 7º do art. 333
- § 8º do art. 333
- § 9º do art. 333
- § 10 do art. 333
- inciso X do “caput” do art. 515
- § 3º do art. 895
- inciso VII do “caput” do art. 937
- inciso XII do “caput” do art. 1015
- art. 1055

Item 3:

VETO PARCIAL Nº 6, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 4, de 2015 (nº 
23/2015, na Casa de origem), que altera as Leis nºs. 9.096, de 19 de setembro de 1995, e 9.504, de 30 de 
setembro de 1997, para dispor sobre fusão de partidos políticos.
- § 4º do art. 29 da Lei nº 9.096, de 19 de setembro de 1995, com a redação dada pelo art. 2º do projeto
- § 5º do art. 29 da Lei nº 9.096, de 19 de setembro de 1995, com a redação dada pelo art. 2º do projeto

Item 4:

VETO TOTAL Nº 7, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 114, de 2013 (nº 
4.846/2012, na Casa de origem), que altera a Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, para incluir dispositivos sobre campanhas educativas.

Item 5:

VETO PARCIAL Nº 8, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 13, de 
2014, que estima a receita e fixa a despesa da União para o exercício financeiro de 2015. 
- inciso XII do art. 10
- “caput” do art. 11
- parágrafo único do art. 11
- subitem 5.1.6 - Cargos e funções vagos - Banco Central do Brasil -do Anexo V
- subitem 5.1.7 - Cargos e funções vagos - Receita Federal do Brasil - do Anexo V
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- Anexo VII - Coeficientes aplicáveis à Distribuição do Auxílio Financeiro aos Estados, ao Distrito Fe-
deral e aos Municípios para o Fomento das Exportações

Item 6:

VETO PARCIAL Nº 9, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 293, de 2012 (nº 
5.013/2013, na Câmara dos Deputados), que estabelece normas gerais para implantação e comparti-
lhamento da infraestrutura de telecomunicações e altera as Leis nºs 9.472, de 16 de julho de 1997, 11.934, 
de 5 de maio de 2009, e 10.257, de 10 de julho de 2001.
- inciso III do art. 4º
- inciso II do art. 13
- “caput” do art. 21
- § 2º do art. 21
- art. 22
- art. 23

Item 7:

VETO PARCIAL Nº 10, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 1, de 2015 (MP 
nº660/2014), que altera Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, que dispõe sobre as tabelas de salá-
rios, vencimentos, soldos e demais vantagens aplicáveis aos servidores civis, militares e aos empregados 
oriundos do ex-Território Federal de Rondônia integrantes do quadro em extinção de que trata o art. 85 
da Lei nº 12.249, de 11 de junho de 2010, e aos Anexos III e III-A da Lei nº 11.356, de 19 de outubro de 2006; 
e dá outras providências.
- inciso I do § 2º do art. 1º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso V do § 2º do art. 1º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso VI do § 2º do art. 1º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso VII do § 2º do art. 1º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso V do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso VI do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso VII do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso IV do § 6º do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso V do § 6º do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- “caput” do art. 4º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 1º do art. 4º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 2º do art. 4º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- parágrafo único do art. 7º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso II do § 2º do art. 9º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- § 2º do art. 2º
- § 5º do art. 2º
- art. 4º
- art. 6º
- “caput” do art. 7º
- “caput” do § 1º do art. 7º
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- inciso I do § 1º do art. 7º
- inciso II do § 1º do art. 7º
- § 2º do art. 7º
- art. 9º
- letra “a” - vencimento básico para os cargos de nível superior - do Anexo I - Tabela de Vencimento 
Básico dos Cargos do Plano Especial de Cargos da Suframa
- letra “b” - vencimento básico para os cargos de nível intermediário - do Anexo I - Tabela de Venci-
mento Básico dos Cargos do Plano Especial de Cargos da Suframa
- letra “c” - vencimento básico para os cargos de nível auxiliar - do Anexo I - Tabela de Vencimento 
Básico dos Cargos do Plano Especial de Cargos da Suframa
- letra “a” - valor do ponto da GDSUFRAMA para os cargos de nível superior - do Anexo II
- letra “b” - valor do ponto da GDSUFRAMA para os cargos de nível intermediário - do Anexo II
- letra “c” - valor do ponto da GDSUFRAMA para os cargos de nível auxiliar - do Anexo II

Item 8:

VETO PARCIAL Nº 11, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 2, de 2015 (nº 
7.735/2014, na Casa de origem), que regulamenta o inciso II do § 1º e o § 4º do art. 225 da Constituição 
Federal, o Artigo 1, a alínea “j” do Artigo 8, a alínea “c” do Artigo 10, o Artigo 15 e os §§ 3º e 4º do Artigo 16 
da Convenção sobre Diversidade Biológica, promulgada pelo Decreto nº 2.519, de 16 de março de 1998; 
dispõe sobre o acesso ao patrimônio genético, sobre a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional 
associado e sobre a repartição de benefícios para conservação e uso sustentável da biodiversidade; re-
voga a Medida Provisória nº 2.186-16, de 23 de agosto de 2001; e dá outras providências. 
- inciso XI do § 1º do art. 6º
- inciso I do § 3º do art. 13
- inciso II do § 3º do art. 13
- § 4º do art. 13
- § 10 do art. 17
- § 4º do art. 19
- “caput” do art. 29
- § 1º do art. 29
- § 2º do art. 29
- § 3º do art. 29

Item 9:

VETO PARCIAL Nº 12, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 2, de 2015 (oriun-
do da Medida Provisória nº 661, de 2014), que autoriza a União a conceder crédito ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a destinar superávit financeiro das fontes de recursos 
existentes no Tesouro Nacional à cobertura de despesas primárias obrigatórias e altera as Leis nº 12.096, 
de 24 de novembro de 2009, nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, nº 8.213, de 24 de julho de 1991, e nº 
8.112, de 11 de dezembro de 1990.
- § 4º do art. 1º-A da Lei nº 12.096, de 24 de novembro de 2009, com a redação dada pelo art. 2º do 
projeto
- “caput” do art. 1º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do 
projeto
- § 1º do art. 1º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 3º do art. 1º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 4º do art. 1º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- inciso III do “caput” do art. 2º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada 
pelo art. 3º do projeto
- inciso IV do “caput” do art. 2º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada 
pelo art. 3º do projeto
- inciso VII do “caput” do art. 2º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada 
pelo art. 3º do projeto
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- inciso I do § 2º do art. 2º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo 
art. 3º do projeto
- inciso II do § 2º do art. 2º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo 
art. 3º do projeto
- § 3º do art. 3º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- “caput” do art. 4º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do 
projeto
- § 1º do art. 4º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 2º do art. 4º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 3º do art. 4º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 8º do art. 4º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 1º do art. 5º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 2º do art. 5º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- “caput” do art. 6º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do 
projeto
- § 4º do art. 6º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 5º do art. 6º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- § 6º do art. 6º da Lei nº 10.820, de 17 de dezembro de 2003, com a redação dada pelo art. 3º do projeto
- inciso VI do “caput” do art. 115 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo 
art. 4º do projeto
- parágrafo único do art. 45 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 5º do projeto
- art. 3º-A da Lei nº 12.096, de 24 de novembro de 2009, com a redação dada pelo art. 6º do projeto
- “caput” do art. 7º
- parágrafo único do art. 7º

Item 10:

VETO PARCIAL Nº 13, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 406, de 2013 (nº 
7.108/2014, na Câmara dos Deputados - ECD nº 1/2015), que altera a Lei nº 9.307, de 23 de setembro 
de 1996, e a Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, para ampliar o âmbito de aplicação da arbitragem e 
dispor sobre a escolha dos árbitros quando as partes recorrem a órgão arbitral, a interrupção da prescrição 
pela instituição da arbitragem, a concessão de tutelas cautelares e de urgência nos casos de arbitragem, 
a carta arbitral e a sentença arbitral, e revoga dispositivos da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996.
- § 2º do art. 4º da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 3º do art. 4º da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 4º do art. 4º da Lei nº 9.307, de 23 de setembro de 1996, com a redação dada pelo art. 1º do projeto

Item 11:

VETO PARCIAL Nº 14, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 224, de 2013 - 
Complementar (nº 302/2013 - Complementar, na Câmara dos Deputados e SCD 5/2015), que dispõe 
sobre o contrato de trabalho doméstico; altera as Leis nº 8.212, de 24 de julho de 1991, nº 8.213, de 24 de 
julho de 1991, e nº 11.196, de 21 de novembro de 2005; revoga o inciso I do art. 3º da Lei nº 8.009, de 29 
de março de 1990, o art. 36 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, a Lei nº 5.859, de 11 de dezembro de 
1972, e o inciso VII do art. 12 da Lei nº 9.250, de 26 de dezembro 1995; e dá outras providências.
- § 2º do art. 10
- inciso VII do art. 27

Item 12:

VETO PARCIAL Nº 15, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 5, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 663, de 2014), que altera a Lei nº 12.096, de 24 de novembro de 2009.
- “caput” do art. 2º
- parágrafo único do art. 2º
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Item 13:

VETO TOTAL Nº 16, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 572, de 2011 (nº 
4.263/2012, na Câmara dos Deputados), que acrescenta parágrafo único ao art. 55 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), para obrigar as escolas de educação básica 
a identificar, no ato da matrícula, as pessoas autorizadas a ingressar no estabelecimento de ensino para 
cuidar de assuntos de interesse do aluno.

Item 14:

VETO TOTAL Nº 17, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 322, de 2010 (nº 
3.265/2012, na Câmara dos Deputados), que altera a Lei nº 6.533, de 24 de maio de 1978, para dispor 
sobre a regulamentação das profissões de DJ ou Profissional de Cabine de Som DJ (disc jockey) e Produ-
tor DJ (disc jockey).

Item 15:

VETO PARCIAL Nº 18, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 3, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 665, de 2014), que altera as Leis nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, 
que regula o Programa do Seguro-Desemprego e o Abono Salarial e institui o Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), nº 10.779, de 25 de novembro de 2003, que dispõe sobre o seguro-desemprego para o 
pescador artesanal, e nº 8.213, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os planos de benefícios da Pre-
vidência Social; revoga dispositivos da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, e as Leis nº 7.859, de 25 de 
outubro de 1989, e nº 8.900, de 30 de junho de 1994; e dá outras providências.
- “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo art. 1º do 
projeto
- inciso I do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso II do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso III do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso IV do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso V do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- inciso VI do “caput” do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- § 1º do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 2º do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 3º do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 4º do art. 4º-A da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- alínea “a” do inciso I do art. 9º da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto
- alínea “b” do inciso I do art. 9º da Lei nº 7.998, de 11 de janeiro de 1990, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto

Item 16:

VETO PARCIAL Nº 19, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 4, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 664, de 2014), que altera as Leis nº 8.213, de 24 de julho de 1991, nº 
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10.876, de 2 de junho de 2004, nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e nº 10.666, de 8 de maio de 2003, 
e dá outras providências.
- inciso II do “caput” do art. 15 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso I do “caput” do art. 16 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso I do § 11 do art. 29 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso II do § 11 do art. 29 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- § 12 do art. 29 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 13 do art. 29 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- inciso I do “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- “caput” do inciso II do “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada 
pelo art. 1º do projeto
- alínea “a” do inciso II do “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação 
dada pelo art. 1º do projeto
- alínea “b” do inciso II do “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação 
dada pelo art. 1º do projeto
- inciso III do “caput” do art. 32 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto
- inciso II do § 5º do art. 60 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- inciso III do § 5º do art. 60 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto

Item 17:

VETO PARCIAL Nº 20, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 6, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 668, de 2015), que altera as Leis nºs 10.865, de 30 de abril de 2004, 
para elevar alíquotas da Contribuição para o PIS/Pasep-Importação e da Cofins-Importação, 11.941, de 
27 de maio de 2009, 11.079, de 30 de dezembro de 2004, 10.925, de 23 de julho de 2004, 11.051, de 29 
de dezembro de 2004, 7.827, de 27 de setembro de 1989, 8.212, de 24 de julho de 1991, 8.935, de 18 de 
novembro de 1994, 10.150, de 21 de dezembro de 2000, 12.810, de 15 de maio de 2013, 5.861, de 12 de 
dezembro de 1972, 13.043, de 13 de novembro de 2014, 10.522, de 19 de julho de 2002, 12.469, de 26 de 
agosto de 2011, 12.995, de 18 de junho de 2014, 13.097, de 19 de janeiro de 2015, 10.996, de 15 de de-
zembro de 2004, 11.196, de 21 de novembro de 2005, 10.833, de 29 de dezembro de 2003, e 12.024, de 
27 de agosto de 2009, e o Decreto-Lei nº 1.598, de 26 de dezembro de 1977; revoga dispositivos das Leis 
nºs 4.380, de 21 de agosto de 1964, 9.430, de 27 de dezembro de 1996, e 8.177, de 1º de março de 1991; 
e dá outras providências.
- “caput” do parágrafo único do art. 5º da Lei nº 7.827, de 27 de setembro de 1989, com a redação 
dada pelo art. 6º do projeto
- inciso I do parágrafo único do art. 5º da Lei nº 7.827, de 27 de setembro de 1989, com a redação 
dada pelo art. 6º do projeto
- inciso II do parágrafo único do art. 5º da Lei nº 7.827, de 27 de setembro de 1989, com a redação 
dada pelo art. 6º do projeto
- inciso III do parágrafo único do art. 5º da Lei nº 7.827, de 27 de setembro de 1989, com a redação 
dada pelo art. 6º do projeto
- § 16 do art. 3º da Lei nº 10.150, de 21 de dezembro de 2000, com a redação dada pelo art. 9º do 
projeto
- inciso VIII do art. 3º da Lei nº 5.861, de 12 de dezembro de 1972, com a redação dada pelo art. 11 
do projeto
- “caput” do art. 3º-A da Lei nº 5.861, de 12 de dezembro de 1972, com a redação dada pelo art. 11 
do projeto
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- parágrafo único do art. 3º-A da Lei nº 5.861, de 12 de dezembro de 1972, com a redação dada pelo 
art. 11 do projeto
- § 4º do art. 17 do Decreto-Lei nº 1.598, de 26 de dezembro de 1977, com a redação dada pelo art. 
12 do projeto
- § 5º do art. 17 do Decreto-Lei nº 1.598, de 26 de dezembro de 1977, com a redação dada pelo art. 
12 do projeto
- § 8º do art. 22 da Lei nº 13.043, de 13 de novembro de 2014, com a redação dada pelo art. 13 do 
projeto
- “caput” do art. 14
- § 1º do art. 14
- § 2º do art. 14
- § 3º do art. 14
- § 4º do art. 14
- § 5º do art. 14
- § 6º do art. 14
- § 7º do art. 14
- “caput” do art. 10-A da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, com a redação dada pelo art. 15 do 
projeto
- inciso I do “caput” do art. 10-A da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, com a redação dada pelo 
art. 15 do projeto
- inciso II do “caput” do art. 10-A da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, com a redação dada pelo 
art. 15 do projeto
- inciso III do “caput” do art. 10-A da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, com a redação dada pelo 
art. 15 do projeto
- inciso IV do “caput” do art. 10-A da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, com a redação dada pelo 
art. 15 do projeto
- “caput” do art. 16
- parágrafo único do art. 16
- “caput” do art. 17
- parágrafo único do art. 17

Item 18:

VETO PARCIAL Nº 21, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 12, de 2015 (nº 
5.627/2013, na Casa de origem), que altera os Decretos-Lei nº 9.760, de 5 de setembro de 1946, nº 2.398, 
de 21 de dezembro de 1987, a Lei nº 9.636, de 15 de maio de 1998, e o Decreto-Lei nº 1.876, de 15 de ju-
lho de 1981; dispõe sobre o parcelamento e a remissão de dívidas patrimoniais com a União; e dá outras 
providências.
- “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo 
art. 2º do projeto
- inciso I do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação 
dada pelo art. 2º do projeto
- inciso II do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação 
dada pelo art. 2º do projeto
- “caput” do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo 
art. 2º do projeto
- § 5º do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 
2º do projeto
- § 8º do art. 6º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 
2º do projeto
- § 1º do art. 4º
- § 2º do art. 4º
- art. 13
- art. 15

Item 19:
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VETO TOTAL Nº 22, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 88, de 2013 (nº 
5.171/2013, na Casa de origem), que altera o § 1º do art. 53 da Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973, 
que dispõe sobre os registros públicos, para dispor sobre o registro do nome que for dado ao natimorto.

Item 20:

VETO PARCIAL Nº 23, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 6, de 2003 (nº 
7.699/2006, na Câmara dos Deputados e SCD nº 4/2015), que institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).
- “caput” do art. 29
- § 1º do art. 29
- § 2º do art. 29
- § 3º do art. 29
- inciso II do “caput” do art. 32
- “caput” do art. 82
- § 1º do art. 82
- § 2º do art. 82
- § 4º do art. 77 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 101 do projeto
- “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 101 do projeto
- inciso I do “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
101 do projeto
- inciso II do “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
101 do projeto
- inciso III do “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
101 do projeto
- inciso IV do “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
101 do projeto
- inciso V do “caput” do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 
101 do projeto
- § 4º do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 101 do projeto
- inciso IV do “caput” do art. 1º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo 
art. 106 do projeto
- “caput” do art. 2º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo art. 106 do 
projeto
- inciso I do “caput” do art. 2º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo 
art. 106 do projeto
- inciso II do “caput” do art. 2º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo 
art. 106 do projeto
- parágrafo único do art. 2º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo art. 
106 do projeto
- parágrafo único do art. 5º da Lei nº 8.989, de 24 de fevereiro de 1995, com a redação dada pelo art. 
106 do projeto
- § 2º do art. 154 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, com a redação dada pelo art. 109 do 
projeto
- § 3º do art. 154 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, com a redação dada pelo art. 109 do 
projeto

Item 21:

VETO TOTAL Nº 24, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 103, de 2014 (nº 
7.578/2010, na Casa de origem), que dá nova redação ao art. 27 da Lei nº 11.772, de 17 de setembro de 
2008, que trata do patrocínio do Instituto Geiprev de Seguridade Social”.
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Item 22:

VETO PARCIAL Nº 25, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 7, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 670, de 2015), que altera as Leis nºs 11.482, de 31 de maio de 2007, 
para dispor sobre os valores da tabela mensal do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física, 7.713, de 22 
de dezembro de 1988, 9.250, de 26 de dezembro de 1995, e 10.823, de 19 de dezembro de 2003.
- alínea “j” do inciso II do art. 8º da Lei nº 9.250, de 26 de dezembro de 1995, com a redação dada 
pelo art. 3º do projeto
- “caput” do art. 5º
- parágrafo único do art. 5º

Item 23:

VETO TOTAL Nº 26, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 28, de 2015 (nº 
7.920/2014, na Casa de origem), que altera o Anexo II da Lei nº 11.416, de 15 de dezembro de 2006 - 
Plano de Carreiras dos Servidores do Poder Judiciário da União, e dá outras providências.

Item 24:

VETO PARCIAL Nº 27, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 310, de 2006 (nº 
1.336/2011, na Câmara dos Deputados), que altera os arts. 62, 66 e 67 da Lei nº 10.406, de 10 de janei-
ro de 2002 - Código Civil, o art. 12 da Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997, o art. 1º da Lei nº 91 de 28 
de agosto de 1935 e art. 29 da Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009, para dispor sobre a finalidade 
das fundações, o prazo para a manifestação do Ministério Público sobre suas alterações estatutárias, a 
remuneração de seus dirigentes; e dá outras providências.
- inciso X do parágrafo único do art. 62 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, com a redação 
dada pelo art. 1º do projeto

Item 25:

VETO TOTAL Nº 28, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 64, de 2001 (nº 
5.712/2001, na Câmara dos Deputados), que Regulamenta o exercício da profissão de decorador e dá 
outras providências.

Item 26:

VETO PARCIAL Nº 29, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 9, de 2015 (oriun-
do da Medida Provisória nº 672/2015), que dispõe sobre a política de valorização do salário-mínimo 
e dos benefícios pagos pelo Regime Geral de Previdência Social (RGPS) para o período de 2016 a 2019.
- inciso II do “caput” do art. 1º
- § 6º do art. 1º
- art. 3º

Item 27:

VETO PARCIAL Nº 30, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 8, de 2015 (oriun-
do da Medida Provisória nº 673, de 2015), que altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 - Código 
de Trânsito Brasileiro, a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 
1º de maio de 1943, e a Lei nº 13.001, de 20 de junho de 2014; e dá outras providências.
- § 2º do art. 145 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
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- alínea “a” do inciso VIII do “caput” do art. 231 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, com a re-
dação dada pelo art. 1º do projeto
- alínea “b” do inciso VIII do “caput” do art. 231 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, com a re-
dação dada pelo art. 1º do projeto
- art. 3º

Item 28:

VETO PARCIAL Nº 31, DE 2015

Discussão, em turno único, do Veto Parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 10, de 2015 
(oriundo da Medida Provisória nº 671, de 2015), que estabelece princípios e práticas de responsabili-
dade fiscal e financeira e de gestão transparente e democrática para entidades desportivas profissionais 
de futebol; institui parcelamentos especiais para recuperação de dívidas pela União, cria a Autoridade 
Pública de Governança do Futebol - APFUT; dispõe sobre a gestão temerária no âmbito das entidades 
desportivas profissionais; cria a Loteria Exclusiva - LOTEX; altera as Leis nºs 9.615, de 24 de março de 1998, 
8.212, de 24 de julho de 1991, 10.671, de 15 de maio de 2003, 10.891, de 9 de julho de 2004, 11.345, de 14 
de setembro de 2006, e 11.438, de 29 de dezembro de 2006, e os Decretos-Leis nºs 3.688, de 3 de outubro 
de 1941, e 204, de 27 de fevereiro de 1967; revoga a Medida Provisória nº 669, de 26 de fevereiro de 2015; 
cria programa de iniciação esportiva escolar; e dá outras providências.
- alínea “b” do inciso X do “caput” do art. 4º
- § 2º do art. 9º
- § 3º do art. 9º
- § 3º do art. 28
- § 6º do art. 28
- § 7º do art. 28
- “caput” do art. 29
- § 1º do art. 29
- § 2º do art. 29
- “caput” do art. 30
- § 1º do art. 30
- § 2º do art. 30
- § 3º do art. 30
- § 4º do art. 30
- “caput” do art. 31
- parágrafo único do art. 31
- “caput” do art. 32
- inciso I do “caput” do art. 32
- inciso II do “caput” do art. 32
- inciso III do “caput” do art. 32
- inciso IV do “caput” do art. 32
- inciso V do “caput” do art. 32
- § 1º do art. 32
- § 2º do art. 32
- § 3º do art. 32
- art. 33
- “caput” do art. 34
- inciso I do art. 34
- inciso II do art. 34
- inciso III do art. 34
- inciso IV do art. 34
- inciso V do art. 34
- “caput” do art. 35
- parágrafo único do art. 35
- art. 36
- § 2º do art. 3º da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- inciso VII do “caput” do art. 6º da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo 
art. 38 do projeto
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- “caput” do art. 27-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do 
projeto
- § 1º do art. 27-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 2º do art. 27-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 3º do art. 27-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 4º do art. 27-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 3º do art. 28 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 1º-A do art. 42 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- inciso IX do “caput” do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo 
art. 38 do projeto
- § 10 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- inciso I do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 
38 do projeto
- inciso II do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 
38 do projeto
- inciso III do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 
38 do projeto
- alínea “a” do inciso IV do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação 
dada pelo art. 38 do projeto
- alínea “b” do inciso IV do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação 
dada pelo art. 38 do projeto
- alínea “c” do inciso IV do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação 
dada pelo art. 38 do projeto
- alínea “d” do inciso IV do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação 
dada pelo art. 38 do projeto
- alínea “e” do inciso IV do § 11 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação 
dada pelo art. 38 do projeto
- inciso I do § 12 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 
38 do projeto
- inciso II do § 12 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 
38 do projeto
- § 13 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 14 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 15 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- § 16 do art. 56 da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo art. 38 do projeto
- inciso I do “caput” do art. 56-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo 
art. 38 do projeto
- inciso II do “caput” do art. 56-D da Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998, com a redação dada pelo 
art. 38 do projeto
- § 11 do art. 22 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, com a redação dada pelo art. 39 do projeto
- “caput” do § 6º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 40 
do projeto
- inciso I do § 6º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 40 
do projeto
- inciso II do § 6º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 
40 do projeto
- inciso III do § 6º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 
40 do projeto
- § 7º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 40 do projeto
- § 8º do art. 10 da Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003, com a redação dada pelo art. 40 do projeto
- § 5º do art. 45
- art. 48
- § 1º do art. 32 do Decreto-Lei nº 204, de 27 de fevereiro de 1967, com a redação dada pelo art. 49 
do projeto
- art. 51

Item 29:
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VETO TOTAL Nº 32, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto Total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 82, de 2012 (nº 
4.786/2012, na Câmara dos Deputados), que autoriza o Poder Executivo a reabrir o prazo para reque-
rimento de retorno ao serviço de que trata o art. 2º da Lei nº 8.878, de 11 de maio de 1994, que dispõe 
sobre a concessão de anistia nas condições que menciona, e dá outras providências.

Item 30:

VETO PARCIAL Nº 33, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto Parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 15, de 2015 - Com-
plementar (nº 37/2015 - Complementar, na Casa de origem), que altera a Lei Complementar nº 148, 
de 25 de novembro de 2014; revoga as Leis nºs 10.819, de 16 de dezembro de 2003, e 11.429, de 26 de 
dezembro de 2006; e dá outras providências.
- § 4º do art. 3º
- “caput” do art. 5º
- § 2º do art. 5º
- § 3º do art. 5º
- art. 6º

Item 31:

VETO TOTAL Nº 34, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto Total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 28, de 1991 (nº 
1.048/1991, na Câmara dos Deputados), que dispõe sobre a profissão de garçom e dá outras providências.

Item 32:

VETO TOTAL Nº 35, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto Total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 405, de 2009 (nº 
4.457/2012, na Câmara dos Deputados), que acrescenta parágrafo único ao art. 566 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002 - Código Civil.

Item 33:

VETO PARCIAL Nº 36, DE 2015

Discussão, em turno único, do(a) Veto Parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 21, de 2015 (nº 
719/2015, na Casa de origem), que altera a Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, que dispõe sobre os 
incentivos às indústrias de equipamentos para TV Digital e de componentes eletrônicos semicondutores 
e sobre a proteção à propriedade intelectual das topografias de circuitos integrados, instituindo o Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de Semicondutores - PADIS e o Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Indústria de Equipamentos para a TV Digital – PATVD.
- inciso I do § 2º do art. 2º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto
- § 5º do art. 2º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 1º-A do art. 3º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 1º-B do art. 3º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 1º-C do art. 3º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 2º do art. 3º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- “caput” do art. 4º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 2º do art. 4º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto
- § 2º do art. 5º da Lei nº 11.484, de 31 de maio de 2007, com a redação dada pelo art. 1º do projeto

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Ronaldo Caiado, com a palavra V. Exª.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Obrigado, Sr. Presidente. 
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O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Está aberta a votação, Presidente?
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM – GO. Sem revisão do orador.) – Eu quero pedir a V. Exª que solicite 

a todos os Deputados Federais ou Senadores líderes partidários que estão de acordo em retirar os destaques 
que retirem antes da nossa votação na cédula, porque, como essa matéria já não será mais computada na cé-
dula, caso, depois de depositar a cédula, algum desses destaques seja retirado, essa matéria não será votada. 

Como tal, eu peço a todos que nos apóiem no requerimento da antecipação do servidor do Judiciário 
nº 26 e que depois possamos votar o restante. (Palmas.)

Quanto aos outros, aqueles Parlamentares ou partidos que acham que podem retirar os destaques, que 
retirem antes de nós depositarmos nas urnas a votação da cédula. 

Essa é a solicitação que eu faço a V. Exª, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A solicitação do Senador Ronaldo Caiado 

permite-nos uma oportunidade para que nós façamos um apelo pela retirada de alguns destaques que estão 
sobre a mesa.

O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Eunício Oliveira.
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – O PMDB do Senado concorda com a retirada de todos os 

destaques que tenham a assinatura do PMDB do Senado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PMDB do Senado concorda com a retirada 

de todos os destaques que tenham a assinatura do PDMB do Senado.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Solicito ao Sr. Presidente que chame os destaques para que 

o autor possa se manifestar, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, Sr. Presidente, Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Randolfe Rodrigues.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – O PSOL não tem número suficiente para manter os 

destaques pelo Senado. 
De qualquer forma, quero que fique registrado que todos os destaques que o PSOL solicitou na Bancada 

do Senado estão mantidos os destaques.
O SR. RUBENS BUENOS (PPS - PR) – Sr. Presidente, por gentileza.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – A Bancada do PPS tem dois destaques: um trata da compra de livros 

por professores e da dedução do Imposto de Renda na compra dos livros. Esse é um dado da maior importân-
cia, que atinge 2.300.000 professores do País. Se há um Governo que tem a sua marca, marca que poderia ser 
pátria deseducadora, não poderia ter votado esse projeto que nós aprovamos. 

Segundo, Sr. Presidente, nós temos o destaque que trata exatamente do Veto 26, dos vencimentos dos 
servidores da Justiça da União. Por isso nós queremos manter para que sejam votados esses dois destaques.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Nilson Leitão e Deputado Esperi-

dião Amin na sequência.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Nós autorizamos a retirada do Destaque nº 15, de autoria do De-

putado Bruno Araújo, e também do 17.1 ao 17.3. 
Eu quero só fazer uma solicitação a V. Exª.
Nós não concordamos muito com o modelo de votação de uma Casa quando não aprova, a outra já não 

vota. Então, que fosse iniciado pelo Senado Federal. Seria mais fácil para poder votar e, quem sabe, derrubar 
esse Veto 26.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É que nós temos que seguir a regra...

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós temos que seguir a regra do Congresso 
Nacional, do Regimento Comum do Congresso.

As matérias que começaram a tramitar pela Câmara dos Deputados terão seus vetos apreciados em pri-
meiro lugar na Câmara dos Deputados e as matérias que começaram a tramitar pelo Senado Federal terão os 
respectivos vetos apreciados pelo Senado Federal.

Senador Reguffe.
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O SR. REGUFFE (Bloco/PDT - DF) – Sr. Presidente, eu queria também pedir que comece pelo veto do Ju-
diciário e queria pedir a V. Exª, por economia processual, que, tão logo fosse possível, abrisse para que todos 
possam votar na cédula.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso.
Deputado Amim
O SR. ESPERIDIÃO AMIM (Bloco/PP – SC)– Presidente, o Partido Progressista tem um destaque, para o 

qual eu gostaria de pedir atenção tanto da Mesa, quanto dos Senadores e Deputados. Estamos designados 
para falar sobre o mérito o Deputado Julio Lopes e eu próprio, mas eu quero antecipar que, na questão dos 
terrenos da Marinha, projeto que se converteu na Lei 13.139, o Governo vetou matérias sobre as quais havia 
acordo, por exemplo, permitindo que os Municípios em que o Governo faz essa receita – sei que V. Exª conhece 
isso –, que dão infraestrutura, assistência, não recebam coisa alguma por esse encargo. 

Eu tinha apresentado uma emenda, destinando 50%, como agora apresentei na Medida Provisória 691, 
da renda para o Município que cuida da área. O Governo, em dezembro do ano passado, concordou com 20%, 
e acabou vetando – isso não existe. O Município só entra com o ônus, com o cuidado, com o zelo, e o Governo 
Federal é insensível a isso, pelo menos até agora.

Então, nesse destaque, de cujo mérito falaremos o Deputado Julio Lopes e eu, nós não podemos abrir 
mão, por se tratar de matéria que começou pela Câmara, de que seja iniciada a apreciação do veto pela Câ-
mara em destaque.

O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) - Sr. Presidente, só uma questão de ordem para esclarecimento.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Danilo Forte.
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Sr. Presidente. 
Sr. Presidente, é o seguinte: no destaque, quem tem a obrigação do quórum qualificado é quem está 

destacando; se for na apreciação do veto, a obrigação do quórum qualificado é de quem quer derrubar o veto. 
Diante disso, é importante que partidos que já falaram e se comprometeram, inclusive, com a derrubada do 
veto, principalmente do Veto 26, referente aos servidores do Judiciário, como o PPS da Câmara, como o PPS do 
Senado, o PSDB do Senado e o PTB da Câmara, retirem o destaque, porque, assim, facilita-se e agiliza-se a vota-
ção, junto com a cédula, que é o primeiro que vai ser votado. Da forma como está, nós vamos ter um impeditivo. 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB – AL) – Em quaisquer dos casos referidos pelo Depu-
tado Danilo Forte, é preciso que haja maioria absoluta para a derrubada do veto.

Eu vou fazer a leitura dos destaques... 
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – A leitura dos destaques que vão para a votação.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ...Dos destaques que vão para a votação.
Primeiro destaque. DEM da Câmara dos Deputados. Item 2.2 da cédula: sobre fusão de partidos políticos. 

(Requerimento nº 14 , de 2015-CN.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Segundo destaque. PSB da Câmara dos De-

putados. Item 6.3 da cédula: inclusão de aposentados dos ex-Territórios de Rondônia no quadro em extinção. 
(Requerimento nº 15, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Terceiro destaque. São dois proponentes para 
o terceiro destaque, Bloco Socialismo e Democracia do Senado Federal, e PDT da Câmara dos Deputados. Itens 
6.5 a 6.7 da cédula: diz respeito a subsídios federais a servidores dos ex-Territórios. (Requerimentos nºs 16 e 
17, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Quarto destaque. PDT do Senado Federal. Item 
6.14 da cédula: direito de opção a empregados dos ex-Territórios até 1993. (Requerimento nº 18 , de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Quinto destaque. PDT do Senado Federal. Item 
6.16 da cédula: inclusão dos servidores das secretarias de segurança dos ex-Territórios até 1993. (Requerimen-
to nº 19, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sexto destaque. Bloco Socialismo e Democracia 
do Senado Federal. Itens 6.24 a 6.30 da cédula: vencimento básico dos cargos do Plano Especial da Suframa. 
(Requerimento nº 20, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sétimo destaque. DEM da Câmara dos Depu-
tados. Item 8.25 da cédula: proibição do sigilo das operações do BNDES. .(Requerimento nº 21 , de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Oitavo destaque. PSDB do Senado Federal. Item 
12 da cédula: obrigação para escolas de Educação Básica. (Requerimento nº 22, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nono destaque. O PSDB da Câmara dos Depu-
tados retirou, e ficou o PMDB da Câmara dos Deputados. (Requerimentos nºs 23 a 26, de 2015-CN.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Consulto o PMDB da Câmara dos Deputados 
se mantém o destaque. (Pausa.)

Mantido o destaque.
Exploração de direitos patrimoniais decorrentes da ocupação de terrenos da União, terrenos de Marinha.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Décimo destaque. PPS da Câmara dos Depu-

tados. Item 21.1 – dedução do imposto de renda de pessoa física para professores. (Requerimento nº 27, de 
2015-CN.)

Décimo primeiro destaque.
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Presidente, V. Exª não falou que o nono é da Câmara.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O nono? 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Sim.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Bloco PMDB da Câmara. Destaque mantido.
Décimo primeiro destaque. PPS da Câmara dos Deputados, PPS do Senado Federal, PSDB do Senado 

Federal, PSDB do Senado Federal, PTB da Câmara dos Deputados. Item 22 da cédula: trata do aumento da re-
muneração dos servidores do Judiciário. (Requerimentos nºs 28 a 30, de 2015-CN.)

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Décimo segundo destaque. PTB da Câmara dos 
Deputados. Item 25 da cédula: valorização dos benefícios para aposentados e pensionistas. (Requerimento 
nº 31, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Décimo terceiro destaque. PSDB da Câmara 
dos Deputados. Itens 27.15 a 27.35: regime especial de tributação para entidades profissionais desportivas. 
(Requerimento nº 32, de 2015-CN.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – E o último destaque. PSDB do Senado Fede-
ral. Itens 29.2 a 29.5: fundo e transferência dos depósitos judiciais e administrativos. (Requerimento nº 33, de 
2015-CN.)

São os seguintes os requerimentos na íntegra:
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – São 14 destaques.
Senador Cássio Cunha Lima. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, apenas para es-

clarecer. Como os destaques do PSDB do Senado, na ordem cronológica, estão na sequência posterior ao 22, os 
destaques estão mantidos, porque não prejudicam os destaques que estão sendo priorizados nesse instante.

O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE) – Sr. Presidente.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB - AM) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senadora Vanessa.
A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB - AM. Sem revisão da oradora.) – De acordo com o controle 

que eu tenho em mão, os Requerimentos nºs 23 e 24 são destaques de um mesmo assunto, que são os venci-
mentos básicos dos cargos no Plano Especial da Suframa. Eu tenho informação de que o Requerimento nº 24 já 
teria sido retirado. Se isso se confirmar, eu gostaria de retirar também o item 23, porque, assim, cai o destaque 
como um todo, porque o item 23 é do Bloco Socialismo e Democracia do Senado Federal.

Então, está retirado esse, Sr. Presidente, para facilitar o trabalho, apenas comunicando que já temos um 
acordo com os servidores da Suframa no sentido de atualizar seu plano de cargos e salários. Então, está retirado.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Está, portanto, retirado o sexto destaque.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente.
O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE) – Sr. Presidente, pelo PSB da Câmara.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª e, em seguida, o Depu-

tado Pauderney.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM. Sem revisão do orador.) – Atendendo à solicitação para que 

possamos ter uma votação mais célere e atendendo ainda também ao apelo do Senador Ronaldo Caiado, nós 
vamos retirar os destaques do item da cédula 2.2, que é o Veto 6, e o 8.25, item 12, da Bancada do Democratas 
na Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Se puder repetir. V. Exª retira...
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Item na cédula 2.2, que é o Veto nº 6, e o item 8.25, Veto 12, 

atendendo ao apelo da celeridade, porque queremos votar o item...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradecemos a V. Exª.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Queremos votar o item que prevê a derrubada do Veto 26...
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Presidente.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – ... para que possamos fazer justiça aos servidores da Justiça.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Fernando Coelho.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Presidente, pela ordem.
O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE) – Para retirar, nós temos os destaques...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª.
O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE) – O PSB da Câmara...
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Eu pergunto a V. Exª se, nos itens 6.10 a 6.12, foram 

mantidos os destaques.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Não está mantido?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não está mantido, Senador Randolfe.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Agradeço.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Fernando Coelho Filho.
O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE. Sem revisão do orador.) – O PSB da Câmara tem um desta-

que a pedido da Deputada Maria Helena, que é o item 6.3 da cédula. Nós vamos também, nesse esforço, retirar 
esse nosso destaque e vamos fazer o encaminhamento pela...

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Agradecemos a V. Exª.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, eu quero sugerir liberar para ir votando, porque aí 

vamos discutindo os destaques no meio do caminho. Por que não?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É que nós precisamos, na votação da cédula, 

ressalvar os destaques. Então, se nós pudermos fazer um exercício para retirar – quanto mais melhor em bene-
fício do resultado, da apreciação dos demais vetos –, nós avançaremos.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu entendo o 
esforço de V. Exª, mas os votos já estão preparados com aqueles destacados. Então, mesmo que a gente retire 
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alguns destaques, se a gente não mudar a planilha de votação, não adiantará nada o resultado. Nós vamos re-
tirar os destaques, e, no fim, não haverá reflexo na planilha de votação, porque a planilha de votação já havia 
sido preparada com os destaques.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu queria comunicar ao Deputado Arnaldo 
Faria de Sá, aos Deputados e Deputadas, aos Senadores e Senadoras, que neste esforço foram retirados quatro 
destaques. Nós apenas agora dez destaques.

Deputado Moroni.
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Só um apelo para esses destaques: se puderem ser retirados que 

sejam retirados para começarmos logo a votação.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faremos isso. Faremos isso.
A Presidência esclarece que a  cédula eletrônica de votação dos vetos foi disponibilizada no portal do 

Congresso Nacional na última quarta-feira, dia 16 de setembro. Os postos para entrega dos votos encontram-se 
distribuídos no plenário, identificados por placas com as letras iniciais dos nomes das Srªs e Srs. Parlamentares. O 
Parlamentar deve entregar o voto devidamente assinado e acompanhar sua identificação por meio de etiqueta 
com foto e código de barras.

Os votos das Srªs e dos Srs. Parlamentares serão posteriormente armazenados em tablets institucionais 
em cada um dos postos de votação. Somente após o encerramento da votação, os dados contidos nos tablets 
serão apurados. Os votos entregues pelos Parlamentares serão destruídos no terceiro dia útil, contado a partir 
da divulgação do resultado final da votação dos vetos. 

Finda a apuração, o resultado simplificado será divulgado no painel do plenário e o resultado completo 
no Portal do Congresso Nacional.

Eu vou... Apenas para deixar registrado nos Anais desta sessão do Congresso Nacional que os vetos que 
serão destacados são os seguintes:

Item da cédula 6.5 a 6.7 – Subsídios federais a servidores dos ex-Territórios;
Item 6.14 – Direito de opção a empregados dos ex-Territórios até 1993;
Item 6.16 – Inclusão dos servidores das Secretarias de Segurança dos ex-Territórios até 1993;
Item 12 – Obrigação para escolas de educação básica;
Item 17.1 a 17.9 – Exploração de direitos patrimoniais decorrentes da ocupação de terrenos da União;
Item 21.1 – Dedução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica para professores;
Item 22 – Aumento da remuneração dos servidores do Judiciário;

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Item 25 da cédula – Valorização dos benefícios 
para aposentados e pensionistas;

Item 27.15 a 27.35 – Regime especial de tributação para entidades profissionais desportivas;
E, finalmente, item 29.2 a 29.5 – Fundo e transferências dos depósitos judiciais e administrativos.
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, só uma pergunta. O senhor vai admitir inversão 

de pauta com relação aos destaques?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós combinamos um procedimento de avan-

çarmos por ordem de antiguidade dos respectivos vetos. Se nós invertermos a pauta e se por acaso, em alguma 
das votações desses destaques, cair o quórum, nós não iremos ao final da sessão.

O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – O.k.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – De modo que seria mais prudente e mais re-

comendável nós avançarmos por ordem de antiguidade. 
O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, pelo que entendi, quando V. Exª indagou o 

Deputado Arnaldo Faria de Sá sobre a desistência dele com relação à questão do item anterior que foi vota-
do, eu entendi que o Deputado Arnaldo Faria de Sá tinha colocado a condição de se fazer a inversão da pauta 
para o Veto nº 26. 

Eu entendi que V. Exª teria concordado com isso e, portanto, há requerimento sobre a Mesa solicitando 
a inversão da pauta. Nós contribuímos abrindo mão dos dois vetos da Bancada do Democratas na Câmara dos 
Deputados. Estamos contribuindo para a celeridade e, portanto, gostaríamos que V. Exª reiterasse o compro-
misso de fazer a inversão da pauta.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu, mais uma vez, agradeço ao Deputado Pau-
derney.
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Nós, por ocasião da intervenção do Deputado Arnaldo Faria de Sá, fizemos um compromisso com rela-
ção à simplificação dessas votações. E nós queremos, para avançarmos na pauta, declarar aberto o processo 
de votação e avançar na apreciação da cédula.

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, há Líderes inscritos?
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Tem que ficar claro, ainda, Sr. Presidente, quais os destaques 

que irão sair do processo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Pauderney, já saíram quatro desta-

ques. Nós vamos apreciar apenas dez destaques que foram lidos – que foram lidos.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, eu queria solicitar a V. Exª...
Sr. Presidente. Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, V. Exª.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE. Sem revisão do orador.) – Já que as urnas foram abertas, eu indago de 

V. Exª e solicito que seja aberto imediatamente para a orientação de bancada daqueles Líderes que, evidente-
mente, quiserem orientar suas bancadas, Sr. Presidente. Eu já havia solicitado a V. Exª e estou querendo fazer 
uso da palavra pelo Governo, Sr. Presidente.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Sr. Presidente, eu gostaria de colher uma informação, que até 
pode ser dada como uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com muito prazer.
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG. Sem revisão do orador.) – V. Exª deu uma explicação, que para 

mim foi clara, com relação ao procedimento de apuração, fazendo referência aos tablets que serão usados para 
decodificar as cédulas, e depois, ao término, ter condição de anunciar o resultado. E depois fez uma referência 
de que o material seria destruído em três dias.

Não sei se entendi errado. Isso me preocupou um pouco.
Gostaria de ter um esclarecimento melhor, porque acho que esse material deve ser guardado pelo me-

nos por um prazo que atenda o princípio regimental de alguma observação ou de algum questionamento que 
possa ser feito.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Atendendo a V. Exª, quero dilatar o prazo por 
até 15 dias úteis.

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Ótimo. Até 15 dias úteis, obviamente, estando esse material na 
Secretaria do Congresso, à disposição de qualquer Parlamentar. Não tenho dúvida de que é interesse de V. Exª 
e de todos nós toda a transparência nesse processo.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – O Líder José Guimarães está inscrito e eu também quero me 

inscrever como Líder, por favor.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, é importante que V. Exª esclareça: há requerimen-

to sobre a mesa, de preferência para inversão da pauta. V. Exª terá que colocar esse requerimento em votação.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos começar a votação pela cédula e 

pela ordem de antiguidade. 
Vou adotar o procedimento, e mais uma vez quero reiterar, para declararmos aberto o processo de votação.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, há um requerimento sobre a mesa, de prefe-

rência para que seja invertida a pauta para votarmos o Veto 26.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Tem que manter a ordem cronológica.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – V. Exª já respondeu essa questão no início da sessão, Sr. Presidente.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Mas requerimento tem que ser votado.
O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE) – Sr. Presidente, liberar a votação para que o processo possa...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu queria só ponderar, para avançarmos na 

sessão. Já respondemos, em algumas oportunidades, essa questão...
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – É a décima vez que V. Exª está respondendo a mesma questão.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ... que foi colocada pelo Deputado Pauderney. 
Mais uma vez, quero fazer um apelo para que possamos iniciar este processo, para prosseguirmos na 

nossa Ordem do Dia.
O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE) – E convidar os oradores inscritos para a matéria.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Eu quero me inscrever.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputada Jandira.
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A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – O José Guimarães está inscrito, eu quero me inscrever como 
Líder, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Declaro aberto o processo de votação. (Palmas.) 
Solicito aos Deputados e Senadores que se dirijam aos postos de votação.
Concedo a palavra ao Deputado Moroni Torgan.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Temos que orientar as bancadas, Sr. Presidente. A votação está 

aberta.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, solicitei pela Liderança, Sr. Presidente, que acredito 

ter primazia sobre o tempo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Mesa inscreverá todos.
Com a palavra, o Deputado Moroni Torgan.
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Sras e Srs. De-

putados, estamos em uma noite bastante importante para todos nós. Eu vejo que, muitas vezes, isto que vemos 
que está acontecendo no nosso País, querem colocar a culpa em aumento de salário.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Querem colocar a culpa nos aposentados. Querem colocar a cul-
pa nos trabalhadores.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Na verdade, esses só tiveram a culpa de eleger o Governo que aí está.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Foi a única culpa. Porque são os trabalhadores, os assalariados, 
aqueles que ganham salário mínimo e os aposentados que mais estão sofrendo neste País.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – São os que mais sofrem neste País. E ainda querem tirar mais so-
frimento deles. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Eu vi assalariados chorando porque não tinham a oportunidade 
de ter um aumento de salário, mas, muitas vezes, parece que é uma briga política. Qual é o espaço que vamos 
ter, qual é o espaço que vai ter? Quem nós vamos derrubar?

Olha, meus amigos, eu posso dizer que nós estamos derrubando é o nosso povo. É o nosso povo que 
está caindo por causa dos tropeços que este Governo tem dado. 

Mas eu conheço, no meio do nosso povo, quem não cai. Sabe quem são? São aqueles das grandes for-
tunas e os banqueiros deste País.

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Esses não têm sofrimento, esses não têm sofrimento. Esses, na 
verdade, sempre estiveram bem. As grandes fortunas porque, com a taxa de juros a 14,25%, sem dúvida ne-
nhuma, eles aplicam o dinheiro e ganham rios de dinheiro. Os banqueiros porque estão rindo à toa, porque o 
spread bancário do Brasil é o maior do mundo.

E aí, o que nós estamos falando?
Estamos falando que gerar um aumento justo para os funcionários do Judiciário, isso é exorbitante.
Chega! Chega de sacrifício de assalariado! Chega de sacrifício de aposentado! Votem contra esses vetos! 

E quem está na fila, que não está com o papel aqui contra o veto, vá pegar outro papel e vote contra o veto.
Quer salvar este País? Traga a dignidade de volta para este País e cobre sacrifício daqueles que nunca se 

sacrificaram por este País. E os banqueiros estão nessa faixa de nunca se sacrificarem pelo nosso País.
Por isso quero dizer com todas as letras: Vamos parar de tergiversar, vamos pedir sacrifício de quem deve 

para este País, que foram aqueles que sempre ganharam com este País.

(Manifestação da galeria.)
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O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – E chega de pedir sacrifício daqueles que carregam este País nas 
costas, que são os assalariados, que são os funcionários, que são aqueles que ganham salário mínimo, que são 
os aposentados, que já carregaram e continuam carregando este País nas costas.

Portanto chega de discursinho bonito. E ser Ministro da Fazenda aumentando imposto qualquer um é. 
Quando eu aumento imposto eu dou atestado de incompetência, porque não pude reduzir verbas. 

Para encerrar, Sr. Presidente.
Não pude reduzir gastos porque não tive competência para isso. Então está na hora agora, Srs. Deputa-

dos, hoje é o dia, hoje é o dia de mostrar se estão do lado daqueles que mais precisam,...

(Manifestação da galeria.)

O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – ... ou se estão do lado daqueles que sempre mamaram neste País.
Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Luiz Carlos Hauly.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. LUIZ CARLOS HAULY (PSDB - PR. Para discutir. Sem revisão do orador.) –Sr. Presidente, Srªs e Srs. 

Parlamentares, no momento em que o Congresso Nacional se reúne, o País inteiro observa, acompanha, e mui-
tos segmentos da economia brasileira, funcionários públicos, setores produtivos, trabalhadores, depositam a 
sua esperança no Parlamento.

Sempre quando falha o Governo, o povo recorre ao Parlamento brasileiro e é acolhido por ele. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. LUIZ CARLOS HAULY (PSDB - PR) – O presidencialismo brasileiro é imperial desde Dom Pedro I e 
Dom Pedro II. Veio a proclamação da República, e os Presidentes da República sempre tiveram status de impe-
rialismo no Brasil, subjugando o Parlamento, o Judiciário, subjugando os Estados, subjugando os Municípios.

(Manifestação da galeria.)

O SR. LUIZ CARLOS HAULY (PSDB - PR) – Esse centralismo criou essa máquina gigantesca do Governo Fe-
deral, em que grande parte dos tributos fica com a União Federal, e a menor parte, com os Estados e Municípios, 
e com os maiores encargos nas mãos dos Estados e Municípios, drenando a economia brasileira para Brasília. 

Quando se tem um bom governo, tudo vai bem, o País cresce, prospera, a inflação é baixa, as taxas de 
juros são baixas. Mas, quando se tem um governo ruim e continuadamente esse governo é de péssima qua-
lidade, começam os problemas: a inflação volta, a taxa de juros é elevada, há descontrole no gasto público, 
as contas públicas perdem o controle de vez, a balança comercial começa a ser deficitária, a balança de pa-
gamento é deficitária, e o déficit público, mais inflação, mais juros e mais impostos. Ninguém suporta mais. E 
mais um ingrediente terrível: o mau governante, incompetente, e a corrupção que toma conta das estatais e 
de vários setores do Governo. 

Então, a situação não pode e não vai ser resolvida pelo Parlamento. O Parlamento não tem autonomia 
para resolver o problema, porque o presidencialismo é imperial. 

O que fazer se a Presidente da República não renuncia ao seu mandato? O País afunda, empobreceu o 
País; este ano, vai chegar a 3% negativo a economia, para baixo, enquanto o mundo vai crescer mais de 3,5%. 
A China, em crise, vai crescer 7%. Os Estados empobrecidos, os Municípios empobrecidos, as empresas empo-
brecendo, e os trabalhadores, classe média, empobrecendo. (Palmas.)

Quem vai bem no Governo, no País hoje? Qual setor que vai bem? Apontem-me o que vai bem. Nada! 
Tudo em que a Presidente Dilma põe a mão, transforma em algo muito ruim, apodrece tudo. Como a Presi-
dente da República não renuncia, Deputado Ressoni, não vejo outro caminho, a não ser o impeachment da 
Presidente Dilma. (Palmas.)

Elementos existem. O que nós temos que fazer, Presidente, é remover aquela pessoa que está infelici-
tando a Nação, destruindo o patrimônio nacional, destruindo as famílias. Não consegue ter credibilidade, não 
consegue governar, e fica essa bagunça, como está hoje, nesta sessão do Congresso Nacional. 

Perdoem-me, mas o Brasil precisa reagir. O povo já decidiu pelas pesquisas, majoritariamente quer o im-
peachment da Presidente Dilma. (Palmas.)

O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente!
O SR. LUIZ CARLOS HAULY (PSDB - PR) – E, para concluir, Sr. Presidente, faço um apelo aos Congres-

sistas para que o Brasil saia, comece o novo processo para reconstrução do País que vai levar de 10 a 15 anos. 
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Faço um apelo que pense seriamente, imediatamente no processo de impeachment, já que ela não quer 
renunciar ao seu cargo. (Palmas.)

O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado José 

Guimarães.
O PDT do Senado – esta informação é muito importante para a sessão – acaba de retirar os destaques 4º 

e 5º, são os itens 6.14 da cédula e 6.16, portanto continuam apenas oito destaques.

São os seguintes os itens e subitens destacados que serão apreciados:

Subitem 6.5 a 6.7 – Subsídios federais a servidores dos ex-Territórios;
Item 12 – Obrigação para escolas de educação básica;
Subitem 17.1 a 17.9 – Exploração de direitos patrimoniais decorrentes da ocupação de terrenos da União;
Item 21.1 – Dedução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica para professores;
Item 22 – Aumento da remuneração dos servidores do Judiciário;
Item 25 – Valorização dos benefícios para aposentados e pensionistas;
Subitem 27.15 a 27.35 – Regime especial de tributação para entidades profissionais desportivas;
Subitem 29.2 a 29.5 – Fundo e transferências dos depósitos judiciais e administrativos.

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Parla-
mentares, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, Srªs Deputadas e Srs. Deputados, a minha palavra neste momento, 
como Deputado e como Líder do Governo, é para dialogar e para explicitar, perante o nosso País, o que signi-
ficam esses vetos que estão sendo apreciados pelo Congresso Nacional. E o faço, Sr. Presidente Renan Calhei-
ros, com a mais absoluta consciência do meu dever como brasileiro, porque, muitas vezes, quando subimos à 
tribuna, quando falamos do microfone desta Casa, nem sempre os ideais republicanos e nem sempre os ideais 
do Brasil estão acima de qualquer interesse dessa ou daquela corporação.

Quero me dirigir, Sr. Presidente, ao meu País, para dizer, em primeiro lugar, que o faço com a mais abso-
luta tranquilidade, para dizer que esses vetos precisam ser mantidos. Chamo a atenção da Base da oposição 
para dialogarmos. 

Em primeiro lugar, não estamos discutindo aumento de salário dessa ou daquela categoria; nós esta-
mos discutindo o impacto que isso terá nas contas do Governo Federal, seja para quem governa hoje, seja para 
quem pretende governar o Brasil no futuro.

Esses cinco vetos, Sr. Presidente, os principais deles, sobre os quais ouvi discursos aqui, repercutem e 
impactam em mais de R$127 bilhões. Não é razoável, num momento como esse, derrubarmos algum veto, por-
que isso vai arruinar ainda mais as contas brasileiras, principalmente porque ainda é uma questão de justiça. 

Por exemplo, como manter e derrubar o veto do Judiciário – e o maior respeito que tenho pelo Judiciário 
num momento como esse –, como, como derrubar esse veto? Nós vamos poder, nós vamos poder... 

Sr. Presidente, eu solicito que V. Exª garanta a minha palavra, Sr. Presidente. 
Sr. Presidente, Renan Calheiros, Sr. Presidente, eu quero que V. Exª garanta e recomponha o meu tempo, 

eu vou falar quando todos respeitarem, inclusive as galerias. 
Pois bem, Sr. Presidente,...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª. 
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – É muito importante nesse momento. Como manter, por exemplo, 

como derrubar o veto Judiciário? Vocês que estão nas galerias. É justo para o País dar um aumento de 78% para 
apenas uma categoria de funcionários públicos do Brasil? É justo nós impactarmos as contas públicas? E eu 
chamo a atenção dos governadores, inclusive de oposição. Já pensaram o impacto que isso vai ter nas contas, 
o efeito cascata em seus Estados? Será que São Paulo, do Governador do PSDB, vai comportar isso? O da Bahia, 
por exemplo? O de Minas? O de Goiás? 

Não é razoável nós darmos um aumento para apenas um setor de servidores públicos? Não podemos 
fazer isso porque nós estaríamos, inclusive, cometendo uma questão de injustiça com os servidores públicos 
brasileiros. 

O aumento que o Governo anunciou e negociou foi o aumento de 43%, em quatro anos, é maior, inclu-
sive, do que de todas as outras categorias. Portanto, não há razão alguma para derrubarmos esse veto. 

E seguem, por exemplo, os demais vetos. Esses vetos todos, por exemplo, aquele, do óleo diesel, são 
R$64 bilhões o impacto. Vejam bem, até o veto do Fator Previdenciário, que nós negociamos com o Deputado 
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Arnaldo Faria de Sá, tem impacto no futuro, não tem nem sequer impacto agora nas contas do Governo da 
Presidente Dilma. 

Eu estou seguro, Sr. Presidente, portanto, que o melhor caminho, em nome da responsabilidade com o 
País, é manter os vetos porque, eles mantidos, nós vamos ter uma questão que é fundamental para nós: a res-
ponsabilidade que nós temos com a economia brasileira. 

Ninguém quer o caos. Esse discurso fácil do impeachment, que alguns vêm levantar aqui, com aplauso de 
parte das galerias, não tem a menor ressonância de quem quer enfrentar o problema da crise econômica com 
responsabilidade, com ousadia e, principalmente, praticando o equilíbrio das contas públicas, Sr. Presidente. 

Eu concluo chamando a atenção de todos aqueles, até mesmo da oposição: a oposição sabe muito bem 
que, um dia, se for governar o Brasil, não vai suportar esse aumento exorbitante de despesa. Vocês não supor-
tarão, os Estados não suportarão esses R$127,8 bilhões. As contas públicas não suportam.

É por isso que eu faço aqui um chamamento. Falo para o País. Em nome da responsabilidade com o País, 
com a economia brasileira, não podemos fazer um estrago desses, porque ele pode comprometer o crescimento 
da economia brasileira. O momento não é de gerar, não é o momento de impactar, gerando despesa. O momento 
é equilíbrio e aquilo que o Governo negociou com o Poder Judiciário, que foi o aumento de 43% de reajuste, 
em quatro anos. É um aumento justo...

(Interrupção do som.)

O SR. FRAGA (DEM - DF) – Sr. Presidente Renan... 
Sr. Presidente Renan Calheiros, pela ordem.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente...
O SR. FRAGA (DEM - DF) – V. Exª poderia adiantar pelo menos uns três nomes que estão inscritos, para 

que possamos...
O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE) – Eu queria só entender, Presidente: há os inscritos para discutir os 

vetos. 
Eu acho que V. Exª está chamando os das Breves Comunicações. É isso que está acontecendo?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós assumimos um procedimento de que, 

na medida do possível, nós iríamos chamando os Deputados e Senadores que querem discutir a matéria, de 
modo a contemplar a todos...

O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE) – Porque há as inscrições que foram feitas anteriormente, para dis-
cutir os vetos. Eu não sei se V. Exª... 

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – É, Sr. Presidente: quem se inscreveu para discutir os vetos não está 
sendo chamado. 

O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE) – Não está sendo chamada essa lista, pelo que eu estou compreen-
dendo.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós chamamos já o Deputado Luiz Carlos Hauly, 
que era o primeiro inscrito. Nós temos outros inscritos: Vanessa Grazziotin, que abriu mão; Vanderlei Macris; 
Paulo Bauer; Pauderney Avelino; Randolfe Rodrigues; Daniel Coelho; Claudio Cajado; Senador José Serra...

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – Esse é qual veto, Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Essa é a parte em globo, que está sendo discutida.
O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – Sr. Presidente, pela ordem.
Havia duas listas aí. Há a lista primeira, que era a lista inicial, de Breves Comunicações; a segunda é para 

discutir o global. E há a terceira aí, que eu acho que é das emendas. Agora nós estamos na lista global?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É.
O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – V. Exª poderia ver a sequência, então, da lista global? Quem V. Exª está 

chamando na lista... Do debate das...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Nós estamos...
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Sr. Presidente, é para tirar a expectativa. Pelo menos... Eu me 

inscrevi cedo e eu gostaria de saber se, pelo menos, vou estar nessa lista. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós estamos contemplando, na discussão, as 

três listas: os oradores que estavam inscritos para breves comunicações, os que estavam inscritos para discutir 
a matéria agora, nesta oportunidade, e os que discutirão os destaques. Nós estamos contemplando de modo 
a dar a palavra a todos.

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – Mas qual é a lista, então, Presidente? Por favor.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, uma questão de ordem.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Ronaldo Caiado, para uma questão 
de ordem. 

Deputado Heráclito.
Senador Ronaldo Caiado.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a questão de or-

dem que eu formulo a...
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Eu estou inscrita como Líder, Presidente.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – ... V. Exª é que a votação da cédula já foi concluída. Como 

tal, os Parlamentares que estão inscritos nessa lista não têm o que mais argumentar, porque o voto já foi dado...

(Manifestação da galeria.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Então, eu acho que, para nós podermos...

(Soa a campainha.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) –... avançar, eu solicito a V. Exª que coloque o requerimen-
to de votação da inversão de pauta, para votarmos o Veto 26 e, logo a seguir, votaremos a continuidade, Sr. 
Presidente...

(Manifestação da galeria.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – ... para nós darmos celeridade à sessão, porque já encer-
ramos a votação global, ou seja, todas as cédulas já foram entregues. Não há mais ninguém votando, já está 
na fase de apuração ali dos votos.

Isso, Sr. Presidente, é para nós darmos celeridade. Não há por que o orador agora ir à tribuna. Ele não tem 
quem sensibilizar mais, nem quem ele convencer mais, Sr. Presidente. A votação já está concluída. 

Como tal, nós temos que passar para o segundo momento da sessão, ou seja, a votação agora do des-
taque e dos vetos, Sr. Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Essa que é a questão de ordem que eu faço a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu vou conceder a palavra ao Senador Flexa 

Ribeiro.
Com a palavra, V. Exª, para discutir a matéria.
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG. Sem revisão do orador.) – Presidente, eu acho que procede o se-

nhor verificar e, se não há mais ninguém para votar, na sequência, encerrar esta votação, para iniciar objetiva-
mente a votação do Veto 26.

(Manifestação da galeria.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Há fila ainda, Presidente.
Há, ainda, fila de votação, Presidente.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Presidente Renan, Srs. e 

Srªs Parlamentares, eu fiz questão de usar da tribuna, neste momento, porque acredito, tenho certeza de que 
esta sessão do Congresso Nacional ficará na história do nosso País.

(Manifestação da galeria.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Ainda há pouco, o Líder do PT na Câmara – ou o Líder do Go-
verno, do PT – usou da tribuna e, com uma simplicidade, sem nenhuma modéstia ou sem nenhum arrependi-
mento, vem colocar que a situação do Brasil vai ser insustentável se os vetos forem derrubados e, em especial, 
aquele que faz justiça aos funcionários do Judiciário, o Veto 26.

(Manifestação da galeria.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Aí eu pergunto ao Deputado José Guimarães por que ele não 
se lembrou disso? Por que o seu Partido, o PT, que acabou o Brasil ao longo desses 13 anos... O Brasil não che-
gou a essa situação em que está agora, neste ano de 2014. Ele vem sendo destruído pelo PT há 13 anos, que, a 
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cada ano, vem colocando o País em uma situação de dificuldade, gastando mais do que arrecada, aumentando 
a dívida pública, sacrificando os brasileiros.

E a Presidente Dilma, que tem 92% de rejeição da população brasileira, não deveria sofrer impeachment 
pelo Congresso. Ela deveria renunciar pelo bem do Brasil; deveria deixar a cadeira em que ela hoje já não governa. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Ela não pode sair às ruas, porque o povo não a quer. Ela se 
tranca nos gabinetes. Ela, na parada de 7 de setembro, teve que fechar com painéis de aço todo o Eixo Monu-
mental para que ela pudesse assistir à parada militar.

Quando vai inaugurar obras do Minha Casa, Minha Vida, que são as únicas que ela tem para inaugurar, 
ela só deixa entrar aqueles que vão aplaudi-la, aqueles que estão listados como do seu Partido, o PT. Não é o 
povo que está lá.

No meu Estado, o Estado do Pará, ela esteve para inaugurar um conjunto de mil casas no Município de 
Capanema. A três quilômetros, eu vou repetir, a três quilômetros do local onde ela estaria havia barreiras da 
Polícia Federal impedindo a chegada dos paraenses e dos brasileiros. 

Não, senhores, não é isso não! Em 2014, o estelionato eleitoral que a candidata Dilma impôs aos bra-
sileiros fez com que a gastança fosse sem controle. E agora, ela não pode cumprir aquilo que disse que faria. 
Suspendeu o Minha Casa, Minha Vida, suspendeu o Ciência sem Fronteiras, suspendeu o Minha Casa Melhor. 
Um estelionato eleitoral, dinheiro da Caixa Econômica, R$5 mil, compra de votos. 

E eu espero que o TSE possa fazer valer aquilo que foi feito em 2014, que foi o poder econômico com-
prando votos descaradamente em toda a Nação brasileira. 

Eu tenho a obrigação de vir aqui hoje para...

(Interrupção do som.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Para concluir, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Para concluir a discussão. 
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Para concluir, Sr. Presidente. Eu tinha que vir à tribuna hoje 

para deixar registrado o meu repúdio a esse Governo que aí está e a minha solidariedade a todos os brasileiros. 
Que ela corte os gastos desse paquiderme que é a máquina do PT, aparelhada pelo PT, que corte os cartões 
corporativos, que corte os benefícios que têm das nomeações de livre escolha.

(Manifestação da galeria.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Então, meus amigos, há muita coisa para cortar, mas não pode 
penalizar o povo brasileiro, não pode penalizar os funcionários.

(Manifestação da galeria.)

O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Não pode penalizar aqueles que suam para que, pelo seu tra-
balho...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Flexa, para concluir a sua intervenção.
O SR. FLEXA RIBEIRO (Bloco/PSDB - PA) – Estou concluindo: possam fazer este País voltar ao caminho 

do crescimento e da melhoria de vida de todos os brasileiros. 
Isso só vai acontecer quando mudar esse Governo que está aí, quando o PSDB assumir a Presidência da 

República do Brasil para fazer o melhor para esse País. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, uma questão de ordem. Art. 403.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Randolfe, para uma questão de ordem. 
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, está claro que 

não tem mais muito o que ser convencido neste plenário e, a ampla maioria do Plenário já depositou os votos, 
tanto os Deputados, quanto os Senadores. 

Diante disso, Presidente, eu solicito a V. Exª que o processo seja simplificado para nós passarmos para o 
encaminhamento de votação, conforme pressupõe o art. 106, “d”, §3º, do Regimento Comum. 

Assim, simplificaríamos as intervenções pelos Líderes partidários e simplificaríamos o processo.
É o encaminhamento que faço a V. Exª.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu quero dizer que a sugestão de encaminha-
mento feita pelo Senador Randolfe Rodrigues é muito boa. 

Nós poderíamos adotar um procedimento de modo a garantir a participação de todos nesse debate, no 
debate dos vetos presidenciais. 

Nós poderíamos fazer o seguinte: nós poderíamos encerrar a votação e, consequentemente, a discussão 
também e, durante a votação de cada veto, de cada destaque, melhor dizendo, dos oito destaques que per-
manecem, nós ouviríamos os oradores, começaríamos, oradores um de cada lado – poderia ser –, e os Líderes 
orientariam as suas Bancadas e nós começaríamos a votação.

O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Ricardo Barros.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – O art. 7º do Regimento Comum diz assim, Sr. Presidente: “Em 

caráter preferencial e independentemente de inscrição, poderá o Líder discutir matéria e encaminhar votação.” 
Tem Líderes aguardando a palavra, Sr. Presidente. Então...

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós garantiríamos a orientação dos Líderes. 
É o Regimento.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – O encaminhamento o Presidente garante.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós garantiríamos.
É o Regimento.
O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB) – O PMDB concorda, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB – AL) – O PMDB concorda.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PDT concorda, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL.) – Eu concedo a palavra ao Deputado Caio Narcio.
Com a palavra V. Exª.
O SR. CAIO NARCIO (PSDB - MG) – Sr. Presidente, estipule aí um término para essa votação na cédula – 

faltam pouquíssimos, se é que ainda falta alguém – para a gente entrar nos destaques. 
A demora ajuda a manutenção dos vetos. Todo mundo sabe.

(Manifestação da galeria.)

O SR. HUGO MOTTA (Bloco/PMDB - PB) – Sr. Presidente, eu peço a V. Exª que já chame os demais Líderes 
para chegamos a um consenso, a fim de que a votação possa se dar de maneira mais rápida. Obrigado.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PP - SP) – Sr. Presidente, declare encerrada a votação nas urnas 
– todo mundo já votou –, para a gente poder começar. Depois da meia-noite, vai cair o quórum. É isto que o 
Governo quer: cair o quórum para não derrubar o Veto 26. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) - Eu vou conceder a palavra ao Deputado Caio 
Narcio, por cinco minutos. Em seguida, nós vamos encerrar a votação e apressar os passos, como todos querem.

O SR. DANILO FORTES (Bloco/PMDB - CE) – Muito bom, Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, V. Exª.
O SR. CAIO NARCIO (PSDB - MG. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Meu tempo aí, Presidente.
Queria cumprimentar os caros Deputados e Senadores que estão aqui neste plenário. É muito importante 

que se diga a verdade. 
A grande verdade é que faz seis meses que o Governo não quer enfrentar este Plenário e força a sua Base 

a não comparecer, como continua fazendo hoje.

(Manifestação das galerias.)

O SR. CAIO NARCIO (PT - MG) – Nós estamos vendo aqui um quórum em que estão faltando quase cem 
Deputados, e a ausência deles é um voto contrário também, porque, quando nós formos votar, vamos precisar 
de uma maioria absoluta – 257 votos. 

Quando nós temos quase cem Deputados faltando, a falta ou a ausência deles é um voto a favor da ma-
nutenção do Veto 26. É uma maneira abstrata de os Deputados, de acordo com o Governo, não virem aqui votar 
e não virem aqui derrubar este veto, que é uma afronta a esta Casa, que é uma afronta a este Parlamento; este 
Parlamento que discutiu a matéria, este Parlamento que discutiu com a população, que discutiu com a socie-
dade, não só a matéria do Veto 26, mas todas as matérias que, hoje, mais uma vez, a Presidente Dilma e este 
Governo irresponsável e mentiroso – repito: irresponsável e mentiroso – fizeram o compromisso de reajustar. 
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Agora dizem: “Quebramos o Brasil, e agora vamos mentir para vocês. O compromisso que nós fizemos 
de reajustar o seu salário devidamente e justamente nós não vamos cumprir”. Isso não é algo que nos surpre-
ende. Um Governo corrupto e mentiroso só está aqui repetindo as suas práticas. 

A grande verdade é que quem quebrou este Brasil foram eles, com a irresponsabilidade, com a falta de 
ajuste, com a falta de verdade, dizendo que não haveria inflação, dizendo que não haveria desemprego, dizen-
do que tudo estava bem no Brasil.

A grande verdade, amigos e amigas, Senadores e Deputados, e aqueles que nos veem em casa é que o 
Governo, covardemente, sabendo que tem uma grande chance de ser derrotado hoje – porque a verdade é 
que este Parlamento votou a favor dessas matérias, discutiu essas matérias, falou profundamente de cada um 
desses assuntos –, com uma simples caneta, disse assim: “A sua discussão, o que o Parlamento fala, seja no Se-
nado ou na Câmara, não nos interessa, porque nós passamos uma caneta e mandamos os nossos soldados não 
darem quórum na sessão do Congresso. Nós os mandamos ficarem seis meses sem vir aqui garantir o direito 
democrático de ganhar ou perder”. 

Esse é o nosso desafio hoje: quem perde, quando ficamos seis meses sem ter sessão do Congresso, é o 
povo, que não tem as suas matérias discutidas, que não tem as suas discussões feitas, que não tem a demo-
cracia garantida.

O que nós queremos é que o Governo enxergue as pessoas que estão lá fora, como nós assistimos hoje, 
que estão sonhando, vendo a sua carreira ser debilitada pelo desastre de um Governo que não reajusta o que 
é de direito – não é favor, não é favor, é direito!

(Manifestação das galerias.)

O SR. CAIO NARCIO (PT - MG) – O que nós queremos é simplesmente que o Governo vote, aceite a de-
mocracia e reconheça: “Eu não tenho capacidade de convencer os Parlamentares do jeito que eu governo, 
porque eu minto, eu sou corrupto. Eu não tenho capacidade de convencer os Parlamentares, por isso eu não 
deixo acontecer a sessão do Congresso, porque eu sei que na democracia eu vou perder.” 

Faça o Governo a sua leitura, faça o Governo o seu reconhecimento, enfrente a democracia e pare de 
fazer os seus Deputados irem embora só para não dizer que não votaram no Veto de vocês, que é justo, que é 
importante e necessário.

Seja dita a grande verdade: Parlamentares que não estão aqui venham e cumpram a sua missão. Votem 
a favor ou contra, mas não se escondam atrás dos seus gabinetes, a pedido de um Governo covarde, que não 
enfrenta a verdade e a democracia. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PSDB - AL) – Senador Caiado.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, apenas gostaria de 

formular a V. Exª uma questão para esclarecer o Plenário.
Sr. Presidente, nós que precisamos derrubar o veto precisamos de 257 votos contra a posição do veto da 

Presidente da República. Precisamos de 41 Senadores também votando contra o veto da Presidente da República.
Até o momento, tivemos mais de 30 oradores. Apenas um defendeu o veto da Presidente da República; 

os outros 29 todos foram contrários.

(Manifestação da galeria.)

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Então, Sr. Presidente, a ponderação que eu faço aos nobres 
colegas é que quanto mais discursarem mais nós estamos contribuindo com a Base do Governo porque Depu-
tados e Senadores estão indo embora e, na hora em que formos votar o veto, dificilmente vamos ter quórum. 
Então, eu acho que deve haver um entendimento entre os Deputados para iniciarmos a votação, Sr. Presidente. 
Ninguém vai convencer mais ninguém.

Todo mundo aqui está tranquilo do seu ponto de vista. Então, se V. Exª puder solicitar aos demais inscri-
tos, se nós pudermos votar o requerimento, a inversão de pauta e, logo a seguir, começarmos a votar os vetos, 
seria uma sessão produtiva e, ao mesmo tempo, com chances de resultado real para nós. Daqui a pouco, nós 
não teremos nem quórum para votar os destaques.

É a questão que faço a V. Exª, Sr. Presidente.

(Manifestação da galeria.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu concordo. Eu queria dizer que eu concordo 
com o Senador Ronaldo Caiado. Quanto mais nós delongarmos nesta discussão, nós vamos colaborar para o 
esvaziamento do quórum. De modo que eu vou encerrar o recebimento das cédulas. Nós precisaremos de 15 
minutos para escaneá-las e apurarmos o resultado. Eu posso conceder a palavra durante esses 15 minutos ou, 
então, nós poderemos começar a discutir os destaques.

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Vamos discutir os destaques, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Determino a apuração das cédulas, e inicia-

mos a discussão dos destaques.
Passa-se agora à apreciação dos subitens 6.05 a 6.07 da cédula: subsídios federais a servidores dos ex-

-Territórios do Veto Parcial nº 10, de 2015, destacados pelos Requerimentos nºs 20, 25 e 26.

São os seguintes os subitens da cédula elertrônica destacados:

Subitem 6.05:
Inciso V do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º do 

projeto - inciso V do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 
do projeto 

Subitem 6.06:
Inciso VI do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º do 

projeto - inciso VI do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 
1º do projeto 

Subitem 6.07:
Inciso VII do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo art. 1º 

do projeto - inciso VII do “caput” do art. 2º da Lei nº 12.800, de 23 de abril de 2013, com a redação dada pelo 
art. 1º do projeto 

O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, existe um requeri-
mento, sobre a mesa, para a inversão da ordem do Veto 26.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência, mais uma vez, esclarece que a 
praxe para as votações de vetos destacados nas sessões conjuntas considera a posição do veto na cédula. Esse 
procedimento respeita o princípio de maior antiguidade de tramitação, consagrado nos arts. 163 do Regimento 
Interno do Senado Federal e 143 do Regimento da Câmara dos Deputados, subsidiários do Regimento Comum.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Som, Presidente.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Som aqui também.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL – AP. Sem revisão do orador.) – Presidente, o Plenário é so-

berano.
Esse primeiro destaque para apreciação é um destaque feito pelo meu Bloco no Senado.
Portanto, Sr. Presidente, eu mantenho o destaque, mas solicito a V. Exª que ocorra a inversão. Solicito que 

V. Exª ouça o Plenário para que apreciemos, primeiro, o veto ao PLC 26, o veto do Judiciário.

(Manifestação da galeria.)

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Como esse primeiro é um destaque de minha auto-
ria, Sr. Presidente...

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Para contraditar, Sr. Presidente.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – ... eu solicito isso a partir do momento em que V. Exª 

ouvir o Plenário.
Eu creio que haverá, no plenário, acordo para esse encaminhamento.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, deixe a oposição falar.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO.) – Sr. Presidente, para contraditar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador José Pimentel.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Deixe a oposição falar por duas horas. Pode deixar.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO.) – Sr. Presidente, para contraditar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador José Pimentel.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Congressistas, inver-

ter a ordem é impedir a votação do PLN que beneficia os trabalhadores da Varig, porque, ao votar o item 22, 
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o quórum vai cair. E, se o quórum cair, nós não vamos esgotar esses vetos, o que vai impedir que se aprove o 
PLN que garantirá as aposentadorias e as pensões dos trabalhadores da Varig, que já estão, desde abril deste 
ano, sem receber os seus benefícios e são pessoas acima de 80 anos.

Por isso, Sr. Presidente, em respeito à terceira idade...

(Soa a campainha.)

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – ... em respeito aos aposentados e pensionistas, sou contrário à 
inversão da ordem.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Rubens Bueno.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, para registrar a V. Exª, ao Plenário 

e ao País: este Governo não quis, em nenhum momento, atender a demanda dos aposentados e pensionistas 
do Fundo Aerus. Em nenhum momento! É preciso deixar claro isto: a questão do Fundo Aerus é uma demanda 
por decisão judicial que o Governo não cumpre. O Governo não cumpre e está mentindo ao povo brasileiro!

E, ao não cumprir uma determinação judicial, poderia baixar uma medida provisória para cumpri-la e 
não deixar essas pessoas com 80 anos de idade mendigar de porta em porta! Um Governo que não considera 
aqueles que construíram este País, Sr. Presidente! Daí a dizer claramente...

Por isso eu quero concluir, encaminhando a V. Exª...
Permita-me, Pisciani, por favor. Permita-me, Leonardo.
Eu queria pedir a V. Exª, fazendo um encaminhamento a V. Exª, que votássemos imediatamente os desta-

ques e, durante a votação, em um prazo de 10 ou 15 minutos, fosse dada a palavra àqueles que estão inscritos. 
Daí agilizaríamos o processo, Sr. Presidente.

É isso que eu proponho a V. Exª.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Ronaldo Caiado.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM – GO. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a decisão do Su-

premo diz exatamente que nós não podemos pautar veto deixando os anteriores sem serem apreciados no 
mesmo dia.

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – É isso!
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM – GO) – No momento em que todos os vetos estão na pauta, a 

inversão deles não está contrariando em nada a norma decidida pelo Supremo Tribunal Federal e muito me-
nos pelo Regimento.

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, para contraditar.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Até porque, Sr. Presidente, quando nós votamos na cédu-

la, já votamos vários vetos que são posteriores aos que estão aí destacados.
Como tal, então, nós não poderíamos destacar um veto, já que a cédula apreciou vetos que são poste-

riores aos que foram destacados.
Como tal, o requerimento procede, e cabe exatamente ao Plenário apreciar o requerimento. Sendo fa-

vorável, nós conseguimos a inversão do Veto nº 26 para ser o primeiro da ordem.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, para contraditar.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, para contraditar.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é uma questão de importân-

cia, para contraditar a contradita do Líder Caiado.
V. Exª presidiu uma reunião que eu, na condição de Líder do PT à época, participei, com a presença do 

então Deputado Caiado, Líder do DEM aqui na Casa, quando discutíamos o rito para a tramitação dos vetos 
– V. Exª se lembra –, foi uma exigência inclusive da oposição que se seguisse a ordem cronológica. Lembra-se 
V. Exª, aqui na sala da Presidência do Senado? Até porque ele vai trancando a pauta. Nisso há o interesse po-
lítico. Mas quando não houver... Portanto, V. Exª já respondeu e está agindo de acordo com o que estabelece 
as normas das duas Casas, aquilo que V. Exª acordou com o Colégio de Líderes, lá atrás, quando estabeleceu o 
rito para tramitação e votação dos vetos: seguir a ordem cronológica de chegada dos vetos. Foi essa resolução 
que V. Exª acordou com os Líderes, lá na Presidência, Deputado Caiado, V. Exª se lembra. Aliás até o Senador 
Aloysio Nunes, à época, colocou muito bem que era a ordem cronológica. 

Eu estava presente. Portanto, a bem do esclarecimento, eu solicito a V. Exª que, mais uma vez, siga a or-
dem cronológica, Sr. Presidente.

O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente.
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O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB - SP) – Sr. Presidente, para seguir a ordem cronológica já está des-
cumprida, porque, quando nós votamos a cédula global, já destacamos vetos que são posteriores àqueles.

(Manifestação da galeria.)

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Portanto, já não está cumprida, tem que ser colocada 
a vontade do Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Já há uma decisão sobre essa questão de ordem.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) Arnaldo, nós vamos dar uma aula de Regimento para o 

José Guimarães.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Já há uma decisão sobre essa questão de ordem.
Eu mais uma vez faço um apelo aos Senadores, às Senadoras, aos Deputados e às Deputadas para que 

nós possamos avançar na Ordem do Dia.
Nós estamos concluindo a apuração dos votos da cédula e vamos começar a discussão dos destaques. É 

muito importante que todos se mantenham na sessão para que a gente possa esgotar a Ordem do Dia.
Encaminhamento da parte destacada: item 6.5 a 6.7 da cédula. Falará a favor o Deputado Sílvio Costa e 

falará contra o Deputado Pauderney Avelino. 
Deputado Sílvio Costa, com a palavra V. Exª.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – E no Senado, Presidente, no Senado?
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB - RR) – Sr. Presidente, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não temos inscritos ainda no Senado.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB - RR) – Sr. Presidente, só para fazer uma declaração de voto.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Inscrevo-me para falar contra o veto.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB - RR) – Sr. Presidente, para fazer uma declaração de voto, só para 

registrar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Romero.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB - RR) – Só para registrar que o resultado desses destaques já foram 

negociado com o Governo. É um atendimento à questão da Suframa, é o atendimento à questão das Polícias 
dos ex-Territórios.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Senador Romero, esse item não.
O SR. ROMERO JUCÁ (Bloco/PMDB - RR) – Tudo isso já está acertado, independe do destaque dessa 

questão do atendimento. Isso foi checado hoje, e eu quero tranquilizar os servidores dos ex-Territórios. O que 
foi combinado será cumprido.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Presidente, esse item não é a que o Senador Romero 
está se referindo. Esse item se refere à fiscalização dos ex-Territórios.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra o Deputado Silvio Costa.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) –Presidente, eu estou tentando.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, V. Exª.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 

Deputados, Srªs Deputadas, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, todo mundo sabe, aqui, que todas as paixões são 
inexplicáveis, Deputado Chico Alencar. É muito difícil explicar uma paixão, Senador Renan. E eu acho que, entre 
todas as paixões, a mais difícil de explicar é a paixão pela política. A paixão pela política, Deputado Takayama, é 
difícil de explicar porque, às vezes, na política, você tem muita dificuldade de dizer que o “não” representa um 
grande “sim” para o coração das pessoas, e que o “sim” representa um grande “não” para a cabeça das pessoas.

Eu quero começar parabenizando V. Exª, Senador Renan. V. Exª não sabe que aquele investidor que está 
lá no Japão – deve ser o quê: meio-dia no Japão? Que horas são aqui? – está dizendo o seguinte: “Eu, realmen-
te, posso confiar no Congresso Nacional da sétima economia do mundo.” Hoje, aqui, não ganhou a oposição, 
não ganhou o Governo: ganhou a paixão de representar, com dignidade, 200 milhões de brasileiros. Quem ga-
nhou foi o Brasil; quem ganhou foi a Dona Maria, que está lá no alto sertão pernambucano e ganha R$700,00 
por mês, e o marido dela, por exemplo, que depende do emprego da construção civil; ganhou a esperança; 
perdeu a demagogia; perdeu a mentira; perdeu a fala fácil.

Aqui foi dito, hoje, o seguinte: nós não estamos discutindo aqui quem é o Presidente do Brasil, porque, 
Deputado Glauber, Senador Caiado, a Presidência do Brasil passa. O mandato da Presidente Dilma termina em 
2018, mas em 2019 outro Presidente vai assumir. A Presidência passa, mas o País fica. 

Quero falar, mas não quero citar nomes, porque alguém pode dizer que estou expondo. Estou muito feliz 
com alguns Deputados e Senadores da oposição. Eles resgataram o velho PSDB, o PSDB da responsabilidade 
pública, o PSDB do compromisso com o País. Tenho que reverenciar esses companheiros, Senadores e Depu-
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tados da oposição, que votaram pelo País. Quero, sinceramente, dizer àqueles que pensavam que o Governo 
não tinha base aqui, no momento que o Brasil mais precisou deste Congresso, demos resposta.

Quero, para encerrar...

(Manifestação da galeria.)

O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Amigo velho, eu sempre disse aqui: a vaia é o aplauso do contrá-
rio. Pode vaiar. Agora, só para encerrar, quero dizer uma coisa.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Encerrar a intervenção.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Eu vou encerrar. Sou um crítico do Deputado Eduardo Cunha. 

Quem participa aqui da Câmara sabe que sou um crítico do Deputado Eduardo Cunha e continuo sendo um 
crítico dele. Mas o posicionamento que ele teve ontem, na mídia nacional, dizendo que esses vetos não pode-
riam cair foi um posicionamento respeitável. 

Quero aqui, de forma pública, como crítico e como opositor de Eduardo Cunha, dizer que ele ajudou o País.
Muito obrigado e boa noite.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Pauderney 

Avelino.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 

e Srs. Senadores, Srªs e Srs. Deputados, vejo aqui à minha frente, acho que a maior vítima da mentira e do en-
godo nas eleições de 2014 foi o Senador Aécio Neves. Mas não foi só o Senador Aécio Neves, então candidato 
a Presidente da República, que foi vítima da mentira e da enganação. Eu vejo aqui nas galerias servidores da 
Justiça que também foram vítimas da mentira.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Vejo o povo brasileiro nas ruas reclamando que foi engana-
do. Vejo essa população que hoje sofre com a inflação de dois dígitos. Vejo essa população que sofre com os 
juros na estratosfera. Vejo essa população que sofre porque a economia virou um caos. 

Pela primeira vez na história, o dólar rompe a barreira dos R$4,00. Pela primeira vez na história, nós vemos 
chegar ao Congresso Nacional um projeto de lei orçamentária que tem um déficit. A Presidente Dilma Rousse-
ff desrespeita a Lei de Responsabilidade Fiscal quando manda para esta Casa um orçamento desequilibrado.

Vejam, senhoras e senhores, uma Lei de Diretrizes Orçamentárias que, até o momento, ainda não foi 
votada. Qual é o rumo que este Governo está indicando para o País? Qual é o rumo? É rumo nenhum porque, 
com este Governo, este País não tem solução. 

Nós precisamos, sim, votar matérias de responsabilidade do Congresso Nacional, matérias que ajudem o 
povo brasileiro, e nós estamos hoje, aqui, exatamente nos propondo a derrubar um veto porque este Governo 
não tem capacidade de atender aos servidores da Justiça brasileira.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Não tem condições de gerir a coisa pública. E nós estamos 
aqui para dizer “sim” ao povo brasileiro. Nós vamos derrubar este veto porque sabemos do prejuízo que causa 
para os servidores da Justiça. E os servidores da Justiça irão relembrar, o último aumento que tiveram foi em 
2007, com um projeto de lei que eu relatei, ou seja, há nove anos. Nove anos atrás, esses servidores tiveram o 
aumento e agora não têm, apesar de termos inflação, neste ano, de dois dígitos.

Srªs e Srs. Congressistas, nós estamos aqui hoje tentando fazer a inversão da pauta, pedindo a prefe-
rência para votarmos este Veto nº 26, que é exatamente para termos a Casa cheia, termos os Parlamentares 
da Câmara e do Senado aqui, ainda antes de uma hora da manhã, para que nós possamos derrubar este veto. 
Tenho certeza de que assim nós iremos resgatar a mentira da Presidente que se elegeu de uma forma espúria, 
mentindo para o povo brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Senador Randolfe Ro-
drigues.

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srs. Congressistas, eu ouvi aqui nesta tribuna, durante a sessão de hoje, algumas expressões do tipo: 
compromisso republicano, responsabilidade. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, eu queria hoje, de fato, poder ajudar o Governo. Aliás, queria que este 
Governo tivesse lealdade aos compromissos e com o que prometeu ao povo brasileiro no segundo turno da 
eleição presidencial. Se fosse essa lealdade, do ponto de vista imediato, emergencial, veriam que esse ajuste 
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fiscal neoliberal, esse ajuste fiscal que só beneficia os ricos não tem resolvido os problemas do povo brasileiro. 
Se eles estivessem num caminho diferente, saberiam que, neste momento, as ações deveriam ser a redução da 
taxa de juros, alongar o pagamento da dívida pública, estabelecer o controle do câmbio, tributar as grandes 
fortunas e, em especial, executar as dívidas fiscais de bilionários que são anistiados, como prova recentemente 
a CPI que está investigando o Carf.

Ao contrário disso, qual é a responsabilidade e o compromisso republicano que há aqui? A responsabilidade 
está sendo um preço pesado contra o povo brasileiro, contra os servidores públicos e contra os trabalhadores.

Se há crise, há alguns, os ricos e os banqueiros deste País, que há 500 anos não pagam o preço por crise. 
E agora querem colocar o preço da crise, mais uma vez, nas costas dos trabalhadores, nas costas dos servido-
res públicos.

Senhores companheiros e companheiras servidores e servidoras do Judiciário, tenham certeza de que, 
seja qual for o resultado no dia de hoje, vocês sairão daqui vitoriosos. Se o veto em relação à questão de vocês 
for por acaso mantido, é porque, da madrugada de ontem até esta hora de hoje, tudo quanto é tipo de nego-
ciação escandalosa e inescrupulosa foi feita. O Governo foi inteiramente vendido, ministérios foram entregues, 
só porque querem que o preço dessa conta recaia sobre os trabalhadores.

Compromisso republicano nós temos. Há vetos que, inclusive, manteremos. Mas não podemos aceitar 
que criminalizem os servidores públicos, como todos os governos já fizeram ao longo da história, e coloquem 
o preço da crise nas costas deles.

Estes servidores que estão aqui, servidores como os do ex-Território do Amapá, servidores como os ex-
-policiais militares do ex-Territórios, estão sendo penalizados em nome de uma tal de responsabilidade. A per-
gunta é: que responsabilidade é esta? Responsabilidade, para existir, tinha que baixar a taxa de juros, que é a 
maior do Planeta. Responsabilidade, para existir de fato e concretamente, tinha que ser um governo que dis-
sesse ao capital financeiro, aos banqueiros, que não estava acocorado, com a coluna curva a eles.

Eu quero dizer que, nesta noite, eu votei com responsabilidade. Votei como devem votar sempre aque-
les que estão ao lado dos trabalhadores. Se há crise, que os ricos paguem por ela, e não aqueles que foram 
sempre sacrificados.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Daniel Coelho.
O SR. DANIEL COELHO (PSDB - PE. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. De-

putados, o processo democrático e o papel do Legislativo e do Executivo só são concluídos quando nós aqui 
chegamos para poder avaliar os vetos. Cabe à Câmara dos Deputados e ao Senado debater, discutir e votar as 
matérias que aqui são colocadas, como também tem a prerrogativa de vetá-las a Presidente da República. O que 
não podemos deixar acontecer é que este plenário, que o Congresso não se reúna e não delibere, não opine.

Eu tenho tolerância e admito todos os tipos de opinião: aqueles que fazem hoje o discurso da responsa-
bilidade, aqueles que defendem os servidores públicos. Quando a discussão e as ideias são colocadas porque 
se acredita nelas, elas têm valor. O que não se pode admitir é o que está hoje estampado em todos os jornais 
e blogs deste País, que a discussão que está sendo feita hoje aqui não é de mérito, é de negociação. São Minis-
térios importantes deste País negociados por troca de apoio parlamentar.(Palmas.)

Essa é a prática que nós precisamos condenar. O que sai mais caro para o País: dar um reajuste aos ser-
vidores do Judiciário ou negociar o Ministério da Saúde, como está hoje colocado em todos os blogs deste 
País?(Palmas.)

A Presidência da República está negociando o Ministério da Saúde. A saúde, que é a maior preocupação 
do povo brasileiro, vira barganha de uma negociação aberta dentro do Congresso Nacional, colocada em toda 
a imprensa. E a gente vai achar isso normal, como se isso fosse parte da discussão democrática? Isso é uma 
vergonha para a democracia brasileira! E é uma vergonha que isso seja discutido da forma como está sendo 
discutido! Olhar para trás e falar em governabilidade? Nós precisamos discutir governabilidade, é verdade, mas 
a governabilidade precisa ser discutida com o debate de ideias, com o debate de programa, com um olhar de 
uma saída para esta crise que o Brasil enfrenta, e não com esse tipo de negociação. Enquanto o Brasil estiver 
discutindo o apoio parlamentar na troca de cargos e de Ministérios, nós só vamos colaborar com a corrupção 
que está aí hoje, neste País. Não tenho nenhuma dúvida disso.(Palmas.)

Eu vejo a demagogia que vem do PT em vir falar de financiamento público ou financiamento privado, 
em discutir que a culpa da corrupção é do sistema, mas quem está insistindo em construir esse sistema de 
barganha direta e aberta senão este Governo do PT? Se houvesse coerência nessa posição a discussão se da-
ria à mesa, às claras. Nós iríamos discutir, sim, as contas públicas do Brasil, o que vai aumentar e onerar com a 
derrubada desses vetos, mas também que cortes o Governo pode fazer. A diminuição de Ministérios, de cargos 
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comissionados. Aí sim, nós teríamos um processo correto. Não tenho dúvida de que, se de forma republicana a 
Presidente da República tratasse desse tema, teria ela o apoio da Nação, teria ela o apoio do povo brasileiro e, 
consequentemente, o apoio deste Congresso, porque Deputado nem Senador nenhum vai ignorar aquilo que 
pensa a população. Não é à toa que hoje o povo brasileiro tem nojo da política e tem nojo do que acontece 
aqui. É exatamente por conta desse tipo de negociação que o Brasil está no caminho em que está.

Faço aqui um apelo a este plenário, aos Srs. Deputados, aos partidos políticos de que elevemos o debate 
e passemos a discutir não indicações, não ministérios; discutir sim as ideias e as soluções para os problemas 
do Brasil.

Faço um apelo à Presidente da República: pelo amor de Deus, pela saúde do povo brasileiro, não coloque 
a saúde do povo numa mesa para ser trocada por votos! Isso é uma vergonha para este País e uma vergonha 
para este Governo!

(Manifestação das galerias.)

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos iniciar a votação do destaque, na 
Câmara dos Deputados. E eu vou recolher a orientação dos Líderes das Bancadas e dos Blocos.

Como vota o Líder do Bloco do PMDB, Leonardo Picciani?
O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ) – Sim, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco /PMDB - AL) – O PMDB recomenda o voto “sim”.
Como vota o PT, Deputado Siba Machado?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, nós vamos orientar o voto sim, pela manutenção do 

texto. Só para lembrar que esse assunto está muito bem tratado na PEC nº 79, que nós aprovamos aqui. Não 
dá para esticar da forma como foi colocado. Pegar um servidor sem comprovação nenhuma e colocar dentro 
da PEC sem critério, não dá. O Ministério do Planejamento está tratando desse assunto com seriedade e todo 
servidor que tiver comprovado será absolvido. Portanto, nós somos contra esse destaque e votamos sim.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Como vota o PSDB?
O SR. NILSON LEITAO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, vir a esta tribuna e dizer que já tem um acordo feito 

é como se a Presidente Dilma cumprisse com aquilo que ela fala. Não cumpriu na campanha. Não cumpriu de-
pois da campanha. E continua não cumprindo nada. O PSDB vota não. Nós queremos derrubar o veto.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o bloco PRB, PTN, PMN, PRP, PSDC, 
PRTB, PTC, PSL e PTdoB?

ORADOR NÃO IDENTIFICADO – Sr. Presidente, já existe um acordo para atender esses servidores dos 
territórios. Por isso nós votamos sim.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSD?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PSD vota “sim”, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PR?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PR vota sim, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSB?
A SRª MARIA HELENA (PSB - RR) – O PSB vota pela derrubada do veto, portanto vota não. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o DEM?
O SR. ALBERTO FRAGA (DEM - DF) – Tendo em vista o acordo, Presidente, o DEM vai votar “sim”, mas vai 

esperar o veto do 26 para a gente votar não. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PDT?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – Sr. Presidente, o PDT entende que esse acordo não vai contemplar os 

servidores. Por isso a orientação é “não”, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o Solidariedade? 
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O Solidariedade, Sr. Presidente, vota com o povo dos ex-territórios. 

Sendo assim, o Solidariedade vota “não”, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PCdoB?
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, em primeiro lugar, registro a minha insatisfação 

por não ter conseguido falar como Líder durante o tempo que me cabe nesta sessão, para que eu pudesse ex-
plicitar uma opinião mais global sobre o embate que se dá hoje na Câmara, porque, de fato, em 50 segundos 
ou um minuto é muito difícil enfrentar um conjunto de argumentos que aqui se colocaram. Eu pedi quatro 
vezes para falar como Líder, e não consegui durante a sessão.
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Nesse momento, para nós fica claro que o acordo existe. Portanto, eu tentarei distribuir os argumentos 
no conjunto das orientações, o que não é a melhor forma de se argumentar num embate político dessa com-
plexidade e desse tamanho, até porque alguns argumentos que se colocam aqui chegam a ser hilários. Gover-
no que ganha eleição governa com a sua base e não com a oposição. 

Portanto, Presidente, o nosso voto é sim, pela manutenção do veto. 
O SR. ALBERTO FRAGA (DEM - DF) – Sr. Presidente, o Democratas, graças a Deus vai votar é não! (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O Democratas recomenda o voto “não”.
Como vota o PROS? 
O SR. BETO SALAME (PROS - PA) – O PROS vota sim, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PROS vota “sim”. 
Como vota o PPS?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PPS, Presidente, vota para nós derrubarmos o veto, até porque nós 

não acreditamos nos acordos que são firmados por este Governo. É um Governo que não cumpre com a sua 
palavra. E nós aqui iniciamos esse processo de votação de destaques votando não.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PV?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PV vota não, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PV vota “não”.
Como vota o PSOL?
O SR. CHICO ALENCAR (PSOL - RJ) – O PSOL não considera que subsídios a servidores e remuneração 

condigna afetam a economia do País. Isso é a visão de quem está no messianismo de mercado e completamen-
te escravizado ao capitalismo financeiro. O que apequena e cria problema não é salário de servidor; é juro de 
banqueiro, é colocar mais de 40% do orçamento anual, como este Congresso sempre aprova, aliás, sem ques-
tionamentos, para pagar juros, amortizações e serviços da dívida. 

Hoje é a noite das incoerências. PT, quem te viu, quem te vê. O PSDB quer voltar ao poder, mas quando 
esteve no poder arrochava também. 

O nosso voto, por uma nova ordem tributária, fiscal e econômica, é não.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como orienta o Governo, a Liderança do Governo?
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, primeiro eu quero refutar e chamar a atenção de dois 

ou três Líderes, a começar pelo Líder Nilson, meu amigo Nilson, o Deputado Nilson Mourão, dizendo que todos 
os acordos, graças a Deus, que até hoje eu fiz pelo Governo aqui, eu os cumpri todos. Todos! E nunca, daquilo 
que nós acordamos aqui, a Presidenta Dilma revogou os nossos acordos. Portanto, considerem muito o que 
falam, porque senão as nossas relações aqui ficam muito difíceis. Acordo é para ser cumprido. Para mim, para 
o Governo, acordo é lei. Portanto, não há descumprimento de acordo nenhum. Já fiz acordo com o PPS, já fiz 
acordo com o PSDB, já fiz acordo com o DEM, já fizemos acordo com vários partidos, todos eles cumpridos.

Segundo, dizer que esse destaque é uma desmoralização. O que o Governo está dizendo com a medida 
provisória...

(Interrupção do som.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – ... o Senador Romero Jucá, Sr. Presidente.
O Senador Romero Jucá explicitou muito bem: a medida provisória encaminhada pelo Governo já con-

templa isso, inclusive estabelecendo critérios de comprovação.
Querem fazer trem da alegria sem comprovação nenhuma de incorporação? Isso não dá.

(Soa a campainha.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Cadê a moralização por parte de alguns aqui?
Por isso o Governo, Sr. Presidente, encaminha o voto sim, transparentemente, em nome da República 

e da nossa posição republicana.
É o voto sim, Sr. Presidente.

(Soa a campainha.)

O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – Sr. Presidente, o PSC...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como orienta a Minoria?
O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – O PSC quer orientar, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como orienta a Minoria?

(Soa a campainha.)
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O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB. Sem revisão do orador.) – A Minoria vota não, Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – O PSC, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSC como orienta?
O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – Nós, do PSC, votamos não, porque nós somos contra os acor-

dos, principalmente os acordos feitos no dia da votação dos vetos, com a distribuição de Ministérios que de-
veriam ser dados a pessoas...

(Manifestação da galeria.)

O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) –... que tenham competência para tocar o Ministério.
Eu acho interessante o que aqui, na fila da votação, foi dito por um Deputado: “Mas o que um Ministério 

da Saúde não faz, ainda mais completo, com todos os cargos?”. 
Então, pelo não aos acordos, pelo não a petrolão, pelo sim à valorização do servidor, o PSC vota não, Sr. 

Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT. Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, pela ordem.
Não teria que divulgar o resultado da votação antes de começar o destaque?

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Vamos fazer isso.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Até porque algo pode prejudicar o outro.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Sem dúvida.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Poderia divulgar urgentemente o resultado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência comunica que os votos já foram 

apurados e serão disponibilizados no painel.
Todos os vetos foram mantidos na cédula, ressalvados os destaques.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Qual resultado, Sr. Presidente?
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Na Câmara, não é, Presidente? Na Câmara, não é, Presidente Renan 

Calheiros?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Na Câmara dos Deputados.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Parabéns, Câmara dos Deputados, Sr. Presidente.

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência solicita às Srªs e aos Srs. Deputa-
dos que ocupem os seus lugares para darmos início ao processo de votação no painel eletrônico.

A Presidência solicita às Srªs e aos Srs. Deputados que ocupem seus lugares.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – Sr. Presidente, eu peço a nossa bancada a atenção total nessa votação. 

A orientação é “sim”, pela manutenção do veto e do texto.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Pedimos a abertura do painel, Presidente.
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – E que venham ao plenário urgente para votarmos logo essa matéria.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Presidente, abertura do painel.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – As Srªs Deputadas e os Srs. Deputados já po-

dem votar.
O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ) – Presidente, pela ordem. Parece que o painel ainda não 

foi aberto. V. Exª poderia solicitar à Mesa que... Está aberto.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Os Deputados já podem votar.
O SR. CAIO NARCIO (PSDB - MG) – Presidente, o senhor pode falar o resultado da votação? Foram man-

tidos com quantos votos?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O site do Congresso está detalhadamente pu-

blicando o resultado, porque é um resultado por veto. São mais de 300 itens.
O SR. CHICO ALENCAR (PSOL - RJ) – Presidente, a sua informação dada aqui foi a de que, na cédula de 

votação de todos os vetos, ressalvados os destaques que estamos apreciando aqui, mesmo tendo sido vota-
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dos lá também, mas o que valerá dos oito destaques é a votação de painel, mas, naquela cédula, nenhum veto 
alcançou 257 votos pela derrubada. Nenhum deles?

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Exatamente isso.
O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu quero tão somente. 

Presidente, o anúncio que V. Exª fez do resultado dos vetos, embora nós não tenhamos o resultado em núme-
ros objetivos, mas temos a compreensão bem clara de que nenhum veto foi derrubado. Eu quero aqui, Presi-
dente, deixar registrado...

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Ressalvados os destaques.
O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS) – Mas eu quero, aqui, Presidente, lamentar profundamente não 

termos conseguido lograr êxito para derrubar o veto do Projeto de Lei nº 26, que trata do Judiciário, Presiden-
te. Acho uma grande injustiça...

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Esse está destacado, ele será apreciado.
O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS) – Eu sei, Presidente. Eu sei que está destacado, Presidente. Mas 

eu quero já, desde logo, lamentar. E eu espero que nós possamos agora, Presidente, no destaque, fazer aquilo 
que não fizemos em nenhum dos vetos na sua essência, Presidente.

Nós temos uma chance única e uma oportunidade rara nesta Casa de derrubarmos esse veto, até porque 
faz nove anos, não é um mês, não é um ano, não são cinco anos, é quase uma década, Presidente; quase uma 
década sem reajuste digno para os servidores, os serventuários do Judiciário.

(Manifestação da galeria.)

O SR. POMPEO DE MATTOS (PDT - RS) – Então, eu quero fazer um apelo aos colegas Deputados, àqueles 
que lá votaram “sim”, em todos os outros vetos, que, neste caso, neste destaque, na questão do Judiciário, que 
coloquem o dedo na consciência. É um apelo muito forte para que nós possamos, neste destaque, derrubar o 
veto, porque é importante para o País e para esta Casa, Presidente.

Muito obrigado.
O SR. SÍLVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, em nome da agilidade legislativa, vamos encerrar 

a votação, Presidente.
O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Sr. Presidente, por gentileza. Primeiro eu gostaria, Presidente, é 

óbvio, de dizer que é um absurdo, uma falta de propósito o que o Deputado Sílvio vem colocar, de encerrar a 
votação. Nós sabemos que o painel indicava a presença de mais de 400 Deputados na Casa. Portanto, apenas 
296 votaram até agora, e nós gostaríamos de pedir a V. Exª mais alguns minutos.

É claro que nós também não queremos demorar muito para chegar ao Veto 26. E aí eu quero fazer um 
apelo: eu não tenho dúvida de que todo Parlamentar tem consciência de que estar ausente é a mesma coisa 
que dizer “sim” ao veto. Quem está aqui, os servidores sabem disso. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. DOMINGOS SÁVIO (PSDB - MG) – Portanto, eu quero fazer um apelo para que os Parlamentares 
venham. 

Mas não é só para o Veto 26, eu quero chamar a atenção para o Veto 25, em que o Governo, que se diz o 
Governo da Pátria Educadora, o Governo da Presidente Dilma, que se diz o Governo da Pátria Educadora, vetou 
uma iniciativa deste Congresso que estabeleceu em um projeto de lei que tratava da questão do Imposto de 
Renda uma medida que garante aos professores a possibilidade de deduzir as despesas com compra de livros 
para efeito de pagar Imposto de Renda. 

Ora, é um acinte. O Governo que se diz Pátria Educadora não aceita que um professor possa deduzir a 
despesa com a compra de livros, para efeito de pagar Imposto de Renda, é o Governo da demagogia, que fala 
que apóia os trabalhadores, os professores e a educação, e veta isso. 

Então, eu quero já fazer, de antemão, um apelo para que o Destaque nº 4, em que nós tratamos do Veto 
25, possamos fazer um gesto de respeito aos professores do nosso País, à educação do nosso País, e derrubar 
esse veto, para que o professor, que já ganha tão pouco, possa deduzir no Imposto de Renda aquilo que ele 
gasta com a compra do livro, que é o material de trabalho para a sua formação. 

E é óbvio ter presença aqui para derrubar esse famigerado Veto 26 que é injusto, que é o veto da injustiça.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Sr. Presidente, faltam mais de cem Deputados aqui, que eles venham 

votar.
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Efraim.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é para me somar à luta e ao 

esforço daqueles que querem ver o Veto 26 apreciado hoje. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. EFRAIM FILHO (DEM-PB) – É respeito e consideração a essas pessoas que têm se deslocado não 
só hoje, Presidente, mas posso dizer que hoje é o final de uma via crucis de pessoas que, durante semanas e 
meses, deixaram as suas famílias, deixaram as suas casas, deixaram as suas tarefas em nome de um ideal. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. EFRAIM FILHO (DEM-PB) – Então, a grande esperança que temos, Deputado Pompeo de Mattos, 
como falávamos, já que nenhum veto conseguiu ser derrubado na votação da cédula, é que, nesse painel, cada 
um tenha que deixar a sua digital impressa, confirmando se valoriza ou não o serviço público,...

(Manifestação da galeria.)

O SR. EFRAIM FILHO (DEM-PB) – ... se valorizam ou não o servidor. Como num crime que se comete, 
aquele que será contra o serviço público deixará sua digital, para ser lembrado pela História, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputada Mara Gabrilli.
A SRª MARA GABRILLI (PSDB - SP. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, queria dizer que hoje o 

Congresso vive um momento de vergonha, de vergonha profunda, porque, ontem, nós comemoramos o Dia 
Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência. E eu queria avisar ao Deputado Guimarães o quanto a Presiden-
te Dilma falhou com os acordos...

(Manifestação da galeria.)

A SRª MARA GABRILLI (PSDB - SP) – ... que fez comigo, dentro da Liderança do Governo, com os acordos 
que fez com dispositivos que deveria manter as pessoas com deficiência na educação dessa Pátria Educadora, 
que não existe, de desenho universal. Sabe o que é isso? É o Brasil construir, daqui para frente, em toda a sua 
infraestrutura, edificações com acessibilidade. 

(Manifestação da galeria.)

A SRª MARA GABRILLI (PSDB - SP) – O senhor acredita, Presidente, que a Dilma vetou esse dispositivo? 
Quer dizer que as pessoas idosas, os cadeirantes não têm o direito de circular na rua, de entrar e sair das edifi-
cações como as outras pessoas? Esse veto não foi derrubado hoje. 

E também quanto ao trabalho, a Presidente Dilma não acreditou na força de trabalho da pessoa com 
deficiência neste País. Eu quero dizer que eu estou envergonhada,...

(Manifestação da galeria.)

A SRª MARA GABRILLI (PSDB - SP) – ... porque se utilizou de 45 milhões de brasileiros, para vetar dispo-
sitivos que foram acordados com os Ministérios, que tiveram votação unânime, tanto na Câmara, quanto no 
Senado, mas cedeu, cedeu ao lobby de empreiteiras, cedeu ao lobby que não foi acordado aqui. Ela cedeu e 
postergou a pessoa com deficiência de poder exercer cidadania neste País. 

Presidente Dilma, eu estou envergonhada – envergonhada! – com o que aconteceu aqui, hoje.

(Manifestação da galeria.)

A SRª MARA GABRILLI (PSDB - SP) – Eu espero que este Congresso não perpetue essa vergonha e que 
derrube outros vetos aqui, pois tratam de matérias importantíssimas para o País. 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Antes de encerrar a votação, eu queria lembrar, 
nesta sessão do Congresso Nacional, que a Deputada Mara Gabrilli será agraciada na próxima quinta-feira, com 
a Medalha Dorina Nowill, no Senado Federal.

(Manifestação da galeria.)

O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós prorrogamos a sessão de ofício pelo tem-

po necessário, para terminarmos a Ordem do Dia.
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Deputado Ricardo Barros
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – Sr. Presidente, com a aprovação da alteração da resolução e 

com a aprovação da PEC das Emendas Impositivas, não é mais necessário chegar a votar um relatório preliminar 
do orçamento, para que saibamos o valor das emendas individuais. As emendas são 1,2% da receita corrente 
líquida da mensagem enviada até que seja alterada. Então, nós temos prazo aberto do dia 1º ao dia 10 de ou-
tubro, para apresentação de emendas individuais, independentemente da aprovação do relatório preliminar. 

É um avanço que nós estabelecemos, em consequência da aprovação da emenda constitucional do 
orçamento impositivo, para acelerar o trabalho dos Parlamentares, da nossa Comissão, da Consultoria, que já vai 
processar todas as emendas individuais. E nós só teremos, após a aprovação do relatório preliminar, emendas 
de bancada, emendas de Comissões, para serem processadas. Isso vai agilizar muito o trabalho da Consultoria 
da Comissão, até porque agora temos 16 relatorias setoriais, Sr. Presidente, o que também nos tomará mais 
tempo nas votações, após a votação do relatório preliminar.

Então, eu peço aos Srs. Parlamentares que preparem as suas emendas,...
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR) – ... para que, a partir do dia 1º, possam ser apresentadas.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Vamos encerrar a votação!
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT. Sem revisão do orador.) – Presidente Renan, eu só quero deixar re-

gistrado aqui na Casa que há obstrução. É só olhar no painel que os Deputados petistas não estão votando, e 
outros que, talvez, convencidos pelo Governo Federal, também não estão votando. É uma obstrução à votação 
do veto – a mão pesada do Governo Federal, mais uma vez, atua nesta Casa.

(Manifestação da galeria.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Vamos votar, Sr. Presidente!
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Tomara, Deus, que não seja um novo mensalão ou uma negociação 

que esteja acontecendo nesta Casa!
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Ele que está atrapalhando, Presidente.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Vamos rogar a Deus que esses corajosos que estão obstruindo a 

votação não estejam fazendo isso com os brasileiros. Sejam corajosos: votem contrários ao veto, votem favo-
ráveis ao veto, mas votem! Cumpram com o seu papel de Parlamentares! Não fujam desta votação!

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos encerrar a votação e proclamar o 
resultado.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Muito bem, veto mantido, Sr. Presidente.

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – SIM, 136; NÃO, 181.
Duas abstenções.
Está, portanto, mantido o veto. 

(Manifestação da galeria.)

A SRª MARIANA CARVALHO (PSDB - RO) – Presidente, uma declaração de voto.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Só faltam 70, que se esconderam. Se vierem, a gente ganha.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu solicito publicar o resultado da apuração 

da cédula no painel. (Pausa.)
Os vetos foram todos mantidos, ressalvados os destaques.
A Presidência informa que o resultado nominal e pormenorizado será disponibilizado no Portal do Con-

gresso Nacional.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Qual foi o resultado, Presidente? (Pausa.)
Sr. Presidente, diga só os números!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Os números estão todos publicados no portal. 

São mais de 300 dispositivos.
Passa-se agora à...
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente, uma dúvida. Esses vetos não apreciados, o 

que isso significa?
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – É o destaque, Pauderney.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – É que, quando o veto... É que nós começamos 

a apreciação do veto pela Casa onde iniciou o projeto. Então, quando começa pelo Senado, ele não é apurado 
na Câmara. É essa a lógica.

Passa-se agora à apreciação do Item 12 da cédula...
Passa-se agora à apreciação do Item 12 da cédula, que obriga as escolas de educação básica a identificar, 

no ato da matrícula, as pessoas autorizadas a tratar de interesse do aluno. Veto Total nº 16, de 2015.
Nós vamos anunciar...

Item 12 da cédula eletrônica:

VETO TOTAL Nº 16, DE 2015 

Veto Total aposto ao Projeto de Lei do Senado nº 572, de 2011 (nº 4.263/2012, na Câmara dos Deputa-
dos), que “acrescenta parágrafo único ao art. 55 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente), para obrigar as escolas de educação básica a identificar, no ato da matrícula, as pesso-
as autorizadas a ingressar no estabelecimento de ensino para cuidar de assuntos de interesse do aluno”.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Podia pedir para alguém explicar por que a Presidente Dilma vetou 
isso, não é? Absurdo.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos colocar para discutir o Deputado 
Ricardo Barros, o Deputado Ivan Valente, o Senador Paulo Bauer e o Deputado José Geraldo.

Eu vou começar concedendo a palavra ao Senador Paulo Bauer.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. Sena-

dores,...
A SRª MARIANA CARVALHO (PSDB - RO) – Sr. Presidente, abre a votação aqui, para facilitar.
O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC) – Sr. Presidente, estou com a palavra?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra, o Senador Paulo Bauer.
O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 

Senadores, Senadoras, Deputados e Deputadas, o tema que devemos avaliar e analisar neste momento não 
tem nenhum caráter ideológico, não tem nenhuma questão que deva ser vista em termos de oposição ou si-
tuação. O tema que nós temos que avaliar e decidir hoje, neste momento, diz respeito a brasileiros e brasileiras 
que estão dormindo neste exato momento: as crianças brasileiras.

Eu disse, desde o primeiro momento em que a Presidente da República vetou o projeto aprovado para 
conceder a melhoria salarial para os funcionários do Judiciário, que votaria pela derrubada do veto. e votarei 
pela derrubada do veto.

(Manifestação da galeria.)
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O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC) – Mas eu preciso pedir a V. Exªs, principalmente às Lideranças dos 
partidos, que considerem o veto que vamos votar e apreciar neste momento como um assunto tão importante 
quanto o da remuneração dos funcionários do Judiciário.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC) – Todos os senhores e as senhoras devem ter lembrança do que 
aconteceu em 2011, no Rio de Janeiro, numa escola do Realengo, na Zona Oeste do Rio. Lá, um celerado aden-
trou numa escola pública e assassinou doze crianças. Vou repetir: assassinou, a sangue frio, com arma de fogo, 
doze crianças.

A Presidente da República, o Ministro da Educação, Deputados e Senadores, autoridades e jornalistas de 
todo o Brasil se manifestaram solidários àqueles que morreram e às suas famílias. Prometeram providências, e 
nenhuma foi adotada. Nenhuma providência, em nenhum lugar do Brasil.

Eu apresentei um projeto de lei modificando o Estatuto da Criança e do Adolescente, não modificando 
regras educacionais e estudantis, mas modificando o Estatuto da Criança e do Adolescente, dizendo, apenas e 
tão somente, que qualquer criança matriculada numa escola pública deste País, tem que ser indicado, no ato 
da matrícula, o nome daqueles que podem ter contato com o aluno durante todo o ano letivo, que podem 
alcançá-lo e podem atendê-lo.

Srªs e Srs. Senadores, Srªs e Srs. Deputados, em um país onde alguém pode entrar em uma escola e pra-
ticar o assassinato de crianças, também pode acontecer o aliciamento de jovens para o mundo das drogas, 
para o mundo do furto e do roubo.

Nós precisamos votar pela derrubada desse veto, porque a Presidente da República, como justificativa 
para esse veto, disse apenas uma coisa: disse que as crianças deveriam ser atendidas por regras de segurança, 
pelos Municípios e pelos Estados. E eu pergunto a V. Exªs: por acaso uma criança do Piauí não é brasileira? Por 
acaso uma criança de Curitiba não é também brasileira? Por acaso uma criança de uma escola pública não é 
tão brasileira quanto de uma escola privada? Com certeza é e precisa ser protegida por nós, Senadores, por 
nós, Deputados e Deputadas, por todos os que aqui se encontram! 

Nesta hora da madrugada, quando já estamos aqui há horas discutindo assuntos muito sérios, peço 
aos Líderes que liberem suas Bancadas, porque aqui nós não vamos votar nem a favor da Dilma nem contra a 
Dilma; nem a favor do Governo nem contra o Governo: nós vamos votar a favor das crianças do Brasil – e elas 
bem o merecem!

A SRª MARIANA CARVALHO (PSDB - RO. Sem revisão da oradora.) – Sr. Presidente, eu só gostaria de fazer 
um registro, solidarizando-me com todos os servidores dos ex-Territórios – eu, que sou do Estado de Rondônia 
–: com grande tristeza, não derrubamos esse veto!

Então, deixo aqui o meu abraço a todos os servidores de Rondônia, de Roraima e do Amapá. E também 
digo que é uma vergonha para o nosso País o que estão fazendo com as pessoas com deficiência e com o Po-
der Judiciário. E deixo aqui o meu apoio a esse povo trabalhador e digno de respeito.

Eu gostaria de deixar esse meu registro.
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE. Sem revisão do orador.) – Pela ordem, Sr. Presidente.
Nós vemos aí um quórum muito abaixo da exigência de presença na Casa. Então, sugiro às oposições 

que votem após dar 257 votos no painel para que forcem aqueles do Governo a virem votar. Porque eu prefiro 
que a sessão caia a que gente perca por não ter voto.

O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – O Moroni desistiu de votar o Veto nº 26!
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Telmário.
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco/PDT - RR. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu aqui quero lamen-

tar o veto que foi mantido contra os ex-servidores dos Territórios de Roraima, de Rondônia e do Amapá. Então, 
quero dizer que a Bancada do nosso Estado, na grande maioria, votou para derrubar o veto. Quero aqui, em 
meu nome, em nome da Senadora Ângela Portela e da Deputada Maria Helena, dizer que lamentamos pro-
fundamente que esse veto não tenha sido derrubado, porque ali são sonhos e sonhos de centenas e milhares 
de trabalhadores que esperavam por esse momento de incorporação.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Ricardo Barros, com a palavra, V. Exª. 
Em seguida, vamos dar a palavra ao Deputado Ivan Valente e ao Deputado José Geraldo.
O SR. GLAUBER BRAGA (PSB - RJ) – Sr. Presidente, eu imagino que V. Exª tenha me chamado. Glauber 

Braga.
O SR. RICARDO BARROS (Bloco/PP - PR. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 

gostaria de encaminhar a favor do veto. 
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O veto, Senador Paulo Bauer, não é pelo mérito. É só ler o veto que o senhor vai perceber que a Presidente 
Dilma não vetou o projeto que identifica as pessoas que podem ser responsáveis pelos alunos nas escolas pelo 
mérito. Vetou pela invasão da competência dos Municípios e dos Estados, que são responsáveis por essas escolas. 

A questão do Estatuto da Criança e do Adolescente – e, aliás, é esse o objeto do meu projeto, Projeto nº 
1, de 2015, na Câmara dos Deputados – é exatamente incluir a palavra “deveres” no Estatuto da Criança e do 
Adolescente, porque o Estatuto inteiro só dá direitos a essas crianças e adolescentes, nenhum dever. 

Então, o que nós queremos estabelecer é que a criança tem, sim, o direito de frequentar a sala de aula, 
mas tem que ter o correspondente dever de respeitar os professores e os alunos. Ela não pode impedir que os 
outros aprendam. Ela não pode agredir o professor. Como em casa, a criança tem direito ao seu lar, mas tem o 
dever de respeitar pai e mãe, e os avós principalmente, porque os adolescentes atacam muito os idosos para 
lhes tomar a aposentadoria, muitas vezes, para comprar drogas.

Então, esse conflito que existe no Estatuto da Criança e do Adolescente precisa ser resolvido. 
O Senador José Serra apresentou o seu projeto, que vem como alternativa à redução da maioridade 

penal. Eu votei contra a redução da maioridade penal, porque não é essa a solução de que nós precisamos. 
Hoje, o crime organizado alicia menores de 18 anos. Passada a redução para 16, o crime organizado vai 

aliciar menores de 16. Todas as quadrilhas saem para assaltar, roubar, acompanhadas de um menor. Quando 
dá errado, o menor assume tudo. Aí vem alguém interpretar a estatística de que 26% dos crimes são praticados 
por menores. Não é verdade. São assumidos por menores, não praticados por menores. Mas quando aquele 
crime dá errado, o menor se apresenta para isentar os demais da culpa porque ele fica três anos cumprindo 
a pena e sai. E faz isso porque a sua família é ameaçada. Então, é preciso entender de onde vem a violência.

Essa matéria do Senador Paulo Bauer é meritória, sim. É meritória porque acontece de pessoas estranhas 
ingressarem na escola e, eventualmente, sequestrarem uma criança; ou um pai que está separado da mãe, 
entra na escola, leva o filho que está sob a guarda da mãe e desaparece. É meritória. Mas as escolas onde es-
tão essas crianças, na sua grande maioria, são de Estados e de Municípios, e não é nossa competência legislar 
sobre a autonomia dos Estados e dos Municípios. E é por isso que existe esse veto, exclusivamente por uma 
questão formal.

É preciso, sim, investir na mudança do Estatuto da Criança e do Adolescente. Eu, quando Prefeito de 
Maringá, instituí o primeiro Conselho Tutelar do Brasil. Em Maringá. Eu era prefeito e estabeleci uma chapa de 
cinco profissionais. Não era eleição individual, como é hoje, não. Era um conjunto de profissionais. E a chapa 
tinha que ter pedagogo, psicólogo, advogado, pessoas qualificadas para tratar das crianças e dos adolescen-
tes quando surgiam os problemas.

Então, fica aqui o nosso encaminhamento a favor do veto porque é uma invasão da competência dos 
Estados e dos Municípios, e exclusivamente pela formalidade, Sr. Presidente.

O SR. GLAUBER BRAGA (PSB - RJ) – Sr. Presidente, questão de ordem. Uma informação...
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, questão de ordem.
O SR. GLAUBER BRAGA (PSB - RJ) – Questão de ordem, por favor.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado, com a palavra, V. Exª, para uma 

questão de ordem.
O SR. GLAUBER BRAGA (PSB - RJ. Sem revisão do orador.) – Uma informação que eu já tive a oportuni-

dade, aqui, de saber que a Mesa a tem. E eu gostaria de questionar V. Exª se no item 22, no Veto nº 26 da cé-
dula, qual foi o resultado especificamente? Eu tenho uma notícia de que houve mais de 240 votos para esse 
item e eu gostaria que V. Exª – já sou sabedor que a Mesa tem a informação do número exato de votos especi-
ficamente em relação a esse veto –, gostaria que a Mesa pudesse informar quantos votos tivemos no item de 
número 22, Veto nº 26.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Esse item...
O SR. GLAUBER BRAGA (PSB - RJ) – E explico, Sr. Presidente, explico o motivo do questionamento.
Muitos Deputados Federais e Deputadas, no momento de realizar a sua votação, fazem-no com a cé-

dula já vindo pronta das respectivas Lideranças. Confirmada a informação de que tivemos mais de 240 votos, 
especificamente neste item, existe uma possibilidade concreta de essa votação ser revertida e, no veto nº 26, 
podermos fazer a derrubada.

É esse o questionamento que gostaria de fazer a V. Exª.

(Manifestação da galeria.)

O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Queria só comunicar que este item não foi 

apurado, porque foi destacado, não foi sequer objeto da apuração. 
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Vamos apreciá-lo, ainda, como consequência do destaque.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Questão de ordem, Sr. Presidente. Questão de ordem.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, Deputado Silvio Costa.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Randolfe Rodrigues.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL – AP) – Sr. Presidente, quero anunciar que, se as votações, 

a partir de agora, chegarem até o Senado, a Bancada do PSOL do Senado está em obstrução, conforme prevê 
o art. 13, §2º.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Esta votação começa pelo Senado.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – O PSOL no Senado está em obstrução.
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco/PPS - MT) – O PPS também, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Faço um apelo aos Senadores que estão em 

outras dependências que, por favor, venham ao plenário.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, Deputado Silvio Costa.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Silvio Cota. 
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Eu analisei aqui. Nós não temos 41 Senadores no Senado.
Quero fazer um apelo a V. Exª, e evidentemente V. Exª vai consultar as Lideranças no Senado. É 1h da ma-

nhã, e isso vai terminar lá pelas 4 ou 5h.
Queria ponderar a V. Exª que tentássemos esfriar a cabeça. V. Exª suspenderia a sessão, e começaríamos 

amanhã.

(Manifestação da galeria.)

O SR. DANILO FORTE (Bloco/PMDB - CE) – Sr. Presidente, muito sensata a opinião do Deputado Silvio Costa.
Pela primeira vez, neste momento democrático desta Casa, vejo o Deputado Silvio Costa com uma opi-

nião sensata, contribuindo exatamente para uma boa força de trabalho desta Casa Legislativa.
Parabéns, Deputado Silvio Costa.
Vamos suspender a sessão e retomar posteriormente, na próxima semana.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Ivan Valente.
Com a palavra o Deputado Ivan Valente.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – Sr. Presidente, a sessão só pode cair por falta de quorum. Se quiser der-

rubar, que derrube por falta de quorum. 
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O Senado está presente, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Em seguida, ouviremos todos.
Com a palavra V. Exª.
O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP. Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Sras e Srs. De-

putados, Senadores e Senadoras, em primeiro lugar, quero falar desse veto só pela inscrição. Também achamos 
que há uma invasão de competências nessa questão e vamos, nesse caso, pela manutenção do veto porque 
não se previne violência por decreto. Então, não é esse o problema.

Eu me inscrevi aqui é para falar que a Bancada do Partido Socialismo e Liberdade quer derrubar o veto 
do Judiciário aqui e hoje.

(Manifestação da galeria.)

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – E por quê? Por motivos, às vezes, diferentes de outros que vieram aqui 
falar. E eu quero falar de coerência aqui hoje. Quero falar que aqueles que ficam falando em gastança por aí, 
aqueles que acompanham o raciocínio da mídia de que precisa cortar gastos, cortar gastos, nunca falam que 
precisa cortar gastos do capital financeiro, que o orçamento deste ano vai gastar R$400 bilhões de juros mais 
R$900 de amortização da dívida.

E vão continuar pagando o capital financeiro e os rentistas. E o lado de lá sabe disso: o PSDB e o DEM. 
Eles criaram a CPMF, eles são a favor das privatizações, eles são a favor das terceirizações, da precarização do 
trabalho e do arrocho do funcionalismo público. 

E o pior: o Governo da Dilma também é a favor do arrocho dos trabalhadores, das privatizações. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. IVAN VALENTE (PSOL - SP) – Não tem grande diferença, não. Coerência é bom, e é bom que os 
trabalhadores saibam disso, porque o que ocorre aqui é que, para o servidor público, para o cidadão lá de bai-
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xo, que precisa do seguro-desemprego, a viúva que vai sobreviver, o trabalhador que querem terceirizar, esses 
vão pagar a conta da crise.

É isso que está se falando. A nova proposta é essa. Servidor não terá mais aumento. Aqui, recuperar salário 
do funcionalismo público é pecado. 

Mas não é pecado sinalizar para o mercado que vai ter arrocho, porque nós precisamos falar para as 
agências de risco lá fora, para a Moody’s, para a Fitch, para a Standard & Poor’s... É isso. O povo não sabe o que 
é agência de rating. O povo está pagando é a conta, e vocês sabem disso. Não vai mudar modelo nenhum. E, 
se a Dilma cair e os tucanos subirem, vai continuar o arrocho sobre o funcionalismo público, do mesmo jeito. 

Então nós temos que derrubar o veto para mostrar que não é isso que afunda o País, não é isso que pre-
judica o povo brasileiro. O que prejudica o povo brasileiro é que aqui nesta Câmara não se tacham as grandes 
fortunas, as grandes heranças. Ninguém faz auditoria da dívida pública, nem quer fazer. Querem dizer “sim, 
senhor” para os banqueiros, para os industriais, para os latifundiários, para os ruralistas... Esses é que mandam 
aqui nesta Casa. 

Não se iludam, servidores públicos, não se iludam. Aqui nós precisamos do voto de todos para derrubar 
o veto. O PSOL está na frente dessa luta e não vai pedir sacrifícios aos servidores. Nós temos que pedir sacrifí-
cios a quem tem dinheiro, aos ricos, aos que sonegam impostos, vão atrás da dívida ativa dos sonegadores de 
impostos, e não do arrocho do funcionalismo público.

Vamos derrubar este veto. Chega de cinismo e hipocrisia. Um grande abraço, companheiro.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, eu só quero aqui deixar...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Nilson Leitão.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Só quero deixar registrado o seguinte.
Tem que observar o painel, está lá com 430 Deputados. A grande maioria fica sentada lá no fundo, ou 

sentada nas suas cadeiras e, na hora da votação, não votam. É uma forma de enganar exatamente quem está 
assistindo pela televisão ou aqui no próprio Congresso.

O PSDB só vai começar a votar depois que tiver o quorum de 257 votos, quando a Câmara foi a iniciadora 
da votação. Sugiro ao Senado que faça a mesma coisa, porque o engodo que o Governo está fazendo aqui, a 
enganação e a negociata que foram feitas o dia todo para manter esses Deputados afastados da votação vão 
cair por terra e também vão ser mostradas para a sociedade brasileira mais uma vez. 

Até porque é o modelo, é o sistema que o PT usa há muito tempo. Nem prendendo gente eles param de 
comprar Deputado aqui dentro.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Pauderney.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Eu gostaria de falar pela minoria, Sr. Presidente, o seguinte. 
O Deputado Nilson Leitão tem razão. Veja V. Exª que o quorum que votou esta última matéria foi de 318 

Deputados. Quando apareceu aqui, nós temos 430 no painel. Significa que nós temos mais de 110 Deputados 
que não estão querendo votar. 

Então, Sr. Presidente, nós entendemos que esta proposta vem ao encontro daquilo que a oposição de-
seja, que é derrubar este veto. Que é o que o povo que está aqui, do Judiciário, deseja.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Mas, Sr. Presidente, eu quero deixar claro aqui: quando V. Exª 
mandou publicar no painel o resultado dos vetos, apareceram lá, no item 23, 242 votos para a derrubada do 
veto, e 59 votos para a manutenção. Faltaram 15 votos apenas na cédula. Isso foi publicado, porque os Depu-
tados viram que estava no painel.

O que nós não podemos aceitar agora é que esses Parlamentares que deram presença aqui e que não 
estão votando estejam enganando os servidores da Justiça Federal. Nós não vamos enganá-los. Não há nú-
mero agora para derrubar o veto.

Portanto, o Governo, se quiser manter a sessão, vai ter que colocar os 257. Depois nós votamos.

(Manifestação da galeria.)

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Amin.
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O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Sr. Presidente, é para confirmar e dizer que todos nós con-
cordamos hoje com o Deputado Silvio Costa. É a glória dele. É a verdadeira glória, porque eu não sei se o Go-
verno vai concordar com o Deputado Silvio Costa. Mas, certamente, a partir de agora, cabe ao nosso general 
comandante Silvio Costa colocar o quorum ali no painel. 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Passamos para a votação no Senado.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – É no Senado.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) – Votação no Senado. Como vota o 

PMDB? Como vota o PT?
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – O Partido dos Trabalhadores, Sr. Presidente, encaminha o voto 

“sim”, porque essa matéria trata de transferir despesas para Estados e Municípios pela educação básica, e nós 
terminamos de aprovar no Senador Federal uma emenda constitucional que proíbe criar despesa para Esta-
dos e Municípios. 

A Câmara também fez a mesma matéria. Sem fonte, não pode criar despesa para Estados e Municípios. 
Nessa matéria, por isso, nós votamos “sim”, Presidente, mantendo a coerência com a proposta de emenda cons-
titucional já aprovada no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Votação no Senado Federal. 
O SR. EUNÍCIO OLIVEIRA (Bloco/PMDB - CE) – O PMDB encaminha o voto “sim”, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu peço aos Senadores que venham ao plenário. 
O PMDB encaminha o voto “sim”. 
Como vota o PSDB? 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Sr. Presidente, nós estamos...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Cássio Cunha Lima.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Nós estamos acompanhando esta sessão muito atenta-

mente. Temos responsabilidade em cada voto e, sobretudo, precisamos ter transparência nas nossas posições. 
É visível que o quorum está ameaçado, e o PSDB reputa esta, como as outras matérias destacadas, 

extremamente relevantes. Não se sustenta o argumento de que, com a derrubada do veto em discussão, gera 
um centavo de despesa para Estados nem para Municípios. Não há menor possibilidade de se criar nenhum 
tipo de despesa para Estados e Municípios nesta votação. 

Pelo contrário, o que está se propondo, pela iniciativa do destaque do Senador Paulo Bauer, do PSDB de 
Santa Catarina, é a possibilidade de defesa das crianças brasileiras no mundo real, no dia a dia, no cotidiano 
deste País tomado pela violência.

Para que não coloquemos em risco esta e outras votações que estão ameaçadas, em respeito inclusive 
aos que estão nas galerias, não de hoje, mas de meses a fio, lutando por aquilo que julgam justo, o PSDB entra 
em obstrução.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSB? Nós estamos coletando as 
orientações dos Líderes partidários no Senado.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu peço aos Senadores que venham ao plenário.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Capiberibe.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – O PSB vota “não”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSB vota “não”. 
Como vota o PDT?
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco/PDT - RR) – Sr. Presidente, considerando que nós votamos, esses dias, 

uma PEC que determina que não se pode designar despesas a Estados e Municípios sem determinar a fonte, 
o PDT vota sim, agora, respeita a opinião de alguns membros do Partido.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o DEM, Senador Ronaldo Caiado?
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, é importante que possamos esclarecer ao 

Plenário ...
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – Sr. Presidente, o PSB entra em obstrução.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, V. Exª me garante a palavra?
É o Democratas ou o PP que está falando?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra o Senador Ronaldo Caiado. 

Como vota o DEM?
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, é importante que todos saibam que o en-

caminhamento feito pelo Senador Pimentel, dizendo que essa matéria foi vetada pela Presidente da Repúbli-
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ca porque isso iria onerar as escolas públicas no País, não procede. A única exigência que se tem é de que, no 
momento da matrícula, seja colocado o nome da pessoa responsável por aquela criança, ou seja, nenhuma 
outra pessoa vai poder se apresentar na escola, que não seja aquela que ali está no ato da matrícula e que foi 
identificada como a responsável. Isso é muito mais para um controle, para evitar o que tanto nós assistimos 
hoje, que são exatamente pessoas que, muitas vezes, sequestram crianças passando por responsável por ela. 
É simplesmente uma medida a mais de segurança, como tal a posição do Democratas é “não”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PP, Senador Benedito de Lira?
O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco/PP - AL) – Sr. Presidente, considerando que há alguma divergência 

dentro da Bancada, o PP libera a Bancada.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PP libera a Bancada.
Como vota o PSD?
O SR. OMAR AZIZ (Bloco/PSD - AM) – Sr. Presidente, não acredito que a Presidenta Dilma tenha anali-

sado esse veto. Deve ter sido um desses assessores que entregou à Presidenta e ela assinou, porque não cria 
absolutamente nenhum tipo de despesa colocar o nome do responsável para ir buscar uma criança. Até por-
que eu apresentei um projeto no Senado isentando as comunidades indígenas e crianças que precisem de um 
certificado ou certidão de nascimento para ser matriculada. A diretora é que terá de providenciar futuramente 
o órgão para tirar a certidão de nascimento, porque existem milhares de crianças, hoje, no Brasil que estão fora 
de uma sala de aula porque não têm uma certidão de nascimento. 

E se o Estado não cumpre o seu dever, é obrigação nossa fazer, por lei, que o Estado cumpra o seu dever. 
Por isso o PSD encaminha “não”. 

Eu acho que a Presidente Dilma esta mal assessorada porque é uma coisa tão insignificante para a gente 
passar debatendo aqui na Câmara e com os Senadores sobre um veto que não onera absolutamente nenhuma 
escola e não faz mal a nenhuma diretora de escola. 

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PR? Senador Blairo Maggi. (Pau-
sa.) Vota “sim”.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Sr. Presidente, Sr. Presidente, só um momento. 
O PR vota “não” ou “sim”? Porque eu voto “não”. Está obstruindo? Sim ou não? Obstruindo? 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PR vota “sim”. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Não, ele está dizendo que vota “sim”. Porque eu sou do PR, mas 

eu voto “não”.
Por quê, Sr. Presidente? A Presidente da República, que, com glamour, é autora, é a mentora, a mulher 

que sancionou, com festa e a presença de Xuxa, a famigerada Lei da Palmada, dizendo que estava protegendo 
as crianças do Brasil, faz um veto desses, é um troço despirocado, que não dá para entender! 

Olhe só: essa senhora, é só escutar os discursos dela, que não bate nada com nada, que não encaixa nada 
com nada, para não se assustar com essa incoerência. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Onde é que isso vai gerar despesas, você incluir o nome de uma 
pessoa que se responsabiliza por uma criança na escola? 

Isso é o fim do mundo! Nós não podemos aprovar uma barbaridade dessa natureza. Um país que está 
entre os três maiores abusadores do planeta e o maior consumidor de pedofilia do planeta na internet. Essa 
Presidente veta um item como esse, absolutamente simplório, nada nocivo. Gente, a cada dia fico me pergun-
tando: meu Deus do céu, onde...

(Interrupção do som.)

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Sr. Presidente... 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra V. Exª, para concluir 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Eu comandei a CPI de abuso de criança neste País, e eu acho que 

é um abuso manter um veto como esse, é uma violência contra as crianças deste País. 
Quem tem família, quem tem filho, que tem neto, quem tem juízo derruba esse veto! 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PTB? PTB, Douglas Cintra.
O SR. DOUGLAS CINTRA (Bloco/PTB - PE) – O PTB vota “sim”, Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PTB vota “sim”. 
Como orienta o Governo?
O SR. DELCÍDIO DO AMARAL (Bloco/PT - MS) – O Governo, “sim”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PCdoB?
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A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco/PCdoB - AM) – Sr. Presidente, eu estou aqui ouvindo muito falar 
que o Governo está trabalhando para esvaziar a sessão. Quem está falando não são aqueles que apoiam 
o Governo, Sr. Presidente. Eu acho que quem está atrapalhando o conjunto dos servidores são aqueles 
que não largam os microfones e que estão alargando a sessão para além daquilo que seria o necessário, 
Sr. Presidente.

A verdade às vezes dói nos ouvidos. Eu entendo perfeitamente isso. Mas o PCdoB encaminha o voto 
“sim”, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PPS?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PPS entra em obstrução, Sr. Presidente.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Sr. Presidente, eu estou em obstrução. Eu.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PRB?
Como vota o PSOL?
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, o que houve ao longo desta sessão foi 

uma ode à mentira. Veja, Sr. Presidente: contaram mentira em relação aos servidores, dizendo que os servidores 
sobrecarregam o caixa da União. Contaram mentiras, aqui neste plenário, sobre os servidores dos ex-Territórios, 
sem saber do que se tratava, chamando de trem da alegria e chamando a equiparação dos servidores militares 
de Amapá, Roraima e Rondônia de PEC 300. É o culto à desinformação, Sr. Presidente.

Os votos desta sessão, Sr. Presidente, já foram acertados à tarde. Houve uma ação orquestrada para ter 
maioria neste plenário. Por isso é que o PSOL entra em obstrução. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSC?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – PSC em obstrução, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – PSC em obstrução.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente...
Democratas em obstrução, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Democratas em obstrução. A Presidência so-

licita às senhoras...
Senador Reguffe.
O SR. REGUFFE (Bloco/PDT - DF) – Sr. Presidente, eu quero apenas registrar que, apesar da posição do 

PDT ser pelo “sim”, a minha posição pessoal é pela derrubada do veto. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência solicita às Srªs e aos Srs. Senado-

res que ocupem os seus lugares, para darmos início ao processo de votação no painel eletrônico.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – Quem está em obstrução não precisa votar, não é, Sr. Presidente?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – As Senadoras e os Senadores já podem votar. 

(Procede-se à votação.)

WO SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu peço aos Senadores que estão em outras 
dependências da Casa que venham ao plenário.

O SR. JÚLIO DELGADO (PSB - MG) – Sr. Presidente, uma questão de ordem.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Júlio Delgado.
O SR. JÚLIO DELGADO (PSB - MG) – Eu queria saber de V. Exª a partir de que horário amanhã, na Secre-

taria do Congresso, eu vou ter disponibilizada a minha folha de votação, para que eu prove que, mesmo eu 
não tendo sido computado, eu votei “não” no destaque que foi votado na folha.

Eu quero saber da minha folha de votação, a partir de que horas eu a tenho disponibilizada?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – As votações já estão disponíveis na internet 

e, amanhã, a partir de 8 horas, a Secretaria-Geral da Mesa, tanto da Câmara, quanto do Senado, já estará em 
condições de fornecer essas relações, Deputado Júlio Delgado.

O SR. JÚLIO DELGADO (PSB - MG) – Muito obrigado, Sr. Presidente.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputada Jandira Feghali, com a palavra, 

V. Exª.
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ. Sem revisão da oradora) – Sr. Presidente, eu fiquei com limitações 

nesta sessão, porque me inscrevi quatro vezes como Líder, e não obtive a palavra. Neste momento, enquanto 
a votação acontece, eu aproveito aqui para registrar algumas questões.
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Primeiro, eu ouvi aqui muita gente falar na via-crúcis dos servidores e no respeito a eles. Não há desres-
peito maior agora do que obstruir essa sessão, porque, se ela cair...

(Manifestação da galeria.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – ... esses servidores terão que voltar aqui para fazer o seu traba-
lho, algo que, de fato, não é o desejo da categoria.

Em segundo lugar – vocês poderiam, pelo menos ouvir, depois vaiem...

(Soa a campainha.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – ... aplaudem, façam o que quiserem –, eu não estou atrás de 
aplauso fácil. Só exijo respeito à minha opinião. Nós temos hoje uma realidade que é demonstrada não apenas 
pelo Governo Federal, mas também pelos governadores e pelos prefeitos. Todos os governadores que aqui 
chegam expressam quase uma insolvência dos seus governos; e os prefeitos, da mesma forma. Essa é uma di-
ficuldade real do Brasil, todos os Deputados aqui que circulam em seus Estados sabem disso. 

Então, a realidade hoje é maior do que qualquer discurso. Há uma dificuldade econômica real, e há uma 
crise política real também. Neste momento, qualquer votação que damos aqui tem um significado econômico 
e um significado político. É importante dizer que, com todo o respeito que temos aos servidores do Estado bra-
sileiro, de qualquer Poder, do Executivo, do Judiciário, do Legislativo, o nosso Partido, o PCdoB, fechou questão 
com a nossa Bancada de não derrubar os vetos. Essa é uma posição clara do PCdoB, porque temos clareza do 
momento que enfrentamos.

O Brasil é maior do que eu, do que qualquer um de nós, do que qualquer partido isoladamente ou do 
que qualquer categoria isoladamente. Nós temos, de fato, uma responsabilidade maior. E aqui não há nenhum 
antagonismo entre defender o Estado brasileiro, defender o serviço público e apoiar a tributação progressi-
va sobre grandes fortunas, sobre dividendos, sobre lucros ou sobre qualquer que seja uma tributação sobre 
grande capital.

Eu sou autora de um projeto de lei de contribuição sobre grandes fortunas. Aliás, não tive do DEM as-
sinatura para dar urgência a esse projeto. É preciso ter coerência, porque a coerência significa falar e fazer. O 
DEM foi um Partido que não assinou a urgência para votação aqui da contribuição sobre grandes fortunas. E, 
agora, faz o discurso de que o grande capital tem que ser taxado.

Nós não temos nenhuma dificuldade de dar esse voto diante da dificuldade política, diante da dificul-
dade econômica que vive o Brasil de hoje, que vivem os Estados e vivem os Municípios. Covardia e demago-
gia, aplauso fácil é falar aqui, mas, na hora do vamos ver, na hora em que assumem os governos, fazem pior.

Eu aqui quero elogiar muitos Parlamentares da oposição que tiveram a responsabilidade política de se 
posicionar pela manutenção do veto. Quero aqui elogiar a posição responsável de muitos Parlamentares da 
oposição que não foram ao microfone fazer demagogia, quando, na verdade, para a eleição de Fernando Hen-
rique Cardoso, na reeleição, houve compra de votos neste plenário, e nós nunca conseguimos instalar a CPI.

Portanto, quero aqui colocar com muita clareza que não há felicidade nesse voto. Nós não estamos feli-
zes com a situação, muito menos em dar um voto pela manutenção do veto. Mas temos a certeza absoluta de 
que esse é um voto coerente com a posição de quem defende a democracia e o Brasil.

E quero aqui registrar também que não acho bom, nem correto, na posição de vocês, que vocês misturem 
uma questão da categoria com a questão democrática. Eu vi alguns aqui aplaudindo impeachment...

(Manifestação da galeria.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – ... aplaudindo renúncia, aplaudindo esse tipo de posição, o que, 
aliás, dificulta vocês terem votos nos setores democráticos da Câmara e do Senado Federal. Portanto, tenham 
a clareza de que o voto corporativo não pode se confundir com a questão democrática deste País. Hoje, acima 
de tudo, está o Brasil, está a democracia, está na posição correta o Governo ao defender o seu equilíbrio. E, de 
mais a mais, governo governa com a sua base...

(Interrupção do som.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – ... governo governa com a sua coalizão. Não há nenhum crime 
em governar e ouvir as Bancadas e os partidos na composição do Governo.

Aliás, o Governo agora acerta mais do que no início, porque agora ouve as Bancadas e ouve os Partidos 
para construir a sua coalizão, no que faz correto, no que faz com clareza, porque é assim que se governa; os 
que elegem a Presidente têm que governar junto.
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Isso é uma posição correta do Governo, e aqui não há nenhum crime em negociar com as Bancadas e os 
Partidos a composição dos Ministérios, porque essa é a posição correta a ser assumida.

E, além disso, Presidente, quero aqui deixar claro, o PCdoB... Vocês olhem a trajetória de quem fala aqui, 
de quem sempre defendeu o Estado brasileiro e o serviço público e de quem sempre votou contra vocês e que, 
neste momento, vocês aplaudem.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. ATAÍDES OLIVEIRA (Bloco/PSDB - TO) – Sr. Presidente, Presidente Renan, vamos encerrar a vota-
ção e abrir o painel.

O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Sr. Presidente, Senador José Pimentel.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Pimentel.
O SR. JOSÉ PIMENTEL (Bloco/PT - CE) – Sr. Presidente, não consigo votar no terminal, meu voto é “sim”, 

estou registrando, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O Senador Pimentel não está conseguindo 

votar no terminal. 
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Sr. Presidente, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Cássio Cunha Lima, com a palavra V. Exª.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Sr. Presidente, a mesa está computando o voto do Se-

nador Pimentel para efeito do quórum?
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O Senador Pimentel não está conseguindo vo-

tar, certamente, em função da digital. Se, até encerrarmos, o Senador não conseguir votar depois de algumas 
tentativas, nós vamos ter que computar o voto do Senador Pimentel previamente declarado.

O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, só para esclarecer. Na Câmara não conta o voto do 
Presidente para efeito de quórum, no Senado conta?

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Tanto na Câmara quanto no Senado...
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Então eu peço a V. Exª que V. Exª entre em obstrução, por favor.
O SR. TELMÁRIO MOTA (Bloco/PDT - RR) – Para efeito de quórum conta, senão não seriam 81, seriam 

80. E V. Exª, de vez em quando, vale por 82, pode ficar tranquilo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Obrigado, Telmário.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Sr. Presidente, pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. RANDOLFE RODRIGUES (Bloco/PSOL - AP) – Sr. Presidente, Sr. Presidente, pela ordem.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco Oposição/PSDB - PB) – Pela ordem, Sr. Presidente
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Com a palavra o Senador Cássio Cunha Lima.
O SR. CÁSSIO CUNHA LIMA (Bloco/PSDB - PB) – Atingindo o quórum, Sr. Presidente, mantendo a mani-

festação já expressa pela nossa Bancada, através do encaminhamento feito pelo Senador Paulo Bauer, o PSDB 
recomenda o voto “não” para que o veto presidencial seja derrubado, uma vez que aqui não se caracteriza, neste 
instante, sequer qualquer disputa entre a oposição e o Governo. Não se trata de maioria contra minoria. Aqui o 
que se discute é um aprimoramento da nossa legislação em defesa e em proteção à vida das nossas crianças, 
para que possamos ter um melhor controle ao acesso das escolas, evitando os episódios recentes verificados 
no Estado do Rio de Janeiro. 

O PSDB, homenageando a iniciativa do Senador Paulo Bauer, encaminha o voto “não”.
O SR. RONALDO CAIADO (Bloco/DEM - GO) – Sr. Presidente, o Democratas encaminha o voto “não”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSDB encaminha o voto “não”; o Democra-

tas encaminha o voto “não”.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Capiberibe.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) – Sr. Presidente, o PSB encaminha o voto “não”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSB encaminha o voto “não”.
O SR. JOSÉ MEDEIROS (Bloco/PPS - MT) – O PPS encaminha o voto “não”, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PPS encaminha o voto “não”.
Nós vamos encerrar a votação e proclamar o resultado.
O SR. EDUARDO AMORIM (Bloco/PSC - SE) – Sr. Presidente, o PSC orienta o voto “não”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSC orienta o voto “não”.
A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB - BA) – Presidente Renan, não consigo votar também.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senadora Lídice da Mata.
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A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB - BA) – Não consigo, não estou conseguindo que a digital registre.
O meu voto é “não”, seguindo a orientação do Partido.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O voto da Senadora Lídice da Mata é “não”, se-

guindo a orientação do Partido.
Senador Paulo Bauer. (Pausa.)
O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB - PR) – Presidente, meu voto é “não”, também não consegui votar no 

sistema.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Nós vamos computar os votos do Senador Pi-

mentel, da Senadora Lídice da Mata, do Senador Paulo Bauer e do Senador Alvaro Dias.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB - AP) - E João Capiberibe, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – E do Senador João Capiberibe.
O SR. PAULO BAUER (Bloco/PSDB - SC) - Paulo Bauer é voto “não”, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – São quatro votos NÃO e um voto SIM. Serão 

adicionados ao resultado que proclamaremos daqui a pouco.
Nós vamos encerrar a votação e proclamar, portanto, o resultado:

(Procede-se à apuração.)
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O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. PMDB - AL) – SIM 31 votos; NÃO 32.
Está, portanto, mantido o veto.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Passa-se agora à apreciação do subitens 17.001 

a 17.009 da cédula exploração de direitos patrimoniais decorrentes da ocupação de terrenos da União, do Veto 
Parcial nº 21, de 2015, destacado pelo Requerimento nº 37.

São os seguintes os subitens da cédula eletrônica:

Subitem 17.1:
“Caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 2º 

do projeto.
Subitem 17.2:
Inciso I do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada 

pelo art. 2º do projeto 
Subitem 17.3:
Inciso II do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada 

pelo art. 2º do projeto 
Subitem 17.4:
“Caput” do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 2º 

do projeto 
Subitem 17.5:
§ 5º do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 2º do 

projeto 
Subitem 17.6:
§ 8º do art. 6º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 2º do 

projeto 
Subitem 17.7:
§ 1º do art. 4º 
Subitem 17.8:
§ 2º do art. 4º 
Subitem 17.9:
Art. 13.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Para discutir, eu concedo a palavra ao Senador 
Ricardo Ferraço.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB - ES. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs 
e Srs. Deputados Federais que iniciarão este processo de votação, somente após a manifestação das Srªs e dos 
Srs. Deputados Federais é que o Senado poderá, dependendo evidentemente da posição da Câmara Federal, 
manifestar-se em relação a este veto, que é, como diz o poeta, o avesso do avesso do avesso.

Nós estamos aqui diante de um fato inusitado: em meio a essa coleção de contradições, nós estamos deli-
berando sobre o veto de um projeto que a própria Presidente da República encaminhou ao Congresso Nacional. 

Após dois anos de um debate intenso, que reuniu Parlamentares da Câmara e do Senado e se criou uma 
massa de convencimento, a Presidente da República encaminha ao Congresso brasileiro um projeto de lei vi-
sando à retificação de parâmetros – pasmem V. Exªs – que vêm de 1831 – é disto que se trata –, quando o siste-
ma enfitêutico definiu que, a partir da linha do preamar, qualquer terreno de marinha com mais de 33 metros 
transformava-se em patrimônio, portanto domínio da União.

A partir dessa data, o Governo Federal cobra taxas de ocupação de 5% dos brasileiros e cobra no laudê-
mio as benfeitorias, que são produto e resultado do trabalho dos brasileiros.

O Poder Executivo, portanto a Presidente da República, encaminha ao Congresso brasileiro uma retifi-
cação, reduzindo a taxa de 5% para 2% e subtrai do laudêmio as benfeitorias. 

Construiu-se um consenso aqui na Câmara – isso foi aprovado, por unanimidade, na Câmara Federal, 
foi aprovado, por unanimidade, no Senado Federal – e, para surpresa de todos nós todos – pelo menos para 
minha surpresa –, a Presidente da República teve a coragem – porque não dizer a cara de pau – de vetar uma 
proposta que ela própria submeteu ao Congresso brasileiro. 

É inadmissível, Srs. Deputados, Srªs Deputadas, Srs. Senadores, que esta Casa não vá realizar, aqui, aquilo 
que se pretende seja o mínimo da sua soberania, que é manter a sua coerência, que é manter o seu voto; o 
voto que foi manifestado pelos Deputados e os votos que foram manifestados pelo conjunto dos Senadores. 
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De modo que, Sr. Presidente, em nome da coerência, é necessário que o Congresso brasileiro, iniciando 
pela Câmara, possa derrubar este veto, para que nós possamos fazer justiça com os brasileiros, com os capixa-
bas, com os catarinenses. 

No caso específico do meu Estado, o Espírito Santo, em nossa capital, dois terços do território da nossa 
ilha de Vitória, a nossa capital, é terreno de marinha, o que faz da União a maior imobiliária do nosso Estado, 
cobrando taxas, impostos e encargos que, na prática, não são devidos, 

(Soa a campainha.)

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB - ES) – Até porque o Código Civil já subtraiu da sua realidade o 
sistema enfitêutico. Os moradores pagam IPTU, já são tributados pelas prefeituras municipais. Não tem e não 
faz sentido essa carga tributária escorchante, que o Governo da Presidente Dilma quer manter.

Por isso mesmo, em nome da coerência, em nome da verdade, temos aqui diante de nós mais uma ne-
cessidade: a de mantermos a nossa coerência, a coerência que não teve a Presidente da República, que con-
seguiu, de forma inusitada, vetar um projeto que ela própria submeteu ao Congresso brasileiro. É surreal, é 
bizarro, mas essa é a verdade dos fatos, e é isso que nós estaremos votando adiante.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Esperidião Amin.
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu gos-

taria de pedir a maior atenção possível, a esta hora, para a orientação que, em nome do Partido Progressista, 
eu vou aqui enunciar. 

É evidente que, a esta hora, ninguém vai mobilizar 257 votos para derrubar o veto, que seria o justo; 
justo porque o Governo não cumpriu com um compromisso assumido em dezembro do ano passado, quando 
aprovou as emendas que eu próprio apresentei. 

Contudo, Sr. Presidente, nós temos duas outras oportunidades, inclusive movidas por iniciativa de V. Exª.
Nós temos, aqui na Câmara, uma comissão especial que trata da extinção dos institutos dos terrenos de 

marinha. Um dos proponentes é o Deputado Heráclito Fortes, que está guardando a segurança de V. Exª, no 
lado do seu coração, à sua sinistra, portanto, e temos a Medida Provisória nº 691, cujo Relator é o Deputado 
Lelo Coimbra, que aqui está presente.

Ora, se nós temos a possibilidade de, em duas outras iniciativas, tratar desse assunto, não há motivo para 
irmos para uma tentativa de decisão parcial a esta hora da madrugada e colhermos um insucesso.

Como não dá mais para retirar o destaque, porque o processo de votação já se iniciou, nós, do Partido 
Progressista – o Deputado Julio Lopes vai complementar o que eu estou dizendo –, vamos votar obstrução.

Peço aos nossos companheiros do PMDB, peço ao Deputado Lelo Coimbra e a todos aqueles que querem 
uma solução honesta na mesa de negociações, que foi aberta com o Ministro Nelson Barbosa, na quarta-feira 
da semana passada, com a presença do Deputado Zarattini, que é do PT (Partido dos Trabalhadores), e de ou-
tros Parlamentares que fazem parte da Base, que não votem, que se abstenham, para que nós não tenhamos 
nem número para derrubar o veto nem número para os que queriam derrubar o veto.

Portanto, eu vou votar obstrução, e essa é a recomendação do meu Partido.
Peço ao PSDB que ou obstrua, ou vote abstenção, para que nós não tenhamos número.
Muito obrigado.
Passo a palavra ao Deputado Julio Lopes.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Julio Lopes.
Com a palavra, V. Exª.
O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP - RJ. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Srªs e Srs. Deputados, eu gos-

taria de chamar a atenção de V. Exªs para a seriedade do fato aqui encaminhado e retratado.
Hoje, eu tive a honra de ser acompanhado pelo Senador Ricardo Ferraço numa reunião da Bancada do 

PMDB, cujo Líder é meu dileto e fraterno amigo, em que obtivemos, inclusive, um fechamento de questão do 
PMDB em relação a essa questão. E por que obtivemos tal fechamento de questão? Porque essa votação é ab-
solutamente difícil de se entender, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Deputados.

Esse é um projeto encaminhado pelo próprio Governo. Nós Deputados o debatemos à exaustão e fe-
chamos um acordo com o próprio Governo, porque assim esse Governo entendia que era benéfica a sua pro-
positura e o encaminhamento da questão.

Entendam bem: essa matéria lesa todas as cidades brasileiras e os cidadãos brasileiros que pagam esses 
impostos, e os gestores municipais que não são agraciados com esses recursos. 

Srªs e Srs. Deputados, prestem atenção. As cidades e as administrações municipais brasileiras não têm 
qualquer recurso oriundo dos terrenos de marinha. Foi feito um acordo com o Governo para que nós pudés-
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semos tratar essa questão. O Governo fecha o acordo, Sr. Presidente, e o próprio Governo veta o acordo. O 
senhor, como Presidente desta Casa, as Srªs e os Srs. Deputados sabem o que vale um acordo no Congresso.

Peço, portanto, que se lembrem, para validar suas posições congressuais, para validar suas posições par-
tidárias: que façam valer os acordos aqui constituídos, como esse o foi! Não podemos tergiversar e autorizar 
agora que se siga de outra maneira, Sr. Presidente. 

E aí entendo o posicionamento do Líder Picciani, que não quer derrubar a sessão porque obviamente 
quer levar adiante o voto ao Veto nº 26.

Agora, essa matéria tem precedentes, Sr. Presidente, para que todos nós, Deputados e Deputadas, faça-
mos obstrução. E assim peço, ainda entendendo ser óbvio que o PMDB não quer levar essa discussão adiante 
na obstrução, tendo em vista o compromisso de derrubar o veto que atinge todas as senhoras e os senhores.

Como as senhoras e os senhores obtiveram quase 240 votos, é interessante que esta discussão seja pos-
tergada, a fim de que as senhoras e os senhores tenham mais uma oportunidade de convencer aqueles com 
os quais as senhoras e os senhores tenham como agir.

Então, eu peço aqui, Srªs e Srs. Deputados: façamos obstrução em homenagem àquilo que nesta Casa 
tem a maior importância, que é um acordo. Um acordo desfeito, Sr. Presidente, é grave! 

Tive a honra, esta semana, de ir, com o meu colega Amin, não só ao Ministro Levy, mas também ao Mi-
nistro Barbosa, e eu cobrei do Ministro, que me disse singelamente, Srªs e Srs. Deputados. 

Eu disse: Ministro, como é que o senhor está encaminhando essa discussão, e o senhor está me propondo 
encaminhar isso via PEC, se esse projeto foi encaminhado pelo Governo, se esse projeto teve consenso com o 
Governo, se esse projeto foi acordado com o Governo? Que credibilidade o senhor tem para me pedir agora 
que isso seja tratado na PEC, Sr. Ministro? E ele me disse: “O senhor tem que entender que o Governo agora 
pensou diferente”. 

Não dá para pensar diferente em acordo. Srªs e Srs. Deputados, vamos esvaziar a sessão e vamos à obs-
trução.

(Manifestação da galeria.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente.
O SR. MENDONÇA FILHO (DEM - PE. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, uma pequena 

observação aqui e comentário de fundo do Plenário. Se em 15, 30 dias o PMDB levou, de acordo com o que foi 
dito aqui, um entendimento para ocupar o Ministério da Saúde e o Ministério da Infraestrutura, vamos adiar 
por 30 dias essa votação, que aí a gente leva logo à Presidência da República.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Picciani.
O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 

Líder do PMDB. Eu queria esclarecer que esse tema não é um tema de Governo, ele é um tema federativo. Ele 
atinge as cidades litorâneas e as cidades banhadas por rio de 17 dos 27 Estados brasileiros.

Então, Sr. Presidente, a Bancada do PMDB, reunida hoje, em homenagem ao Deputado Lelo Coimbra, ao 
Senador Ferraço que conduziram a deliberação desta matéria nas duas Casas, aqui na Câmara dos Deputados 
e no Senado Federal, decidiu por votar pela derrubada do veto e estabeleceu o texto adotado pelo Congresso 
Nacional, inclusive com mediação feita com o Poder Executivo.

No entanto, nosso entendimento é que é possível acertar essa questão na Medida Provisória nº 691, que 
está sob a relatoria do Deputado Lelo Coimbra e que trata de matéria correlata. Portanto, o Deputado Lelo já 
está negociando o texto nesse sentido.

E hoje, o ideal seria que nós esgotássemos a pauta dos vetos que há muito já estão trancando a pauta 
do Congresso Nacional.

(Manifestação da galeria.)

O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ) – Nós temos outras matérias importantes para votar, o 
PLN 4, de 2015, enfim, outras tantas matérias que são de responsabilidade do Congresso Nacional. 

Então, o PMDB vai tentar votar a matéria. Nós vamos liberar no momento apropriado o Bloco em razão 
da posição do Partido Progressista, que compõe o nosso Bloco, mas nós achamos importante ter quórum e 
esgotar a pauta de hoje.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Eu vou conceder a palavra ao último orador, 
para discutir o destaque.
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O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, só para dizer o seguinte ao importante Deputado que 
me antecedeu, o penúltimo: tudo que foi discutido, acordado, enfim...

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – É um esclarecimento, Sr. Presidente. Não é bom, nestas horas, a in-
tolerância.

O Governo mandou uma matéria através da MP 691...
O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP - RJ) – Não é verdade, Deputado. Desculpa.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Muito mais ampla e...
O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP - RJ) – Não é verdade! 
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – ... nós vamos construir o entendimento....
O SR. JULIO LOPES (Bloco/PP - RJ) – Olha o decoro!
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – ... até para dar segurança jurídica, porque a iniciativa é privativa da 

União. Está bem resolvido na MP 691, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra ao Deputado Heráclito Fortes.
O SR. HERÁCLITO FORTES (PSB - PI. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Con-

gressistas, o que nós estamos vendo aqui é o comportamento costumeiro do Governo de não honrar compro-
missos. E mais grave: essa questão estava há mais de 30 anos, aí, sem ser atacada. Nós criamos essa comissão 
presidida pelo ex-Senador e Deputado Esperidião Amin e começamos a discussão concreta. De repente, num 
passe de mágica, o Governo vem e tenta descaracterizar uma iniciativa do Legislativo. É um complexo ditato-
rial que comanda este Governo.

Eu quero chamar a atenção dos companheiros: nós temos casos graves em, praticamente, todo o Brasil. 
O Deputado Picciani falou de algumas capitais, mas Teresina, que está a 300km do litoral, sofre, anos a fio, com 
o famigerado terreno de marinha. Belém do Pará, capital do nosso Flexa Ribeiro, onde está construída a igreja 
do Círio, é terreno de marinha. São Paulo, onde temos a Associação Comercial, no centro de São Paulo, é terreno 
de Marinha. Quarenta e cinco por cento das invasões e favelas no Rio de Janeiro estão em terreno de marinha.

Um dos grandes entraves que nós temos é exatamente isto: o Governo não toma uma iniciativa nem 
sequer tem mecanismo para arrecadação. Nada mais justo que os Municípios administrem exatamente esse 
patrimônio que pertence ao Município. Ninguém mora na União, só se mora em Município. É uma regra básica. 

Daí porque, meus companheiros, faço um apelo, de maneira muito especial ao meu Partido, à minha 
Bancada e aos demais colegas, que façamos a obstrução, para que possamos discutir esse assunto, que não é 
político, não é partidário, é federativo e é urgente.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Em votação.
Primeiro, nós vamos recolher orientação dos Líderes.
Como vota o Bloco do PMDB, Deputado Leonardo Picciani?
O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ) – Informei anteriormente a razão do posicionamento do 

PP. O Bloco está liberado, mas a Bancada do PMDB vai votar “não”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Bancada do PMDB recomenda o voto “não”.
Como vota o PT?
O SR. SIBÁ MACHADO (PT - AC) – O PT vai votar “sim”. Queremos manter o veto, pelas razões já apre-

sentadas. 
Essa matéria cria vício de iniciativa, porque mexe com despesas, e o Governo está mandando, através da 

medida provisória que já foi anunciada, para regulamentar.
Portanto, o voto é “sim”.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSDB?
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Sr. Presidente, em nome do desrespeito e do engano que a Presi-

dente Dilma e o Governo do PT vêm fazendo com os brasileiros, o PSDB vai entrar em obstrução novamente, 
porque esta sessão está sendo um grande engodo.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o Bloco PRB, PTN, PMN, PRP, PSDC, 
PRTB, PTC, PSL e PTdoB? 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Sr. Presidente, uma questão de ordem. O Deputado Picciani 
tem que votar “liberar”, por favor, para que nós do PP, que somos do Bloco, possamos votar a obstrução.

Deputado Picciani.
O SR. LEONARDO PICCIANI (Bloco/PMDB - RJ) – Liberado, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PMDB libera o voto do Bloco.
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Como vota o PSD?
O SR. SÓSTENES CAVALCANTE (PSD - RJ) – O PSD, Sr. Presidente, libera a Bancada.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSD libera a Bancada.
Como vota o PR?
O SR. MAURÍCIO QUINTELLA LESSA (Bloco/PR - AL) – O PR libera a Bancada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PR libera a Bancada.
Como vota o PSB?
O SR. FERNANDO COELHO FILHO (PSB - PE) – O PSB entra em obstrução, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PSB entra em obstrução.
Como vota o DEM?
O SR. MENDONÇA FILHO (DEM - PE) – O DEM fica em obstrução, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O DEM fica em obstrução.
Como vota o PDT?
O SR. ANDRÉ FIGUEIREDO (PDT - CE) – Sr. Presidente, em relação a esse veto, o PDT fechou questão 

para derrubar o veto dos terrenos de marinha. Mas, mesmo não compactuando, nós não somos da oposição, 
temos uma responsabilidade muito grande com o País. Temos uma posição praticamente unânime da Bancada 
de derrubarmos o veto relacionado aos servidores do Poder Judiciário. 

Por isso, o PDT orienta a obstrução.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o Solidariedade?
O SR. FERNANDO FRANCISCHINI (SD - PR) – Presidente, o Solidariedade, em repúdio a esta noite, uma 

mistura de covardia com o abandono da sessão para não votar o veto que dava o reajuste do Poder Judiciário 
e de corrupção moral de aceitar ministérios, emendas de 2013 e de 2014 liberadas há poucos dias, nós vamos 
entrar em obstrução para dar uma nova chance para que o Poder Judiciário possa ser valorizado, Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PCdoB?
A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Sr. Presidente, é bom dizer que alguns que defendem os servi-

dores... Quando foi secretário de Estado, a conversa foi no cacetete lá no Paraná.

(Soa a campainha.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – Eu quero apenas dizer, Presidente, antes de falar desse veto es-
pecificamente, apenas declarar ao plenário que...

(Soa a campainha.)

A SRª JANDIRA FEGHALI (PCdoB - RJ) – ...na questão das pessoas com deficiência, o PCdoB votou pela 
derrubada dos vetos que foram apostos, como também na regulamentação da profissão de garçom. Apenas 
um registro para explicitar ao plenário essa nossa posição.

O PCdoB vota sim ao veto.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PROS?
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PRB libera a bancada, Presidente.
O SR. BETO SALAME (PROS - PA) – O PROS vota sim, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – O PROS vota “sim” e o PRB libera a bancada.
Como vota o PPS?
O SR. ARNALDO JORDY (PPS - PA) – Sr. Presidente, o PPS tem posição para a derrubada desse veto, ter-

renos de marinha. Somos autores de uma PEC para extinguir as taxas de terreno de marinha, mas, por conta 
do compromisso inclusive e a chance, dada a oportunidade aos servidores do Judiciário de terem a sua luta 
restabelecida, em denúncia ao descumprimento do acordo que foi feito nesta matéria, como já se reportaram 
o Deputado Amin e outros, o PPS entra em obstrução, Sr. Presidente.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PV?
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O SR. EVANDRO GUSSI (PV - SP) – Sr. Presidente, o PV entende que, a essa altura, uma decisão do ple-
nário sobre os vetos, esse e os que virão, pode não refletir mais a autêntica decisão do Congresso Nacional. Por 
conta disso, o PV também entra em obstrução.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como vota o PSOL?
O SR. EDMILSON RODRIGUES (PSOL - PA) – Presidente, as áreas de marinha, nas grandes metrópoles 

principalmente, são as áreas alagadas, alagáveis ou de encosta, enfim, áreas de risco habitadas por milhares e 
milhares, milhões no Brasil todo de cidadãos geralmente humildes. São favelas. E essas pessoas têm cobrado 
IPTU e, ao mesmo tempo, uma taxa de ocupação pela União.

É uma excrescência! Há de se resolver este problema e neste momento há de se permitir a redução das 
taxas enquanto a PEC não se desenvolve e este Congresso não dá um presente ao Brasil, que é a democratização 
do acesso digno à terra pública nas cidades brasileiras. 

Obrigado.
Obstrução.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco Maioria/PMDB - AL) - Como orienta a Liderança do Governo?
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, antes eu queria fazer uma questão de ordem.
Eu quero começar dizendo que sei que esta é uma sessão do Congresso, entretanto o Presidente Eduar-

do Cunha estabeleceu aqui um critério de que a obstrução tem que ser marcada no painel.
Eu quero saber se V. Exª vai manter a decisão do Presidente Eduardo Cunha, até porque ele é do seu Par-

tido. Então a obstrução tem que ser marcada como sim e como não.
Então o negócio de botar obstrução para ir para casa, o Deputado Eduardo Cunha acabou aqui na Câ-

mara. Obstrução significa presença também.
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – O Regimento Comum não prevê. 
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – O Deputado Eduardo Cunha não está aqui e não gostaria de 

ser defendido por V. Exª.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Veja bem, Presidente.
Antigamente, antes do Presidente Eduardo Cunha...
Presidente, estou com a palavra.
Eu estou com a palavra, Presidente.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – O senhor conhece o Regimento desta Casa.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) - Deputado Silvio Costa.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Sr. Presidente, eu estou bem calmo, porque hoje eu estou em 

paz. A Oposição pode bater à vontade. Não tem problema.
É o seguinte: o Deputado Eduardo Cunha, Presidente desta Casa... E eu até concordo com ele. Antigamente 

um partido fazia assim: “Obstrução!” Todo mundo ia para casa. Agora não é mais assim. Quando bota obstrução, 
o cara tem que votar. Ao votar significa quórum.

Eu queria que V. Exª mantivesse a decisão do Presidente Eduardo Cunha.
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – Qual é a questão de ordem?
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Votar a obstrução. Tem que votar a obstrução.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) - Essa discussão importa para fins de remunera-

ção, não para efeito de quórum.
Como orienta a Liderança do Governo?
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC – PE) – O Presidente Eduardo Cunha estabelece quórum. V. Exª não está 

mantendo a decisão do Eduardo. É quórum.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) - PE) – Como orienta a Liderança do Governo?
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Aqui é obstrução. E o Deputado Silvio Costa não tem o direito 

de ser advogado do Deputado Eduardo Cunha. Eduardo Cunha não vai gostar de saber que foi interpretado e 
defendido pelo Silvio Costa.

(Manifestação da galeria.)

O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – Sr. Presidente, o PSC quer orientar.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Acho que ele não tem essa sorte.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência solicita às Srªs e aos Srs. Depu-

tados que...
Como orienta a Minoria, Deputado Pauderney?
O SR. PAUDERNEY AVELINO (DEM - AM) – Obrigado a V. Exª.
A Minoria está ficando expressiva, Presidente. E tenho certeza de que daqui a pouco será maioria.
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Hoje à noite, nós estamos vendo mais uma vez a enganação deste Governo, um governo que não cum-
pre acordos, um governo que não honra compromissos, um governo que não respeita o servidor público, um 
governo que se elegeu com a mentira deslavada.

Nós, seguindo os demais partidos de oposição, vamos orientar obstrução, para que, na semana seguin-
te, possamos retornar aqui e derrubar esses vetos que tanto têm causado problema aos servidores da Justiça.

A orientação é obstrução.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO – O PRB muda para obstrução, Sr. Presidente.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, pelo Governo, para encaminhar.
O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – Presidente, o PSC quer orientar.
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, eu quero orientar pelo Governo.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como orienta o PSC?
O SR. EDMAR ARRUDA (Bloco/PSC - PR) – Sr. Presidente, o PSC vai entrar em obstrução. E é impressionan-

te como a mentira do PT e do Governo é contagiante. Foram à tribuna dizer que nós, os partidos que estamos 
entrando em obstrução, não queremos votar. Não é verdade, Sr. Presidente. O que nós queremos é preservar 
que tenhamos uma votação num horário digno, com a presença de todos os Deputados, inclusive com aqueles 
que se acovardaram e saíram do plenário, Sr. Presidente.

Nós estamos obstruindo, porque não queremos votar hoje, para não derrotar os servidores do Judiciário. 
Então, o PSC entra em obstrução.

(Manifestação da galeria.)

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, o Governo, para encaminhar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Como orienta o Governo?
O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Sr. Presidente, é apenas para chamar atenção que não se encaminha 

a votação – alguns líderes se manifestaram, e me dirijo aos Líderes da Oposição principalmente – só por birra, 
para fazer isso ou aquilo.

Na medida provisória que está tramitando, o objeto do veto, meus caros Líderes da Oposição, são vá-
rios dispositivos. A medida provisória é ampla, Deputado Esperidião Amin, regulamenta tudo, disciplina tudo.

Qual é a razão, então, para tentar uma vitoriazinha de Pirro? O Governo, portanto, encaminha o voto “sim” 
e alerta o plenário. Nós queremos votar. Quem está atrapalhando a discussão e a transparência do voto do Ju-
diciário é quem está obstruindo. O Governo quer votar e está preparado para votar, Sr. Presidente.

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Presidente! Sr. Presidente! Presidente, há uma dúvida.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Amin.
O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PP/SC) – Há uma dúvida reincidente. O Bloco PMDB, que compreende o PP da 

Câmara, liberou. Nós, do PP, queremos votar obstrução, queremos perguntar formalmente à Secretaria-Geral 
da Mesa: pode ou não pode?

O SR. JOSÉ GUIMARÃES (PT - CE) – Pode. 
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Lembrando que votar obstrução vai ter a questão do salário.
O SR. NÍLSON LEITÃO (PSDB - MT) – A pergunta foi para o Presidente, Silvio. Você ainda não chegou lá 

não, filho.

(Soa a campainha.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A Presidência solicita às Srªs e aos Srs. Deputa-
dos que ocupem seus lugares para darmos início ao processo de votação no painel eletrônico.

O SR. SÓSTENES CAVALCANTE (PSD - RJ) – Sr. Presidente, o PSD muda a sua orientação para obstrução, 
o PSD.(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – A partir de agora, todas as votações dos des-
taques...

O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Oriento os Deputados que estão em obstrução que não precisam votar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – ...começarão pela Câmara dos Deputados.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Não precisa votar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Os Deputados e as Deputadas já podem votar.
O SR. EFRAIM FILHO (DEM - PB) – Os Deputados que estão em obstrução não precisam votar.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Concedo a palavra.
O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – Presidente, por favor, Presidente, só lembrando. O Presidente 

Eduardo Cunha deixou claro...
O SR. NÍLSON LEITÃO (PSDB - MT) – Vem ele de novo.
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O SR. SILVIO COSTA (Bloco/PSC - PE) – ...que quem não colocou obstrução não precisa votar o salário. 
O SR. NILSON LEITÃO (PSDB - MT) – É o Silvio.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Os Deputados e as Deputadas já podem votar.
Concedo a palavra ao Deputado Rubens Bueno.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Enquanto começamos a votação, com a pa-

lavra o Deputado Rubens Bueno.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Depu-

tados, Srªs e Srs. Senadores, nós estamos hoje votando uma série de vetos. E o Governo do PT e seus asseme-
lhados insistem, desde março deste ano, em não dar quórum para a votação. É preciso destacar que o PT e os 
seus assemelhados, desde março, insistem em não dar quórum para as sessões do Congresso Nacional. 

Ouvimos o Líder do Governo dizer que após a votação dos vetos teríamos a votação do PL nº 2, de 2015, 
projeto que trata dos aposentados e pensionistas do fundo Aerus. Acontece que desde março o Governo e 
seus assemelhados não deram quórum para votar esse PL de interesse do Brasil todo, daqueles que estão há 
muitos anos esperando este Governo do PT, que mente reiteradamente, até porque não precisaria de PL. Bas-
taria uma medida provisória para cumprir uma determinação judicial. Este Governo é tão incompetente, é tão 
desonesto que nem cumpre decisão judicial.

Agora, Sr. Presidente, estamos a discutir o PL que trata dos servidores do Judiciário da União. Em primei-
ro lugar, é preciso dizer ao Plenário que essa luta já provocou uma vítima. Essa vítima tem um nome. E o nome 
é Elcio Berer Kozminski.

(Manifestação da galeria.) 

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) - Elcio Berer Kozminski veio a Brasília junto com os servidores do Judi-
ciário da Justiça Federal e aqui sofreu um infarto, aqui procurou hospital em hospital e não foi atendido. Veio 
a falecer no dia 6 de setembro. Esta é a homenagem a esse que tombou pela luta dos servidores do Judiciário 
da União. Ao tombar nessa luta, ao deixar viúva e filhos, está deixando um legado para este plenário ter o míni-
mo de dignidade e dizer para este Governo de mentirosos, dizer para este Governo de ladrões que é chegada 
a sua hora, para que este Governo não se sustente mais. O Brasil não suporta mais. 

(Manifestação da galeria.) 

O SR. RUBENS BUENO (PPS – PR) – Esta homenagem é para dizer que o Governo continua mentindo 
reiteradamente. O aumento é dado àqueles que há nove anos não têm aumento de salários. Há nove anos! 
Este é o Governo do PT. Como disse o refrão, meu caro Senador Medeiros, o refrão: “O PT traiu a quem lhe deu 
a mão”. Pela enésima vez, o PT trai a quem lhe deu a mão. Pela enésima vez.

(Manifestação da galeria.) 

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Aqui está mais um fato grave, em que o Governo faltou com o seu 
compromisso e com a sua palavra, até porque esse compromisso já havia sido votado aqui, por decisão do 
Supremo Tribunal, quando encaminhou o PL 28, de 2015. Ao votar aqui, ao votar no Senado, onde estão os 
Deputados e Senadores que aprovaram o PLC 28, de 2015? 

(Manifestação da galeria.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Onde estão agora, na hora de tomar uma decisão em favor daqueles 
que fazem justiça por esse Brasil afora?

É preciso dizer que a Justiça Federal só tem dado bons exemplos para o País. 

(Manifestação da galeria.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – A Operação Lava Jato é um fato histórico para o País, para o nosso 
Brasil. E é a Justiça Federal, é a Polícia Federal, é o Ministério Público Federal que estão dando essa grande con-
tribuição de definitivamente colocar essa organização criminosa chamada PT na cadeia!

(Manifestação da galeria.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Esse é o compromisso da Justiça Federal e é por isso que eles não 
querem dar aumento aos servidores da Justiça Federal. 
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Sr. Presidente, ao dizer isso, é preciso dizer mais um pouco. Os aumentos que estão sendo propostos são 
aumentos que vão chegar até 2018, serão dados de seis em seis meses. 

(Manifestação da galeria.)

(Soa a campainha.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Para encerrar, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Para encerrar.
O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – Há de se perguntar: a crise que aí está foi feita pelos servidores da 

Justiça Federal?

(Manifestação da galeria.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – A crise que aí está foi feita pelos partidos de oposição? 

(Manifestação da galeria.)

O SR. RUBENS BUENO (PPS - PR) – A crise que aí está foi feita pelo Governo do PT, incompetente e de-
sonesto. E nós temos que dar um fim nisso! 

(Manifestação da galeria.)

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (Bloco/PTB - SP) – Presidente Renan. 
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE) – Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Moroni Torgan. 
O SR. MORONI TORGAN (DEM - CE. Sem revisão do orador.) – Está demorando em torno de cinco minu-

tos, para haver um acréscimo. Nitidamente, não vai haver quórum mais nesta madrugada. Consequentemente, 
vou solicitar que seja encerrada a sessão. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Sr. Presidente, rapidamente. 
O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Senador Magno Malta. 
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES. Para discutir. Sem revisão do orador.) – Só para fazer dois regis-

tros, Sr. Presidente. 
Esse projeto que trata da questão dos terrenos de Marinha, que tanto atormenta o povo do meu Estado 

e toda a costa deste País, é a prova mais contundente de que esta Presidente nada cumpre, porque esse proje-
to foi combinado com o Palácio, quando esteve no Senado, sob a relatoria do Senador Ricardo Ferraço. Havia 
uma expectativa no Brasil tão grande, e ninguém entende. Mas é possível que haja uma explicação para isso, 
Sr. Presidente, e a explicação para isso é que o Brasil pode sofrer uma guerra, e esses terrenos são necessários 
para a Marinha colocar os seus canhões.

(Intervenção fora do microfone.)

(Manifestação da galeria.)

O SR. ESPIRIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Sr. Presidente.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR - ES) – Em segundo lugar, quero alertar que os partidos estão em obs-

trução, porque, neste momento, o jogo pertence ao Governo. E encerrar a obstrução é encerrar o jogo, para 
começar amanhã. Isso, porque amanhã o Governo não vai cumprir nada, vai fazer raiva a eles, e eles vão fazer 
biquinho, vão chegar aqui e vão votar contra o Governo.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Deputado Amin.
O SR. ESPIRIDIÃO AMIN (Bloco/PP - SC) – Estamos entregando o plenário da Câmara, para o General 

Sílvio Costa mostrar o seu regimento.

(Manifestação da galeria.)

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Não há número para deliberar. 

São as seguintes as matérias não apreciadas e transferidas para a próxima sessão conjunta:
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Item 18: 

VETO PARCIAL Nº 21, DE 2015:

“Caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo 
art. 2º do projeto 
Inciso I do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação 
dada pelo art. 2º do projeto 
Inciso II do “caput” do art. 1º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação 
dada pelo art. 2º do projeto 
“Caput” do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo 
art. 2º do projeto 
§ 5º do art. 3º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 
2º do projeto 
§ 8º do art. 6º do Decreto-Lei nº 2.398, de 21 de dezembro de 1987, com a redação dada pelo art. 
2º do projeto 
§ 1º do art. 4.
§ 2º do art. 4.
Art. 13.

Item 22:

VETO PARCIAL Nº 25, DE 2015

Alínea “j” do inciso II do art. 8º da Lei nº 9.250, de 26 de dezembro de 1995, com a redação dada pelo 
art. 3º do projeto.

Item 23:

VETO TOTAL Nº 26, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara nº 28, de 2015 (nº 
7.920/2014, na Casa de origem), que altera o Anexo II da Lei nº 11.416, de 15 de dezembro de 2006 - 
Plano de Carreiras dos Servidores do Poder Judiciário da União, e dá outras providências.

Item 26:

VETO PARCIAL Nº 29, DE 2015

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nº 9, de 2015 (oriun-
do da Medida Provisória nº 672/2015), que dispõe sobre a política de valorização do salário-mínimo 
e dos benefícios pagos pelo Regime Geral de Previdência Social (RGPS) para o período de 2016 a 2019.
- inciso II do “caput” do art. 1º
- § 6º do art. 1º
- art. 3º

Item 28:

VETO PARCIAL Nº 31, DE 2015

- “caput” do art. 31
- parágrafo único do art. 31 - parágrafo único do art. 31 
- “caput” do art. 32 - “caput” do art. 32 
- inciso I do “caput” do art. 32 - inciso I do “caput” do art. 32 
- inciso II do “caput” do art. 32 - inciso II do “caput” do art. 32 
- inciso III do “caput” do art. 32 - inciso III do “caput” do art. 32 
- inciso IV do “caput” do art. 32 - inciso IV do “caput” do art. 32 
- inciso V do “caput” do art. 32 - inciso V do “caput” do art. 32 
- § 1º do art. 32 - § 1º do art. 32 
- § 2º do art. 32 - § 2º do art. 32 
- § 3º do art. 32 - § 3º do art. 32 
- art. 33 - art. 33 
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- “caput” do art. 34 - “caput” do art. 34
- inciso I do art. 34 - inciso I do art. 34 
- inciso II do art. 34 - inciso II do art. 34 
- inciso III do art. 34 - inciso III do art. 34 
- inciso IV do art. 34 - inciso IV do art. 34 
- inciso V do art. 34 - inciso V do art. 34 
- “caput” do art. 35 - “caput” do art. 35 
- parágrafo único do art. 35 - parágrafo único do art. 35 
- art. 36

Item 30:

VETO PARCIAL Nº 33, DE 2015

caput” do art. 5 
§ 2º do art. 5
§ 3º do art. 5º 
art. 6º 

 item 34

 PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL Nº 2, DE 2015

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 2, de 2015, que  Abre ao Or-
çamento da Seguridade Social da União, em favor do Ministério da Previdência Social, crédito espe-
cial no valor de R$ 368.258.333,00, para o fim que especifica.

 item 35

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL Nº 3, DE 2015

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 3, de 2015, que  Altera o 
Anexo V à Lei nº 13.115, de 20 de abril de 2015, que estima a receita e fixa a despesa da União para 
o exercício financeiro de 2015.

item 36

PROJETO DE LEI DO CONGRESSO NACIONAL Nº 4, DE 2015

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Congresso Nacional nº 4, de 2015, que  Altera a Lei 
nº 13.080, de 2 de janeiro de 2015, que dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e execução da 
Lei Orçamentária de 2015.

O SR. PRESIDENTE (Renan Calheiros. Bloco/PMDB - AL) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 2 horas e 19 minutos.)
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Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Acir Gurgacz  - PDT/RO  1.  Lindbergh Farias  - PT/RJ
  Walter Pinheiro  - PT/BA  2.  Angela Portela  - PT/RR

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  Davi Alcolumbre  - DEM/AP
  Wilder Morais  - PP/GO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Roberto Rocha  - PSB/MA  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Eduardo Amorim  - PSC/SE  1.  Elmano Férrer  - PTB/PI

PP 
  Benedito de Lira  - AL  1.  Ivo Cassol  - RO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

  Edmar Arruda  - PSC/PR  1.  Danilo Forte  - PMDB/CE
  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO  2.  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO
  César Halum  - PRB/TO  3.  Expedito Netto  - SD/RO
  Genecias Noronha  - SD/CE  4.  Jhonatan de Jesus  - PRB/RR
  Hildo Rocha  - PMDB/MA  5.  Kaio Maniçoba  - PHS/PE
  João Arruda  - PMDB/PR  6.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Lelo Coimbra  - PMDB/ES  7.  Mauro Lopes  - PMDB/MG
  Marcelo Aro  - PHS/MG  8.  Paes Landim  - PTB/PI
  Nilton Capixaba  - PTB/RO  9.  Vitor Valim  - PMDB/CE
  Ricardo Teobaldo  - PTB/PE  10.  Washington Reis  - PMDB/RJ
  Lázaro Botelho  - PP/TO  11.  Cacá Leão  - PP/BA
  Ricardo Barros  - PP/PR  12.  Julio Lopes  - PP/RJ    (2)

  Elmar Nascimento  - DEM/BA  13.  Pedro Fernandes  - PTB/MA

PSOL
  Edmilson Rodrigues  - PA  1.  Cabo Daciolo  - S/Partido/RJ
Notas:
1. Tornada sem efeito a indicação do Deputado Rômulo Gouveia (PSD/PB), em 7/5/2015, conforme Ofício nº 302, de 2015, da
Liderança do PSD na Câmara dos Deputados.
2. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em substituição ao Deputado Sandes Júnior, em 22-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 273, de 2015, da Liderança do PP.
3. Designado, como membro suplente, o Deputado Evair de Melo, em substituição ao Deputado William Woo, em 25-5-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 136, de 2015, da Liderança do PPS/PV.
4. Designado, como membro suplente, o Senador Dário Berger, em vaga existente, em 27-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 168, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
5. Designada, como membro suplente, a Senadora Lúcia Vânia, em vaga existente, em 1-6-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 169, de 2015, da Liderança do Líder do PMDB e do Bloco da Maioria.
6. O Deputado Weliton Prado deixou de fazer parte da CMO, conforme Ofício nº 435/2015, da Liderança do PT.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Leonardo Monteiro - PT/MG, em vaga existente, em 09-07-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 451, de 2015, da Liderança PT.

Secretário: Walbinson Tavares de Araújo
Telefone(s): (61) 3216-6892

E-mail: cmo.decom@camara.leg.br
Local: Câmara dos Deputados, Plenário 2



Setembro de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 16 203

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

Comissão Mista Permanente sobre Mudanças Climáticas
(Criada pela Resolução nº 4/2008-CN)

Finalidade:  Acompanhar, monitorar e fiscalizar, de modo contínuo, as ações referentes às
mudanças climáticas no Brasil

Número de membros: 11 Senadores e 11 Deputados

PRESIDENTE: Senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sarney Filho (PV-MA)

RELATOR: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)
 

Designação: 19/03/2015
Instalação: 25/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Bloco da Maioria 
( PMDB, PSD )

  Otto Alencar  - PSD/BA    (4,16)  1.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  2.  VAGO
  Roberto Rocha  - PSB/MA    (9)  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Jorge Viana  - PT/AC    (2)  1.  VAGO
  Donizeti Nogueira  - PT/TO    (2)  2.  VAGO
  Cristovam Buarque  - PDT/DF    (2)  3.  Ivo Cassol  - PP/RO    (2)

  Gladson Cameli  - PP/AC    (2)  4.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Flexa Ribeiro  - PSDB/PA  1.  Aloysio Nunes Ferreira  - PSDB/SP
  Maria do Carmo Alves  - DEM/SE    (5)  2.  Ronaldo Caiado  - DEM/GO    (5)

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Fernando Bezerra Coelho  - PSB/PE  1.  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Douglas Cintra  - PTB/PE  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

  Eros Biondini  - PTB/MG  1.  Carlos Henrique Gaguim  - PMDB/TO
  Daniel Vilela  - PMDB/GO    (12,15)  2.  Luiz Carlos Busato  - PTB/RS
  Roberto Balestra  - PP/GO  3.  Valdir Colatto  - PMDB/SC    (6)

  Sergio Souza  - PMDB/PR  4.  Julio Lopes  - PP/RJ    (12,14,18)

  Jony Marcos  - PRB/SE    (8)  5.  Rômulo Gouveia  - PSD/PB    (13)

Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designados, como membros titulares, os Senadores Jorge Viana ,Donizeti Nogueira, Cristovam Buarque, em vagas existentes, e o
Senador Gladson Cameli, em substituição ao Senador Ivo Cassol; e, como membro suplente, o Senador Ivo Cassol, em substituição ao
Senador Gladson Cameli, em 24-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 41, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio
ao Governo.
3. Designado, como membro titular, o Deputado Jaime Martins, em vaga existente, e, como membro suplente, o Deputado Átila Lins,
em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 181, de 2015, da Liderança do PSD.
4. O Senador Waldemir Moka declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 93, de 2015, da Liderança do Bloco de Maioria,
5. Designada, como membro titular, a Senadora Maria do Carmo, em vaga existente, e, como membro suplente, o Senador Ronaldo
Caiado, em vaga existente, em 25-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 22, de 2015, da Liderança do DEM.
6. Designado, como membro suplente, o Deputado Valdir Colatto, em vaga existente, em 08-04-2015(Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 567, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
7. Designado, como membro suplente, o Deputado Daniel Coelho, em vaga existente, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 127, de 2015, da Liderança do Liderança do PDT.
8. Designado, como membro titular, o Deputado Jony Marcos, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 111, de 2015, da Liderança do Bloco PRB/PTN/PMN/PRP/PSDC/PTC/PRTB/PSL e PTdoB.
9. Designado, como membro titular, em vaga cedida, o Senador Roberto Rocha, conforme Ofício nº 52, de 2015, da Bloco Socialismo e
Democracia (Sessão do Senado Federal, de 29/04/2015).
10. Designado, como membro titular, o Deputado Leonardo Monteiro (PT/MG), em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 249, de 2015, da Liderança do PR.
11. Designado, como membro suplente, o Deputado Ivan Valente (PSOL/SP, em vaga existente, em 11-6-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 153, de 2015, da Liderança do PROS.
12. Designado, como membro suplente, o Deputado Marcus Vicente, em vaga existente, em 1-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 318, de 2015, da Liderança do PP.
13. Designado, como membro suplente, o Deputado Rômulo Gouveia (PTB/PB), em vaga existente, em 2-7-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 257, de 2015, da Liderança do Democratas.
14. Ofício nº 335/2015, da Liderança do PP, comunicando o desligamento do Deputado Marcus Vicente da Comissão Mista
Permanente de Mudanças Climáticas - CMMC
15. Designado, como membro titular, o Deputado Daniel Vilela, em vaga existente, em 15-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1029, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
16. Designado, como membro titular, o Senador Otto Alencar, em vaga existente, em 18-8-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 217, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
17. Designado, como membro suplente, o Deputado João Paulo Papa, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 394, de 2015, da Liderança do PR.
18. Designado, como membro suplente, o Deputado Julio Lopes, em vaga existente, em 16-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 435, de 2015, da Liderança do PP.

Secretário: José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 61 3303-3122

E-mail: mudancasclimaticas@senado.gov.br
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Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência
(Resolução nº 2, de 2013-CN - Art. 6º da Lei nº 9.883/1999)

Finalidade:  A atividade da CCAI tem por principal objetivo, dentre outros, a fiscalização
e o controle externos das atividades de inteligência e contrainteligência e de outras a elas
relacionadas, no Brasil ou no exterior.

Número de membros: 6 Senadores e 6 Deputados

PRESIDENTE: Deputada Jô Moraes (PCdoB-MG)
VICE-PRESIDENTE: Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP)

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Líder da Maioria
Deputada Soraya Santos (PMDB/RJ)   ( 6)

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Deputado indicado pela Liderança da Maioria
Deputado Benito Gama (PTB/BA)   ( 2)

Deputado indicado pela Liderança da Minoria
Deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB/PR)   ( 1)

Deputado indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e de Defesa Nacional

Deputado Heráclito Fortes (PSB/PI)   ( 3)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
Senador Eunício Oliveira (PMDB/CE)

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar da Maioria

Senador Cristovam Buarque (PDT/DF)   ( 7)

Senador indicado pela Liderança
do Bloco Parlamentar Minoria

Senador Cássio Cunha Lima (PSDB/PB)   ( 4)

Senador indicado pela Comissão de
Relações Exteriores e Defesa Nacional

Senadora Marta Suplicy (S/Partido/SP)   ( 5)

Notas:
1. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria, o Deputado Luiz Carlos Jorge Hauly para compor a Comissão Mista de
Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 65/2015/GABMIN, despachado na sessão do Senado Federal de
05/03/2015.
2. Designado, em razão da indicação da Liderança da Maioria, o Deputado Benito Gama para compor a Comissão Mista de Controle
das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 452/2015/Líder do Bloco da Maioria, despachado na sessão do Senado
Federal de 25/03/2015.
3. Designado, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, o Deputado Heráclito Fortes para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 17/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 30/03/2015.
4. Designado, em razão da indicação da Liderança da Minoria no Senado Federal, o Senador Cásssio Cunha Lima, para compor a
Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 88/2015, da Liderança do Bloco da Oposição,
despachado na sessão do Senado Federal de 31/03/2015.
5. Designada, em razão da indicação da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional, a Senadora Marta Suplicy para
compor a Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência - CCAI, conforme Ofício nº 10/2015/CREDN, despachado na
sessão do Senado Federal de 08/04/2015.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Soraya Santos, em substituição ao Deputado Leonardo Picciani, em 11-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 1128, de 2015, da Liderança do BLOCO PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
7. Designado, como membro titular, o Senador Cristovam Buarque, em vaga existente, em 8-9-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 201, de 2015, da Liderança do Bloco da Maioria.
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Secretário: Thiago Nascimento C. Silva
Telefone(s): 61 3303-3502

E-mail: cocm@senado.leg.br
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Comissão Permanente Mista de Combate à Violência contra a Mulher
(Resolução nº 1, de 2014-CN)

Finalidade:  Dispõe sobre a criação da Comissão Permanente Mista de Combate à Violência
contra a Mulher. 

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senadora Simone Tebet (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE: Deputada Keiko Ota (PSB-SP)

RELATOR: Deputada Luizianne Lins (PT-CE)
 

Designação: 05/03/2015
Instalação: 10/03/2015

Senado Federal
TITULARES SUPLENTES

Bloco da Maioria 
( PMDB, PSD )

  Simone Tebet  - PMDB/MS  1.  VAGO
  Rose de Freitas  - PMDB/ES  2.  VAGO
  Sandra Braga  - PMDB/AM  3.  VAGO

Bloco de Apoio ao Governo 
( PDT, PT, PP )

  Angela Portela  - PT/RR  1.  Fátima Bezerra  - PT/RN
  Marta Suplicy  - S/Partido/SP  2.  Regina Sousa  - PT/PI

Bloco Parlamentar da Oposição 
( PSDB, DEM )

  Lúcia Vânia  - PSB/GO  1.  VAGO
  VAGO  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia 
( PCdoB, PPS, PSB, PSOL )

  Vanessa Grazziotin  - PCdoB/AM  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força 
( PTB, PSC, PR, PRB )

  Wellington Fagundes  - PR/MT    (19)  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE    (14)

PP 
  Ana Amélia  - RS  1.  VAGO
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Câmara dos Deputados
TITULARES SUPLENTES

  Conceição Sampaio  - PP/AM  1.  Cristiane Brasil  - PTB/RJ
  Dulce Miranda  - PMDB/TO  2.  Josi Nunes  - PMDB/TO
  Elcione Barbalho  - PMDB/PA  3.  Raquel Muniz  - PSC/MG
  VAGO    (17)  4.  Rosangela Gomes  - PRB/RJ
  Jozi Araújo  - PTB/AP  5.  Simone Morgado  - PMDB/PA
  Júlia Marinho  - PSC/PA  6.  Soraya Santos  - PMDB/RJ
  VAGO  7.  Delegado Edson Moreira  - PTN/MG    (7)

  Tia Eron  - PRB/BA    (11)  8.  Dâmina Pereira  - PMN/MG    (16)

  Ezequiel Teixeira  - SD/RJ    (2)  9.  VAGO
  Professora Dorinha Seabra Rezende  - DEM/TO    (3)  10.  VAGO
  Christiane de Souza Yared  - PTN/PR    (7)  11.  VAGO
  Iracema Portella  - PP/PI    (8)  12.  VAGO

PSOL  (1)

  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
Notas:
1. Rodízio nos termos no art. 10-A do Regimento Comum.
2. Designado, como membro titular, o Deputado Ezequiel Teixeira, em vaga existente, em 9-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 56, de 2015, da Liderança do SD.
3. Designada, como membro titular, a Deputada Professora Dorinha Seabra Rezende, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do
Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do DEM.
4. Designadas, como membros titulares, as Deputadas Erika Kokay, Luzianne Lins e Moema Gramacho, em vagas existentes, em
10-03-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 21, de 2015, da Liderança do PT.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Rogério Rosso, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 70, de 2015, da Liderança do PSD.
6. Designada, como membro titular, a Deputada Alice Portugal, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 75, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designada, como membro titular, a Deputada Christiane de Souza Yared, em vaga existente, e, como membro suplente, o Delegado
Edson Moreira, em vaga existente, em 10-3-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do
PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
8. Designada, como membro titular, a Deputada Iracema Portella, em vaga existente, em 11-3-2015 (Sessão do Congresso Nacional),
conforme Ofício nº 250, de 2015, da Liderança do PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
9. Designada, como membro titular, a Deputada Flávia Morais, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 17, de 2015, da Liderança do PDT.
10. Designada, como membro titular, a Deputada Mariana Carvalho, em vaga existente, em 19-3-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 277, de 2015, da Liderança do PSDB.
11. A Deputada Marinha Raupp deixou de integrar a comissão, em 26/03/2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 481, de
2015, da Liderança do Bloco de PMDB, PP, PTB, PSC, PHS, PEN.
12. Os Deputados Dr. Jorge Silva e Ronaldo Fonceca deixaram de integrar a comissão, em 01/04/2015 (Sessão do Senado Federal),
nos termos do Ofício nº 87, de 2015, da Liderança do PROS.
13. A Deputada Shéridan deixou de fazer parte da comissão em razão de seu desligamento, conforme Ofício nº 648, de 2015, da
Liderança do PSDB.
14. Designado, como membro suplente, o Senador Eduardo Amorim, em vaga existente, em 1º-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 45, de 2015, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força.
15. Designadas, como membros suplentes, as Deputadas Benedita da Silva, Margarida Salomão e Maria do Rosário, em vaga
existente, em 10-7-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 445, de 2015, da Liderança do PT.
16. Designada, como membro suplente, a Deputada Dâmina Pereira, em vaga existente, em 16-7-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 1043, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
17. A deputada deixou de integrar a Comissão nos termos do Ofício 1072, de 2015, da liderança do Bloco PMDB, PP, PTB, PSC, PHS,
PEN, em 05 de agosto de 2015 (Sessão do Senado Federal).
18. Designada, como membro suplente, a Deputada Eliziane Gama, em substituição ao Deputado Arnaldo Jordy, em 20-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 209, de 2015, da Liderança do PPS.
19. Designado, como membro titular, o Senador Wellington Fagundes, em substituição ao Senador Magno Malta, em 26-8-2015
(Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº 61, de 2015, da Liderança do Bloco União e Força.
20. Designada, como membro suplente, a Deputada Rosângela Curado, em vaga existente, em 10-9-2015 (Sessão do Senado
Federal), conforme Ofício nº 332, de 2015, da Liderança do PDT.
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Secretário: Gigliola Ansiliero
Telefone(s): 61 3303-3504

E-mail: cocm@senado.leg.br
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COMISSÕES MISTAS ESPECIAIS

ATN nº 1, de 2015 - Consolidação da Legislação Federal
Finalidade:  Comissão mista destinada à consolidação da legislação federal, à
regulamentação dos dispositivos da Constituição Federal, a modernização e o fortalecimento
econômico e social do País.

Número de membros: 7 Senadores e 7 Deputados

PRESIDENTE: Deputado Luiz Sérgio (PT-RJ)
VICE-PRESIDENTE: Deputado Sergio Souza (PMDB-PR)

RELATOR: Senador Romero Jucá (PMDB-RR)
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL
Deputado Luiz Sérgio (PT/RJ)

Deputado Sergio Souza (PMDB/PR)

Deputado Sergio Zveiter (PSD/RJ)

Deputado Miro Teixeira (PROS/RJ)

Deputado Sandro Alex (PPS/PR)

Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

VAGO

Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Senadora Lídice da Mata (PSB/BA)

Senador Jorge Viana (PT/AC)

Senador Walter Pinheiro (PT/BA)

Senador Blairo Maggi (PR/MT)

VAGO
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CONSELHOS E ÓRGÃOS

Representação Brasileira no Parlamento do Mercosul
COMPOSIÇÃO

Número de membros: 10 Senadores e 27 Deputados

PRESIDENTE: Senador Roberto Requião (PMDB-PR)
1º VICE-PRESIDENTE: Deputado Edio Lopes (PMDB-RR)
2ª VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Bauer (PSDB-SC)

 
Designação: 07/04/2015

CÂMARA DOS DEPUTADOS
TITULARES SUPLENTES

PDT
  Damião Feliciano  - PB  1.  Weverton Rocha  - PSOL/RJ

PSOL
  Jean Wyllys  - RJ  1.  VAGO
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SENADO FEDERAL
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo
  Humberto Costa  - PT/PE  1.  Acir Gurgacz  - PDT/RO    (2)

  Fátima Bezerra  - PT/RN  2.  Angela Portela  - PT/RR
  Lindbergh Farias  - PT/RJ    (2)  3.  Gladson Cameli  - PP/AC

Bloco da Maioria
  VAGO    (8)  1.  Waldemir Moka  - PMDB/MS
  Roberto Requião  - PMDB/PR  2.  Dário Berger  - PMDB/SC
  Valdir Raupp  - PMDB/RO  3.  VAGO

Bloco Parlamentar da Oposição
  Paulo Bauer  - PSDB/SC  1.  VAGO
  Davi Alcolumbre  - DEM/AP    (7)  2.  VAGO

Bloco Parlamentar Socialismo e Democracia
  Antonio Carlos Valadares  - PSB/SE  1.  Lídice da Mata  - PSB/BA

Bloco Parlamentar União e Força
  Blairo Maggi  - PR/MT  1.  Eduardo Amorim  - PSC/SE

Notas:
1. Designados, como membros titulares, os Deputados José Stédile e Heráclito Fortes, e, como membros suplentes, os Deputados
Vicentinho Júnior e Tereza Cristina, conforme Ofício nº 87, da Liderança do PSB (Sessão do Senado Federal de 08/04/2015).
2. Designado, como membro titular, o Senador Lindbergh Farias, em substituição ao Senador Acir Gurgacz, e, como membro suplente,
o Senador Acir Gurgacz, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, em 9-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme Ofício nº
56, de 2015, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo.
3. O Deputado Herculano Passos declinou da indicação para compor a comissão, em 25/03/2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 212, de 2015, da Liderança do PSD.
4. Designado, como membro suplente, o Deputado Ronaldo Benedet, em vaga existente, em 15-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 592, de 2015, da Liderança do Bloco PMDB/PP/PTB/PSC/PHS/PEN.
5. Designado, como membro titular, o Deputado Mandetta, em vaga existente, em 20-4-2015 (Sessão do Senado Federal), conforme
Ofício nº 154, de 2015, da Liderança do Democratas.
6. Designado, como membro titular, o Deputado Rômulo Gouveia, em substituição ao Deputado Jaime Martins, e, como membro
suplente, o Deputado Jaime Martins, em substituição ao Deputado Rômulo Gouveia, em 28-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 261, de 2015, da Liderança do PSD.
7. Designado, como membro titular, o Senador Davi Alcolumbre, em vaga existente, em 29-4-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 29, de 2015, da Liderança do DEM.
8. Vago em razão do falecimento do Senador Luiz Henrique, ocorrido em 10 de maio de 2015.
9. Designado, como membro suplente, o Deputado Zeca do PT, em vaga existente, em 12-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 340, de 2015, da Liderança do PT.
10. Designado, como membro suplente, o Deputado Wilson Filho, em vaga existente, em 20-5-2015 (Sessão do Senado Federal),
conforme Ofício nº 164, de 2015, da Liderança do DEM, com aquiescência da Liderança do PTB.
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Conselho da Ordem do Congresso Nacional
Decreto Legislativo nº 70, de 1972, regulamentado pelo Ato nº 1, de 1973-CN

COMPOSIÇÃO
Grão-Mestre:  Presidente do Senado Federal

Chanceler:  Presidente da Câmara dos Deputados
 

Eleição Geral: 04/02/2015

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL

Presidente
Deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ)

1º Vice-Presidente
Deputado Waldir Maranhão (PP/MA)

2º Vice-Presidente
Deputado Giacobo (PR/PR)

1º Secretário
Deputado Beto Mansur (PRB/SP)

2º Secretário
Deputado Felipe Bornier (PSD/RJ)

3º Secretário
Deputada Mara Gabrilli (PSDB/SP)

4º Secretário
Deputado Alex Canziani (PTB/PR)

Líder da Maioria
VAGO

Líder da Minoria
Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE)

Presidente da Comissão de
Constituição e Justiça e de Cidadania

Deputado Arthur Lira (PP/AL)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e de Defesa Nacional
Deputada Jô Moraes (PCdoB/MG)

Presidente
Senador Renan Calheiros (PMDB/AL)

1º Vice-Presidente
Senador Jorge Viana (PT/AC)

2º Vice-Presidente
Senador Romero Jucá (PMDB/RR)

1º Secretário
Senador Vicentinho Alves (PR/TO)

2º Secretário
Senador Zeze Perrella (PDT/MG)

3º Secretário
Senador Gladson Cameli (PP/AC)

4º Secretário
Senadora Angela Portela (PT/RR)

Líder do Bloco Parlamentar da Maioria
VAGO

Líder do Bloco Parlamentar Minoria
Senador Alvaro Dias (PSDB/PR)

Presidente da Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
Senador José Maranhão (PMDB/PB)

Presidente da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional

Senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP)

Atualização: 08/04/2015

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255/ 3303-5256
Fax: 3303-5260

saop@senado.leg.br
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Conselho de Comunicação Social
Lei nº 8.389, de 1991,

Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2013

COMPOSIÇÃO
Número de membros: 13 titulares e 13 suplentes.

PRESIDENTE: Miguel Ângelo Cançado ( 1)

VICE-PRESIDENTE: Ronaldo Lemos ( 1)

 
Eleição Geral: 05/06/2002
Eleição Geral: 22/12/2004
Eleição Geral: 17/07/2012
Eleição Geral: 08/07/2015

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante das empresas
de rádio (inciso I)

Walter Vieira Ceneviva Paulo Machado de
Carvalho Neto

Representante das empresas
de televisão (inciso II)

José Francisco de Araújo
Lima

Márcio Novaes

Representante das empresas
de imprensa escrita (inciso III)

Marcelo Antônio Rech VAGO   ( 2)

Engenheiro com notórios
conhecimentos na área de
comunicação social (inciso IV)

Roberto Dias Lima Franco Liliana Nakonechnyj

Representante da categoria
profissional dos jornalistas
(inciso V)

Celso Augusto Schröder Maria José Braga

Representante da categoria
profissional dos radialistas
(inciso VI)

José Catarino do
Nascimento

Antônio Maria
Thaumaturgo Cortizo

Representante da categoria
profissional dos artistas (inciso
VII)

Sydney Sanches Jorge Coutinho

Representante das categorias
profissionais de cinema e vídeo
(inciso VIII)

Pedro Pablo Lazzarini Luiz Antonio Gerace da
Rocha e Silva

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Ronaldo Lemos Patrícia Blanco

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Miguel Ângelo Cançado Ismar de Oliveira Soares

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Marcelo Antônio Cordeiro
de Oliveira

VAGO



Setembro de 2015 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 16 215

Secretaria Legislativa do Congresso Nacional (55 61 3303-4050)
http://www.senado.leg.br/ordiacn

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES
Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Henrique Eduardo Alves Aldo Rebelo

Representante da sociedade
civil (inciso IX)

Fernando César Mesquita Davi Emerich

Atualização: 15/07/2015

Notas:
1. Eleitos na 1ª reunião do CCS, realizada em 15.07.2015
2. O Conselheiro Lourival Santos renunciou à vaga de suplente, representante de empresas da imprensa escrita, conforme Ofício
nº 051/2015-CCS, da Presidência do Conselho de Comunicação Social do Congresso Nacional, em 04/08/2015 (Sessão do Senado
Federal).

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Órgãos do Parlamento (SAOP)

Telefone(s): 3303-5255
Fax: 3303-5260

CCSCN@senado.leg.br
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